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CAPÍTULO 1



 
Um vento quente soprou meu cabelo enquanto eu corria um cabriolet pela praia. Ariana

Grande e sua música Break  free cresceram nos alto-falantes , o que se adequou à minha
situação como nenhuma outra no mundo. Se você quiser, pegue - ela cantou e eu acenei
para cada palavra e aumentei a música ainda mais alto.

Hoje era meu aniversário, hoje, teoricamente, eu estava ficando um ano mais velho que
ontem, hoje deveria estar deprimido e a verdade é que nunca me senti tão vivo antes.

Quando parei o carro nos semáforos, o coro começou. O baixo explodiu ao meu redor, e
meu maravilhoso humor me fez ter que cantar com ela.

- Esta é a parte ... ... quando eu dizer que eu não quero você ... Eu sou mais forte do que
eu tenho sido antes ... - Eu estava gritando junto com Ariana, agitando os braços em todas
as direções. O garoto, cujo carro parou ao lado dele, sorriu graciosamente e divertiu meu
comportamento bater no volante ao ritmo da música. Provavelmente, além de música e
comportamento extraordinário, também minha roupa chamou sua atenção, eu não estava
vestindo muito hoje .

O biquíni preto combinava com o meu predador roxo plymouth, que combinava com
tudo porque ele era simplesmente incrível. Meu carro, bonito e incomum, era um presente
de aniversário. Claro, eu sabia que meu homem não parava por aí, mas eu gostava de me
confortar que esse poderia ser o fim dos presentes.

Começou há um mês : recebi todos os dias no meu aniversário

algo novo. Trigésimo aniversário, trinta dias de presentes - foi assim que ele viu. Revirei
os olhos com o pensamento e me movi quando a luz ficou verde.

Estacionei, peguei minha bolsa e fui para a praia. O dia estava quente, no meio do
verão, e eu queria ver onde estão os limites da saturação do sol. Bebi um chá gelado com
um canudo e caminhei, mergulhando os pés na areia quente .

- Feliz aniversário, velhinha! Meu homem gritou e quando me virei para ele, o gêiser
Moet Rose explodiu na minha cara.    

- O que você está fazendo ?! Eu gritei rindo, tentando sair do riacho. Infelizmente sem
sucesso. Como um bombeiro, ele me molhou completamente e com precisão. Quando a
garrafa estava vazia, ele se jogou em mim e me bateu na areia.   

" Feliz aniversário " , ele sussurrou. - Eu amo você.  

Naquele momento, sua língua deslizou lentamente na minha boca e começou a
ginástica lenta. Eu gemi, zaplatając os braços em volta de seu pescoço e entreabertos
pernas, quando sacudindo os quadris, acolchoado -se entre eles.

Suas mãos agarraram as minhas e prenderam em uma superfície macia . Ele se
afastou de mim e me observou com olhos divertidos.

- Eu tenho algo para você. Ele levantou as sobrancelhas alegremente e se levantou, me
arrastando com ele.  

" Algo assim", murmurei, revirando os olhos sarcasticamente por trás dos óculos
escuros. Ele estendeu a mão e tirou, com o rosto sério.  

" Eu gostaria ..." ele gaguejou, e eu olhei para ele com diversão. Então ele respirou fundo
e caiu de joelhos, puxando uma pequena caixa em minha direção. "Case-se comigo",
disse Nacho, sorrindo com os dentes brancos. - eu gostaria de dizer uma coisa  

inteligente, romântico, mas eu realmente só quero dizer algo que o convença.
Respirei fundo e ele levantou a mão para me silenciar.
- Antes de dizer qualquer coisa, Laura, pense nisso. Uma proposta ainda não é um

casamento, e um casamento não é uma eternidade. Ele me cutucou levemente no
estômago com uma caixa .   



- Lembre-se, eu fazer nada não quero que você forçar, nada que você não dizer.   

Você dirá que sim, se quiser.
Ele ficou em silêncio por um momento, esperando uma resposta e, quando não

conseguiu, balançou a cabeça e continuou: " Se você não concordar, enviarei Amelia para
você e ela o atormentará até a morte".

Eu olhei para ele, preocupado, aterrorizado e feliz ao mesmo tempo.
- Bem, vejo que esse argumento também não agrada a você. Ele olhou para o oceano e

depois de um momento os olhos verdes voltaram para mim. - Então concorde com ele.
Ele beijou meu estômago, depois descansou a testa contra a redondeza invisível. -
Lembre-se - uma família tem pelo menos três pessoas. Ele olhou para mim. "Pelo menos,
o que não significa que vou parar neste ser." Ele sorriu e pegou minha mão.   

" Eu te amo", eu sussurrei. -  E eu   queria concordar no começo, quando você começou
a falar, mas desde que você me silenciou, eu deixei você me mostrar. Seus olhos, grandes
como o sol, estavam rindo de mim. - Sim, eu vou casar com você!       

 
 
 
 

CAPÍTULO 2
 

Quando abri os olhos pela primeira vez depois de fechá-los na residência de Fernando
Matos, vi que estava envolto em quilômetros de tubos embutidos no meu corpo e cercado
por dezenas de telas mostrando funções da vida. Tudo estava zumbindo e zumbindo. Eu
queria engolir, mas acabou que eu tinha um ducto na garganta. Eu tinha medo de vomitar
em um momento. Meus olhos estavam nublados e eu senti como se estivesse em pânico.
Então uma das máquinas começou a chiar terrivelmente, a porta se abriu e um Massimo
sem fôlego caiu na sala como um aríete. Ele sentou ao meu lado e pegou minha mão.

" Querida " , seus olhos vidrados. Graças a Deus!  

O rosto de Black estava cansado e eu pensei que ele estava meio mais magro do que
eu lembrava. Ele respirou fundo e começou a acariciar minha bochecha e, ao vê-la,
esqueci completamente o tubo me sufocando. Lágrimas começaram a cair dos meus
olhos, e ele limpou cada uma sem tirar a boca da minha mão. De repente, as enfermeiras
entraram na sala e silenciaram a máquina insuportável .

Depois deles, os médicos apareceram na porta .
- Sr. Torricelli, por favor, saia. Nós cuidaremos de sua esposa - disse um homem mais

velho de bata branca e, quando Don não respondeu, repetiu o comando mais alto.      

Massimo  endireitou-se e elevou-se sobre ele, mudou o rosto para o mais frio possível e
depois jogou os dentes por entre os dentes:

- Minha esposa pela primeira vez em duas semanas, se ela abriu os olhos, e pense você
que eu vá, este é você em uma incrível erro -  

ele rosnou em inglês e o médico acenou com a mão.
Depois de puxar um tubo como um aspirador de pó da minha garganta, decidi que seria

melhor se Black não o visse. Mas bem, aconteceu. Um momento depois, viagens de
vários tipos de médicos começaram a chegar ao meu quarto. E depois houve pesquisa,
pesquisa sem fim .

Massimo não saiu por um segundo e não soltou minha mão. Eu teria gostado dele
algumas vezes, mas nem eu consegui expulsá-lo e convencê-lo a se mover pelo menos
uma polegada para abrir espaço para os médicos. No final, todos desapareceram e,



apesar de ainda ter dificuldade em falar, queria perguntar o que realmente havia
acontecido. Tentei recuperar o fôlego, chiando algo incompreensível.

" Não diga nada", gemeu Black, colocando minha mão sobre seus maravilhosos lábios
novamente. "Antes que você pergunte e pergunte ..." ele suspirou e piscou os olhos
nervosamente, como se estivesse segurando lágrimas. "Você me salvou, Laura", ele
gemeu, e eu senti calor. - Assim como ele era na minha visão, você salvou -me, querida.  

Seu olhar preso na minha mão. Eu não entendi o que ele estava falando.
- mas ...  

Ele tentou se espremer, mas não conseguiu.
Então eu percebi o que ele poderia dizer. Com mãos trêmulas, comecei a separar os

lençóis. Black tentou agarrar minhas mãos, mas algo não o deixou lutar comigo. No final,
ele acabou de soltar meus pulsos.

" Luca " , eu sussurrei, vendo os curativos no meu corpo. Onde está o nosso filho?  

Minha voz era quase inaudível, e cada palavra me machucou. Eu queria gritar, sair da
cama e gritar ESTA pergunta,

forçar Black a finalmente me dizer a verdade.
Ele se levantou, calmamente pegou a colcha e cobriu meu corpo rasgado. Seus olhos

estavam mortos, e em mim, quando eu olhei para ele, o desespero cresceu de terror .
" Ele está morto", ele se levantou, ofegando, e virou-se para a janela. - A bala chegou

muito perto ... Ele era pequeno demais ... Ele não teve chance - a voz do meu marido
quebrou, e eu não tinha ideia de como nomear o que sentia. O desespero não era
suficiente. Pareceu-me que alguém tinha acabado de arrancar meu coração. Ondas de
lágrimas que me inundavam a cada segundo me deixavam incapaz de respirar. Fechei os
olhos, tentando engolir a bile amarga que veio à minha garganta. Meu filho, a felicidade
que deveria fazer parte de mim e do meu amado . Desapareceu. De repente, o mundo
inteiro parou.    

Massimo ficou parado como uma estátua, até que a certa altura esfregou os olhos com
os dedos e virou-se para mim.

- Felizmente você está vivo. Ele tentou sorrir, mas falhou. - Durma bem, os médicos
dizem que você precisa descansar muito. Ele acariciou minha cabeça e limpou minhas
bochechas molhadas.   

- Nós vamos ter um monte de filhos, eu prometo .  

Quando ouvi isso, comecei a chorar.
Ele ficou resignado, respirando superficialmente, e eu senti a impotência que o envolvia.

Ele cerrou os punhos e saiu sem olhar para mim. Depois de um tempo, ele voltou com um
médico.

- Sra Laura, dar-lhe drogas tranqüilizantes.  

Eu não conseguia falar, então balancei minha cabeça.
" Sim, sim, a senhora deve se recuperar lentamente, mas o suficiente por hoje ", ele deu

a Black um olhar crítico .  

Ele ligou a seringa em uma das gotas, e eu senti como se estivesse ficando
estranhamente pesado.

- Eu estarei aqui. - Massimo sentou-se na cama e pegou minha mão.     

Comecei a nadar para longe. "Eu prometo que estarei aqui quando você acordar." - Foi
quando eu abri os olhos e toda vez que adormeci e acordei novamente. Ele não me deixou
um passo. Ele leu para mim, trouxe filmes, penteou meus cabelos, lavou-se. Para minha
consternação, descobri que esse último ato também foi realizado quando eu estava



inconsciente, e ele não deixou as enfermeiras se aproximarem de mim. Eu me pergunto
como ele suportou o fato de que os médicos que me operavam eram homens.

Pelo que aprendi com suas declarações lacônicas, levei um tiro no rim. Era impossível
salvá-la. Felizmente, o homem tem dois, e viver com um não é nada terrível - desde que
ele seja saudável. Durante a cirurgia, meu coração decidiu se recusar a cooperar.
Especialmente não me surpreendeu. O que me surpreendeu foi o fato de os médicos
terem conseguido consertá-los. Eles limparam algo, costuraram algo, cortaram e
deveriam funcionar. O médico que realizou o procedimento me contou uma boa hora,
mostrando desenhos e gráficos na tela do tablet. Infelizmente, meu inglês não era bom o
suficiente para compreender os detalhes de seu discurso. Além disso, no meu estado de
espírito, eu não me importei. O que importava era que eu deveria sair do hospital em
breve. E me senti melhor dia após dia, meu corpo estava se recuperando rapidamente ... O
corpo, porque a alma ainda estava morta. A palavra "criança" foi expulsa do nosso
dicionário, e o nome "Luca" de repente deixou de existir. Foi o suficiente para mencionar a
criança, nem mesmo na conversa, mas na televisão ou na Internet, e eu estava chorando.

Com Massimo falou sobre tudo, ele abriu o primeiro de me
mais do que nunca. Ele simplesmente não queria falar sobre a véspera de Ano Novo por
nada. Isso me deixou com raiva mais e mais. Dois dias antes da saída planejada do
hospital, eu não aguentava.

Preto foi colocado acima me uma bandeja de comida e puxou

mangas.
" Eu nem vou comer um grama", eu rosnei, cruzando os braços na colcha. - Falar sobre

isso não vai passar por você. Você não pode mais contorcer minha saúde, sinto-me
fenomenal. Revirei os olhos ostensivamente. "Massimo, caramba, tenho o direito de saber
o que aconteceu na propriedade de Fernando Matos!"  

Don deixou cair a colher no prato, respirou fundo e levantou-se irritado.
- Por que você é tão teimoso? Ele olhou para mim com raiva. Jesus, Laura. Ele cobriu o

rosto com as mãos e recostou-se um pouco. bom. Até que ponto você se lembra do que
aconteceu? Havia resignação em sua voz .      

Eu estava vasculhando os recantos das minhas memórias e quando Nacho apareceu
diante dos meus olhos, meu coração congelou. Engoli em seco e soltei lentamente.

" Lembro como o filho da puta Flavio me venceu." As mandíbulas de
Massimo começaram a apertar ritmicamente .  

- Então você veio você.  

Fechei os olhos, pensando que me ajudaria a recuperar minhas memórias.
- Então houve uma comoção e todos saíram, nos deixando em paz.      

Desliguei, sem saber o que aconteceu a seguir.
- Eu me aproximei de você ... Lembro que minha cabeça doía muito ... Nada depois .     

Dei de ombros se desculpando e olhei para ele.
Eu vi cozinhar por dentro. A situação toda e sua memória pareciam fazê-lo se sentir

culpado por não conseguir lidar com isso. Ele caminhou ao redor da sala, com os punhos
cerrados, e sua gaiola levantou -se e caiu em um frenético ritmo.

- Flavio, isso ... Ele atirou em Fernando e depois atirou em Marcelo. Ao som dessas
palavras, senti que ele estava me entupindo.  

" Ele errou", acrescentou, e eu gemi de alívio, e quando o olhar surpreso de Massimo
caiu sobre mim, eu fingi que algo doía no meu peito. Eu coloquei em sua mão e deu -lhe
um sinal para continuar.   

- O bastardo careca atirou nele. Pelo menos, ele pensava assim, quando caiu atrás da
mesa, derramando sangue em tudo . Então você se sentiu pior.   



Ele parou de  novo  , apertando os dedos nas mãos até ficarem brancas.
- Eu queria apoiá-lo e depois demiti novamente .  

Meus olhos ficaram grandes como discos voadores, e minha respiração na garganta
tornou impossível dizer uma palavra. Eu tive que parecer horrível porque Black veio até
mim e, acariciando minha cabeça, verificou os indicadores nos monitores. Fiquei
chocado. Como Nacho poderia atirar em mim ?! Eu não conseguia entender

" E é por isso que eu não queria falar com você sobre isso", Black rosnou quando uma
das máquinas começou a chiar. Depois de um tempo, uma enfermeira entrou correndo na
sala, seguida pelos médicos. Houve uma comoção ao meu redor, mas um momento
depois outra injeção no venflon colada no meu pulso fez o truque. Dessa vez, porém, não
adormeci, mas me acalmei. Eu me senti como um vegetal. Como eu vi e entendi tudo,
mas fiquei estranhamente feliz. Sou uma flor de lótus na superfície do lago - uma
comparação passou pela minha cabeça enquanto eu estava deitada na cama, assistindo
desapaixonadamente Massimo explicar ao médico o que havia acontecido, e ele acenou
com as mãos na frente do nariz. Oh, Doc, se você soubesse que o meu marido na minha
vida iria abordar tão perto dele - eu pensei, gentilmente um sorriso. Homens estavam
discutindo uns com os outros     

e finalmente Black desistiu e assentiu, abaixando a cabeça. Depois de um tempo ,
estávamos sozinhos novamente.

- E então o quê? Eu perguntei, arrastando as palavras um pouco, embora tivesse
certeza de que estava falando normalmente.    

Ele pensou por um momento, me observando atentamente, e quando eu lhe dei um
sorriso levemente narcótico, ele balançou a cabeça.

- Flavio infelizmente acordou e atirou em você.  

Flavio , repeti atrás dele na minha cabeça, uma alegria incontrolável se instalando no
meu rosto. Don provavelmente largou o medicamento e continuou.

- Marcelo atirou nele, ou melhor, massacrou, porque ele colocou toda a revista nela . -
Preto bufou ironicamente e balançou a cabeça.      

- Naquela época, eu já estava cuidando de você. Domenico foi pedir ajuda, porque
infelizmente a sala era à prova de som, então ninguém ouviu nada. Matos trouxe um kit
de primeiros socorros. Uma ambulância chegou mais tarde. Você perdeu muito sangue.
Ele se levantou de novo. - Isso é tudo.      

- E agora? O que vai acontecer agora ? Eu estreitei meus olhos para afiar meus olhos.      

- Vamos para casa. - Seu primeiro sorriso sincero naquele dia apareceu em seu rosto .  

" Estou perguntando sobre os espanhóis, sobre seus interesses", murmurei, deitado de
costas.   

Massimo olhou para mim desconfiado e eu estava preparando uma boa desculpa para
minha pergunta. Quando ele não respondeu por um longo tempo, eu olhei para ele.

" Estou seguro. Alguém vai me sequestrar de novo?" Eu disse com exasperação
simulada .      

- Digamos que eu fiz um acordo com o Marcelo. Toda a casa, bem como o nosso,
embalado com os eletrônicos, estão lá ea câmera, e o sistema   

gravação. Ele fechou os olhos e abaixou a cabeça. - Eu assisti a gravação e ouvi o que
Flavio disse. Eu sei que a família Matos esteve envolvida. Fernando não fazia ideia das
verdadeiras intenções de Flavio. Marcelo cometeu um grande erro ao seqüestrar você. Os
olhos de Black brilharam de raiva. "Mas eu sei que ele salvou sua vida e cuidou de você."
Ele começou a tremer, e um zangão escapou de sua garganta. "Eu não suporto o
pensamento de que ..." ele interrompeu, e eu olhei para ele um pouco entorpecido. - Nunca
haverá paz! Ele se levantou da cadeira e o jogou contra a parede. - Por causa desse



homem que meu filho morreu, minha esposa quase perdeu a vida. - Ele respirou fundo. -
Quando assisti a gravação em que aquele filho da puta torturou você, juro que, se
pudesse, o mataria mais um milhão de vezes!

Massimo caiu de joelhos no meio da sala.
" Eu não suporto o pensamento de que não te protegi, que deixei esse careca te

seqüestrar e levá-lo ao lugar onde esse degenerado o pegou ."    

" Ele não sabia", eu sussurrei através das lágrimas. - Nacho não tinha ideia de por que
fui sequestrada.     

Os olhos de Massimo cheios de ódio pousaram nos meus lábios.
- Você está defendendo ele? - Ele pulou para cima, fez três passos e encontrou -se ao

lado me.  

" Você está defendendo ele depois de tudo que experimentou através dele ?"  

Ele ficou pendurado acima de mim, ofegando pesadamente, e suas pupilas dilatadas
fizeram seus olhos completamente pretos.

Eu olhei para ele e fiquei surpresa ao descobrir que não sentia nada. Eu nem estava
bravo ou chateado. Strange. As drogas que são dadas a mim, bastante wypruły me com
emoção, ea única coisa que apontavam para ele, o que eu sinto, foram fluindo após as
bochechas lágrimas.

- Depois de apenas Eu não quero que você tem inimigos, porque ele salta -se em mim  

- eu disse, e imediatamente se arrependeu de suas palavras. Esta declaração  

- literalmente, mas ainda assim - era uma acusação. Não querendo isso, sugeri que ele
era responsável pela minha condição.     

Preto suspirou e pensou para fora, e seus przygryziona dentes lábio implorando por
misericórdia. Ele se levantou e caminhou lentamente em direção à porta.

" Eu vou cuidar da sua descarga", ele sussurrou e silenciosamente saiu da sala.     

Eu queria ligar para ele e pedir para ele ficar , pedir desculpas e explicar que não queria
dizer nada de errado, mas as palavras ficaram presas na minha garganta. Quando a porta
é fechada, ficou ali por um momento, olhando -se em não, no final, eu adormeci.

A bexiga me acordou . Recentemente, gostei muito desse sentimento e do fato de
poder ir ao banheiro. Eu estava intoxicado com cada visita lá. Finalmente, o cateter foi
removido e o médico disse que eu deveria começar a andar, e por alguns dias estava
fazendo pequenos passeios. Com um suporte de gotejamento inseparável .

No banheiro um pouco de mim é descido, porque assentamento é o gotejamento não
deve ser o mais fácil e requer extraordinária habilidade. Especialmente que eu tinha que
ajudar -me sozinho, porque na esteira da surpresa , descobri que Massimo tinha
desaparecido do quarto. Imediatamente no primeiro dia da minha estadia no hospital, ele
pediu uma segunda cama e dormiu ao meu lado - um pouco como um acampamento de
verão. O dinheiro fez maravilhas. Se ele queria aqui têm antigo mobiliário e uma fonte,
que poderia ser um settle. Sua roupa de cama estava intacta, o que significava que ele
tinha coisas mais importantes para fazer naquela noite do que cuidar de mim.

Eu não estava com sono porque dormi o dia inteiro, então decidi experimentar a
aventura e sair sozinha no corredor. Ao cruzar o limiar, agarrei a parede e, ao mesmo
tempo, vi com diversão como dois grandes guarda-costas estavam saltando da minha
vista. Acenei para eles se sentarem e arrastando o suporte intravenoso atrás de mim, me
movi pelo corredor. Infelizmente, os dois me seguiram .

Quando percebi o quão idiota éramos, eu queria rir. Eu, com uma túnica clara e uma emu
rosa nos pés, com cabelos loiros despenteados, apoiado em um cabide de metal, e logo
atrás de mim dois gorilas, pisando em ternos pretos com cabelos escovados.



Infelizmente, as velocidades que desenvolvi não foram esmagadoras, então nossa
comitiva foi muito digna.

Eu tive que me sentar por um momento, porque meu corpo ainda não estava preparado
para longas viagens. Meus companheiros estavam a poucos metros de mim. Eles
procuraram por "perigo" ao redor, mas não encontraram nada, então mergulharam na
conversa. Era noite, mas o corredor do hospital estava bastante ocupado. Uma
enfermeira veio até mim e perguntou se ela estava bem. Eu a acalmei, explicando que eu
estava apenas descansando, então ela foi embora.

Finalmente,   levantei-me e estava prestes a voltar para a sala quando, de repente, vi
uma figura familiar no final do corredor. Ela ficou parada junto a uma grande janela de
vidro .

" Impossível " , eu sussurrei, e segurando o gotejamento que dirigi para a mulher. -
Amelia?     

A garota se virou para mim e um leve sorriso apareceu em seu rosto .
- O que você está fazendo aqui ? - Perguntei surpreendeu sua presença.  

" Estou esperando", respondeu ela, balançando a cabeça na janela.  

Olhei para a esquerda e vi uma sala onde as crianças estavam deitadas nas
incubadoras. Eles eram pequenos, alguns não maiores que um pacote de açúcar.
Pareciam bonecas com canos e cabos presos a eles. Essa visão me fez sentir fraco.
Luca, pensei, ele era tão pequeno. Lágrimas vieram aos meus olhos e um nó ficou preso
na minha garganta. Eu apertei meus olhos fechados e que ele abriu, eu virei minha cabeça
na direção da menina. Olhei em que a próxima vez, este tempo melhor para

olhando. Ela estava de pé no roupão, então era uma paciente.
" Pablo nasceu muito cedo", disse ela, limpando o nariz com a manga. Havia lágrimas

em suas bochechas. "Quando eu descobri o que tinha acontecido com meu pai e ..." sua
voz falhou e eu sabia o que ela ia me dizer. Estendi a mão e coloquei meu braço em volta
dela, não sei se queria confortá-la mais a mim mesma. Então meus seguranças parados
ao nosso lado deram alguns passos para trás, nos dando um pouco de privacidade.
Amelia colocou a cabeça no meu ombro. Ela soluçou. Eu não tinha ideia do que ela sabia,
provavelmente seu irmão poupou seus detalhes desnecessários .     

" Sinto muito pelo seu marido", essas palavras mal cruzaram minha garganta. Eu não
estava arrependido, fiquei feliz que Nacho atirou nele .  

" Na verdade, ele não era meu marido", ela sussurrou. - Mas eu falei sobre ele assim . Eu
queria que fosse assim.  

Ela fungou e se endireitou.
- Como está se sentindo? Seus olhos preocupados descansaram no meu estômago.   

- Laura! O rosnado atrás da minha cabeça não anunciava nada de bom.     

Virei -se e viu como irritados Massimo longos passos atravessa o corredor.
" Eu tenho que ir, eu vou te encontrar", eu sussurrei. Afastei-me dela e fui para o meu

marido.    

- O que você está fazendo? Ele perguntou irritado e me colocou em uma cadeira de
rodas que estava contra a parede. Mais tarde, com os dentes cerrados, ele repreendeu
italianos dois ogros e lentamente empurrou o carro no caminho do meu quarto.   

Entramos - eu dirigi e ele me colocou na cama e me envolveu em um edredom. Claro,
não seria ele mesmo se todo o caminho não entregue uma ladainha sobre sobre minha
irresponsabilidade

e comportamento imprudente.
- Quem era aquela garota? Ele perguntou, pendurando a jaqueta no encosto da

cadeira.       



"A mãe de um dos bebês prematuros." Eu sussurrei, virando minha cabeça para longe
dele. "Não se sabe se o filho dela sobreviverá", minha voz falhou. Eu sabia que o tópico de
Black não seria explorado.       

" Eu não entendo por que você foi a essa unidade", disse ele em reprovação. Houve um
silêncio constrangedor no qual apenas as respirações profundas do meu marido puderam
ser ouvidas .     

" Você deveria descansar", disse ele, mudando de assunto. - Estamos voltando para
casa amanhã .      

Foi uma noite difícil. De vez em quando eu acordava de sonhos em que crianças,
incubadoras e mulheres grávidas apareciam. Eu esperava que em casa eu fosse capaz de
me afastar de todos esses pensamentos que me incomodavam. De manhã, mal podia
esperar que Massimo me deixasse em paz e fosse molestar o consulado médico que se
reunira em conexão com a minha alta. Os médicos não ficaram muito felizes porque meu
marido estava me levando para fora do hospital. Na opinião deles, o tratamento não foi
concluído. Eles concordaram com isso apenas com a condição de uma descrição
detalhada de minha terapia adicional e o cumprimento de suas recomendações. Para
esse fim, Don trouxe médicos da Sicília para Tenerife, e todos se sentaram para
conversar.

Eu decidi usar esse fato para ver Amelia. Vesti um agasalho preparado para mim e
calcei os sapatos. Inclinei-me para fora da sala com cuidado. Fiquei surpreso e aliviado
por não haver ninguém lá fora. No começo, fiquei aterrorizada. Eu estava convencido de
que alguém cuidara dos meus guarda-costas e que ele viria atrás de mim em um
momento, mas lembrei que não estava em perigo agora. Eu comecei pelo corredor.

" Estou procurando minha irmã", eu disse, de pé no balcão de recepção na enfermaria
neonatal. A enfermeira mais velha que estava sentada na cadeira giratória disse algumas
palavras em espanhol, revirou os olhos e desapareceu. Depois de um tempo , uma jovem
garota sorridente tomou seu lugar .    

- Posso ajudá-lo? Ela perguntou fluentemente em inglês.  

- Estou procurando irmãs, Amelia Matos. Ela fica na enfermaria, deu à luz
prematuramente.     

A mulher olhou para o monitor por um momento, depois me deu o número do quarto e
me mostrou a direção.

Eu fiquei na frente da porta e congelei com a mão pronta para bater. Que diabos estou
fazendo ?, pensei. "Vou a uma garota paga que me sequestrou e quero perguntar como
ela se sente depois da morte do cara que me torturou e queria me matar." Foi tão surreal
que não pude acreditar no que queria fazer.

- Laura? - ouvi atrás de mim. Eu me virei. Amelia estava ao meu lado, com uma garrafa
de água debaixo do braço .     

" Eu vim para ver como você se sente", eu disse, respirando fundo.  

Ela abriu a porta e, entrando, puxou minha mão. O quarto era ainda maior que o meu,
tinha algo como uma sala de estar e um quarto adicional. Havia um cheiro de lírios por
toda parte, dos quais provavelmente havia várias centenas na sala .

" Meu irmão me traz um buquê fresco todos os dias", ela suspirou, sentando e me
paralisando. Em pânico, comecei a olhar de lado e a recuar .    

- Não se preocupe, ele deixou, ele não vai ser hoje - olhou para mim como se ele tinha
lido em meus pensamentos. Ele me contou tudo .  

- E o que exatamente? Eu perguntei, sentando ao lado dela na poltrona. Ela inclinou a
cabeça e começou a roer as unhas. Ela parecia uma sombra  

cara, não havia vestígios da menina bonita.



" Eu sei que você não era um casal e que seu pai lhe disse para sequestrá-lo, e Marcelo
deveria lhe dar conforto e cuidar de você", ela se inclinou para mim. Laura, eu não sou
burra. Sei o que Fernando Matos fez e em que tipo de família nasci, ela suspirou. "Mas
esse Flavio estava envolvido em tudo isso ..." Sua voz quebrou quando ela olhou para o
meu estômago. "Como está o seu ..." ela fez uma pausa, me vendo balançar a cabeça
suavemente e lágrimas brotando nos meus olhos. Ela fechou as pálpebras e, após alguns
segundos, as primeiras gotas começaram a escorrer por suas bochechas. " Sinto muito " ,
ela sussurrou.  

- Você perdeu seu filho por causa da minha família .  

- Amelia, este não é para você. É não você deveria me para pedir desculpas  

- disse a voz mais segura, que eu era capaz de livrar-se. - Podemos agradecer aos
homens com quem vivemos. Você, seu, pela luta de Pablo pela vida, e o seu, por me
encontrar nesta ilha - falei em voz alta pela primeira vez, e ao som dessas palavras, me
picou na ponte. Pela primeira vez, articulei minha dor a Massimo. Na verdade, eu não fui
muito sincera com Amelia, porque Flavio era o único culpado de todo o incidente ... Mas
eu não queria mais depreciá-la .  

- Como está o seu filho? Eu perguntei, sufocando um grito. Embora desejasse o melhor
para o meu filho e sua mãe, essas palavras não passavam pela minha boca.     

- Eu acho melhor. Ela sorriu. - Como você pode ver, meu irmão cuidou de tudo. Ela
apontou para o quarto. "Ele subornou ou aterrorizou os médicos, então eles me tratam
como uma rainha." Pablo tem o melhor atendimento e está ficando mais forte a cada dia
.   

Falamos ainda alguns minutos, até que percebi que se Preto não encontra -me na sala,
esperando por mim em apuros.

- Amelia, eu tenho que ir. Hoje vou voltar para a Sicília. Levantei-me com um grunhido
silencioso, apoiando minha poltrona.    

- Laura, espere. Há mais uma coisa ... - eu olhei para ela interrogativamente. - Marcelo
... eu gostaria de falar sobre o meu irmão.   

Ao ouvir isso, fiz grandes olhos e ela começou a falar com um ligeiro
constrangimento.                                                                                                               

- Do not quer que você vá odiado, especialmente que ele a menos que você ...  

"Eu não tenho nada para ele", eu a interrompi, com medo do que ela ia dizer. - Sério, diga
olá para ele. Eu tenho que ir - e eu joguei quase correu para fora da sala, antes de beijá -la
e gentilmente abraçando.   

Saí para o corredor e me encostei na parede, prendendo a respiração. Eu me senti um
pouco doente e minha ponte estava doendo, mas - por incrível que pareça - eu não
conseguia ouvir meu coração. Aquele estrondo horrível na minha cabeça que
acompanhou quase todos os ataques de pânico. Por um momento, quis voltar para
Amelia e pedir que ela terminasse, mas recuperei a razão e fui em direção ao meu quarto.

 
 
 
 

CAPÍTULO 3
 

" Oh, foda-se", Olga gritou quando correu para o meu quarto e viu que eu ainda estava
deitado enterrado na cama. - Quanto tempo você pode esperar por você , vadia?      

Ela queria me abraçar, mas, no meio do caminho, lembrou-se de que eu era arrancada
de todos os lados e desistiu. Ajoelhou-se na cama e uma corrente de lágrimas veio aos



seus olhos, que explodiram depois de um momento.
- Então terrível está com medo, Lari - rugiu, e eu tenho uma desculpa.  

" Quando eles sequestraram você, eu queria ... eu não sabia ..." ela berrou, sufocada pela
histeria.      

Agarrei sua mão e comecei a acariciar suavemente, mas ela, com a cabeça
pressionada no meu pescoço, ainda uivava como uma criança pequena.

" Eu deveria confortá-lo agora, não você." Ela limpou o nariz e olhou para
mim.  

" Você é tão magra " , ela gemeu. - direito para você?  

- Exceto a dor após a cirurgia, o fato de eu estar ausente por quase um mês e o fato de
ter perdido meu filho - excelente - suspirei. Ela deve ter ouvido o sarcasmo na minha voz
porque ficou em silêncio e abaixou a cabeça. Ela pensou em algo intensamente por um
momento e finalmente respirou fundo .    

- Massimo nada não disse a seus pais. Ela estremeceu .  

- Sua mãe enlouquece e ele a engana. Primeiro, quando eles queriam se despedir de
você no dia da partida, ele me disse para lhes dizer ... Você pode imaginar, ele me disse
para falar com eles e empurrar o eixo -   

ela gritou. - Eu disse que Massimo preparou uma surpresa para você e arranjou um
sequestro. Ela levantou as sobrancelhas, divertida. - Grotesco, o que? Que ele o
seqüestrou na República Dominicana como presente de Natal. Você sabe, é uma
cobertura distante e ruim. Eu servi a sua mãe a mesma mentira por três semanas. Toda
vez que ela ligava. Às vezes ela não acreditava, então eu escrevi para ela no Facebook - é
claro como você. Olga deu de ombros. - Mas, infelizmente, Klara não é estúpida.

Ela caiu ao meu lado e enterrou a cabeça nas mãos.
- Você sabe o que eu experimentei? Cada mentira deu à luz outra, cada história

subsequente ficou cada vez menos.  

- Por que parou? - Eu perguntei calmamente, como ela era possível.                                   
                                                                                   

" Que você faça negócios em Tenerife e seu telefone se afogou no oceano."     

Virei minha cabeça e olhei para ela. Então, por tudo isso, terei que mentir novamente,
pensei.

- Me dê seu telefone. Massimo não me deu o meu.  

" Eu peguei", ela puxou o smartphone para fora da gaveta ao lado da cama. - Quando
eles sequestraram você, eu o encontrei no corredor do hotel .   

Ela se levantou e se ajoelhou perto de mim.
- Você sabe o que, Lari, eu vou deixar você em paz.  

Eu balancei a cabeça e peguei o telefone. Olhei para o visor e a palavra "mamãe" na
lista de contatos. Não sabia se devia contar a verdade ou mentir. E se você mentir, o que
eu deveria dizer a ela? Depois de um tempo, percebi que a honestidade no presente caso
seria crueldade. Especialmente agora que tudo está em ordem e ela quase amou meu
marido. Respirei fundo e disquei o número. Coloquei o telefone no ouvido.

- Laura! - O grito agudo da minha mãe partiu meu crânio. "Por que diabos você não
disse tanto tempo?" Você sabe o que eu estava passando? Pai preocupado ...     

" Estou bem", revirei os olhos e senti lágrimas sob as pálpebras. - Voltei hoje, não tinha
telefone, ele se afogou .     

- Eu não entendi. O que está acontecendo, querida?  

Eu sabia que ele me veria. Eu também sabia que essa conversa estava finalmente me
esperando.



- Quando estávamos nas Canárias, sofri um acidente ... Suspirei e
houve um silêncio no receptor .  

- O carro que corria, bateu outro e ... - a voz me afundou na garganta e nas bochechas
fluiu salgado fluxo.   

- E ... - a próxima vez que eu tentava falar, mas eu não dar conselhos.    

Eu comecei a chorar. - Perdi meu filho, mãe.
Houve um silêncio aterrador do outro lado. Mas eu senti que ela estava chorando

também.
" Meu amor", ela sussurrou, e eu sabia que ela não poderia me dizer mais nada .   

- Mãe, eu ...  

Nenhum de nós podia falar, então ficamos em silêncio e choramos, dois. E embora
estivéssemos a milhares de quilômetros de distância, eu sabia que ela estava comigo.

"Eu irei ", disse ela depois de alguns minutos. - Eu vou cuidar de você, criança.     

- Mãe, não faz sentido, eu tenho que ... nós temos que lidar com isso sozinhos.
Massimo precisa de mim agora mais do que nunca. E eu ele. Eu virei quando me sentir
melhor.  

Levei muito tempo para convencê-la de que eu era, no entanto, um adulto e tenho um
marido com quem tenho que passar por esse período difícil. Depois de uma dúzia de
minutos, ela finalmente desistiu .

Falar com ela, por um lado, era como uma catarse; por outro, ela me terminou de tal
maneira que adormeci. O barulho lá embaixo me acordou. Vendo o brilho das chamas da
lareira, levantei-me e me dirigi para as escadas. Quando desci, vi Black, que estava
adicionando lenha à lareira. Peguei o corrimão e lentamente desci até ele. Ele estava
vestido com calças e uma camisa preta desabotoada. Quando fiquei no último degrau, ele
olhou para mim.

- Por que você está acordado? Ele gaguejou e caiu no sofá, encarando o fogo sem
pensar. - Você não deve se sobrecarregar, volte para a cama.      

" Não faz sentido sem você " , eu disse, sentando-me ao lado dele.  

- Eu não consigo dormir com você.  

Ele pegou uma garrafa quase vazia e adicionou um líquido âmbar ao copo.
- poderia, inadvertidamente, fazer alguma coisa para você, e cansado de você me

aconteceu.   

Suspirei pesadamente e levantei sua mão para apertar sob sua axila, mas ele a pegou.
- O que houve em Tenerife ?  

Em sua voz ouvida foi a acusação e algo que você já não ouviu falar.
- Você está bêbado? Virei a cabeça para mim.  

Ele olhou para mim com expressão desapaixonada, raiva ardendo em seus olhos .
- Você não me respondeu! Ele levantou a voz.  

Pela cabeça que ele me correu mil pensamentos por segundo, especialmente um: se
ele sabe. Eu me perguntei se ele sabia o que aconteceu na casa na praia e se algum
milagre ele sabia que a minha fraqueza para Nacho.

- Você também não me respondeu.  

Levantei-me um pouco rápido demais. Senti dor e me peguei

sofá.
" Mas você não precisa mais dizer nada." Você está ferrado, então eu não falo com você

.   

- Você será! Ele gritou, pulando atrás de mim. "Você é minha esposa, droga, e você me
responde quando eu perguntar."    



Ele jogou o copo contra o chão, e o copo derramou ao redor.
Fiquei com os pés descalços, encolhendo-se quando ele se elevou acima de mim. Suas

mandíbulas se moveram ao ritmo dos dentes cerrados. Suas mãos se fecharam em
punhos. Eu não disse nada aterrorizado com o que eu vejo, e ele esperou por um
momento e quando não recebeu uma resposta, virou -se e saiu.

Eu tinha medo de machucar, então me sentei no sofá e puxei meus pés em um
travesseiro macio. Mais memória nadleciało indesejado com a velocidade da luz e em
frente a olhos serra como Nacho limpeza da placa shell me para não pokaleczyła.
Lembro-me de como ele me agarrou e me colocou ao lado para poder limpar tudo
completamente.

" Deus amor", eu sussurrei, aterrorizada com o que a mente me enviou .     

Eu me enrolei no sofá e peguei o cobertor ao meu lado.
Eu me envolvi nele e, olhando inexpressivamente para o fogo, adormeci.

Os dias seguintes , talvez semanas, pareciam exatamente o mesmo. Eu estava na
cama, chorando, pensando, lembrando e depois chorando de novo. Massimo trabalhou,
embora eu realmente não saiba o que ele estava fazendo, porque eu o vi muito
esporadicamente. Normalmente, quando os médicos vinham e eu fazia exames médicos
ou reabilitação. Ele não dormiu comigo, eu nem sabia onde ele fazia isso, porque a
mansão era tão grande e tinha tantos quartos que, mesmo que eu tentasse, não a
encontraria .

- Lari, por isso não pode ser - Olo disse, sentado ao meu lado no banco no jardim. -
Você é já saudável, nada que você não é,    

e você se comporta como se estivesse acamado .
Ela levantou as mãos, cobrindo o rosto.
- Estou farto! Massimo fica bravo e constantemente leva Domenico para algum lugar.

Você ruge ou mente como um fantoche. E eu       

Eu me virei e olhei para ela. Ela ficou sentada me olhando com expectativa.
" Dá um tempo, Olek" , murmurei.  

- Nada para ele. - Ela saltou para cima a partir do lugar e alcançou para minha mão.  

- Vista-se, vamos embora.  

- Vou dizer o mais eufemisticamente possível: foda- se.     

Mais uma vez meus olhos foram para o mar calmo. Eu podia sentir Olek fervendo de
raiva, o calor que emitia seu corpo quase me queimou.

- Você maldita egoistko.  

Ela se levantou e bloqueou minha visão. Ela começou a gritar comigo.
- Você me trouxe para este país, deixe-me me apaixonar. Não é só isso: fiquei noivo. E

agora você me deixa em paz.   

Seu tom era comovente, aterrorizante e causou profundo remorso em mim .             
                                                                                                 

Eu não sei como ela fez isso, mas ela conseguiu me arrastar para cima e me colocar
no traje de treino. Mais tarde, ela me colocou no carro.

Paramos em uma pequena casa siciliana em Taormina.
Quando ela saiu do carro, olhei para ela como um idiota.

- Mova seu traseiro, bloco - estalou, quando ele ainda estava preso no assento.   

Mas não havia raiva em sua voz, sim preocupação.
- Você vai nos explicar o que estamos fazendo aqui? Perguntei quando o segurança

estava fechando a porta do carro atrás de mim .     



- Estamos curando. Ela apontou para o prédio. - Cabeças doentes são tratadas aqui,
Marco Garbi é o melhor terapeuta da região.  

Ao ouvir isso, agarrei a maçaneta da porta para me esconder no carro, mas me puxei
para longe dela.

" Nós podemos fazer isso sozinhos ou seu marido mandão encontrará um maldito
médico para você relatar todas as suas visitas a ele".  

Ela levantou as sobrancelhas e esperou.
Resignado, apoiei- me no carro. Eu não tinha ideia do que queria, como me ajudar e se

havia algum sentido em me ajudar. Além disso, eu estava bem.
- Por que eu levantei da cama.  

Suspirei, mas fui para as escadas.
O médico acabou sendo um cara muito extraordinário. Eu esperava um siciliano de cem

anos de idade, com cabelos grisalhos penteados com brilho, óculos e me dizendo para
deitar no sofá freudiano . No entanto, Marco era apenas dez anos mais velho que eu, e a
conversa ocorreu no balcão da cozinha. Ele não parecia um terapeuta típico. Ele usava
jeans rasgados, camisetas com painéis de pedra e tênis. Ele tinha cabelos longos e
encaracolados amarrados em um rabo de cavalo e começou perguntando se beberíamos.
Pareceu pouco profissional para mim, mas ele era o especialista, não eu.

Quando ele finalmente se sentou, enfatizou que sabia de quem eu era a esposa. E ele
acrescentou o quanto não se importava. Ele me garantiu que Massimo não tinha poder
em sua casa e nunca saberia sobre nossas conversas.

Mais tarde, ele me pediu para lhe contar o último ano da minha vida em detalhes, mas
quando cheguei ao acidente, ele me parou. Ele viu que eu estava engasgada de chorar.
Então ele perguntou: o que eu gostaria, quais eram meus planos antes da chegada do
Ano Novo, o que me faz feliz.

Na verdade, isso foi uma conversa casual com um estranho. Não me senti melhor ou
pior depois dela.

- e daí? Olga pulou da poltrona no corredor onde estava me esperando. Como foi?   

- Do que eu sei ... - Dei de ombros. "Eu não sei como ele pode me ajudar falando."  

Entramos no carro.
"Ele também me disse que eu não estava doente, mas eu precisava de terapia para

entender tudo". Revirei os olhos. "Ele acha que eu posso me deitar se eu quiser." Eu
mostrei a língua dela. "Só não sei se quero", pensei. - Porque, durante toda essa visita,
concluí que estava entediado e esse é o meu maior problema. Acho que ele sugeriu,
embora não tenha certeza de procurar um emprego para começar. Além de esperar pela
volta da vida antiga. Inclinei minha cabeça contra o vidro.  

- E isso é ótimo. Olo pulou no banco, batendo palmas. - A partir de hoje começamos
classes. Eu vou te pegar de volta, você vai ver.    

Ela jogou os braços em volta do meu pescoço e depois deu um tapinha no ombro do
motorista.
- Nós estamos indo para casa.  

Eu olhei para ela com um rosto bobo e me perguntei o que ela queria dizer.
Quando paramos na garagem, vi uma dúzia de carros estacionados nela. Tivemos

convidados que eu não tinha idéia? Eu pensei e olhei para minha roupa. O fato de treino
bege da Victoria's Secret era reconhecidamente bonito, mas não era adequado para o
mostrar às pessoas. Pessoas normais fazem, mas não os contratados do meu marido, ou
seja, bandidos de todos os cantos do mundo. Por um lado, eu tive no burro, mas o outro
não quer, que alguém tinha visto me em tal estado.



Nós andamos através do emaranhado de corredores, rezando para com não portas
ninguém não deixam. Felizmente, ninguém não

Nós nos conhecemos. Aliviada, caí na cama do nosso quarto e quando estava prestes a
me enterrar debaixo das cobertas novamente, a mão de Olga a puxou de cima de mim e a
jogou no chão.

"Você deve ter se apaixonado, se você acha que depois de esperar uma hora por você
neste homem do rock, agora vou deixar você apodrecer na roupa de cama." Mova sua
bunda. Você tem que se vestir e colocá-lo em ordem.   

Olga estreitou os olhos, agarrou minha perna e puxou meu caminho.
Eu peguei a cabeceira da cama. Eu tentei o meu melhor para não desistir. Eu gritei que

estava depois da cirurgia e me sinto mal, mas não funcionou para ela. Quando nada
funcionou, ela finalmente me soltou. Eu pensei que tinha acabado, mas ela agarrou os
dois pés novamente e começou a fazer cócegas. Foi um golpe abaixo da cintura e ela
sabia disso. Meu aperto enfraquecido e depois de um tempo eu coloco no tapete, e Olga
arrastou -me na forma de roupa.

- Você é cruel, traiçoeiro, quer dizer ... - eu gritei.  

" Sim, sim, eu também te amo", disse ela divertida, ofegando com o esforço. - Bem,
agora vamos lá! Ela disse quando chegamos ao guarda - roupa.     

Deitei no tapete com uma cara infeliz e a observei com as mãos trançadas no peito.
Por um lado, eu absolutamente não queria me vestir, principalmente porque o pijama era
a roupa que me acompanhava por muitas semanas e, por outro, percebi que Olga não
deixava ir .

" Por favor " , ela sussurrou, ajoelhando-se ao meu lado. Eu sinto sua falta .  

Foi o suficiente para lágrimas chegarem aos meus olhos. Peguei-a nos braços e a
abracei .

- Bem bom, vou tentar fazer.  

Quando ela pulou de alegria, levantei meu dedo indicador .

- Mas com a condição de que você não espere muito entusiasmo de mim .   

Olo pulou e dançou, gritando alguma bobagem, depois de serem movidos em direção
as prateleiras de sapatos.

" Botas Givenchy", disse ela, erguendo o sapato bege. - Desde que não esteja quente,
aposto e você escolhe o resto.     

Balancei minha cabeça e me levantei, caminhando para centenas de cabides. Eu não
tinha inspiração, mas por outro lado, eles eram meus sapatos amados. Eu senti que não
podia escolher nada deles.

" Vamos com calma", eu disse, pegando um vestido curto e trapezoidal de mangas
compridas. Ela tinha a mesma cor das botas. Tirei minha calcinha da gaveta e fui ao
banheiro.      

Fiquei na frente do espelho e me olhei pela primeira vez em semanas. Eu parecia
péssimo. Eu estava pálido, terrivelmente magro e tinha um crescimento escuro e nojento.
Estremeci com a vista e , em seguida, rapidamente se transformou a partir de sua
reflexão.

Soltei a água e lavei o cabelo, raspei as pernas e tudo mais, depois enrolei uma toalha e
fui me pintar. Demorei muito mais que o normal. Depois de quase duas horas, finalmente
estava pronta. Embora isso possa ser dito em demasia, porque a imagem da miséria e do
desespero não desapareceu, foi apenas ligeiramente camuflada.

Quando entrei no quarto, Olo estava deitado na cama e assistindo TV.
" Oh, puta, como você é bonita", disse ela, largando o piloto. - Eu quase esqueci que

você era um foguete. Mas, de chapéu, eu estou te implorando, porque você se parece



com aqueles moradores que vestem um agasalho de botas brancas e têm cabelos pretos
e brancos .   

Revirei os olhos e voltei ao armário para procurar um chapéu. Depois de dez minutos, e
embalagens claras malas Prada

estávamos prontos, colocamos óculos redondos no meu nariz e seguimos para a saída.
Eu queria que meu carro fosse substituído, mas Massimo teria me proibido de deixar a
residência em paz. Então tivemos que nos contentar com um SUV preto e a companhia
inseparável de dois guarda-costas.

- Para onde vamos? Eu perguntei quando o carro deu partida.  

" Você verá", disse Olga, divertida.  

Algumas dezenas de minutos depois, ficamos no mesmo hotel em que estávamos logo
após retornar da minha lua de mel. Sob o mesmo, fugi de guarda-costas para surpreender
meu marido e cobri seu irmão gêmeo na mesa de Anna. Não achei que um dia me
lembraria com um leve desejo e um sorriso nos lábios, mas era assim. Em algum lugar no
fundo, prefiro experimentá-lo novamente do que sentir o que senti agora - vazio.

Toda a ação que se seguiu se pareceu um pouco com um filme em que eles
desenterram um homem das cavernas congelado, ele ganha vida, então eles devem levá-
lo à ordem. Primeiro, uma consulta com um médico de medicina estética sobre redução
de cicatrizes. Meu corpo não era mais tão perfeito como era antes, e isso também não
me fazia sentir bem. O médico disse que ainda é cedo para métodos radicais, mas
começaremos com delicados tratamentos e cosméticos e, eventualmente, eliminaremos
todas as manchas com um laser.

Mais tarde, foi cada vez melhor : tratamentos corporais, esfoliações, máscaras,
bálsamos, massagens. Então unhas, parte assustadora, cabeleireira. Minha estilista ficou
parada por alguns minutos, acariciando a palha na minha cabeça e murmurando algo em
italiano. Mais tarde, ele balançou a cabeça e beijou até que finalmente engasgou em
inglês:

- O que aconteceu com você , bebê?  

Seus braços gays cruzaram o peito.

- Por muitos meses juntos dbaliśmy de estes gładziutkie loira italiano, e agora? Onde
você estava? Em alguma ilha deserta ? Porque provavelmente só lá as pessoas não
fugiram ao ver seu rebrota.  

Ele agarrou o fio nos dedos e soltou-o com nojo.
- Eu estava longe, é um  fato. Eu assenti, acenando
para ele.  

- A última vez que vimos na véspera de Natal Natal natividade? Ele confirmou
com um aceno de cabeça.  

- Bem que ver como eles por estas três meses têm crescido.  

Ele subestimou minha piada. Ele olhou para mim e afundou em uma cadeira giratória.
- Então o que, iluminar e cortar ? Eu balancei minha
cabeça não .  

- Eu vou morrer em um momento .  

Ele ostensivamente agarrou seu peito e recostou-se na cadeira, fingindo um ataque
cardíaco. Mas pensei na minha conversa com o terapeuta e no que ele me disse: as
mudanças são boas.

- Eles estarão escuros e longos agora. Você pode prender meu cabelo?  

Ele pensou por um momento, balançou a cabeça, murmurou algo até que ele surgiu
como um relâmpago.



- Sim! Ele exclamou. - Longo, escuro e com franja. Ele pulou na cadeira e bateu palmas.
- Elena, nós lavamos!    

Olhei de lado e vi que Olga estava sentada, ou melhor, deitada em uma cadeira contra a
parede.

- Você quer me, prostituta, acabamento, Lari. Ela tomou um
gole de água do copo.  

- Apenas espera, até que um dia você se senta no presente cadeira e dizer ao que o
corte careca.                                                                                                                       

Não sei quantas horas depois, com dor de cabeça e pescoço, cansado como se depois
de uma maratona, levantei-me da cadeira. Olo mais uma vez teve que me admitir

direita. Eu parecia louco. Fiquei hipnotizada, olhando para o meu maravilhoso cabelo
comprido e maquiagem perfeita que se destacavam sob a franja franzida da sobrancelha.
Eu não podia acreditar que eu era tão bonita. Especialmente depois que fiquei com
vômito de bebê por várias semanas. Coloquei o vestido de volta e peguei o chapéu que
não precisava mais.

- Tenho uma proposta e, como é um fim de semana, será uma oferta que não pode ser
rejeitada.    

Olga levantou um dedo.
" E se você recusar, encontrará a cabeça do cavalo na cama ."  

- Eu acho que sei o que você diz ...  

- Festa! Ela gritou, me arrastando para dentro do carro. - Bem, porque olha: somos
lindos, macios, prontos. Seria uma pena desperdiçá-lo. Você é delicioso, magro ...       

- ... e não bebi por vários meses - suspirei.  

- Isso mesmo, Lari. Afinal, era para acontecer, hoje, terapeuta, muda, tudo concorda. Ela
me puxou em direção ao carro. Os seguranças não me reconheceram a princípio. Dei de
ombros enquanto eles pareciam postes, olhando para mim. Passei por eles e entrei. Eu
me senti bem Atraente, sexy e muito feminina. Pela última vez eu me senti tão ... com
Nacho.    

Esse pensamento fez alguém jogar uma pedra no meu estômago. Engoli em seco, mas
o inchaço na minha garganta não desapareceu. Um garoto colorido e seu sorriso largo
apareceram diante dos meus olhos. Eu congelei.

- Laura, o que é? Você se sente mal  

Olga  puxou meu braço e eu fiquei quieta, os olhos fixos na cadeira.
" Eu estou bem", eu disse, piscando várias vezes.    

Eu me senti tonto.

- Vamos perder a festa hoje.  

- Agora? Quando estou bonita e pronta? Rock it out  

Eu olhei para Olga com uma risada falsa. Eu não queria que ela soubesse. Não estava
pronta para contar a ninguém o que sentia. Eu tenho um marido, eu o amo - fico distraído
quando minha mente mais uma vez me atacou com uma imagem indesejada .

- Quando você está planejando seu casamento? Pedi a Olga para mudar de assunto e
focar em outra coisa .     

- Oh, eu não sei. Nós pensamos sobre maio, mas pode ser e junho.     

Você sabe, não é tão fácil ...
Um fluxo de palavras começou a derramar da boca de Olga, e fiquei aliviada ao

conversar, compartilhando sua felicidade.
Quando saímos do carro, carros suspeitos ainda estavam em pé na frente da residência

. Desta vez, no entanto, eu não tinha intenção de me esconder de ninguém.



Surpreendentemente, me senti cada vez melhor. Entramos na casa e minha atenção foi
imediatamente capturada pela falta de serviço. Normalmente estamos andando pelo
corredor, apenas alguém que nos conhecemos, mas agora a casa era como um espectro.

" Estou indo para minha casa", disse meu amigo. - Vejo você em meia hora e vamos
jantar. Bem, a menos que eu tenha um erro no meu armário, virei a você para procurar
ajuda.    

" Venha " , eu respondi com uma risada, já pensando através do meu guarda-roupa.      

Eu estava andando pelo corredor, agitando minha bolsa em uma mão e o chapéu na
outra. Quando passei pela porta da biblioteca, ela se abriu de repente e Massimo
apareceu. Eu congelei. Ele ficou de costas para mim e falou com as pessoas lá dentro, e
depois se virou.

Meu coração estava batendo forte quando ele lentamente fechou a porta atrás dele
com uma surpresa indisfarçada. Seus olhos vagavam pelo meu corpo, dos meus
tornozelos até o topo da minha cabeça, e eu não me senti nervoso

Eu era capaz de pronunciar palavras. Faz tanto tempo desde a última vez que o vi olhando
para mim como uma mulher. Para sua mulher. Embora o saguão estivesse escuro, pude
ver claramente suas pupilas dilatadas e ouvir uma respiração rápida. Ficamos ali por um
momento, olhando um para o outro, até meu cérebro acordar novamente .

" Você tem uma reunião, me desculpe", sussurrei sem sentido, mas não tinha idéia do
que mais dizer. Ele foi quem saiu aqui, seu idiota, então por que você está se desculpando
com ele - minha mente gritou. Dei um passo à frente, mas ele substituiu meu caminho. O
brilho pálido das lanternas ao redor da casa espremendo-se pelas janelas caiu em seu
rosto. Ele estava falando sério, concentrado e ... excitado. Ele me agarrou e grudou nos
meus lábios. Ele invadiu brutalmente. Eu gemi de surpresa quando ele me encostou na
parede, ainda beijando, mordendo e sufocando. Ele passou as mãos sobre o meu corpo
até chegar à borda do vestido. Sem interromper o beijo, ele a puxou e agarrou minhas
nádegas nuas. Algo como um drone escapou de seus lábios quando ele o apertou
lentamente e começou a remover minha calcinha. Dedos hábeis massageavam a pele
delicada na minha bunda, e senti sede surgir em sua virilha. Percebendo minha
masculinidade me atacando, recuperei meu poder sobre minhas mãos e agarrei seus
cabelos. Eu os puxei. Black amava essa brutalidade sutil, então quando ele sentiu um
empurrão, seus dentes cerraram meus lábios. Eu gemi de dor e abri os olhos. Ele estava
sorrindo maliciosamente, os dentes ainda rolando sobre os lábios.   

Então  senti minha calcinha deslizar pelas minhas coxas, joelhos,
até caírem nos tornozelos. Massimo me pegou do chão, me sentou nos quadris e se
dirigiu para a porta ao lado. Atravessamos o limiar e ele fechou-o com um chute e
encostou minhas costas na parede. Ele estava ofegando alto e seus movimentos
estavam nervosos, ele estava obviamente com pressa. Enquanto me apoiando com uma
mão, desabotoou a braguilha e quando liberado para seu pronto picada, sem advertência
morto me para si mesmo.

Senti o pênis grosso do meu marido invadir a saudade interior. Eu gritei alto, inclinando
minha testa contra ele, e nossos corpos se juntaram em um choque apaixonado. Os
movimentos de Don eram fortes, mas muito lentos, como se ele estivesse gostando do
momento e de sensações intoxicantes. Ele mordeu meus lábios, lambeu-os, entrando em
mim cada vez mais fundo. Um orgasmo poderoso entrou no meu abdômen como um
tornado. Não sinto isso há tanto tempo e, acima de tudo, tão perto de mim. Meu homem
vestido com um terno escuro me deixou louco e eu subi ao pico do prazer. Em um ponto,
senti um poderoso orgasmo rolar através do meu corpo que me deixou sem fôlego. Tentei
gritar, mas Massimo abafou o som com um beijo e veio logo atrás de mim. Ele estava



suado, com os braços e as pernas tremendo. Ele me segurou por um momento. Depois de
alguns segundos, colocado sobre o chão e se inclinou para fora da parede.

" Você parece ... " ele sussurrou, tentando recuperar o fôlego. - Laura,      
você é ... - sua gaiola acenou em um ritmo frenético, e sua boca não conseguia recuperar
o fôlego.

- Também eu perdi - eu disse baixinho, e eu me senti como um sorriso. Seus lábios
novamente uma vez encontrou a minha, ea linguagem invadiu o centro,  

antes que eu pudesse dizer as próximas palavras. Desta vez, suas carícias eram
delicadas, ele fez isso lenta e sensualmente. Finalmente, ouvimos vozes. Don congelou.
Ele levou um dedo aos lábios, mostrando-me em silêncio. Ele voltou ao que havia feito
antes. As vozes no corredor não pararam, e ele ainda acariciou meus lábios
apaixonadamente. Seus longos quadrados deslizaram sobre o clitóris ainda pulsante. Eu
congelei. Após um intervalo tão longo, cada toque dele era como um choque elétrico para
mim, me paralisando por todo o lado. Eu gemia involuntariamente, e ele me chupou ainda
mais ansiosamente para parar os sons. No hall de entrada, havia um bloqueio de
mandíbulas fechadas, a conversa terminou, e eu dei um suspiro de alívio e cedeu a isso, o
que fez Preto. Dois dedos

ele colocou no meu centro ainda insaciável, e um deles massageou o lugar mais sensível,
me enviando mais uma vez ao espaço.

" Foda-se " , ele rosnou quando seu bolso começou a tremer. Ele pegou o telefone,
olhou para a tela e suspirou profundamente. - Eu tenho que pegar. Ele colocou o telefone

para sua orelha e não quebrar -lo, o que fez os dedos,    
ele falou por um momento.

" Eu tenho que ir", ele sussurrou resignado quando o interlocutor desligou. " Ainda não
terminei com você " , acrescentou.      

Essa ameaça também foi uma promessa ao som do calor na minha parte inferior do
abdômen. Ele passou a língua nos meus lábios uma última vez e fechou a braguilha.

Saímos da sala, e Massimo se inclinou para a frente e pegou minha calcinha no chão,
que estava no canto, escondido na escuridão do corredor. Olhando nos meus olhos, ele
os pressionou no bolso, respirou fundo algumas vezes e agarrou a maçaneta da porta.
Ouvimos o zumbido vindo da biblioteca.

A porta se  fechou e eu ainda estava encostado na parede, sem entender direito o que
acabara de acontecer. Afinal, como nenhum feriado, sexo com meu marido é a regra, mas
depois de tantas semanas ou meses, senti como se tivesse voltado pelo menos a agosto,
quando ele me sequestrou, me aprisionou e finalmente desisti e o amei. Outro
pensamento me fez petrificar. Não estou mais grávida e posso entrar a qualquer
momento. O horror que envolveu meu corpo foi paralisante. As torrentes de pensamentos
e cenários que fluíram pela minha cabeça fizeram minha respiração afundar na garganta
e lágrimas brotando nos meus olhos. Eu não podia deixar isso acontecer, nem mais uma
vez, não quando o destino me escolheu de maneira diferente. Eu estava nervoso,
cambaleei , mas sabia que preso aqui, não podia fazer nada . Mudei-me para que uma
página

quarto.
Liguei o computador e toquei nervosamente as teclas, procurei o conselho do meu tio

Google. Havia tantas páginas que fiquei surpreso com quantos medicamentos desse tipo
existem no mercado. Eu li por um momento sobre a operação deles e como obtê-los, e
depois de um tempo tranquilizado pela facilidade com que posso tê-los, caí na cama.

" Bem, vejo que você está com tesão pronto", disse Olo, subindo as escadas. - Eu não
tenho uma bolsa, mas vejo que você não tem nada, tão legal.  



Ela passou por ela com os meus olhos.
Ela parecia muito saborosa, vestida com um vestido branco muito curto que se agarra

apenas sob o busto. Eu diria mesmo que ela era infantil, e as rendas das quais a
montanha era feita lhe davam inocência. Olhei para baixo e soltei um suspiro de alívio:
nada mudou, suas botas de couro preto subindo até as coxas pelas pernas. A coisa toda
parecia dizer: sou virtuoso, mas me dê um chicote, você verá. Fechei o computador e a
segui .

Olo folheou suas bolsas, então comecei a vasculhar roupas que poderiam me
interessar. Com a cabeça nos cabides, senti uma estranha ansiedade, então a puxei para
fora e olhei para Olga. Ela ficou com uma sobrancelha levantada e os braços cruzados
sobre o peito.

" Você estava fodendo", disse ela, divertida. - Quando você fez isso? Revirei os olhos
ostensivamente e voltei para os cabides.  

- Para que você o traz? Eu perguntei, puxando mais coisas que não combinavam
comigo .    

- Talvez a falta de calcinha?  

Ao ouvir isso, eu congelei. Eu olhei no espelho pendurado na parede oposta. Bem,
quando eu levantei minhas mãos, meu vestido curto não cobriu minha bunda. Com
vergonha simulada

Abaixei minhas mãos e a chupei.
- Calcinha não é seu único problema. Ela se sentou na cadeira, colocando o pé na

perna. "Você também foi traído por cabelos e lábios inchados de um beijo. Ou sorvete.
Bem, me diga.    

- Cristo, não há nada. Nós nos encontramos no corredor e deu certo de alguma forma.   

Joguei um casaco para ela.
- Parar para desfrutar e ajudar -me, porque apenas a noite que encontra.  

" Nós nos conhecemos no corredor e deu certo de alguma forma", ela repetiu, divertida
atrás de mim .    

Meia  hora  depois, eu estava de pé na soleira, olhando Olo de salto lutando na entrada
de pedra. Situação grotesca, pensei. Infelizmente, o mesmo estava me esperando em um
momento. Usando saltos requintadamente altos de Louboutin, todos cravejados de
cristais, eu tinha ainda menos chance de sucesso do que meu amigo. Eu não queria me
vestir hoje, é por isso que pressionei namorados jeans rasgados e a camiseta branca
mais lisa na minha bunda. Coloquei uma jaqueta cinza Dior por cima e peguei a
embreagem Miu Miu branca. Eu parecia um adolescente e uma garotinha que apenas
finge ser educada. Meu cabelo novo não tinha nada a ver com a infância.

 
 
 
 

CAPÍTULO 4
 

Ao descermos a ladeira em direção a Giardini Naxos, percebi que tinha esquecido de
informar meu marido que estava saindo. Mas quando atendi o telefone, lembrei-me de
que ele não me explicava tudo o que fazia. Então eu coloquei o smartphone de volta na
bolsa microscópica. Além disso, eu tinha certeza de que assim que Black se separasse
de seus companheiros, ele começaria a me rastrear e perceberia que eu tinha



desaparecido. Seguindo esse pensamento, revirei os olhos ostensivamente, do qual Olo
não escapou .

- o que houve? - ela perguntou, virando -se na minha direção.  

- Eu tenho um pedido - eu abaixei minha voz de forma conspiratória, como se alguém
além de nós entendesse polonês. - Quero que você vá ao médico amanhã para uma
receita.   

Sua expressão franzida e contorcida me disse que ela não tinha ideia do que eu quis
dizer.

- Eu preciso de um tablet 'depois'.  

Naquele momento, seus olhos saindo de órbitas pareciam ainda mais surpresos do que
tinham acabado de ficar.

- O que você está falando comigo? Olo olhou de um lado para o outro como se
verificando se ninguém estava ouvindo. - Lari, você tem um marido.     

" Mas eu não quero ter um filho com ele novamente ." Abaixei a cabeça. - Pelo menos
agora não .    

Eu olhei para ela suplicante.
- Você sabe, eu preferiria não aplicar o princípio, do que você temia, curar a si mesmo.

Além deste , após estes todas as operações sobre o evento não é suposto  

engravidar.
Rezei na minha cabeça para que isso fosse verdade, porque não discuti esse assunto

com os médicos.
Olo ficou sentado por um momento, me examinando, até que respirou fundo e disse:
- Eu entendo e, claro, farei isso por você. Mas pense no que fazer a seguir. Você não

pode comer as cinzas toda vez que vai para a cama. Talvez eu também lhe dê uma receita
de pílulas anticoncepcionais?  

- Essa foi a segunda coisa sobre o que eu queria que você perguntar - ele gaguejou.  

- Não quero que Massimo saiba. Além disso, não pretendo voltar a discutir o assunto das
crianças com ele ...     

Ela assentiu com conhecimento de causa assentiu e recostou-se no assento.
Depois de um tempo, o carro parou embaixo do restaurante.

- Sério? Eu parecia irritado com Olga.  

- Foda-se, Lari, para onde vamos? Todos os melhores bares pertencem a Torricelli. Além
disso, acho que Massimo sabe que você foi embora?  

Ela estava olhando para mim e eu estava olhando para o assento.
- Ele não sabe ?! Ela gritou e depois de um tempo começou a rir. - Bem, seremos

fodidos com força. Vamos lá.   

Ela saiu do carro, atravessou a calçada e seguiu para a entrada. O pensamento de
quanto meu marido ficaria bravo me fez rir. Eu também senti uma satisfação estranha.

" Espere " , eu gritei, acenando para os meus chinelos de cristal.     

Imediatamente após entrar no restaurante, pedimos uma garrafa de champanhe. Não
havia nada a perder, mas o fato de ele não ter oportunidade também o criou. O gerente do
local, assim que nos viu, quase nos ordenou que nos levássemos ao local. Então ele nos
serviu mais do que o necessário. Ele montou um garçom ao lado de quem Olo ordenou
culturalmente que explicasse, explicando que não precisamos de especial atenção.

tratamento. Apenas coma e corra.
Quando a garrafa finalmente apareceu na mesa, senti uma emoção doentia. Pela

primeira vez em muitos meses, eu estava provando álcool na minha boca.



" Para nós", disse Olo, segurando um copo. - Para compras, viagens, para a vida, para o
que temos e o que nos espera.   

Ela piscou para mim e tomou um gole. Assim que senti meu gosto amado, esvaziei o
copo com um gole de verdade. Minha amiga inteligente balançou a cabeça e pegou uma
garrafa para derramar em mim. Infelizmente, a mão dela nem chegou perto do cooler,
porque o gerente zeloso já estava parado ao lado dela. Lindamente, temos uma babá, eu
pensei, jogando -lhe um olhar sob o título "ganhou".

Eu estava apenas comendo mexilhões em vinho branco quando minha bolsa
microscópica começou a vibrar. Eu só podia esperar um telefonema de duas pessoas:
mãe ou Massimo. Eu respondi sem olhar para a tela.

- É melhor para você?  

O garfo que eu estava segurando tocou em um prato. Assustada, levantei-me da mesa
e olhei em pânico para Olga, que me lançou um olhar interrogativo .

- Onde você conseguiu meu número? Eu rosnei, correndo para fora das instalações.  

" Você me pergunta isso depois que eu a sequestrei de uma festa onde você estava
protegido por dezenas de guarda-costas?"  

A risada de Nacho que soou como uma explosão nuclear. Senti minha cabeça bêbada e
minhas pernas se recusaram a obedecer.

- Bem, então como você se sente? Ele repetiu.  

Sentei no banco e um dos meus guarda-costas pulou do carro estacionado a alguns
metros de distância. Ao vê-lo, levantei minha mão e acenei para que ele soubesse que eu
estava bem .

- Por que você está ligando?  

Fortemente confuso, respirei fundo .
- É difícil aprender com você .  

Nacho suspirou quando eu ignorei sua pergunta novamente.
" Deveríamos ser amigos, e os amigos às vezes se chamam e dizem como se sentem",

continuou ele. - Bem , então?      

- cabelo tingido - Eu parei , sem sentido.  

- Você parece bem no escuro. Só como eles são tão longos, afinal ...     

Ele fez uma pausa e depois murmurou algumas palavras em espanhol.
" Onde você está ..." eu consegui dizer antes que ele desligasse.  

Olhei para o telefone que ainda estava segurando e estava analisando o que realmente
havia acontecido. Meu sangue correu rapidamente na minha cabeça e eu tinha medo de
olhar para cima, temendo que Nacho estivesse diante de mim em um momento. Fiquei
meio curvado até ter coragem de olhar para cima. Lentamente eu endireitou-se e olhou
em volta em lados. Pessoas andando , carros, minha proteção, nada de especial. No meio
, eu senti algo na forma de decepção. E então eu olhei para frente. Olo estava na porta do
restaurante com um sulky rosto, tocando seu dedo em seu relógio. Levantei-me e tropecei
várias vezes nos exorbitantemente alto e médio confortáveis sapatos, de volta para o
centro, para dojeść frio lama.

Sentei-me e imediatamente coloquei uma taça de champanhe levemente borbulhado.
- Quem chamou?  

Juntas mãos Olo dedos wystukiwały ritmo nervoso.
" Preto " , eu disse sem olhar para ela.  

- Por que você está mentindo?  

" Porque a verdade é muito difícil", suspirei. "Além disso, eu não sei o que te dizer."  



Peguei o garfo e comecei a colocar os mexilhões na boca para que eles os entupissem
e não tivessem que responder a perguntas adicionais .

- O que aconteceu nas Ilhas Canárias? Olo perguntou, derramando água em nós dois e
avisando o garçom para trazer outra garrafa.  

Deus, como eu odiava essa pergunta. Toda vez que os ouvia, me sentia culpado e
parecia que havia feito algo errado. Além disso, era difícil para mim dizer às pessoas que
estavam morrendo de ansiedade por mim que eu me diverti muito lá. Claro, sem contar a
tentativa de assassinato e tudo o que aconteceu depois ...

Eu levantei meus olhos, olhando para Olo um pouco irritado.
" Ainda não", eu murmurei, tomando outro gole enorme. -       e hoje não. Estou apenas

começando a me recuperar e você me faz as piores perguntas possíveis .   

" E quem você quer contar sobre isso, se não eu?" Ela se inclinou sobre a mesa,
aproximando o rosto do meu. "Você realmente não confia na mãe e, a julgar pelo seu
comportamento, Massimo nunca deveria saber o que estava acontecendo lá." Mas
quando eu vejo você se debatendo, tenho certeza de que o melhor caminho seria a
confissão. Você sabe, eu não empurro. Se você não quiser, não fale.  

Ela se recostou na cadeira e fiquei em silêncio por um momento, analisando o que ela
disse. Eu senti um choro crescendo dentro de mim .

" Ele era tão diferente", suspirei, virando a perna do copo. - O cara que me sequestrou.
Marcelo Nacho Matos.    

Um sorriso incontrolável apareceu no meu rosto. Olga empalideceu.
"Eu vou esquecê-lo", tentei acalmá-la. Eu sei disso. Mas ainda não posso fazer isso .     

- Sobre puta - ela conseguiu no final Olo. - Você e ele ...  

- Nenhum de estas coisas. Após apenas não foi me lá fora, tão mau como tudo  

Eles pensam.
Fechei os olhos e as lembranças de Tenerife rolaram pela minha cabeça . - Eu estava

quase livre ... E ele cuidou de mim, cuidou de mim, me ensinou, me protegeu ...
Eu sabia que meu tom sonhador era algo muito errado. Mas não pude evitar.
- Eu foda, você se apaixonou você! Olo me interrompeu, fazendo grandes olhos.  

Eu desliguei. Eu não tenho sido capaz de negar imediatamente. Eu me apaixonei Eu não
fazia ideia. Talvez eu apenas tenha me apaixonado ou encantado? Eu tinha um marido, eu
o amava, ele era maravilhoso. O melhor cara que eu poderia ter imaginado. Mas você tem
certeza?

- Foda-se! Eu disse, olhando para Olo com um sorriso. Eu balancei a cabeça. - É só um
cara. Além disso, muita coisa aconteceu por causa dele ... - estendi meu dedo indicador.
Eu perdi meu filho. Primeiro de tudo. - Coloquei meu dedo do meio. - Em segundo lugar,
fiquei no hospital por várias semanas, e ainda mais em casa, me recuperando. - o terceiro
juntou o polegar. - Além disso, meu marido se afastou de mim e me trata mais como um
inimigo do que minha esposa.   

Eu levantei minhas sobrancelhas com expectativa, rezando para que Olo acreditasse no
que acabei de dizer. Eu também queria muito acreditar nisso.

" Oh, Lari", Olga suspirou. - Ele não pode se perdoar por tudo isso. Ele foge de você
porque se sente culpado por ter perdido um filho. E ainda mais isso, que você teve para
ele tudo ir. Ela inclinou a cabeça. Você sabia que ele queria mandá-lo de volta para a
Polônia para que ninguém nunca te machucasse por causa dele? Ele estava pronto para
doar o que mais ama . Ele queria que você estivesse seguro.  

Olo balançou a cabeça, bebendo seu copo.
" Eu entrei na biblioteca uma vez à noite e o ouvi conversando."   



de Domenico - estou aprendendo essa porra de italiano, mas não entendo nada. Só então
eu não precisava entender para saber o que estava acontecendo.

Ela levantou os olhos em lágrimas.
- Laura, ele chorou. Mas como ... Era um som, como se alguém tivesse matado um

animal, um rugido selvagem .   

- quando foi isso? Eu perguntei, respirando fundo .  

" À noite, logo após você voltar para a Sicília", disse ela após uma longa reflexão. - Tudo
bem, mas no final desses tópicos, vamos beber .     

Embaralhei as lembranças daquela noite. Foi então que ele quebrou o copo e nossa
solidão começou juntos. Aquela noite mudou tudo e meu marido se afastou de mim.

Terminamos a segunda garrafa e saímos um pouco do local. Sobre este tempo difícil lá
foi um impulso mesmo um dedo. O gerente abriu pessoalmente a porta do carro para
mim. A segurança o colocou quase na entrada, chamando a atenção de todos os
convidados. Parecíamos estrelas, eu gostaria de dizer senhoras, mas, balançando a
cabeça e rindo, certamente não estávamos .

Sentamos nos assentos, o que nos causou muita dificuldade, Olga deu instruções ao
motorista e o carro deu partida.

Passava das doze horas e dezenas de pessoas se aglomeravam na entrada do clube.
Claro, ele também era propriedade de Torricelli, então não esperamos um minuto para
eles nos deixarem entrar. Nós quase corremos pelo tapete preto que levava, protegendo-
nos mutuamente da queda. Lá dentro, nossos guarda-costas estavam abrindo o caminho
para nós. Depois de passar pela multidão, sentamos no chalé. Eu estive inserido
corretamente, para não dizer apedrejado, quando varreu olhos um lugar para o qual

chegamos. Infelizmente, por trás dos quatro homens que nos vigiavam, não pude ver
muita coisa. Quando Olga disse a Domenico que estávamos indo para uma festa, ele
organizou tudo. Além disso, não temos a menor chance de conversar com ninguém .

Champanhe chegou à mesa. Olo pegou o copo e começou a se contorcer ritmicamente
no patamar ao lado do sofá. Estávamos no entresol, então, quando ela dançou encostada
na balaustrada, as pessoas abaixo tiveram uma boa visão de sua calcinha. Peguei o copo
e fiquei ao lado dela. Fiquei tão impressionado que, se tentasse dançar, provavelmente
acabaria caindo na multidão abaixo de nós. Eu assisti as pessoas jogarem no clube até
que, em algum momento, senti alguém me observando. Eu não podia ver claramente
porque o álcool bêbado batia na minha cabeça cada vez mais, então fechei um olho para
recuperar o foco. E então ...

No final de um longo bar, Marcelo Nacho Matos ficou com as mãos postas e olhou para
mim. Eu quase vomitei. Fechei os olhos e depois os abri novamente. O local onde
estavam antes do momento era vazio. Comecei a piscar nervosamente. Procurei um
garoto com a cabeça careca, mas ele desapareceu. Tomado, sentei-me no sofá e terminei
o copo. Eu acho que tive alucinações com álcool pela primeira vez. Ou é o resultado de
beber muito? Quando de repente joguei tanta quantidade de álcool, meu cérebro se
revoltou ...

- Eu estou indo para o banheiro - Eu gritei para Olga, que no ritmo da canção ferida,
pendurado já quase no outro lado da barreira. Ela assentiu para mim e se inclinou ainda
mais.  

Eu disse ao guarda de segurança para onde estava indo, então ele começou a me abrir.
Então, no escuro, junto à parede, ao lado da qual havia uma escultura gigante, eu o vi
novamente. Ele ficou com os braços cruzados sobre o peito, sorrindo para os dentes
brancos .



Senti meu estômago apertar e minha respiração estava presa na garganta. Se meu
coração ainda estivesse doente, eu definitivamente perderia a consciência. Mas agora eu
estava de pé, simplesmente não conseguia respirar.

- Desde quando você sai sem minha permissão ?! - ouvi de repente. A voz de Massimo
explodiu em mim, abafando a música, e então a figura poderosa do meu marido cobriu
meu mundo.     

Eu   olhei para cima   e o vi erguendo-se acima de mim      , mandíbulas apertadas. Eu
queria dizer alguma coisa, mas a única coisa que tenho a fazer é jogá-lo no pescoço, para
ser capaz de olhar para trás sua volta. Colorido menino desapareceu, e eu estava com
medo de ainda mais. Talvez combinar as drogas que eu ainda estava tomando com álcool
não fosse uma idéia feliz ?

Eu estava pendurada no pescoço de Don, imaginando o que aconteceria agora. Vou
pegar a porra do ano? Talvez eu me arraste para o meu novo cabelo no carro?
Preocupada com o fato de nada estar acontecendo, eu me afastei dele e fiquei surpresa
ao descobrir que ele estava sorrindo levemente.

" Estou feliz que você saiu da cama", disse ele, colocando os lábios no meu ouvido. -
Vamos lá.    

Ele agarrou meu pulso e puxou de onde eu vim. Eu me virei novamente para olhar para
trás, mas ninguém estava no canto da sala.

Quando     cheguei à loja, vi Domenico e Olga em um encontro amoroso ou melhor,
sexual. Ele estava sentado, inclinando-se, ela montou nele, e suas línguas eram mais
rápidas que o ritmo da música que vinha dos alto - falantes. Bem, o lugar em que os
permanentes assentos, foi absolutamente além do alcance de qualquer um vista. Os
hóspedes do clube podem pensar que estamos filmando aqui pornos.

Black estava sentado no sofá e, quando suas nádegas tocaram o corpo macio

felpudo, como uma jovem garçonete com uma garrafa de líquido âmbar e uma bandeja na
frente dele. Ela colocou tudo sobre a mesa na frente dele e, agradecida demais, foi em
direção à saída do chalé. Fiquei bêbado assistindo Don colocar o copo na boca e tomar o
primeiro gole. Ele parecia indiferente e sensual, todo de preto, com os braços apoiados na
cabeceira da cama do sofá. Ele olhou para mim, ou melhor, cortou meus olhos,
esvaziando o copo. Em um momento ele se serviu e ficou bêbado no meio do caminho, o
que me surpreendeu um pouco. Não vi Massimo beber tanto, quanto mais nesse ritmo.
Eu o cutuquei para abrir espaço para mim e me sentei ao meu lado. Peguei meu copo.
Música cresceu em torno de nós, e Domenico e Olga ocupado -se já quase cúpula.

Massimo se inclinou e tirou a tampa da bandeja de prata. gemi
ao ver linhas brancas espalhadas uniformemente na superfície do espelho. Don tirou uma
nota do bolso, enrolou-a, enrolou-a e soltou um suspiro de alívio. Não fiquei
particularmente satisfeito com o que vi, mas meu marido não fez nada a respeito. Ele
tomou um gole de um copo e olhou para mim, apertando os olhos de vez em quando.
Meu ótimo humor me deixou. Gostaria de saber se ele estava fazendo isso de propósito
ou simplesmente sendo um viciado em drogas.

Depois de várias dezenas de minutos, os três esvaziaram a bandeja, rindo e bebendo.
Em algum momento eu não aguentava mais. Peguei a nota que estava sobre a mesa, me
inclinei e puxei o pó no meu nariz. Preto agarrou minha mão e puxou pelo seu lado. Ele
parecia zangado.

- Todos walicie esta merda, por isso e eu posso - eu gritei.  

Um momento depois, senti um  gosto amargo nojento  escorrendo pelo fundo da minha
garganta. Parecia que minha língua estava grudando na minha garganta e minha saliva
estava ficando estranhamente espessa.

" Você não respeita seu novo coração, Laura " , ele rosnou entre dentes.  



Massimo.
Eu não estava interessado no que ele tinha a me dizer, estava muito ocupado deixando-

o com raiva. Fiz uma careta teatral e me levantei, acenando para o lado. Eu fiquei lá, me
perguntando o que fazer, e quando nada sensato me veio à mente, mostrei a ele meu
dedo do meio e fui em direção à saída do alojamento. O grande camponês que os
ameaçou olhou para meu marido e, para minha surpresa, ele se afastou, deixando-me
passar. Eu estava avançando com vontade de lutar. Então senti alguém agarrar meu
cotovelo e me puxar para uma sala escondida no corredor escuro. Eu me libertei e me
virei, quase esbarrando em Black que estava bloqueando minha saída.

- Deixe-me para fora! Eu disse suavemente, quase em um sussurro.  

Massimo balançou a cabeça e se inclinou para mim. Seus olhos eram completamente
estranhos, ele parecia completamente ausente. Ele agarrou minha garganta e virou as
costas para a porta fechada. A visão me assustou, então comecei a olhar ao redor da
sala. Era completamente preto, forrado com material acolchoado, com uma pequena
plataforma e cano no centro. Em frente estava a poltrona, ao lado da qual estava
montada uma pequena mesa com copos e garrafas de álcool. Black pressionou algo em
um painel na parede. As luzes acenderam e a música começou a vazar pelos alto-falantes
.

- O que houve em Tenerife ?  

Aperto de mão mandíbula Don deu-lhe ainda mais grave expressão.
Fiquei em silêncio, estava tão bêbado que não tive forças para discutir. Mas ele ainda

se levantou e esperou, ocasionalmente reforçando o aperto no meu pescoço. Quando o
silêncio se prolongou, ele apenas me deixou ir. Ele tirou a jaqueta e foi para a poltrona.
Segurei a maçaneta da porta, mas a porta estava fechada. Inclinei minha testa contra a
parede em resignação.

"Você vai dançar para mim", disse ele. Eu a ouvi jogar gelo em um copo. - E então você
vai me explodir .    

Eu me virei e o vi sentado em uma poltrona e desabotoando sua camisa.
" E depois que eu te decepcionar, eu vou te foder", ele terminou, tomando um gole.   

Fiquei olhando para ele e depois de um momento percebi que estava quase sóbrio.
Respirei fundo e dentro de mim havia um sentimento que eu não conhecia. Não entendi o
porquê, mas me senti bem. Eu era descontraído, contente, até feliz. Era um sentimento
apenas ligeiramente diferente de um estado de forte amor. É assim que a cocaína
funcionava? Eu pensei. Então deixou de ser um mistério para mim porque Black gostava
tanto dela .

Tirei o casaco e caminhei lentamente até o tubo. No entanto, após a cirurgia, eu mal me
movi, de modo que dançar estava fora de questão. Inclinei minhas costas contra o bar e
comecei a deslizar lentamente, sem tirar os olhos do meu homem. Balancei meus quadris
e limpei minhas nádegas contra o metal. Enrolei minha perna em volta do pau. Eu me
virei, lambendo meus lábios e dando a Black um olhar provocador. Peguei a camiseta e
lentamente a tirei. Joguei-a na direção em que ele estava sentado. Quando Don viu o sutiã
de renda, largou o copo e desabotoou, liberando sua impressionante ereção. Ele pegou o
pau na mão direita e começou a movê-lo para cima e para baixo. Eu gemia quando vi o
que ele estava fazendo, e a emoção rodou no meu abdômen. Desabotoei meu jeans,
depois outro, até poder abri-los para que minha calcinha pudesse ser vista. Massimo
mordeu o lábio inferior e seus movimentos se tornaram mais rápidos e mais fortes. Ele
inclinou a cabeça e observou o que eu estava fazendo com os olhos semicerrados .

Virei -se a sua volta e as verticais joelhos
Deslizei minhas calças até os tornozelos. É bom que eu tenha minha coluna inteira



e o corpo ainda estava esticado. Graças a isso, meu marido teve uma vista
impressionante. Peguei o tubo e graciosamente tirei os sapatos das minhas pernas. Tudo
o que eu estava de pé na frente dele estava em roupas íntimas e sapatos de salto altos.
Gotas de suor escorriam de sua testa, e a cabeça de seu pênis ficava inchada e escura a
cada segundo. Eu lentamente deixei o palco e me aproximei dele. Inclinei-me e coloquei
minha língua em sua boca. Ele era amargo e gosto de álcool, mas bastante para mim que
não me incomoda. Ajoelhei-me sobre ele e sem tirar os olhos de seus olhos negros,
dobrei minha calcinha e depois tropecei lentamente sobre ele. Um grito de prazer
escapou de sua garganta, e suas pálpebras se fecharam como se ele não pudesse
suportar o que sentia. Ele agarrou meus quadris com mãos grandes e começou a me
levantar e me abaixar. Eu gemia, e meu traseiro involuntariamente começou a balançar ao
ritmo da música que fluía dos alto-falantes. Black estava respirando rapidamente e seu
corpo estava completamente molhado. Eu congelei. Meus dedos foram para os botões
em sua camisa, eu desabotoei todos eles, sentindo sua impaciência. Quando terminei,
levantei-me, saí dele e me ajoelhei na frente dele .

"Eu gosto do meu gosto", eu disse antes de tomar tudo
abaixo da garganta.

Foi demais para ele. O copo que ele pegou alguns segundos antes atingiu o tapete
macio e suas mãos foram para a parte de trás da minha cabeça. Ele estava drenando
minha garganta em um ritmo frenético, colocando sua masculinidade na minha boca. Ele
gritou e ofegou, e seu corpo molhado de suor começou a tremer. Então, na língua, senti as
primeiras gotas de esperma e, em um momento, disparou, me sufocando com seu
volume. O fluido viscoso escorreu pela minha garganta e ele gritou e lutou como se
estivesse lutando contra si mesmo. Mesmo que ele terminou, ele não afrouxou o aperto
por um momento. Ele congelou e olhou para cima em minhas lágrimas nos olhos.
Quando comecei a engasgar, ele esperou mais um pouco

segundos e soltei, e eu caí no tapete.
- Você parece uma vadia pura neste cabelo .  

Ele se levantou e abotoou as calças. Minha puta. Ele vestiu a camisa sem tirar os olhos
de mim.

- Você deve ter esquecido alguma coisa! Eu disse, colocando minha mão sob a calcinha
de renda .  

- Eu deveria dançar.  

Comecei a mover meus dedos lentamente .
- Chupa.  

Eu balancei o material um pouco para que ele pudesse ver o que eu estava fazendo.
- E então você devia foder.  

Tirei minha calcinha e a joguei ao meu lado, depois virei de bruços e me ajoelhei,
desabotoando minhas nádegas.

- Tudo é seu aqui .  

Ele foi incapaz de ignorar essa provocação. Ele agarrou meus quadris e antes que eu
pudesse pegar ar, eu me senti como imerso -se em mim. Ele não era gentil, ele fez isso
brutal e rapidamente, puxando meus cabelos escuros. O primeiro orgasmo ocorreu
depois de um tempo, mas Drimo Massimo, sob a influência de drogas, foi como uma
metralhadora. Subi repetidamente, e ele ainda estava me cutucando em seu ritmo
infalível. Depois de uma hora e uma dúzia de mudanças de posição, ele finalmente veio e
derramou dentro de mim.



Apesar de muitas tentativas, não consegui me recuperar dessa maratona. Amaldiçoei o
fato de termos saído de casa e não estar deitada no tapete perto da lareira.

" Vestido, vamos para casa ", disse Black, abotoando o paletó.     

Fiz uma careta ao  seu  tom indiferente, mas não tinha forças para fazer nada. Juntei
minhas coisas e saiu poucos minutos depois de um alto, vibrante vida do clube. Ele virou-
se para fora que Domenico

e Olga não podia ficar esperando por nós e há muito tempo está na residência. Eu os
invejei. Meu esforço físico me fez ressaca e minha cabeça doía tanto que eu senti que iria
cair em um momento. Sair do quarto preto foi a última coisa que me lembrei naquela
noite.

" Você é perfeita", Nacho sussurrou, acariciando minha bochecha.  

Suas mãos delicadas, com cheiro de oceano, acariciaram minha pele nua. Ele olhou
alegre, olhos verdes por um momento, e então ele trouxe seus lábios para mim. Primeiro
eles abraçaram o nariz, depois foram para as bochechas, queixo e pescoço, finalmente
eles abraçaram meus lábios. Ele os acariciou às pressas, sem usar a língua, para quebrar
dentro dele vários segundos depois. Eu deitei lá, movendo meus quadris suavemente ao
ritmo de seu beijo. Deslizei minha mão pelas costelas dele até atingir as nádegas duras.
Ele ronronou baixinho, sentindo meus dedos, e eu gostei do calor do seu corpo. Ele estava
calmo, não estava com pressa, todos os seus movimentos, todos os gestos estavam
cheios de paixão e ternura.

" Eu quero entrar", ele sussurrou, olhando nos meus olhos. - Eu quero sentir você,
garota.   

Seus   lábios descansaram na minha testa quando ele moveu os quadris para ficar
diretamente em frente à minha entrada. Eu estava respirando alto, esperando o ataque,
mas ele apenas assistiu - como se estivesse esperando permissão.

- Ama-me - eu perguntei, pedindo-lhe, ao mesmo tempo e, em seguida, veio em para
mim e profundamente pressionado me para a garganta ...       

" Você está tão molhada", ouvi um sotaque britânico familiar e congelei. "Eu já esqueci
o quanto você é promíscuo depois do álcool."       

Mal abri os olhos, sentindo milhões de agulhas sob as pálpebras. Throbbing dor, dor de
cabeça responder meu desejo de outros motivos, mas eu estava tão

confusa, que eu tinha de discernir na situação. Olhei para baixo e vi Massimo apertando
entre as minhas pernas, colocando a língua no clitóris latejante .

- Você está tão pronto - ele sussurrou, imergindo -se em mim.  

Eu gemia quando ele começou a lamber e me chupar. Levei um momento para ver por
que estava tão animado.

Foi um sonho ...
Fiquei um pouco decepcionado e entorpecido enquanto meu homem tentava me

satisfazer oralmente. Eu não conseguia me concentrar no que ele estava fazendo, porque
sempre que eu fechava minhas pálpebras, um surfista de olhos verdes ficava na frente
dos meus olhos. Foi tortura. Eu costumava esperar que Black me tocasse, e agora rezei
para que o orgasmo chegasse rapidamente e ele me deixasse em paz. No entanto, os
minutos seguintes passaram e, apesar dos meus melhores esforços, não pude sequer me
aproximar da cúpula.

- O que está acontecendo? Ele perguntou, levantando-se e franzindo a testa levemente .
Olhei -se em ele, olhando em sua cabeça uma boa explicação,  

mas Massimo não foi paciente. Ele esperou mais ou menos uma dúzia de segundos,
levantou-se e seguiu para o guarda-roupa.

" Estou com uma ressaca monstruosa", murmurei quando ele saiu.  



Na verdade, foi ele verdadeiro. Minha cabeça pulsava no ritmo da música techno no dia
de maio. Eu poderia segui-lo e pedir desculpas, mas qual era o objetivo? Além disso,
sabendo que a sua teimosia, e por isso qualquer coisa que é não possível.

Quando ele desapareceu nas escadas, algo me picou na ponte.
Lembrei-me do que ele havia dito na noite passada .

" Massimo", gritei, e ele parou e se virou. - Você disse ontem que não respeito meu novo
coração. O que você quis dizer       

Ele ficou olhando para mim friamente, e depois de um momento para jogar sem
emoção:

- Você fez um transplante, Laura.  

Ele disse que estava pedindo um sanduíche de presunto e ele desapareceu. Eu rolei e
enterrei na cama, tentando digeri-lo,

o que eu acabei de ouvir Lutei contra a terrível necessidade de vomitar, mas finalmente
adormeci.

- Você está vivo? Olga perguntou, sentando na beira da cama e colocando uma xícara
de chá com leite nas minhas mãos .   

- Absolutamente eu estou morto, e no momento, além de obrzygam  

Eu disse cavando minha cabeça debaixo das cobertas. "Bebendo", eu gemi. - Black fodeu
uma super fã. - tomei um gole.  

" Eles deixaram Domenico cerca de uma hora atrás, mas não perguntam para onde,
porque não faço ideia."   

Quando ouvi isso, senti pena. Ontem, tudo começou a se encaixar, e eu tive que foder
com um salto sem sentido.

- Por que ele ficou ofendido? Olo perguntou, apertando as pernas sob a colcha e
pilotando as cortinas.    

- Porque eu não vim .  

Eu balancei a cabeça, ela não acreditava no que eu digo.
- Cabeça de me machucar, ele quer me para ser doente, e ele reuniu -se as amours.   

Ele fez, ele fez, e se ele não fez, ele desceu e foi.
" Oh " , disse Olo, e ligou a televisão.  

A vantagem de uma  ressaca quando você  mora em uma casa com serviço é que você
só precisa se levantar no banheiro. Embora provavelmente se quiséssemos um penico,
alguém nos desse. Então nós passamos o dia inteiro na cama, pedindo mais pratos e
assistindo filmes. Não fosse pelo fato de meu marido estar muito ofendido e nem atender
o telefone, eu diria que o dia foi bem-sucedido.

 
 
 

CAPÍTULO 5
 

No dia seguinte, acordei antes do meio dia e fiquei aliviada ao descobrir que não
precisava fazer nada e poderia voltar ao ritual de autopiedade de pijama. Fiquei enterrado
na cama e assisti TV até que me ocorreu - eu não tinha absolutamente nenhum motivo
para cair em depressão. Eu quase compensei a perda de um filho, é claro, ainda sentia dor
ao pensar no meu filho, mas ele estava ficando mais distante, como um eco. Minha saúde
estava melhorando, eu quase não sentia mais os efeitos da cirurgia. A primavera estava



começando na Sicília. Estava quente e o sol brilhava, e eu ainda era abominavelmente
rica e entediada esposa do meu marido.

Insalubre, pulei da cama e corri para o banheiro. Tomei banho, penteei cabelos longos e
artificiais e me pintei. Mais tarde, fiquei preso no meu guarda-roupa por um longo tempo,
cavando quilômetros de cabides. Não faço compras há muito tempo e não fui rápido,
porque no meu armário 70% das coisas ainda tinham etiquetas. Depois de várias dezenas
de minutos de escavação, peguei perneiras de couro e um suéter solto cobrindo Dolce &
Gabbana. Peguei minhas botas Givenchy amados e com a aprovação balancei a cabeça.
Vestido completamente no escuro parecia preto e sensual, assim como eu deveria: como
o criador de uma nova marca de moda.

Na cama, quando eu estava tomando chá, foi o pensamento que me fez agir. Lembrei-
me do maravilhoso presente que recebi de Massimo no Natal. Sobre empresa própria.
agora

Eu tive que desaparafusá-lo, então carreguei minha bolsa Phantom preta da Celine,
coloquei um poncho curto com uma gola La Mania da mesma cor e fui procurar um
companheiro para implementar meu plano maligno .

- Por que você ainda está na cama? Eu perguntei a Olga, entrando no quarto dela .     

Sua visão valia todo o dinheiro. Ela olhou para mim e seus olhos eram do tamanho de
um satélite orbitando a terra. A boca dela ainda estava aberta, e eu esperei com
indiferença contra a moldura da porta até que ele fosse abalado.

- Eu foda - começou com graça. - Você parece uma vadia pura .   

Para onde vamos?
- Bem, aqui está o problema, porque eu tenho que ir a uma reunião com a Emi.   

Tirei meus óculos escuros.
- Eu queria que você perguntar se você quer ir com mim.  

Eu normalmente colocava Olo na frente de um fato consumado, mas porque sabia que
Emi era a ex-namorada de Domenico, não queria pressioná-la. Ela se sentou na cama,
estremecendo e suspirando, mas finalmente se levantou e disse sem emoção:

- Claro que estou indo. Não sei por que lhe ocorreu que eu deixaria você ir sozinha.     

Consegui suar, me despir e me vestir algumas vezes antes que meu amigo finalmente
estivesse pronto. Era evidente que ela não estava se preparando para a saída habitual,
mas para uma guerra de moda sem palavras. Fiquei ainda mais surpreso com a escolha
dela. Ela parecia ... normal. Namorados jeans da Versace, camiseta branca e sapatos de
salto altos Louboutin em rosa pó. Ela jogou um pêlo ostensivo em volta dos ombros e
pendurou o pescoço com ouro.

- vamos Ela perguntou, passando por mim e eu ri.  

Em seus sombreadas quadros de Prada ela parecia um pouco como o vídeo Jennifer
Lopez para o amor não custa uma coisa . Peguei a bolsa e a segui .

Claro, anunciei anteriormente que Emi não ficaria surpresa em me ver. Eu também
expliquei brevemente o que estava acontecendo. Não era novidade para ela. Massimo já
havia conversado com ela no inverno sobre me ajudar a começar o meu negócio.

Entramos em um estúdio bonito e Olga ostensivamente se separou
"Olá." No entanto, ninguém respondeu a ela. Eu dei um soco no ombro dela. Decidi que
uma saudação tão alegre não se adequava à situação. Então a porta no final da sala se
abriu e Deus entrou pela porta. Nós dois estávamos hipnotizados olhando para o homem
de calça preta folgada, que andava descalço e com um copo na mão em direção ao
grande espelho. Com a boca aberta e em absoluto silêncio, ficamos presos, movendo os
olhos para trás da figura muscular. Longos cabelos negros caíam casualmente em seu
corpo musculoso e escuro. Ele os agarrou com a mão e se virou, e então seu olhar caiu



sobre nós. Ele ficou parado bebendo um copo e sorriu alegremente. E nós gostamos
desses pinos tkwiłyśmy enraizada na terra seus caros sapatos.

" Oi", ouvi a voz alegre de Emi e me sacudi para fora da minha raiva. - Vejo que você
conheceu Marco. Adonis sem camisa acenou com a mão para nós.  

- Meu novo brinquedo pouco - disse Emi, batendo -lhe na nádega.  

- Sente-se, coma alguma coisa, beba um pouco de vinho? Pode demorar um pouco .  

Fiquei surpresa com o humor maravilhoso dela, e ainda mais com a atitude dela em
relação a Olga, que não era absolutamente nenhuma. Ela não se importava com o fato de
Domenico ter escolhido meu amigo, mas olhando para o Deus de cabelos compridos que
periodicamente andava pela sala, imaginei o motivo.

Depois de algumas horas de conversa, almoce e beba três garrafas de vinho

a brilhante Emi recostou - se na cadeira de pelúcia e começou a massagear as têmporas.
- Você escolheu os designers da academia de belas artes com quem deseja trabalhar -

disse ela -, mas a questão do elenco ainda permanece . Você sabe, você não precisa ser
bom com todo mundo. Penso que a melhor tarefa para eles será projetar algo que
simbolize sua marca.    

Ela escreveu algo na cama .
- Os próximos da lista são os de sapatos. Mas eu sei que você já tem uma visão sobre

como testá- los .  

Emi sorriu e assentiu. Ela conhecia bem meu amor por sapatos.
- Vamos nos encontrar em oficinas de costura esta semana e começaremos a ensinar a

você tudo o que é necessário, como olhar as costuras e blá blá blá. Você também terá
que voar para o continente para se encontrar com os produtores de tecidos.   

Ela pegou um copo.
- Você percebe quanto trabalho nos espera? Ela perguntou com um sorriso.     

" Você percebe o quanto você será rico se tiver sucesso?"    

- E justamente porque um dia eu quero comprar uma ilha, estou pronto para me
sacrificar.     

Ela levantou a mão e me deu cinco.
As semanas seguintes foram o período mais intenso da minha vida. De fato, meu

terapeuta estava certo ao dizer que eu já estava entediado antes. Embora não houvesse
sinal de depressão, eu ainda o procurava duas vezes por semana. Só para ter certeza de
conversar.

Eu me dediquei ao trabalho. Eu não achava que um setor em que eu sabia quase nada
pudesse me dar tanta satisfação. Moda era

uma coisa, e criar uma empresa que deveria trazer lucros é completamente diferente.
Uma grande vantagem de toda a situação foi o fato de que, devido às atividades de meu
marido, eu era grosseiramente rica. Graças a isso, pude desenvolver tudo muito
rapidamente, contratar mais pessoas e não pensar nos custos.

Massimo também se encaixa muito bem. Especialmente porque ele odiava minhas
queixas quando mais linhas de cocaína se infiltraram em seu corpo. Ele nem tentou
esconder mais. Ele bebeu, drogado e ocasionalmente me satisfez. Eu não o conhecia
desse lado, embora as histórias que ouvi uma vez sugerissem que ele simplesmente
retornava aos velhos hábitos.

Houve uma noite em que voltei do estúdio, mal vendo meus olhos. Eu estava
convencido de que Czarny havia saído. Anteriormente , ouvi sua conversa com Mario, que
insistia em que Don aparecesse em alguma reunião. De algum tempo para se acostumar
a, que vivemos separadamente. Conversei com o terapeuta sobre isso. Ele disse que
passaria. E que Massimo assim digere a dor depois de perder um filho, devo respeitar seu



luto. Além do pensamento que preto ainda bate para fora dos meus pensamentos, ou o
meu ser com ele não é muito perigoso para mim. E isso significava que ele estava lutando
contra seu próprio egoísmo. A mensagem do Dr. Garbi foi curta: se você quiser recuperá-
lo, deixe-o ir. Só então ele voltará para você como era uma vez para você .

Graças ao trabalho em que escapei de pensamentos estúpidos, não tive problemas
com o tempo livre, porque simplesmente não o tinha. Naquela noite, eu também estava
agendada para uma reunião de negócios e, infelizmente, em Palermo.

Entrei na casa como um furacão, quase correndo pelos corredores e atropelando as
pessoas que encontrei. Eu tinha um avião em uma hora e meia. Eu arrumei meu cabelo no
estúdio, graças ao fato de que minha amada estilista estava a cada chamada e o vestido -
bem, eu era o proprietário

marca de roupas. Uma das minhas designers, Elena, era extremamente talentosa. Eu
favoreci muito os desenhos dela, mas eles mereciam. Eles eram simples, clássicos,
delicados e muito femininos. Ela não exagerou em nada . Ela preferia uma vez completos
criações aditivos do que fazer algo que vai submergir o projeto. Eu amei tudo o que saiu
debaixo da máquina dela, das camisas de sempre aos vestidos de trem. E apenas um de
esses vestidos tinha agora assumido.

Uma blusa simples e preta, sem alças, brilhava da cintura para o chão, com listras
pretas e brancas, cortada em um círculo, espetacular e larga, que, apesar do tamanho, era
leve e flutuava enquanto eu caminhava. Mas no momento eu estava correndo, segurando-
a em um cabide, sabendo que eu tinha meia hora para tomar banho e maquiagem.

É bom que o meu cabeleireiro ponha o cabelo no alto, porque se eu colocasse cachos
leves, depois de tomar banho a esse ritmo, teria feno na cabeça. Dessa vez, porém, eu era
mais uma colméia do que ondas do mar, então tudo estava correto. Tirei uma túnica
brilhante e, de calcinha, quase caindo sobre os sapatos que tirei, caí no guarda-roupa.
Tirei minha calcinha e sutiã e depois quebrei o recorde mundial de velocidade de lavagem
o tempo todo em fuga. Eu parecia bravo.

Não havia tempo para limpar, então descobri que estou me molhando no corpo
molhado e durante a pintura tudo será absorvido. Como eu pensei, eu fiz. Quando tentei
me pintar, quase cutuquei meu olho com um lápis preto com a precisão de um franco-
atirador .

" Alguma puta de merda", murmurei, colando cílios postiços e olhando para o meu
relógio. Eu sou Laura Torricelli, deveria estar esperando por mim. E, no entanto, estou com
pressa - balancei a cabeça. - Não faz sentido!      

Apertei o vestido e fiquei na frente do espelho. Eu deveria ficar assim. Eu já estava meio
bronzeada, voltei

para o exercício, por isso o meu corpo novamente parecia saudável, e as cicatrizes
operando quase nenhum vestígio. O laser pode não ter sido a mais agradável
procedimento, mas não dar -lhe a recusar eficácia. O mais importante, no entanto, era que
eu era eu mesma novamente. E ainda mais, eu era uma versão melhor de mim mesma.

Peguei a bolsa de cristal preta e a arrumei. Eu sabia que ficaria em Palermo a noite
toda. Ouvi a porta do andar de baixo se fechando atrás de alguém. Meu tempo acabou.

" Estou lá em cima", gritei. - Por favor, leve a bolsa que fica no quarto.   

Gritei para o motorista, embora ainda não pudesse vê-lo, e corri para o banheiro para
tomar um litro de perfume. - Espero que consigamos , porque não posso ...

Fiz uma pausa e parei. Massimo levantou-se diante de mim. Vestido com um smoking
cinza, ele estava na minha frente e não disse uma palavra. Suas mandíbulas cerraram
quando ele examinou cada centímetro do meu corpo. Eu sabia que parecia bem e sabia
que ele não queria nem o que queria nem o tempo.



" Eu pensei que ele era motorista", eu disse, tentando passar por ele. " Eu tenho um
avião em uma hora " , eu bati, irritada.  

" É particular", disse ele com uma voz calma, e não se mexeu nem um centímetro .        

- Eu tenho uma reunião muito importante com você ...  

No presente ponto preto um praticada movimento agarrou -me pelo pescoço e preso à
parede. Ele colocou a língua na minha boca. Ele lambeu e me chupou, abraçando meus
lábios, e senti minha força de vontade e desejo por uma reunião de negócios
enfraquecerem.

- Se estou eu quero, isso será para você, esperar para próximo ano -   

engasgou entre beijos.
Iludido por essa experiência incomum, que era tão comum há alguns meses, eu desisti.

Os dedos delgados de Don foram abertos, libertando meu corpo do vestido apertado que
caiu no chão. Ele me levantou um pouco, puxando-me para fora dela, e vestido apenas
com tangas e estiletes ele se mudou para o terraço. Era segunda quinzena de abril, não
fazia calor lá fora, mas também não fazia frio. O mar estava zunindo, um vento salgado
soprava da costa e parecia-me que eu voltaria no tempo. A reunião, empresa e
negociações não eram mais relevantes. Massimo estava na minha frente, suas pupilas
inundando seus olhos e nada importava. Suas mãos abraçaram meu rosto e se agarraram
a mim em um beijo apaixonado. Coloquei meus dedos em seus cabelos aveludados e
intoxiquei com o gosto desse homem extraordinário. Deslizei-os pelo pescoço até
alcançar o primeiro botão da minha camisa. Com mãos trêmulas, comecei a desabotoá-
lo, mas ele agarrou minhas mãos e as imobilizou. Agarrando seu pescoço com uma mão
e as nádegas com a outra, ele me sentou em seu corpo e foi em direção ao sofá. Ele me
deitou e, olhando profundamente nos meus olhos, lambeu dois dedos, que em um
momento sem nenhum aviso ele colocou profundamente em mim. Eu gemi de surpresa
com a experiência dolorosa e agradável, e ele apenas sorriu fracamente. Ele lentamente
deu o ritmo ao pulso sem tirar os olhos frios de mim. Ele estava tão possuído, e não havia
sequer um toque de ternura em seus olhos. Ele lambia meus lábios de vez em quando.
Ele viu em seus olhos que seus dedos eram dolorosos e deliciosos para mim. Ele gostou
do gosto deles quando os puxou e os colocou de volta, dando à mão um ritmo impiedoso.
Eu estava ofegando e me contorcendo sob seu toque, e quando ele pensou que eu estava
pronta o suficiente, ele me virou de bruços e ficou preso em mim. Seu pau duro e gordo
era como uma droga amada para mim. Sentindo-o dentro de você imediatamente

Eu vim. Eu gritei alto e por um longo tempo, e ele mordeu meu braço, pressionando meus
quadris cada vez mais forte. Ele levantou minha bunda cada vez mais alto até se
endireitar, ajoelhando-se atrás de mim. Meu primeiro tapa caiu na minha bunda e seu eco
se espalhou pelo jardim. Não me importava que seu povo pudesse nos ouvir. Finalmente,
eu o senti novamente e ele me fodeu com sua selvageria desenfreada. Depois de um
momento, senti sua mão mais uma vez atingir o mesmo lugar. Eu gritei mais alto, e ele
abafou o som colocando meus dedos na boca. Quando os puxou, ele se inclinou e
esfregou sua saliva com força no clitóris pulsante.

" Mais forte", eu rosnei, sentindo o próximo orgasmo pairar acima de mim. - Foda-me
mais.   

Os dentes de Massimo começaram a ranger bem atrás da minha orelha, e seus quadris
atingindo minhas nádegas ganharam ainda mais poder. Suas mãos se moveram sobre o
meu peito e começaram a apertar meus dedos firmemente nos meus mamilos duros. Dor
misturada com emoção e suor frio inundaram meu corpo. Eu estava tremendo e senti que
o final estava próximo. Então ele explodiu, levando-me ao topo com ele. Ele não diminuiu
a velocidade, gritou e bateu em sua pélvis até minhas pernas se recusarem a obedecê-lo.



Então caiu sobre mim, e seu hálito quente e reflexivo no meu pescoço me fez ainda sentir
o orgasmo.

Ficamos ali por alguns minutos até que ele me deixou sem aviso, me deixando vazia.
Ele fechou a braguilha. Eu esperei pelo que ele faria, mas ele apenas ficou de pé e
observou. Ele estava gostando da visão do meu corpo profanado com prazer .

" Você é tão frágil", ele sussurrou. - Tão linda ... eu não te mereço .    

Ao ouvir isso, minha garganta se apertou. Eu enterrei meu rosto no colchão por um
momento . Eu estava com medo de, que eu começo a chorar. Quando eu atendi

olhos para olhá-lo, eu estava sozinho. Eu sentei no sofá, furiosa e dolorida. Ele foi embora
Ele acabou de me deixar.

Eu queria chorar de novo, mas apenas por um momento, porque depois senti uma
estranha sensação de paz. Enrolei-me em um cobertor que estava pendurado nas costas
da cadeira e fui para a grade. O mar Negro estava convidando e o vento cheirava o mais
maravilhoso do mundo. Fechei os olhos. Os mais indesejados estavam diante dos meus
olhos e - eu pensei que a imagem já estava esquecida - Nacho grelhando apenas em
jeans. Eu queria abrir minhas pálpebras para que o que vi desaparecesse. Mas eu era tão
bom ... Eu não conseguia explicar o que estava acontecendo dentro de mim, mas a paz e
a alegria que me encheram dessa lembrança fizeram minhas lágrimas irem embora.
Suspirei, abaixando a cabeça.

" Laura " , meu segurança estava no limiar do terraço. - O carro está esperando, o avião
também.  

Eu balancei a cabeça e fui para o guarda - roupa. Eu tive que encontrar meu vestido.
Foi apenas uma das atrações que meu marido financiou, mas eu não me importei. Sexo

se tornou secundário para mim. Em primeiro lugar, estava minha nova paixão, minha
marca.

" Você deveria ler este e-mail, Lari", disse Olo, abanando-se com um pedaço de papel.  

Em maio chegou, estava muito quente na Sicília. Infelizmente ou felizmente não tive
tempo para aproveitar o clima, porque quase nunca saí do escritório. Fui até Olo, me
encostei na cadeira em que ela estava sentada e olhei para a tela do computador.

- O que há de tão importante aí? Eu perguntei, lendo as primeiras frases. - droga! Eu
gritei, empurrando-a e sentando em seu lugar. Ele era um convite para a exposição de
moda em português Lagos.    

Que milagre? Eu pensei. O correio explicou brevemente o que era a festa. Designers
europeus, novas marcas de moda e fabricantes de tecidos exibiram lá. Uma festa perfeita
para mim, pensei, batendo palmas e pulando.

- Olek! Eu me virei para ela. Nós estamos indo para Portugal.  

" Eu acho que você", ela retrucou, batendo na cabeça. Eu tenho meu casamento em
dois meses, você ainda se lembra disso ?   

- e daí? Eu fiz uma careta, parodiando o rosto dela. - Talvez você queira me dizer que
tem preparação na cabeça ou no noivo?  

Ela queria dizer alguma coisa, mas eu levantei meu dedo.
- Ou um vestido? - apontei com a mão para a criação espetacular de tecido branco

esticado sobre o manequim no canto. - Você ainda tem desculpas?     

" Se eu não foder regularmente, não serei fiel ao meu marido porque os portugueses
estão excitados", ela riu, como se de repente tivesse uma revelação. - Então até eu sair,
vou transar com ele várias vezes ao dia. Talvez então eu possa ficar em cheque.   

- Oh, pare com isso. É só um fim de semana. Além disso, olhe para mim. Meu marido
me coloca de caso em caso e, além disso, ele faz isso apenas quando ele quer - eu dei de
ombros. - Mas você sabe ... quando ele coloca ...   



Eu balancei a cabeça apreciativamente.
" Deixe-me adivinhar: você está falando de sexo", disse Emi, entrando na sala.    

- E sim, e não. Recebemos um convite à justa para Lagos. Eu dancei
alegremente.  

- Eu sei, eu vi. Eu não posso ir. Ela fez uma careta e afundou
na cadeira.  

" Oh, me desculpe", Olga murmurou em polonês. Eu a repreendi com meus olhos.   

" Fique quieta", eu rosnei entre os dentes e me virei para Emi. - Você não vem conosco?   

- Infelizmente, eu já planejei este fim de semana. Reunião de família.        

Revirei os olhos ostensivamente.
- Tenha uma boa.  

- Festa! - repetiu Olo, cantando. - Festa!  

Bati na cabeça e sentou-se em frente do monitor, vendo o resto dos mails.
Os próximos dois dias voaram pelos meus dedos. Eu estava ocupado com o trabalho e

os preparativos para a viagem. Elena costurou rapidamente um vestido de banquete para
mim, que aconteceria no sábado, e alguns vestidos casuais pelos três dias restantes.
Queria que tudo fosse mantido em cores da terra, neutro, sem padrões e decorações
desnecessárias. Mas o jovem estilista se opôs a isso, servindo-me um delicioso vestido
vermelho-sangue com um trem, sem as costas e com uma frente muito cortada e
amassada .

" Peitos " , eu disse enquanto ela colocava a coisa acabada em mim. - Você tem que ter
peitos para isso .   

" Bobagem " , ela riu, colocando os últimos pinos. "Eu vou lhe mostrar uma coisa", disse
ela, retirando manchas transparentes da gaveta. - Vamos colar esses biscoitos para que
primeiro fiquem no lugar deles, e depois aumentem e aumentem. Pelo menos
opticamente, bem, pegue suas mãos de lado.  

De fato, depois de colar inserções estranhas no meu corpo, meus seios de repente
pareciam extras. Encantada, vi como o vestido envolve perfeitamente meu corpo, e todas
as suas curvas se encaixam na figura. A cor, embora a princípio não estivesse
convencida, combinava perfeitamente com meu cabelo, olhos e bronzeado. Eu parecia
real.

" Todo mundo vai olhar para você", disse Elena com orgulho. -    e é isso. Mas não entre
em pânico, costurei o resto da roupa do jeito que você queria.   

- Você é insolente. Eu me virei, incapaz de acreditar no quão incrível eu estava. "Eu te
contratei, você tem que me ouvir." Eu engasguei rindo quando ela enfiou outro alfinete.      

- Sim, sim, posso tentar, se quiser. Ela tirou o último da boca. - Agora tire o vestido,
ainda preciso trabalhar nos detalhes.   

Uma hora depois, empacotado em trinta sacos de papel, eu estava pronto para viajar.
No primeiro impulso, tentei chegar ao carro com eles, mas depois da décima quinta
tentativa fracassada, desisti e chamei o motorista que estava esperando lá embaixo.
Vendo as malas amassadas e meio rasgadas, ele olhou para mim e bateu na minha
cabeça. Então ele pegou os pacotes. Dei de ombros e me sentindo derrotado pelos quilos
de roupas, eu o segui .

Eu tinha um vôo planejado para a noite, porque todo o evento começou na sexta-feira
de manhã e eu não queria perder nada. Eu planejava dormir o suficiente, fazer uma
divindade e me mudar para conquistar o coração dos empreiteiros europeus. É claro que,
como sempre, com Olga, também planejamos uma foda forte e, como o clima em Lagos
era propício para eventos, eu também decidi relaxar um pouco. Eu mereci um pouco de
descanso, é por isso que reservei o apartamento no hotel por uma semana. Eu até pensei



em informar Massimo, mas ele não estava lá. Meu Deus, que desperdício, pensei,
colocando outro biquíni na minha mala. Durante minha aventura com o mundo da moda,
eu também posso desenhar algo. No entanto, não havia questão de costurar. O melhor
foram roupas íntimas e roupas de banho. Equipado com dezenas de conjuntos, fechei a
última bolsa.

- Estamos nos mudando? Olo estava encostado na moldura da porta e mordia uma
maçã. - Talvez algum país pequeno precise vestir toda a nação? Ela ergueu as
sobrancelhas, divertida, mastigando outro pedaço. - Foda-se tudo isso ?       

Sentei-me de pernas cruzadas, cruzei os braços sobre o peito e olhei para ela .
- Quantos pares de sapatos você pegou?  

Ela procurou a resposta, olhando para o teto.
- Seventeen. Não, vinte e dois. Bem, quanto você levou?  

- Com ou sem abas ?  

- Tirei 31 com chinelos. Olo começou a rir.  

- Você vê, hipokrytko. Eu mostrei o dedo médio
dela .  

- Antes de tudo, vamos a uma festa ...  

" Pelo menos um", Olo riu .  

" Pelo menos um", confirmei. - E em segundo lugar, há uma chance de ficarmos lá uma
semana, talvez mais. E terceiro, não vou carregá-lo em minhas mãos o tempo todo. Eu
quero uma escolha, isso é tão assustador?   

- A tragédia é que provavelmente tenho mais bagagem. Olo balançou a cabeça
nervosamente. - Nosso jato tem limites de peso?   

- Ele provavelmente tem, mas acho que podemos nos encaixar facilmente. Eu assenti
para ela. - Venha aqui e me esmague, a mala não fecha.    

Com base na experiência, tomei alguns copos de vinho e entrei bem no avião, louco. Eu
ainda não liquidadas no bom na cadeira, quando ultrapassou me bêbado sono. Eu
mergulhei.

Semi-consciente e com cerdas de ressaca mudei

em um carro substituído e o desdobrou no banco. Olga estava em uma condição
semelhante, então nós dois imediatamente nos jogamos na água mineral que estava no
braço. Ainda era noite e infelizmente não estávamos mais bêbados.

" Minha bunda dói " , Olga murmurou entre goles.  

- A partir do assento no avião? Eu fiquei surpreso . - Mas nenhum ajuste.  

- De fumar. Domenico provavelmente queria que eu tivesse o suficiente para toda a
semana.  

Essa informação quase me deixou sóbria. Eu me levantei, como se alguém tivesse me
apanhado da minha cadeira.

- Eles estavam na mansão? Eu encarei minha surpresa.  

- Eles passaram o dia todo. Mas depois eles foram para algum lugar. Olga estremeceu. -
Ele não veio até você?     

" Não " , eu balancei minha cabeça. Estou farto disso. Pela metade do nosso
casamento, ele age como se me odeias. Ele desaparece por muitos dias, não sei o que
está fazendo, atendendo o telefone ou não.   

Eu olhei para ela.
" Você sabe o que, provavelmente não vai consertar", eu sussurrei. Lágrimas vieram aos

meus olhos .    

" Podemos conversar sobre isso enquanto tomamos bebidas na praia?"  



Eu balancei a cabeça e limpei a primeira gota escorrendo pela minha bochecha.

 
 
 
 

CAPÍTULO 6
 

Eu me estiquei e peguei o piloto da cortina. Eu não queria machucar meus olhos com o
brilho do sol, então pressionei o botão nervosamente apenas para abri-lo um pouco. Um
fluxo de luz entrou na sala através da fenda que se formara neles - isso me permitiu me
acostumar com o fato de que já é dia. Olhei em volta do apartamento, enxugando o resto
do meu sono. Era moderno e elegante, tudo parecia estéril, branco e incrivelmente frio.
Apenas flores vermelhas dispostas em quase todos os lugares davam um pouco de calor
ao interior .

De repente, houve uma batida na porta.
- Eu vou abrir.  

O grito de Olo me acordou completamente.
- É café da manhã, mexa sua bunda, porque é tarde.  

Amaldiçoando resmungos e ameaças puníveis ao meu amigo super excitado, fui em
direção ao banheiro.

" Cacau " , ela colocou um copo na minha frente .  

" Resgate " , eu disse e bebi. Jesus, isso é bom. A que horas cortamos o cabelo?    

- Já!  

No mesmo momento, alguém bateu na porta novamente.
Revirei os olhos porque não gostava de me apressar, mas ultimamente minha pressa

era meu nome do meio. Mostrei-lhe nos dedos que ela me daria dois minutos e corri para
o chuveiro.

Duas horas e dez litros de chá gelado depois estávamos prontos. Eu tinha cabelos
longos e escuros amarrados em um coque descuidado,

de onde caíram fios rebeldes. Parecia que eu apenas se levantou da cama após um
realmente bom sexo. Coloquei branco, linho, calça alta e uma blusa curta no set, que
gentilmente mostrava minha barriga musculosa. Coloquei nos pés os saltos prateados de
Tom Ford e uma bolsa de embreagem que um dos meus designers costurou para mim.
Ela era quadrada, bonita e extremamente estilosa. Apertei meus óculos no nariz e fiquei
na porta do quarto de Olo.

" O carro está esperando", eu disse paquerando, e ela assobiou.          

" Então vamos conquistar o mercado", ela torceu os quadris e pegou minha mão.  

Eu esperava ser as pessoas mais bem vestidas da feira, mas calculei mal. Quase todas
as mulheres fizeram exatamente o mesmo que fizemos esta manhã. E todos pareciam ter
sido cortados da "Vogue". Penteados extravagantes, vestidos bizarros e maquiagem. A
garota que me convidou para esta festa nos mostrou e nos apresentou às próximas
pessoas com quem troquei notas e cartões de visita. Especialmente na Itália, meu nome
causou uma grande impressão. Mas eu estava deprimido porque sabia que seus sorrisos
patetas estavam dizendo: o traseiro desse gângster. Eu menti para eles. Não podia negar
que devo meu começo ao meu marido, mas agora subi apenas graças à minha
determinação. Esse pensamento me deu um pouco de força.

Assistimos a vários shows, notei os nomes de três



designers e já era quase tarde. Um pouco cansados   dos vapores flutuando no mundo
esnobe da moda, decidimos ventilar. O dia estava maravilhosamente quente, e o longo
passeio ao longo da costa do oceano incentivava caminhadas.

" Vamos dar uma volta", dei um tapinha em Olo. Ela deu de ombros, mas finalmente me
seguiu .   

É claro que Massimo não seria ele mesmo se não tivesse me enviado proteção, então
trogloditas com brilhantes na cabeça dirigiam dez por hora para nos acompanhar.
Andamos conversando sobre estupidez e assistindo portugueses sedutores. Lembramo-
nos dos bons tempos de liberdade, e Olga quase com lágrimas nos olhos cortou outra
ciach.

Finalmente chegamos ao local onde as multidões se aglomeravam na praia. Ficamos
interessados, encostados na parede. Houve uma festa ou competição de natação sobre o
oceano. Tirei os sapatos e sentei-me na parede de pedra que nos separava da areia.
Então eu vi as cabeças saindo da água. Pessoas com pranchas estavam sentadas,
esperando as ondas. Alguns nadaram, outros relaxaram na praia. Então é uma
competição de surf. Senti uma pedra no estômago e meu coração galopou com a
lembrança de Tenerife. Eu sorri, descansando meu queixo nos joelhos e balancei minha
cabeça suavemente. Então uma voz do inglês falando no megafone me fez parar de
respirar.

- Vamos dar as boas vindas ao atual campeão, aqui é Marcelo Matos.  

Engoli em seco, mas havia pouca saliva, por um momento tive a impressão de que
vomitaria. Eu petrifiquei e examinei a multidão parada a alguns metros de mim. E de
repente, um garoto colorido correu para a água com sua prancha e suas calças refletivas
brilhavam ao sol como uma lanterna à noite. Eu me senti tonto. Senti um formigamento
nos dedos. Eu sei que Olga estava falando comigo, mas só ouvi um silêncio surdo e só o
vi. O corpo tatuado caiu no quadro. Marcelo remando em direção às ondas. Eu queria
correr, realmente queria, mas meus músculos pararam de me ouvir, então apenas sentei e
olhei para ele.

Quando ele pulou na primeira onda, senti como se alguém estivesse batendo na minha
cabeça. Ele era tão perfeito. Seus movimentos firmes e dinâmicos fizeram o conselho
fazer o que ele queria. Parecia que o oceano inteiro lhe pertencia e a água ouvia todas as
instruções que ele dava. Meu Deus, orei para que fosse um sonho e que eu abrisse meus
olhos em uma realidade diferente. Mas, infelizmente, isso tudo tem a verdade. Para minha
sorte depois de um poucos minutos estava tudo acabado. Houve aplausos altos na praia.

" Vamos lá", eu gritei, me enrolando nas minhas próprias pernas, me fazendo cair com
um estrondo nas costas.      

Olga olhou para mim com uma expressão idiota e depois começou a rir.
- O que você está fazendo, seu idiota?  

Ela ficou ao meu lado enquanto eu me sentava na calçada com as costas contra a
parede para me esconder atrás dele .

" O cara nessas calças brilhantes já saiu da água?" Olga olhou para o oceano.  

- Ele está saindo agora. - ela bateu várias vezes. - Coisas boas .  

" Querido Deus, eu vou te foder." Eu murmurei, incapaz de me mover.  

- e você? Ela perguntou novamente, já um pouco assustada, e se ajoelhou ao meu
lado.   

" Isso ... isso ... " Eu bati. - Esse é o Nacho.  

Seus olhos agora se assemelhavam a duas moedas, e seu diâmetro aumentava a
cada momento que passava.



- Esse é o cara que sequestrou você? Ela estendeu um dedo para ele, mas eu a puxei
para baixo.   

- Mesmo começar acenando a bandeira, que nós vimos. Eu enterrei
meu rosto em minhas mãos.  

- O que faz? Eu sussurrei tão baixo como se eu estivesse com medo de que talvez eu  

ouvir.
- Oh, acolhe -se com alguns ass. Embalada ela e beijos. Deus, como eu sinto
muito. Ouvi o sarcasmo na voz dela muito bem .  

- A menina?  

Eu senti como se alguém tivesse me chutado no estômago. Deus, o que está
acontecendo comigo? Com o resto da minha força, forcei-me a levantar um pouco e olhar
por trás do muro. Na verdade, Nacho abraçou a loira bem torneada que estava pulando
alegremente. De repente, a garota virou um pouco e eu dei um suspiro de alívio.

- É a Amelia. A irmã dele  

Caí de novo na calçada de pedra. Olo sentou-se ao lado dela e parecia que ela estava
pensando.

- Você conhece a irmã dele? Ela estremeceu. - Talvez outros membros da família?      

" Temos que sair daqui", eu sussurrei.  

Olhei para meus guarda-costas que não sabiam o que fazer e me perguntei como a
reunião havia acontecido.

Minha amada amiga estava me acusando, e eu não tinha nada sábio para lhe dizer. Ela
estreitou os olhos e remexeu com um graveto nos espaços entre as pedras em que
estávamos sentados.

" Você dormiu com ele", disse ela com confiança.  

- Não! Eu gritei indignada.  

- Mas você fez. Eu olhei para ela.  

" Talvez ... por um momento ..." Eu gemi e encostei minha testa contra o nosso abrigo. -
Jesus, Olo, ele está aqui .    

Eu enterrei meu rosto em minhas mãos.
- Você não pode se esconder.  

Ela pensou por um longo momento. Finalmente, ela disse: "Vamos agora, ele não vai
prestar atenção em nós". Ele não tem ideia de que você está aqui .

Orei para fora para ter tido razão. Coloquei sapatos e levantou -se ligeiramente, olhando
na direção da praia. Ele não estava lá . Um amigo agarrou -me pelo braço e cobrindo -se
puxado em direção ao carro.

Foi só quando me sentei no banco do passageiro que me senti seguro. Respirei fundo,
sentindo o suor escorrendo pelas minhas costas. Eu tinha que parecer muito ruim, porque
minha segurança perguntou se estava tudo bem. Deixei-o sob estresse e tempo e acenei
com a mão para fazê-los se mover. Então eu virei minha cabeça em direção ao copo. Eu
estava procurando por ele em uma multidão de pessoas na praia, queria vê-lo novamente.

Então uma trombeta soou, o carro freou e eu quase bati os dentes no banco do
passageiro. O motorista gritou algo para o cara no táxi, que conseguiu o que queria, e ele
saiu do carro, acenando com as mãos. E então eu vi Nacho atrás do vidro e meu mundo
parou. Mordi meu lábio e o vi se aproximar de seu carro. Ele se inclinou e puxou o telefone
para fora da área de transferência. Ele olhou por um momento e depois, interessado na
discussão, olhou para cima. Nossos olhos se encontraram e eu me transformei em um
tronco. Ele ficou de pé e observou como se não pudesse acreditar no que viu. Seu peito
começou a subir mais rápido. E eu Eu não conseguia virar a cabeça e apenas olhei para



ele. Ele se moveu em nossa direção, mas naquele momento meu carro foi embora e ele
congelou em meio passo. Com os lábios levemente abertos, eu o observei e, quando ele
desapareceu, eu me virei e olhei pela janela traseira. Ele ficou atrás dela, braços cruzados
em seu corpo. Depois de um tempo, outro carro o cobriu.

- Ele viu -me - eu sussurrei, mas Olga que não ouvem. Jesus,   
ele sabe que estou aqui .

Deus era um garoto travesso, desde que ele me trouxe aqui, e agora que minha vida
finalmente começou a parecer normal. A presença de Nacho significava que tudo deixava
de fazer sentido, nada era importante, e os demônios do passado abriram a porta aberta
para minha mente.

"Tudo bem", disse Olga enquanto o garçom colocava uma garrafa de champanhe em
nossa mesa. Vamos nos enganar e depois quero ouvir a história toda, não apenas uma
foda lacônica .  

- Bem, na verdade, o najebmy. Estendi minha mão
para um copo.  

Depois de duas horas e hectolitros de álcool, contei tudo a ela em detalhes. Sobre o
prato quebrei, sobre como ele me salvou, sobre a casa de praia, aprendendo a nadar,
sobre o beijo e como atirou em Flavio. Mais tarde, conversei muito sobre as coisas,
confiando no que sinto e penso, e ela ouviu com terror indisfarçado .

" Eu vou dizer isso", ela murmurou, dando um tapinha no meu ombro. - Estou ferrado,
mas você está ferrado, Lari.  

Ela assentiu e o álcool contorceu o rosto.
- Da chuva à sarjeta. Se não é um amante da Sicília, ele é um espanhol tatuado.   

- Kanaryjczyk.  

Eu balancei a cabeça, balançando um pouco na cadeira.
" Um pau", disse ela, acenando com a mão quando o garçom respondeu. Quando ele

chegou, ela olhou para ele surpresa.   

- Como assim? - ela gaguejou em polonês, e eu tive uma risada idiota.   

- Lady.  

Eu não conseguia respirar com diversão.
- Jogamos como damos, se não damos, não jogamos.  

Divertida, Olga olhou para o garçom e, quando ele não compartilhou o humor dela, ela
disse em inglês: - Mais uma garrafa e Alka-Seltzer.

Ela o mandou de volta com um aceno de cabeça.
" Lari " , ela começou quando ele saiu. - Temos um banquete importante amanhã, mas

hoje posso lhe dizer que pareceremos uma merda inchada. Você sabe, aqueles que
flutuam na água quando uma criança pequena cai na piscina.  

Eu ri como uma louca e ela levantou o dedo indicador.
- Esta é a primeira coisa. A segunda é que depois do álcool eu sou fácil, então nada

mais inteligente do que fumar não vem à minha mente.  

Ela afundou na mesa e o copo pulou com um tinido.
Olhei em volta conspiratoriamente e descobri que todo mundo estava olhando para

nós. Não fiquei particularmente surpreso porque estávamos fazendo um bom celeiro. Eu
tentei me sentar ereta, mas quanto mais eu apertava na poltrona, mais baixo eu caía.

" Temos que ir para o quarto", eu sussurrei, inclinando-me para ela. - Mas eu não posso.
Você vai me levar   

- Sim! Ela exclamou alegremente. - Logo depois que você me leva.    



Nesse momento, um jovem garçom chegou à mesa e abriu outra garrafa. Ele nem teve
tempo de dar meia-volta quando Olo a agarrou e, levantando-se do assento, começou a
sair. Embora tenha "iniciado", pode ser uma palavra muito grande, porque é mais
frequente que recua do que segue em frente. Depois de muitos minutos de vergonha e
briga com o espaço em redemoinho, finalmente chegamos ao elevador. Apesar da forte
intoxicação alcoólica no flash da consciência, percebi quanto sofrimento me espera
amanhã. Eu sussurrei baixinho com o pensamento.

Entramos no apartamento, ou melhor, caímos , caindo

sobre o tapete no corredor. Cristo, ainda faltava esmagar minha cabeça, pensei, batendo
minha mão na mesa no meio da sala com flores. Olga ficou histérica e rolou pelo chão até
encontrar a porta do quarto. Ela se arrastou para dentro e acenou alegremente para mim,
se contorcendo como uma minhoca. Eu olhei para ela com um olho, milagrosamente
segurando uma garrafa de champanhe salva. Quando abri o segundo, vi três vezes, então
preferi a forma de um olho de adquirir realidade.      

"Nós vamos morrer", eu murmurei. - E começaremos a se desdobrar neste apartamento
de luxo .   

Eu andei como se estivesse arrastando meus pés descalços atrás de mim. Eu já tirei
meus sapatos no restaurante.

" Eles vão nos encontrar quando começarmos a cheirar", murmurei. Afundei na cama e
me arrastei para debaixo das cobertas. Eu murmurei contente quando finalmente arrumei
minhas roupas de cama.  

" Nacho, querida, apague a luz", eu disse, olhando para a figura sentada na poltrona .       

- Ei, menina. Ele se levantou e foi para a
cama.  

" Mas tenho alucinações incríveis de álcool", eu disse, divertida. - Embora eu esteja
dormindo e sonhando, e isso significa que nos amaremos em breve .       

Eu me contorci alegremente na cama, e ele ficou em cima de mim e sorriu dentes
brancos para mim, divertido.

- Você quer fazer amor comigo? Ele perguntou enquanto se deitava ao lado dele. Eu fiz
dele um lugar.   

" Mmm ..." murmurei sem abrir os olhos. - Eu sonho com isso e amor é com você no
sonho de quase metade de um ano.      

Tentei tirar as calças, o que me vincou, mas sem sucesso. Os dedos delgados de Bald
puxaram o cobertor de cima de mim. Ele agarrou -los

o botão com o qual lutei. Mais tarde, ele deslizou gentilmente ao longo das minhas
pernas e as dobrou em um tornozelo arrumado. Eu levantei minhas mãos, sinalizando que
era hora de uma blusa. Ele encontrou o zíper nas costas e me privou de uma blusa
estreita. Eu estava andando e esfregando minha bunda no colchão, convidando-o a
brincar, e ele guardou as roupas dobradas na cômoda.

" Seja como sempre", eu sussurrei. - Preciso da sua delicadeza hoje, senti sua falta .     

Seus lábios tocaram meu ombro primeiro, depois minha clavícula. Era apenas uma
escova, mas o calor do toque de Nacho me fez sentir uma sensação de formigamento por
todo o meu corpo. Ele pegou a colcha e colocou em mim.

- Hoje não, menina. - ele beijou minha testa. - Mas logo.   

Suspirei desapontado e enfiei a cabeça entre os travesseiros macios. Eu amei esses
sonhos.

A ressaca da manhã rasgou meu crânio e, assim que abri os olhos, vomitei quatro
vezes. A julgar pelos sons vindos do banheiro do outro lado do apartamento, Olga fez o
mesmo. Tomei um banho e esperei alívio, engoli os comprimidos de acetaminofeno
encontrados na minha bagagem .



Eu fiquei na frente do espelho e gemi com o meu reflexo. "Você parece mal" seria um
elogio hoje. Eu parecia como se alguém tivesse me triturado, me batido, comido e me
expulso. Às vezes esqueci que não tinha dezoito anos e o álcool não é água que precisa
ser bebida pelo menos três litros por dia.

Com as pernas macias, voltei para a cama e me deitei, esperando o tablet funcionar.
Tentei recordar os acontecimentos da noite anterior, mas minha mente parou em um
restaurante onde zachowywałyśmy a como racial Chamki. Eu vasculhei os cantos e
recantos

memória para encontrar algo reconfortante, por exemplo, uma viagem bem-sucedida ao
quarto - mas infelizmente sem sucesso.

Frustrado com minha própria irresponsabilidade, peguei o telefone para reagendar o
cabeleireiro. Uma mensagem enviada de um número desconhecido apareceu na tela
desbloqueada: "Espero que você tenha sonhado o que queria".

Estremeci e, olhando para a tela, analisei o significado do texto. E de repente, como um
quebra-cabeça na minha cabeça, formou a imagem de um canário sentado em uma
poltrona. Assustada, olhei para a esquerda: o assento foi empurrado para a cama. A dor
na minha cabeça se intensificou, olhei para a cômoda, onde minhas coisas foram
dobradas em cubos. Senti a água bêbada um momento antes, chegando à minha
garganta. Comecei a correr em direção ao banheiro. Depois de mais um doloroso
livramento do conteúdo do estômago, voltei aterrorizada para o quarto. Vi um pequeno
pingente com uma prancha de surf na minha calça branca .

" Não foi um sonho", eu sussurrei.  

Pernas cederam sob mim e caí de joelhos entre a cama e a cômoda.
- Ele tinha.  

Eu estava apavorado. Eu me senti pior do que um quarto atrás. Tentei lembrar o que
exatamente estava dizendo e fazendo, mas meu cérebro parecia decidir me proteger
dessa imagem e me impediu de abrir a gaveta com uma memória. Deitei no chão olhando
para o teto.

você morre - Olo se inclinou sobre mim. "Não faça isso comigo, Massimo vai me matar
se você morrer de envenenamento por álcool."     

" Sim, eu quero morrer", eu murmurei e fechei minhas pálpebras.  

- Eu sei, eu também. Mas, em vez de agonia, sugiro gordura.  

Olo deitou ao meu lado para que nossas cabeças se tocassem .
- Temos que comer muitos alimentos gordurosos, ficamos sóbrios.  

- Obrzygam você.  

" Bobagem, você não tem mais nada", ela olhou para mim. - Eu pedi café da manhã e
muito chá gelado .       

Ficamos deitados lá, incapazes de me mover, e eu estava pensando se ela deveria
saber o que aconteceu à noite. Com digressões escapou me bater à a porta, mas nenhum
de nós ainda não recuou.

" Eu não dou a mínima", Olga ofegou .  

" Exatamente", assenti com dor. - Eu não estou me mexendo. Além disso, você quer
comer, então empurre.  

Nós literalmente vagamos pela refeição, especialmente porque Olo pediu salsichas,
bacon, ovos fritos e tortas. Geralmente uma bomba gorda de carboidratos. Fiquei grato
ao destino que as reuniões começaram à noite, no banquete, caso contrário, o dia seria
completamente improdutivo. Só podíamos deitar no terraço, tomar banho de sol nu e
saborear chá gelado em quantidades industriais. Essa foi uma das vantagens



inquestionáveis   do nosso apartamento: um terraço com vista para o oceano e os
surfistas. Era verdade que do chão em que estávamos, pareciam pontos fixados com uma
caneta em um pedaço de papel, mas a consciência de que ele poderia estar lá me
estimulou .

Gostaria de saber como ele me encontrou, como ele entrou e, acima de tudo, por que
diabos ele não tinha feito nada. Não havia como negar que eu estava o mais fácil possível
esta noite. Foi o suficiente para ele tirar minha calcinha.

Lembrei-me de nossa discussão na casa de praia quando ele disse que só queria me
foder. Então eu esperava que ele estivesse mentindo. Hoje eu estava esta completamente
certo. Não consegui parar

pensando que eu estava tão bêbado. E fiquei com raiva que ele finalmente estava tão
perto e eu não fiz nada sobre isso. Embora eu fiz, deixei que ele se despisse e o vi quase
nu.

- O que você está pensando? Olo perguntou, cobrindo os olhos do sol. - Você estraga
sua bunda no colchão como se quisesse estragar tudo .  

" Porque eu fumo", eu disse despreocupadamente.  

Às dezenove horas, a equipe de estilistas saiu da sala, e nós molhávamos e
empacotávamos um pacote de remédios, ficamos no salão. Nós olhamos um para o
outro com aprovação, estávamos prontos. Eu estou usando um vestido vermelho-sangue
deslumbrante e Olga em uma criação sem alças creme. Ambos dos meus designers -
caso contrário, não faria sentido. O evento de hoje foi o último em que pude deslumbrar o
talento do meu pessoal com um grupo maior de figuras influentes da indústria.

Meu celular em uma bolsa pequena vibrou, e uma voz no receptor disse que o carro
estava esperando. Desliguei -se e novamente olhou para o monitor, eu dei o telefone de
um bip curto. Minha bateria estava acabando e eu não tinha um carregador. Amaldiçoei
em minha mente e coloquei o celular de volta na minha bolsa.

Fomos até o carro e embalamos bundas elegantes em uma limusine, que nos levou às
instalações onde o banquete era realizado.

" Eu quero uma cervejaria", Olga murmurou enquanto eu entregava o convite para o
homem parado na porta. "Uma cervejaria gelada e com gás", continuou ela, olhando de
soslaio.    

"A caneca de cerveja cairá perfeitamente em você", eu disse, varrendo os olhos dela.
Em resposta, ela estendeu a mão para mim com o dedo médio e imediatamente correu
para o bar.    

Meu guardião português me pegou como um antílope faminto de leoa. Ela pegou
minha mão e me puxou para a multidão. Eu

um pouco surpreso por seu comportamento, porque ela cuidava de mais ninguém como
eu. E, no entanto, ela convidou mais algumas pessoas. Afastei esse pensamento, mas em
algum lugar na parte de trás da minha cabeça eu estava convencido de que era meu
marido que tinha seus dedos delgados e gangsters .

Duas horas depois, eu provavelmente conhecia todo mundo que valia a pena conhecer.
Fabricantes de tecidos, proprietários de costura, designers, algumas estrelas lideradas
por Karl Lagerfeld, que assentiu com aprovação quando viu meu vestido. Eu pensei em
cair ou pular, gritando como uma adolescente, mas fiquei com o resto da classe e apenas
assenti.

Quando tentei construir meu império, minha amiga serviu mais cervejarias,
conversando alegremente com os adoráveis   portugueses que a serviam. De fato, o garoto
estava encantado e alguém que o colocou atrás do balcão fez uma excelente jogada de



marketing. Infelizmente, a constante permanência no bebedouro resultou no fato de que,
depois de menos de três horas, Olo estava fortemente quebrado.

- Laura, este é Nuno. Ela estendeu a mão para o homem que assentiu educadamente e
sorriu para mim, mostrando as covinhas maravilhosas em suas bochechas. - E como não
me tire daqui, de Nuno, que sai por hora, zerżnie me na praia - balbuciou o polonês, e eu
sabia que assim que ele é apenas mais.    

Sorri encantadoramente para o português decepcionado e puxei o corpo flácido do
meu amigo em direção à saída. Quando minha segurança viu o que estava acontecendo,
ela me ajudou discretamente a arrastar Olga para dentro do carro. Infelizmente, depois de
sair, algo lhe ocorreu e ela queria voltar imediatamente .

" Eu provavelmente vou beber", ela murmurou, tropeçando e entrelaçando seu vestido.  

- Entre no carro, patrulha! Eu ordenei, empurrando-a em direção à porta aberta .     

Mas Olga não tinha intenção de colocar sua bunda saliente lá dentro. Meu guarda-
costas a agarrou e, segurando a bola nos braços, olhou para mim com expectativa.
Resignado, balancei minha cabeça.

" Volte com ela e segure-a, caso contrário você vai pular no meio do caminho." Suspirei.
- Ainda preciso conversar com algumas pessoas.  

" Don não deixou você ficar desprotegido."  

- Estou bem aqui .  

Eu abro minhas mãos, mostrando o ambiente. Praia, palmeiras, mar calmo.
- Leve-a e volte para mim.  

Eu me virei e voltei para a sala de onde várias pessoas surpresas estavam
acompanhando o show que tínhamos do lado de fora.

Eu era brilhante entre os convidados que me abordavam de vez em quando e tomavam
champanhe. Naquela noite, eu não estava particularmente com vontade, mas, apesar da
ressaca, o gosto de Moet Rose foi reconfortante para mim .

- Laura? - de repente ouvi uma voz familiar. Eu me virei e vi Amelia correndo em minha
direção através da sala.       

Senti uma picada no esterno e o champanhe que havia bebido um segundo antes na
minha cabeça. Eu cambaleei. A garota agarrou meus braços e me abraçou .

" Estou observando você há uma boa hora, mas somente quando vi sua proteção, tive
certeza de que era você." Ela sorriu brilhantemente. - Você está incrível.    

- É um fato ...  

O som dessa voz me fez crescer no chão e minha respiração desapareceu.
" Você realmente parece impressionante", disse Nacho.        

crescendo por trás das costas da minha irmã como um fantasma.
Ele também parecia ótimo em um terno cinza claro, camisa branca e gravata idêntica à

jaqueta. Sua cabeça raspada brilhava um pouco e sua pele bronzeada fazia seus olhos
verdes brilharem como luzes de Natal. Ele ficou sério, abraçando a irmã na cintura, que
dizia alguma coisa o tempo todo. No entanto, eu não tenho idéia do que, porque o mundo
inteiro desapareceu quando ele estava na minha frente, fingindo ser um mafioso duro. Eu
já vi essa pose antes. Foi o dia em que fui baleado. E agora Amelia ainda estava
conversando, e ficamos fascinados um com o outro.

" Boa gravata", eu disse sem sentido, interrompendo Amelia. A garota congelou com a
boca aberta, depois a fechou .  

estremecendo quando percebeu que era absolutamente desnecessária aqui.
" Vou me desculpar por um momento", disse ela e dirigiu-se ao bar.  



Ficamos parados olhando um para o outro, mas mantendo uma distância segura. Não
queríamos prestar atenção a ninguém. Eu abri minha boca para respirar mais fundo.
Nacho engoliu alto .

- Você dormiu bem? Ele perguntou quando finalmente outro minuto de silêncio se
passou.    

Havia alegria em seus olhos, mas ele ainda tentava ter uma cara séria. Na lembrança
do que estava acontecendo à noite, fiquei tonto.

" Sinto-me fraco", sussurrei, virando-me para a porta que dava para o terraço. Peguei o
vestido e quase me apressei em direção à saída. Corri para o parapeito e fiquei encostada
nele. Alguns segundos depois, ele estava ao meu lado. Ele pegou minha bolsa da minha
mão e colocou os dedos no meu pulso para medir minha frequência cardíaca.   

" Eu não tenho mais um coração doente", eu ofeguei. - Esta é uma das vantagens de se
hospedar em Tenerife. Eu tenho novos.   

" Eu sei", ele disse brevemente, olhando para o relógio.  

- Como é que é, você sabe?  

Fiquei realmente surpreso. Puxei seu braço, mas ele o agarrou novamente e me
repreendeu com os olhos.

- Você já conversou com seu marido sobre isso? Ele perguntou, me soltando. Ele agora
apoiava as nádegas no corrimão.   

Não queria contar a ele sobre meus problemas conjugais, principalmente porque ele
não estava preocupado com o fato de há várias semanas ter visto Massimo
esporadicamente. Por isso não houve conversas entre nós .

- Agora eu falo com você sobre isso e quero saber sua versão. Ele suspirou e
abaixou a cabeça.  

- Eu sei porque ... eu tenho esse coração para você.  

Ele estava olhando para mim e meus olhos estavam arregalados de surpresa.
" E a julgar pela expressão em seu rosto agora, você não tinha ideia." Meus médicos

não lhe deram uma melhor chance de sobrevivência sem um novo órgão, é por isso que
...  

Ele baixou a voz como se quisesse esconder algo de mim.
" É por isso que você tem novos agora", ele terminou, ainda sem sorrir.  

" Devo saber como esse coração me atingiu?" Eu perguntei incerta, levantando o queixo
para que ele me olhasse diretamente nos olhos.    

Seus verdes olhos deslizou -se após o meu rosto, e língua levemente umedecido os
lábios secos. Deus, ele faz isso de propósito, pensei e esqueci a pergunta que fiz um
momento antes. O cheiro de chiclete de hortelã-pimenta e água de toalete fresca me
intoxicaram. Nacho estava com uma mão no bolso, a outra acariciou minha bolsa e olhou
para mim. O mundo parou, tudo parou, éramos apenas eu e ele.

- Eu senti sua falta.  

O som de essas palavras fez ele correr -me sem fôlego, e os olhos se encheram de
lágrimas.                                                                                                                                           

" Você estava na Sicília", eu sussurrei, lembrando todas as minhas alucinações.   

" Eu estava " , ele confirmou seriamente . - Várias vezes.  

- Depois de quê? - Eu perguntei, mas inconscientemente eu sabia já a resposta.  

- O que eu perdi, por que eu fui ou por que eu queria te ver?  

- O que você está fazendo isso ?  

Olhos szkliły me fora de lágrimas. Eu queria fugir antes de responder à pergunta.             
                                                                                                               



- Eu quero mais.  

Naquele momento, Nacho tinha um sorriso bonito no rosto bonito, que ele reprimiu
desde o momento em que estava ao meu lado. Ele ergueu as sobrancelhas alegremente e
seu corpo relaxou.

" Quero mais de você, quero ensiná-lo a surfar e mostrar como pescar polvo." Quero
andar de moto com você e mostrar-lhe as encostas nevadas de Teide. Eu queria ...  

Eu levantei minha mão, interrompendo-o.
" Eu tenho que ir " , virei, segurando as laterais do vestido.  

" Eu vou te dar uma carona", ele gritou, me seguindo .  

- Minha segurança fará isso.  

" Sua proteção está perseguindo Olga, então ele provavelmente não ."  

Virei -se vigorosamente e já tive de perguntar onde ele sabe , quando se lembrou de que
ele sabe tudo. Ele até sabia o tamanho do meu sutiã.

" Obrigado, vou ligar para um táxi", eu disse, e naquele momento olhei para a mão
direita, na qual ele segurava minha pequena embreagem, acenando para mim.      

Ele ficou divertido e se elevou acima de mim, apesar dos saltos extremamente altos
que eu estava usando. Peguei minha bolsa, mas a ergui

mais alto, batendo e balançando a cabeça de lado.
" Meu carro está em frente ao hotel, eu convido você", disse ele e me evitou, indo em

direção à saída.      

Se não fosse pelo fato de eu ter um telefone na bolsa, que provavelmente já tenha
descarregado, eu teria perdido. Mas infelizmente não pude. Eu era viciado na cela. Eu o
segui a uma distância segura até que finalmente saímos. Então ele agarrou meu pulso e
me puxou para o escuro. Quando seus dedos tocaram minha pele, um arrepio percorreu
seu corpo. Ele deve ter sentido o mesmo, porque parou e olhou para mim surpreso.

" Não faça isso", eu sussurrei, escondida no escuro da noite. Então sua mão soltou meu
pulso, uma mão me agarrou na área do lombo e a outra agarrou meu pescoço. Ele me
puxou para ele, e eu involuntariamente inclinei meu pescoço para facilitar o acesso aos
meus lábios. Ficamos unidos, ofegando um pouco, e ele olhou para mim. Ele não se
mexeu, não fez nada - apenas assistiu. Eu sabia que era uma má idéia, sabia que deveria
fugir, quebrar o telefone e correr para o hotel, mesmo correndo. Mas não pude. Ele estava
aqui, finalmente, o verdadeiro estava bem ao meu lado, e o calor do seu corpo estava me
inundando.    

"Eu menti", ele sussurrou, "quando eu disse que só queria te foder."     

- Eu sei.  

- Menti quando disse que queria ser seu amigo.  

Suspirei profundamente, com medo do que ele diria a seguir, mas ele ficou em silêncio
e me deixou ir .

Ele apertou a tecla e as luzes do carro piscaram. Ele abriu a porta do passageiro e
esperou. Enrolei meu vestido e sentei-me lá dentro, esperando ela se juntar a mim. Mais
uma vez, sentou-se no estranho e ao mesmo tempo um belo carro, que com certeza não
vêm

da nossa época. Pelo que pude ver à luz pálida da lanterna, era azul e tinha duas listras
brancas puxadas pelo centro da carroceria do carro. Eu estava olhando para dentro,
balançando a cabeça em aprovação. Este é um carro normal, pensei, não uma nave
espacial. Ele tinha talvez três indicadores e quatro interruptores, e não havia botões no
volante de madeira. Brilliant. A única desvantagem e possível desvantagem foi a falta de
um teto.



- Este não é definitivamente o carro, que dirigiu em Tenerife - eu disse, quando eu
estava sentado ao lado e colocar minha bolsa em seu colo.  

" Sua fofura me surpreende", ele respondeu com um sorriso. - Existe uma arraia corveta
em Tenerife, e esta é uma cobra de abrigo. Mas posso apostar que mesmo pedalskich
Ferrari não diferenciar.  

Ele riu ironicamente e ligou o motor.
- Um carro deve ter uma alma, não apenas custa.  

Quando ele começou, Guano Apes - Lords Of The Boards soou nos alto-falantes . O som
do som pesado me fez pular no banco. Nacho riu.

" Vou criar uma atmosfera para nós", disse ele alegremente, erguendo as sobrancelhas
e pressionando um botão no modesto painel do carro. Então os sons sutis de My
Immortal by Evanescence encheram o espaço. Primeiro o piano, depois a voz delicada e
profunda do cantor que cantou sobre estar tão cansado de estar aqui, sufocado por todos
os medos infantis ...      

Cada palavra nesta música, cada pedaço era como se fosse cantada por mim. Nacho
escolheu essa música intencionalmente ou foi completamente acidental?

"Seu rosto assombra meus sonhos outrora agradáveis, sua voz me assustou de toda
razão" - o cantor cantou com uma voz cada vez mais forte. Aos meus olhos as lágrimas
corriam em pânico quando lentamente, sem palavras levou quase vazias ruas

cidades, afastando-se da praia. "Eu tentei tanto me convencer de que você foi embora. E
embora você ainda esteja comigo, eu estava sozinha o tempo todo ... "

Eu não aguentava mais esse versículo.
- PARE ! - Eu chorei, quando eu senti que , logo explodir.  

- Pare com essa porra de carro.  

Eu rugi e ele estacionou na beira da rua e olhou para mim com olhos aterrorizados.
- Como você pode!  

Abri a porta e saí correndo do carro.
- Como você pôde fazer isso comigo! Fiquei feliz, tudo foi resolvido. Ele era perfeito

antes de você vir ...      

Nesse ponto, Nacho me pegou nos braços e encostou-se na parede da casa à nossa
frente. Eu não lutei com ele, não pude. Eu não ser defendida, mesmo que lentamente,
como se pedisse permissão, veio para me seus lábios. Mas ele ainda estava esperando. E
eu não estava já em um estado de espera. Agarrei sua cabeça com força e pressionei
seus lábios nos lábios. As mãos das Canárias deslizaram lentamente pelos quadris e
cintura, ombros e finalmente agarraram meu rosto. Nacho gentilmente mordeu meus
lábios, acariciou-os, lambeu-os até que ele os separou com a língua e os beijou
profundamente .

A música em loop tocou novamente quando congelamos com algo que era inevitável.
Nacho era quente, delicado e extremamente sensual. Seus lábios macios não podiam se
afastar dos meus e sua língua penetrava cada vez mais fundo. Eu me senti tão bem que
esqueci tudo.

E então houve um silêncio que nos deixou sóbrios. A música parou e o mundo inteiro
entrou em colapso em dois corpos unidos. Nós dois sentimos isso. Fechei minha boca,
dando-lhe um sinal para se retirar. Ele se inclinou um pouco para trás e apoiou a testa na
minha têmpora, apertando firmemente

pálpebra.
" Comprei uma casa na Sicília para ficar mais perto de você", ele sussurrou. "Eu

continuo observando você o tempo todo, porque eu vejo o que está acontecendo, garota."  



Ele levantou a cabeça um pouco e beijou minha testa.
- Quando liguei pela primeira vez, estava sentado no mesmo restaurante que você.

Também não tirei os olhos do clube, principalmente porque você estava bêbado.       

Os lábios de Nacho se moveram sobre minha bochecha. - Eu sei quando você pede o
almoço na empresa e quão pouco você come. Eu sei que quando você vai a um terapeuta
e que de semanas de Torricellim não coloca -lo para o melhor.

" Pare com isso", eu sussurrei quando seus lábios se aproximaram dos meus
novamente. - O que você está fazendo isso ?  

Eu olhei para cima e levemente o afastei. Agora ele tinha que se endireitar. Eu olhei para
ele. A luz da lanterna me fez notar que seus olhos verdes estavam alegres e focados ao
mesmo tempo, e seu lindo rosto se suavizou quando um sorriso a atingiu.

" Eu acho que estou apaixonada por você", ele disse casualmente, virando-se e se
movendo em direção ao carro. - Vamos lá.  

Ele ficou na porta aberta do passageiro e esperou. Em vez disso, prendi as costas nas
pedras afiadas do muro em torno de alguma propriedade. Eu esperei tambem Eu estava
esperando recuperar o poder nas minhas pernas, que perdi depois do que Nacho acabara
de dizer. Pareceu-me óbvio em algum lugar na parte de trás da minha cabeça, ou melhor,
eu estava esperando isso - especialmente depois do que ele estava tentando me dizer
quando, a caminho da residência de seu pai, paramos para admirar Los Gigantes. Eu
estava olhando para ele e ele estava me observando, nos próximos segundos, talvez
minutos. Finalmente, o som do telefone na minha bolsa me trouxe à terra. Nacho me
entregou a embreagem e eu parei de respirar quando vi

no visor, letras formando "Massimo". Engoli em seco e quando queria pressionar o
telefone verde, meu telefone emitiu o último som e ficou completamente descarregado .

" Porra " , eu rosnei entre os dentes. - Mas eu vou ser fodido.     

- Do not dizer que eu preocupado que Don Torricelli é um pouco chateado.  

Nacho pareceu divertido quando me viu olhar para a tela preta .
- Carregue logo .  

Ele me deu uma mão e me ajudou a entrar no carro.

 
 
 
 

CAPÍTULO 7
 

Dirigimos até o portão e ele apertou um botão no controle remoto. Por tudo o que
aconteceu nos últimos trinta minutos, eu esqueci completamente que ele deveria me
levar para o hotel.

" Eu não moro aqui", eu disse, olhando ao redor do lindo jardim.          

- Isso é um grande erro.  

Os cantos da boca dele se elevaram e ele mostrou uma série de dentes brancos.
" Eu tenho um carregador para o seu telefone", disse ele, desligando o motor. - Eu

também tenho vinho, champanhe, vodka, fogueira e marshmallow. Não necessariamente
nessa ordem.  

Ele esperou que eu saísse, mas eu ainda estava no carro.
" São cerca de sete quilômetros até a casa mais próxima", ele riu. - Mais uma vez eu a

sequestrei, minha querida, de nada.    

Ele desapareceu na porta da casa.



Não me senti sequestrado, sabia que ele estava brincando e se eu insistisse, ele me
levaria ao hotel. Mas eu não preferiria ficar? Ao pensar no que poderia acontecer hoje à
noite, um bando de borboletas começou a circular no meu estômago. Foi um terror
misturado com alívio e desejo que queimou meu corpo por meses .

" Deus, me dê forças." Eu sussurrei quando saí do carro e caminhei em direção à
entrada.    

Estava quase escuro lá dentro. Um corredor estreito passava para uma sala grande e
bonita. Era iluminado por várias lâmpadas penduradas nas paredes. Em seguida , vi
aberto na sala de estar cozinha,

com uma ilha grande e um monte de facas, panelas e potes pendurados acima dela. Você
poderia persegui-la. Eu continuei andando. Eu vi o escritório, estiloso, todo em madeira
com detalhes de vela. Era modestamente decorado, mas com uma enorme janela
cobrindo toda a parede. Apenas uma mesa retangular escura e uma poltrona gigante de
couro estavam diante dele .

" Eu tenho que trabalhar às vezes", Nacho sussurrou, e senti o calor de sua respiração
no meu pescoço. - Infelizmente, depois da morte do meu pai, eu me tornei o chefe.     

Um copo de vinho tinto apareceu na minha frente.
- Gostei ou gostei do meu trabalho - disse ele. Ele ainda estava de pé atrás de mim, e eu

estava intoxicando a proximidade e o som suave de sua voz.     

- Você pode se acostumar com tudo, principalmente quando o trata como um
esporte.        

- Matar e seqüestrar pessoas é um esporte para você? Eu perguntei, ainda de pé na
porta e olhando para a grande mesa preta .  

- Adoro quando as pessoas tremem ao som do meu nome.  

Sua tranquila voz e palavras, que disse, significava que depois de minha pele
percorriam as calafrios.

" E agora, em vez de deitar no telhado com um mosquetão ou atirar na cabeça de
alguém, encarando-o cara a cara, estou sentado atrás da mesa e administrando o império
de meu pai."  

Ele suspirou e colocou os braços em volta de mim.
- Mas você nunca teve medo de mim ...  

Eu assisti surpresa enquanto meus quadris envolviam um braço colorido. Percebi que
Nacho tinha que se despir porque estava de terno quando saiu do carro. Eu estava com
medo de me virar, convencida de que ele estava nu atrás de mim, e eu não seria capaz de
evitar ver seu corpo esbelto .

" Infelizmente, você não me assusta", tomei um gole do meu vinho. "Embora eu saiba
que você tentou me assustar algumas vezes ."  

Eu me virei e soltei seu aperto.
Vi que ele estava de calça sozinho. Seus pés estavam descalços e, à vista dos meus

olhos, seu peito começou a subir mais rápido.
- Vou jogar o mundo aos seus pés, garota.  

Ele começou a acariciar meu ombro nu com a mão, seguindo o movimento dos dedos.
- Eu vou te mostrar lugares que você nunca sonhou.  

Ele se inclinou e beijou o pedaço de pele que estava acariciando.
" Quero que você veja o nascer do sol na Birmânia quando voarmos um balão."   

Seus lábios rolaram pelo meu pescoço.
- Deixe você ficar bêbado à noite em Tóquio, observando as luzes coloridas da cidade.     

Fechei os olhos quando os lábios de Nacho acariciaram minha orelha.



- Você vai amar o com me no bordo na costa da Austrália.     

Eu vou te mostrar o mundo inteiro.
Eu me afastei dele. Eu senti minha vontade enfraquecer. Sem dizer uma palavra,

atravessei a porta aberta na parte de trás da monumental sala de estar e me vi no terraço
que margeava a praia quase diretamente. Tirei os sapatos e pisei na areia ainda quente.
Meu vestido, me seguindo, deixou um rastro nele. Eu não tinha ideia do que estava
fazendo. Eu traí meu marido com seu maior inimigo e o pior pesadelo. Eu poderia muito
bem ter esfaqueado nas costas e torcido, observando-o sofrer. Sentei-me e ouvi o ritmo
das ondas, tomei um gole.

" Você pode fugir de mim", disse ele, sentando-se ao lado dele. - Mas nós dois sabem
que não escapar antes disso, o que você tem em mente.    

Eu não sabia o que dizer. Por um lado, ele estava certo, por outro, eu absolutamente
não queria mudar. Não agora, não quando minha vida finalmente estava tomando forma.
Pensei em Massimo e experimentei uma revelação trágica .

" Deus, meu telefone", eu gemi de horror. - O pessoal dele estará aqui em breve, eu
tenho um localizador embutido e, mesmo que o telefone esteja vazio, ele sabe onde
estou.   

" Não aqui", ele respondeu calmamente quando eu pulei. - A casa tem sistemas para
bloquear qualquer dispositivo de rastreamento, escutas telefônicas e toda essa merda.  

Ele olhou para mim com ternura.
" Você desapareceu naquele momento, garota, e pode permanecer invisível pelo tempo

que quiser ."     

Sentei-me na areia novamente, mas dentro de mim meus pensamentos e emoções
ainda estavam desesperados. Uma parte de mim queria voltar ao hotel a todo custo. O
outro sonhava que Nacho me levaria na areia molhada. Eu estava tremendo, sentindo sua
proximidade, meu coração galopando e minhas mãos tremendo com o pensamento de
seu calor.

" Eu tenho que ir " , eu sussurrei, fechando minhas pálpebras.  

- Tens a certeza? Ele perguntou, deitado de costas e se esticando.  

- Deus ... Você faz isso de propósito.  

Pousei o copo e me apoiei nas mãos para poder me apoiar e levantá-las.
Nacho os agarrou e puxou, me cobrindo com seu corpo. Deitei-me nele e ele sorriu

alegremente, me abraçando como se tivesse medo de fugir. Quando ele sentiu que eu não
resistiria, ele cruzou os braços sob a cabeça.

" Eu quero te levar a algum lugar", disse ele, com o rosto radiante como uma criança
vendo chocolate. - Não muito longe daqui , meu amigo tem uma pista de corrida e várias
motocicletas.         

Ao som dessas palavras, meus olhos se arregalaram.
- Até onde eu sei, você pode dirigir, ou pelo menos você tem uma carteira de motorista

para uma moto.  

Eu balancei a cabeça.
- e ótimo!  

Ele rolou na areia. Ele me segurou, então agora eu estava debaixo dele.
- Convido você para a corrida amanhã. Você pode levar Olga com você e eu levarei

Amelia. Vamos passar algum tempo juntos, almoçar e depois nadar.   

- Você fala sério?  

- Claro. Além disso, tanto quanto eu sei que você alugou um apartamento por uma
semana, há tempo mais do que suficiente .    



Eu não podia acreditar no que ouvi. Por um lado, a perspectiva era tentadora; por outro,
eu sabia que mais uma vez não escaparia da minha proteção, o que provavelmente
estava passando por um pesadelo quando Massimo percebeu que era incapaz de me
localizar.

" Nacho, preciso de tempo", sussurrei. Ele sorriu ainda mais.     

- Vou lhe dizer agora que conclusões você chegará, apenas me envolva firmemente
com as coxas.  

Fiquei surpreso, mas atendi ao seu pedido. Ele se levantou comigo e sentou-se, e meu
lugar mais sensível estava exatamente em sua ereção.

- Em algum momento você perceberá que seu marido não é mais o homem que você
conheceu, mas apenas uma imitação do cara que você queria ver nele. Quando você
finalmente se torna independente dele, você o deixa, porque, na minha opinião, ele não
atende às suas necessidades básicas.  

- Ah sim?  

Cruzei os braços sobre o peito para criar uma distância entre nós. Nesse ponto, Nacho
levantou um pouco os quadris. Eu gemia baixinho quando ele esfregou meu clitóris com
uma protuberância dura.

- Oh, sim! Ele confirmou sorrindo .  

Mais uma vez, ele passou os braços em volta da minha cintura com uma mão e agarrou
meu pescoço com a outra. Ele pressionou meu corpo contra ele e levantou seus quadris
ainda mais para me dar uma sensação mais forte do que estava acontecendo entre suas
pernas.

" Você me quer, garota, mas não porque eu tenho tatuagens coloridas e sou rica".   

Ele empurrou novamente e eu inclinei minha cabeça involuntariamente.
" Você me quer porque está apaixonado por mim, assim como eu estou apaixonado por

você." Os quadris de Nacho eram impiedosos. Depois de um momento, minhas mãos
foram para seu rosto áspero com barba e começaram a acariciá- la .   

- Eu não quero te foder como seu marido. Eu não quero possuir o seu corpo.  

Seus lábios começaram a acariciar meus lábios suavemente .
" Eu quero que você venha sozinha para estar perto de mim." Quero que você queira me

sentir por dentro, porque não podemos estar mais perto e mais um do outro .  

Beijou- me sutilmente, e eu estou deixando -o em tudo, o que ele estava fazendo.
- Eu te adorarei, cada pedaço de sua alma será sagrado para mim, eu o libertarei de

tudo que levar sua paz.   

A língua das Canárias deslizou na minha boca mais uma vez e começou a brincar com
a minha.

Se alguém olhasse essa cena de lado, teria certeza de que nos amamos. Meus quadris
pressionaram contra ele e os dele contra os meus. Nossas mãos entrelaçadas nos rostos
controlavam as bochechas para facilitar

idiomas chegando ao lugar certo. Outro momento e senti uma poderosa onda de
orgasmo subir pelo meu estômago. Nacho também sentiu, tentei fugir dele, mas ele me
segurou .

- Não lute comigo, querida.  

Sua mão deslizou sob o meu cabelo, e a outra foi para a nádega para que ele pudesse
me pressionar mais perto.

- Quero te dar prazer, quero te dar tudo o que você quiser.  

Depois dessas palavras, cheguei ao topo. Com um gemido alto, roçando mais rápido
contra as calças, eu vim. A língua gentil de Nacho beijou calmamente o ritmo dos beijos, e
seus olhos verdes abertos e alegres me traiu cheio de felicidade. Não sei se esse foi o



meu caso, ou o fato de não ter feito amor com meu marido por várias semanas, ou talvez
Nacho estivesse comigo e eu estivesse realizando uma das minhas fantasias? No
entanto, neste momento não era para me importante, o que fez, que eu vim tão
intensamente.

- O que estamos fazendo? Eu disse, levantando um pouco. Seus quadris pararam de se
mover e seus lábios desapareceram dos meus.  

- Estamos destruindo seu vestido.  

Seu senso de humor era contagioso.
- Estou com um enorme problema agora, porque minhas calças também são laváveis.  

Eu escorreguei dele e olhei para a mancha escura em sua calça clara. Ele também veio.
Era inacreditável, até místico, ele veio comigo, embora nem sequer fizéssemos amor.

- Na última vez, não consegui parar a ejaculação na escola primária. Nacho riu e caiu na
areia.   

" Eu estou indo para o hotel", eu disse, sorrindo estupidamente, e me levantei dele.        

" Eu vou te dar uma carona", ele pulou. Ele ficou ao lado dele e começou a tirar o pó    

feito de areia.
- Nenhum dos isso, Marcelo, eu pedir um táxi.  

- Do not dizer que para mim - seu tom era sério, mas em algum lugar em profundidades
de tentar esconder um sorriso. - Além disso, você tem uma grande mancha no vestido.

Olhei em baixo e descobriu que ele é certo. Não , eu estava certo de que esta mancha
sobre sua semente, se ele I foi -se tão molhada.                                                                          

                                                                                   
Suspirei resignadamente e fui para a entrada.

" Me dê um secador de cabelo", eu disse, esfregando a mancha com um pano molhado
que encontrei no balcão da cozinha .   

- Um secador é algo que eu absolutamente preciso. Nacho acariciou a cabeça careca e
riu de brincadeira. "Vou te dar uma coisa das roupas de Amelia, você vai trocar", disse ele
e desapareceu na sala de estar.  

Eu o segui e o vi descendo as escadas, tirando a calça suja, debaixo da qual ele não
tinha calcinha. A visão de nádegas tatuadas me fez gemer baixinho.

" Eu ouvi", ele disse antes de desaparecer no andar de cima.  

Vestida com um agasalho cinza ligeiramente caindo, uma camiseta branca e um maxi
rosa, fiquei em frente à casa esperando por Nacho. Nenhum argumento o alcançou,
embora eu tenha argumentado que ele não poderia me levar, porque não se sabe quem
está assistindo o lugar onde eu moro. Parou quando ele parou a algumas dezenas de
metros do hotel e continuou a pé.

- Garota pronta? Ele perguntou, dando um tapinha na minha nádega.  

Ele era atrevido de uma maneira encantadora, infantil e masculino ao mesmo tempo.
Eu ainda estava encostado na porta da frente, mas meu olhar seguiu Nacho. Meu
seqüestrador em um agasalho preto com um moletom com zíper parecia muito atraente.
Quando ele se aproximou do carro e se inclinou, vi o cinto.

- Estamos em perigo? Eu perguntei, preocupado, acenando com a cabeça para as tiras
de couro .      

- Não.  

Ele olhou para mim surpreso, depois olhou para o que eu encarava com tanta
intensidade.

- Ah, você fala sobre isso ... Eu sempre carrego uma arma, é um hábito, eu gosto .  

Ele se inclinou contra o carro e olhou levemente para a minha camisa.
À



- Às vezes eu sou brilhante para a medida que a mesma inveja seu próprio intelecto
pessoal - disse ele, divertido. - Seus mamilos salientes tornarão sua viagem muito
agradável .  

Ele ergueu as sobrancelhas e arreganhou os dentes brilhando no escuro. Olhei para
baixo e vi que meus mamilos inchados estavam perfeitamente impressos na camisa que
ele havia preparado para mim. A última vez que fiquei diante dele, ele me atacou com a
boca. A única diferença era que, na época, eu estava completamente molhada, e agora a
umidade estava escondida entre as minhas pernas.

" Dê-me sua camiseta", eu bati, suprimindo o riso e cobrindo meus seios com as
mãos.    

Dirigimos devagar, olhando um para o outro de vez em quando. Mas não trocamos uma
única palavra. Eu estava pensando sobre o que aconteceria agora, o que devo fazer e
seria capaz de me concentrar em qualquer coisa. Eu estava pensando em sua proposta
para a reunião de amanhã. Por um lado, sonhava em passar o dia com ele; por outro,
sabia que Massimo aprenderia mais rápido do que antes e mataria nós dois. Olga, tendo
ouvido falar do dia planejado com Nacho, teria um ataque cardíaco e teria outro corpo
morto em sua consciência. O turbilhão de pensamentos passou pela minha cabeça,
causando pressão insuportável. Virei o rosto para a esquerda e olhei para Nacho. Ele
estava andando sem camisa e duas pistolas enormes penduradas na gaiola colorida.
Apoiou a cabeça na mão esquerda, apoiou-se no cotovelo, segurou o volante com a mão
direita e cantarolava uma música de vez em quando .

- Você quer que eu te sequestre? Ele perguntou quando entramos na parte da cidade
que eu conhecia e depois de um tempo paramos.   

" Eu estava pensando sobre isso", eu gemi, virando-me para ele e tirando minha
camiseta. - Você facilitaria minha decisão.   

" Prefiro levá-la para você", ele riu .  

" Mas, por outro lado", continuei, "nunca lidaria com o passado e fecharia a porta, que
ainda está aberta agora."    

Suspirei, cobrindo meu rosto com as mãos. Eu tenho que pensar sobre isso e resolver o
problema.

- Eu estive esperando por você esses meses e, então, toda a minha vida, se for preciso,
vou esperar e anos.  

" Eu não posso te encontrar amanhã ou depois de amanhã ... Por enquanto, eu quero
que você desapareça."   

- Bem, menina. Ele suspirou e beijou minha testa. Eu estarei por perto.   

Quando saí do carro e comecei a andar pela calçada, senti uma dor insuportável no
meu novo coração. Pulsou e lágrimas vieram aos olhos. Eu queria me virar, mas sabia que
o veria e o viraria, jogaria no meu pescoço e me deixaria sequestrá-lo. Engasguei a
colisão, que cresceu na minha garganta, e eu orei no espírito que Deus me deu a força
para tudo o que eu encontro.

Passei pela entrada do hotel e fui para o elevador. Por tudo isso, esqueci de pegar uma
bolsa de embreagem e uma bolsa de vestido do carro de Nacho. Porra, rosnei e voltei
para a recepção para pedir uma cópia da chave do quarto. No elevador, eu ainda podia
sentir o cheiro avassalador de um surfista das Canárias. Ele estava em toda parte: no
meu cabelo amarrado em um coque descuidado , nos meus lábios e pescoço. Eu não
aguentava o desejo por mim, embora o tivesse deixado quinze minutos antes. O que
estou fazendo, gemi quando entrei na sala.

Fui à cômoda, peguei um telefone do bolso e liguei-o ao carregador.



- onde você esteve? Rosnou a voz que eu conhecia e uma pequena lâmpada ao lado da
cama acendeu. - Responda-me, caramba! Gritou Massimo, levantando-se da cadeira.    

Oh caralho
Meu marido se aproximou de mim e sua expressão severa significava problemas.
- Não fique com raiva, você vai acordar Olka.  

- Há tais najebana, que até mesmo a explosão de um nuclear ela não acordou.   

E ele é de Domenico.
Ele agarrou meus ombros.
- Onde você esteve Laura?  

Seus olhos brilhavam com raiva, as pupilas dilatadas, e ritmicamente aperto de
mandíbula causada, que os ossos explodir de suas bochechas. Ele estava furioso, eu não
podia vê- lo tão enfurecido .

" Eu tive que pensar " , eu disse, olhando nos olhos dele. "Além disso, desde que você
está tão interessado em mim, o que estou fazendo?"   

Eu me libertei do seu abraço.
- Pergunto-lhe quem e para onde você vai quando desaparece por muitos dias? A última

vez que te vi por um tempo à noite, uma dúzia de dias atrás, quando você decidiu colocar
seu pau em mim.   

Eu me rasguei e senti uma onda de raiva subir em mim e me encher por toda parte.
- Eu tenho o suficiente de você e como você está há quase meio ano! Perdi meu filho e

tive que me recuperar após a cirurgia.    

Eu bati na cara dele.
- E você me deixou, seu egoísta!  

Massimo ficou com os lábios contraídos, e eu quase podia ouvir seu coração batendo
forte.

- Se você acha que vai me deixar, está errado.  

Ele pegou minha camiseta com as mãos e rasgou ao meio, agarrando seu mamilo com
os dentes. Eu gritei e tentei repelir o ataque, mas ele me pegou e me jogou na cama.

" Em um momento, lembrarei a você por que você me ama mais", ele rosnou, puxando o
cinto da calça. Eu queria fugir dele, mas ele conseguiu agarrar minha perna e puxou para
baixo, depois sentou-se em mim imobilizando-se embaixo dele. Habilmente habilmente
amarrei meus pulsos com uma alça, e apenas o prendi à moderna estrutura da cama. Eu
me remexi e gritei quando ele se levantou e me despiu lentamente. Lágrimas correram
pelas minhas bochechas e minhas mãos ardiam com a força com que estavam atadas.
Meu marido olhou para mim com satisfação e seus olhos estavam furiosos.      

" Massimo, por favor", eu sussurrei.  

- onde você esteve? Ele repetiu a pergunta, desabotoando a camisa.  

- Fui para passar. Eu tive que pensar.  

- Você está mentindo.  

Seu tom era calmo e quieto. Eu estava apavorado.
Ele pendurou a camisa no encosto da cadeira e, em um movimento, tirou a calça, que

caiu no chão, revelando um pau grudento; estava pronto. Seu corpo musculoso era maior
do que eu lembrava, mais esculpido, e sua ereção era realmente impressionante. Em
circunstâncias normais, eu explodia de empolgação e, antes que ele me tocasse,
explodiria como fogos de artifício de Ano Novo. Mas hoje não. Meus pensamentos
giravam em torno do corpo tatuado das Canárias, que provavelmente ainda estava onde
eu o deixei. A janela estava aberta e o ar oceânico corria pela sala. Se eu gritasse seu
nome, ele me ouviria e viria em socorro. Uma corrente de lágrimas inundou meu rosto,



confortando meus pensamentos, e meu corpo ficou tenso quando Massimo
completamente nu se inclinou sobre mim.

" Abra sua boca", disse ele, ajoelhando-se acima da minha cabeça, e eu a balancei para
negar.  

- Oh, querida - ele riu zombando, acariciando minha bochecha. " Eu farei de qualquer
maneira, nós dois sabemos, então seja bom."  

Meus lábios ainda estavam apertados.
- Eu vejo que você ainda quer o muito afiada porra.  

Ele agarrou meu nariz e esperou que meu oxigênio acabasse.
Quando minha cabeça começou a girar, abri meus lábios e ele esfregou minha garganta

com todos os meus quadris.
" Oh, sim, querida", ele sussurrou, mergulhando neles brutalmente. Isso mesmo.   

Embora eu tentasse não fazer nada, todo o interior da minha boca apertou o pau
grosso do meu marido. Depois de alguns minutos, ele se levantou, se inclinou sobre mim
e beijou profundamente.

Senti o cheiro de álcool e o gosto amargo da droga. Ele estava completamente
intoxicado e imprevisível. Naquele momento, eu estava ainda mais assustado, e o terror
misturado com a confiança que sempre senti por ele. Afinal, ele era meu amado marido,
meu protetor, um homem que me adorava, que me inventou. Mas agora eu estava
completamente indefesa na frente dele e me perguntei quando ele me machucaria.

Sua boca desceu, lambeu meu pescoço até chegar ao peito, pegou o mamilo na boca e
começou a chupar com força. Ele a mordeu e amassou com dedos finos. Eu me remexi,
implorando para que ele parasse, mas ignorando meus soluços. Ele deslizou até chegar
às coxas apertadas, que ele rasgou de um lado e sem aviso prévio, começou a lamber,
morder e foder com minha buceta.

- Cadê o seu vibrador? Ele perguntou, olhando para mim .  

" Eu não tenho", eu disse em lágrimas.  

" Você mente para mim de novo, Laura."  

- Eu não tenho, está em casa em uma gaveta perto da nossa cama.  

Deliberadamente eu enfatizou a palavra "nosso", acreditando que isso vai funcionar.
Mas seus olhos estavam cheios de raiva ainda mais , e um rugido saiu de sua boca .

Ele se ajoelhou na minha frente, levantou minhas duas pernas e as colocou em seus
ombros, depois esfregou uma ereção arrepiante, entrando imediatamente o mais
profundamente possível. Eu gritei, dor ardente na parte inferior do abdômen.

" Então ... como ... milagre ..." ele se esforçou entre dentes, me fodendo em pânico. - ...
você teve um orgasmo?   

Seus quadris bateram contra mim e eu gritei, abafando seu som.
- Ou devo perguntar quem te ajudou nisso ?  

O ritmo louco e a dor se misturavam na minha cabeça. Abri meus olhos chorosos e
olhei para ele. Naquele momento, eu o odiei com toda a minha vida e o que ele fez
comigo. Mas ainda sentia que estava começando a investigar. Eu não queria, mas não
conseguia parar o prazer desse homem instável. Após um momento de orgasmo que
tomou conta do meu corpo, e eu estava enrijecendo -se, rasgou a garganta poderoso
grito.

- é isso aí! Black rosnou e senti seu esperma derramar dentro de mim. Você é minha! -
Ele subiu com os dedos firmemente presos nos meus tornozelos, mas não senti mais dor,
apenas uma onda de poderoso tsunami fluindo pelo meu interior.     



Beijos delicados na parte de trás do meu pescoço me acordaram e me levaram a
dormir novamente, onde Nacho estava comigo novamente, e todos os eventos da noite
passada foram apenas um pesadelo. Suspirei e abri meus olhos sonolentos, olhei para
trás. Eu encontrei os olhos do meu marido.

" Bom dia", ele disse sorrindo, e eu queria vomitar.    

- Quanto você bebeu ontem ? - Eu rosnei, e com seus olhos desapareceu alegria.  

- E o que ćpałeś para o inferno?  

Levantei-me e sentei-me, seus olhos de pedra quando ele olhou para o meu corpo nu e
machucado. Os pulsos estavam roxos da cintura, que eu amarrei até a manhã, e as
pernas e o estômago tinham impressões digitais.

" Cristo " , ele sussurrou e começou a me observar nervosamente .  

Eu petrifiquei com o seu toque, e ele sentiu meu medo perfeitamente , deslizando para
o outro lado da cama e escondendo o rosto nas mãos.

- Laura ... querida.  

Quando Don olhou para minha pele roxa, seus olhos estavam cheios de lágrimas. Eu
sabia que ele não era ele mesmo ontem, mas foi sua reação que me garantiu que ele não
sabia o que estava fazendo. Suspirei pesadamente e me cobri para que ele não visse o
quanto me machucou.

" Como você pode ver, seu irmão gêmeo tem mais do que você pensa", eu disse com
desdém.    

" Vou parar de beber e nunca mais usar drogas", ele disse com firmeza, estendendo a
mão para mim .  

" Bobagem " , eu bufei com zombaria. - Se você me encontrar na condição em que
estava ontem, fará novamente .    

Ele pulou da cama, circulou-os e caiu de joelhos na minha frente, puxando minha mão
para seus lábios e beijando- a .

" Sinto muito", ele sussurrou. - Sinto muito ...  

" Eu tenho que ir para a Polônia", eu disse entre dentes, e ele olhou para mim com olhos
aterrorizados. "Eu vou te deixar ou me dar espaço para pensar."      

Ele abriu a boca para dizer algo, mas eu levantei minha mão.
- Massimo, estou a ponto de pedir um divórcio, nosso relacionamento morreu com

nosso filho. Eu tento resolver tudo e você só me faz subir. Seu luto também deve
terminar.  

Levantei-me da cama, passei por ele e peguei um roupão de banho.
- Ou você vai à terapia, para de beber e volta para mim como eu te conheci há quase um

ano, ou você acabou conosco.    

Eu me aproximei dele e estendi meu dedo indicador, ameaçando-o.
- E se você quiser Polônia para me controlar ou me envie seus guarda-costas, ou pior,

ele vai voar, eu juro que o divórcio é com você, e não mais eu não ver.  

Eu me virei e desapareci no banheiro. Eu fiquei na frente do espelho e olhei para o meu
rosto, incapaz de acreditar que estava tudo na minha garganta. Minha força me assustou
e a resolução que esqueci de existir surpreendeu. No fundo, eu sabia as razões e o que
me fortalece, mas esse problema também era doloroso demais, que naquele momento e
depois do que aconteceu à noite, eu poderia lidar com isso .

- Você não vai me deixar, eu não vou deixar você.  

Olhei para cima e vi Massimo parado atrás de mim no espelho. Sua voz era firme e
insuportável, seus olhos fingindo indiferença.



Peguei o lap robe e deixou, que caiu no chão, e eu, nu e machucado estava em frente
dele, voltando para ele enfrentar. Ele engoliu em seco e suspirou profundamente. Ele
olhou para seus pés.

" Olhe para mim", eu disse, e ele não respondeu. - Olha, droga, Massimo! Você pode me
aprisionar e me estuprar, você pode mudar minha vida novamente, mas você sabe ... Você
não terá meu coração e minha cabeça.    

Dei um passo à frente e ele recuou.
- Eu não deixo você, eu só quero organizar tudo .  

Houve um longo silêncio e ele olhou para mim desapaixonadamente, tentando evitar os
machucados frescos .

" O avião está à sua disposição, e prometo que não irei ao seu país."  

Ele se virou e saiu do banheiro. Caí em azulejos frios e gritei. Eu não tinha ideia do que
fazer, mas as lágrimas trouxeram alívio.

Já era tarde quando saí da sala. Por várias horas eu ignorei o humor de Olka, que
tentou me tirar da cama a todo custo . Não queria explicar a ela o que havia acontecido
nem mostrar o que meu marido fazia comigo , porque com as próprias mãos ela o
rasgava em pedaços. No entanto, tive a impressão de que Domenico sabia de tudo
porque a levou para a cidade e pensou em entretenimento para que ela me deixasse em
paz.

Coloquei uma túnica brilhante e fina de mangas compridas, um enorme chapéu, óculos
e tênis amados Isabel Marant e saí da sala. Eu andei ao longo do passeio, encarando o
oceano sem pensar, e milhares de pensamentos passaram pela minha cabeça. O que
fazer, como se comportar, deixar Massimo ou organizar tudo com ele novamente? Cada
uma das perguntas permaneceu sem resposta e cada uma subseqüente levantou novas.
E se Nacho também se tornar um monstro? Pareceu-me que meu marido nunca existiu,
mas seu comportamento ontem me privou de fé em qualquer coisa.

Na esquina, vi um adorável restaurante português e decidi comer alguma coisa, beber
um pouco de vinho e relaxar. Um idoso muito simpático recebeu meu pedido e eu peguei
o telefone para ligar para minha mãe e informá-la que eu estava indo. Quando destranquei
a tela, vi a mensagem "Parece certo". Virei minha cabeça e eu senti uma onda de lágrimas
inundou minha escondido atrás de vidros escuros olhos. Nacho sentou na mesa ao meu
lado e me encarou. Ele estava usando um boné de beisebol, óculos escuros e uma
camisa com longas mangas, que completamente escondiam suas tatuagens.

- Sente-se de volta para a rua - disse ele, não subindo a partir do site. -    

Pelo menos um carro segue você.
Levantei-me devagar e me troquei, fingindo estar ofendido pelo sol. Olhei para frente,

mas pelo canto do olho vi o carro parado à esquerda.
" Massimo está em Lagos", eu sussurrei sem tirar os olhos da tela do telefone.    

- Eu sei. Percebi uma hora depois que te deixei no hotel.  

" Nacho, você me prometeu algo." Suspirei e senti as lágrimas rolarem pelo meu rosto.     

- O que há de errado, garota?  

Sua voz traiu preocupação, mas eu fiquei em silêncio.
Um garçom mais velho veio à mesa e colocou uma taça de vinho na minha frente.

Quando a peguei, a manga longa da minha túnica enrolou um pouco, revelando listras
azuis .

- O que tem na sua mão? O tom de Nacho se transformou em um zangão. - O que o
filho da puta fez com você ?   

Virei minha cabeça em direção a ele e o vi me encarando com desejo de assassinato.
Ele esmagou os copos que estava segurando na mão e os copos deles caíram no chão.



" Eu vou acordar em um momento", disse ele. "Eu vou matar a sua proteção, e depois
vou pegar esse filho da puta e matá- lo também ."   

Ele se levantou da cadeira.
" Por favor, não", eu murmurei, tomando um gole enorme .  

- E então você se levanta, você paga sua conta e atender -se com me duas ruas de
distância. Vá para a esquerda e depois para uma pequena rua, a segunda à direita. Eu
balancei a cabeça para o garçom.   

- Mas primeiro beba seu vinho.  

Eu estava andando por uma rua estreita ao longo de uma fileira de cortiços. De repente
eu senti como se alguém agarra -me e puxa uma pequena porta. Nacho

ele enrolou a túnica com um movimento e examinou meu corpo ferido enquanto eu
estava com a cabeça inclinada. Ele tirou meus óculos escuros e olhou para as pálpebras
inchadas .

- O que houve, Laura? Ele perguntou, olhando nos meus olhos, e eu tentei esconder
meus olhos dele. - Olhe para mim, por favor.      

Havia desespero e raiva em sua voz que ele tentou mascarar com ternura.
- Ele queria foder ... eu ... ele perguntou onde eu estava e ...  

Eu rugi novamente e ele me pegou com uma mão e me abraçou .
" Estou voando para a Polônia pela manhã", disse. - Eu tenho que pensar longe de vocês

dois.    

Ele ficou em silêncio, abraçou -me para si mesmo, e seu coração acelerou a um ritmo
alarmante. Eu olhei para ele e ele estava concentrado, frio, sério e completamente
ausente.

" Bom " , ele disse, beijando minha testa. - Fale quando você resolver tudo .     

Ele me soltou e eu me senti vazio. Ele entrou pela porta sem olhar para trás e
desapareceu. Fiquei mais alguns minutos engasgando com as lágrimas. Finalmente
voltei ao hotel.

Eu estava apenas arrumando minha última mala quando Olo, varrido pelo vento, entrou
na sala.

- Foi avanti de novo? Ela perguntou, sentando no tapete.  

- Por que você acha isso ?  

Eu olhei para ela o mais desapaixonadamente possível.
- Porque Massimo alugou um apartamento no nosso, em vez de ficar com você. E, no

entanto, eu, de Domenico, durmo ao nosso lado.    

Ela me perfurou com olhos interrogativos.
- Lari, o que está havendo?  

" Estou indo para a Polônia " , murmurei, fechando . - eu tenho que fugir  

de toda essa porcaria aqui.
- Oh, eu vejo. Mas de Massimo, Nacho ou de mim? Ela se encostou na
parede e cruzou os braços .  

- E a empresa? E o que você construiu com tanta devoção nos últimos meses?   

- Nada. Eu também tenho internet lá. Além disso, você pode lidar com a Emi por alguns
dias sozinho. Suspirei.    

- Olo, eu tenho que sair. Fiquei impressionada com a situação, preciso conversar com
minha mãe, ela não me vê desde o Natal ... Há muitas razões.  

" Vá", disse ela, levantando-se. - Apenas lembre-se do meu casamento.  



Fiquei na frente da porta do quarto de Massimo e estava brigando com meus
pensamentos: bata ou não? No final, o bom senso e o amor venceram. Ouvi as
mandíbulas da fechadura e vi Domenico, que, à sua vista, suspirou e sorriu levemente, me
deixou entrar.

- Onde ele está? Eu perguntei, cruzando os braços .  

" Na academia", ele assentiu, mostrando-me a direção.  

- Eu pensei que tinha uma sala grande, mas vejo que os melhores apartamentos, como
sempre, são preservados para Don.    

Eu bufei ironicamente e caminhei pelos quartos, descobrindo surpreendentemente que
o apartamento do meu marido estava na metade do chão.

Houve gritos e barulhos estranhos que eu conhecia bem. Passei pela porta e vi
Massimo socando um dos guarda-costas com os punhos. Desta vez, no entanto, não
houve gaiola nem luta. O Grande Italiano estava de pé com escudos nos braços, e Black
bateu as pernas e os braços furiosamente. O outro deu-lhe comandos, e ele os executou
com o maior poder .

Eles não me notaram, então eu limpei minha garganta. Massimo

Ele levantou -se e disse algo ao seu homem, e este partiu de mãos de grandes nódulos e
saiu. Don pegou uma garrafa de água, bebeu quase tudo e se aproximou de mim.

Se não fosse pelo que aconteceu ontem à noite, eu pensaria que seu corpo era a visão
mais sexy do mundo agora. Pernas longas em leggings esportivas apertadas com
inscrições pareciam ainda mais longas do que realmente eram, e a gaiola suada e
ondulada estimulava minhas glândulas salivares. Massimo sabia disso, tirou as luvas e
escovou os cabelos pingando com as mãos .

" Ei " , ele disse, se aproximando e seus olhos eram pretos e sensuais. - Então você está
indo embora.        

- Eu queria ... - olhando para ele, esqueci completamente o que queria.   

- Sim?  

Ele se aproximou de mim perigosamente, e eu cheirei seu perfume maravilhoso. Fechei
os olhos e senti exatamente como alguns meses atrás, quando eu o queria acima de
tudo.

- O que você queria, amor? Ele perguntou novamente, e eu provavelmente parecia ter
adormecido em pé.       

" Diga adeus", eu disse, abrindo meus olhos. Eu o vi debruçado sobre mim.        

" Não, por favor", eu sussurrei quando seus lábios congelaram uma polegada dos meus.
Eu me agachei.  

- Você tem medo de mim. Ele jogou a
garrafa contra a parede.  

- Jesus, Laura, como você pode ...  

Naquele momento, levantei minha manga cobrindo as marcas azuis e ele ficou em
silêncio.

" Não é que você me fodeu", eu disse calmamente. - O ponto é que você fez contra a
minha vontade.  

- Cristo, eu já fiz isso centenas de vezes contra a sua vontade. Isso foi divertido.     

Ele agarrou meu rosto em suas mãos.
- Quantas vezes eu te peguei quando você me disse para parar porque você não está

lavada, porque eu vou esmagar seu vestido ou danificar seu cabelo ... Mas então você me
pediu para não parar.    

- E quantas vezes eu disse ontem para não parar? Os dentes de Black morderam
o lábio inferior e ele se afastou um pouco.  



- Exatamente! Você nem se lembra do que estava fazendo, não se lembra de como
lágrimas de dor caíam pelas minhas bochechas, não se lembra de como eu implorei que
você parasse.     

Senti a raiva explodir em mim .
- Você me estuprou .  

Por fim, eu disse e me senti mal ao ouvir essas palavras.
Massimo ficou parado, ofegante, furioso, resignado e desesperado.
" Não tenho nada para justificar", ele engasgou, parado na minha frente. Quero que

saiba que eu estava conversando com um terapeuta hoje .     

Eu acho que neste momento meu rosto assumiu uma expressão estranha.
" Vou começar a terapia assim que voltar à Sicília", continuou Don. - Eu costurarei e

nunca mais tocarei esse cano branco branco, você verá. Farei tudo para que você não
tenha medo do meu toque novamente.  

Eu peguei a mão dele. Eu queria consolá-lo e mostrar que o apoio nessa decisão.
- E então nós vamos ter uma filha, eu poderia perder meus sentidos tem que descansar

- acrescentou com uma risada, e eu bater -lhe no lado.  

Ele era tão maravilhoso no momento, sorrindo e quase relaxado, embora eu soubesse
que estava logo além.

" O que acontece a seguir, vamos ver", eu disse, me afastando dele.  

Ele pegou minha mão, mas fez mais gentilmente do que o normal e com mais carinho.
Ele encostou minhas costas na parede e parou meu rosto na minha frente, como se
estivesse esperando permissão.

- Eu quero inserir em sua boca e sentir o meu sabor favorito - ele sussurrou, e eu no
som de sua vibrante voz tem a quente.   

- Deixe-me beijar você, Laura, e prometo que não irei à Polônia e lhe darei a liberdade que
você precisar.      

Engoli em seco e respirei fundo. O maior problema agora era que meu marido parecia
um Deus difícil de resistir.

" Seja ..." Eu gemi, e ele, sem esperar o final da frase, entrou em minha boca.  

No entanto, ele era incrivelmente gentil e terno, ele me tratava como se eu fosse feita
de vidro, e cada toque poderia me esmagar. Ele vagou vagarosamente pela minha língua,
examinando cada milímetro da minha boca.

" Eu te amo", ele sussurrou finalmente e deu um beijo na minha testa.   

 
 
 
 

CAPÍTULO 8
 

Eu não queria proteção, motoristas e todo o berço que estava comigo há muitos
meses. Mas, apesar de Massimo ter me prometido que ninguém me seguiria antes de
partir, eu sabia que não era inteiramente possível. Eu atravessei o terminal VIP e vi um
Damian sorridente encostado no carro.

" Eu não acredito", eu gritei, pendurando em seu pescoço.  

" Olá, Lala", disse ele, erguendo os óculos escuros. - Não sei o que aconteceu em seu
lugar durante esses meses, mas seu marido ligou para Karol e me pediu para cuidar de
você pessoalmente .   

Eu ri comigo mesma quando ele abriu a porta da Mercedes para mim. Eu sabia por que
Don fez esse gesto. Primeiro, ele queria me mostrar que tinha total confiança em mim e,



em segundo lugar, sabia que não poderia quebrar uma determinada palavra, e só assim
poderia me proteger sem proteção.

- Para onde vamos? O guerreiro perguntou, virando-se para mim do seu lugar. "Vamos
apenas explicar uma coisa: não vou usar um táxi".    

" Leve-me para casa", respondi com uma risada.  

A estrada não era muito longa, então, alguns minutos depois, estacionamos na
garagem. Sugeri que pedíssemos algo e conversássemos, e ele aceitaria com prazer
minha oferta.

" Eu ouvi o que aconteceu", disse ele, colocando a coxa de frango não consumida do
KFC no prato. - Você quer falar sobre isso ou fingimos que a situação não era?      

- Quanto você tem que ser leal ao meu marido e Karol?  

" Menos do que você tem", ele disse sem pensar. "Se você quer dizer que estou aqui
para obter informações sobre você, absolutamente não." Seu marido me paga um salário
extremamente alto, mas ele não pode comprar minha lealdade - ele apoiou as costas no
sofá. - E você tem do escritório.    

- Você se lembra de como última vez que falamos sobre o Skype? Ele
assentiu.  

- Sim, claro.  

- Naquele dia, logo após nossa conversa, conheci um homem que me sequestrou e
mudou minha vida inteira .   

Levei quase duas horas para contar a história. Eu conversei e ele ouviu, ocasionalmente
rindo ou balançando a cabeça em desaprovação. Até as últimas quarenta e oito horas.
Claro, poupou-lhe os detalhes da reunião com Nacho em Lagos e como cheguei ao colo
dele. Também não contei a ele como meu marido me levou à força.

- Você sabe, no presente a sua história algo que é não concordar - ele disse, deitando -
me outro copo de vinho, e uma água de vidro. - Esse cara da Espanha.  

" Canário " , eu o corrigi.  

- Estou falando dele. Estranhamente está preocupado com ele, e quando sobre o
revelador, seus olhos até você para brilhar.   

Fiquei aterrorizado com o som de suas palavras .
- Você vê? Agora que decodifiquei você, você tem um rosto como se quisesse sofrer

um ataque cardíaco. Então me diga o que você deixou de fora .    

Eu estava coçando a cabeça nervosamente e procurando uma boa explicação para o
meu comportamento, mas depois de um pacote de medicamentos para sedação que me
permitiram sobreviver ao vôo e meia garrafa de vinho, eu não era muito inteligente.

- Que por ele, aqui estou eu, sem Olga e sem Massimo - suspirou.  

- Ele me pegou na cabeça, provavelmente porque eu deixei.  

" Você não acha que ele a deixou chateada porque você não era tão feliz quanto
pensava?"    

Ele desligou, mas ainda estava olhando para mim.
- Bem, veja: se você tem certeza de algo, nada o afastará e nada destruirá a estrutura

sólida de seus sentimentos - ele ergueu um pouco o dedo nas ondas. - Mas se você tiver
pelo menos uma sombra de dúvida, e as bases sobre as quais algo está firme não são
sólidas, basta uma pequena explosão e tudo vai cair.     

- Você diz isso porque não gosta do meu marido.  

- Eu cago no seu marido. É sobre você. Ele coçou o cabelo por
alguns dias .  



- Vamos dar o exemplo de nós, eu e você de anos atrás. Eu era um idiota e não me
arrisquei, embora você saiba o que é , esse é um exemplo estúpido .   

" Exatamente", acrescentei com uma risada. "Mas acho que sei o que você quer me
dizer."  

O próximo dia de manhã eu tive que ir para os pais, mas quando eu apenas abri meus
olhos, eu me veio à mente uma idéia diabólica. Em um giro alegre, corri para o banheiro e
fiquei de pé uma hora depois, procurando as chaves na gaveta. Era maio, e na Polônia o
tempo estava maravilhoso, tudo floresceu e ganhou vida - assim como eu. O videofone
tocou e eu informei a Damian que em um momento eu desceria e pegaria minha bolsa. Eu
parecia convidativo vestida em um cremoso, altos tênis para Louis Vuitton, quase
rasgados brancos calções e uma fina camisola, que descobriu -me quase todo o
abdômen. Um pouco como um adolescente, mas a ideia que me atingiu como um trem
em alta velocidade também não era muito madura.

" Olá, gorila", eu disse, mancando no assento.  

" Boa bunda da sua parte", comentou Damian, virando-se para mim. Para os pais?   

Eu balancei minha cabeça.
- Salão Suzuki. Eu sorri e ele era estúpido.  

" Proteger você significa que você não pode se machucar", disse ele.     

" Salão Suzuki", repeti, assentindo .  

Apontei para a GSX-R 750 e o vendedor assentiu com aprovação.
" Este " , eu disse, sentando na motocicleta e assistindo Damian evaporar com raiva.     

- Laura, não posso proibir, mas lembre-se que em um momento eu vou ter que chamar
para Charles, e ele a Massimo - ele disse com pesar.   

- Chamada! - Eu joguei brevemente, colocando -se em Baku.  

- Potência máxima de 150 cavalos de potência a mais de treze mil revoluções por
minuto - começou o jovem vendedor. - Velocidade máxima ...      

- Vejo o que está escrito no cartão - terminei seu tormento. "Você só tem todo esse
preto?"    

Os olhos do cara se arregalaram e eu continuei divertido. -       E o terno, também preto,
de preferência Dainese, vi um de que gostei e os sapatos Sidi, uns com estrelas
vermelhas nas laterais. Eles estão lá.

Eu levantei da motocicleta.
- Eu vou te mostrar quais. E quanto ao capacete, será o mais difícil.  

O pobre garoto pulou ao meu lado, olhando para Damian de vez em quando, e ele
provavelmente se perguntava o tempo todo se eu estava falando sério e se ele faria as
melhores vendas da temporada em um momento .

Quando tudo foi selecionado, saí do provador, em um terno de couro apertado, luvas,
sapatos. Eu estava segurando um capacete nas mãos.

" Perfeito " , eu disse, olhando para os dois homens confusos. - Pego tudo, por favor, me
coloque uma motocicleta embaixo da entrada.     

" Senhora Laura, há apenas um problema", gaguejou o vendedor, dedilhando-o. - Para
você sair, a motocicleta deve estar registrada. E a bicicleta que você escolheu é nova ...     

- Ele significa? - Virei -se para ele, ligeiramente estreitados olhos.  

- Isso significa que se você depender do tempo, uma nova motocicleta em preto cor
não estar disponível. Ele se moveu em direção à porta.      

- Mas temos uma versão demo, com os mesmos parâmetros, nem todos pretos, mas
pretos e vermelhos. E ele viajou várias centenas de quilômetros em test drives .   



Eu pensei por um momento, mordendo meu lábio inferior, e o rosto de Damian se
encheu de alegria ao pensar que meu plano maligno falharia.

- Vermelho combinará com as estrelas nos sapatos, eu pego.  

Dei um cartão de crédito ao vendedor e meu gorila bateu na testa com a mão .
- Por favor, prepare documentos.  

Liguei o motor e meus cento e cinquenta cavalos rugiram. Eu sorri e puxei o capacete
por cima da cabeça, abrindo a janela.

" Ele vai me despedir", Damian gemeu enquanto estava ao lado dele.  

- Algo que você não tem essa opção. Além dessa louca -se assim que você vai querer
matar -me, e não você. Coloquei a primeira marcha e puxei para frente.  

Eu não tinha poder sobre mim por tanto tempo que, a princípio, fui dominada por uma
excitação doentia misturada ao medo. Eu sabia que não tinha pilotado há muito tempo e
tenho que me acostumar a dirigir esse monstro antes que eu possa enlouquecer.

Eu dirigi calmamente por Varsóvia, sentindo minha respiração atrás de mim

guarda-costas e vibração no bolso do terno. Oh, Massimo já sabe sobre a minha compra,
eu pensei, soltando a alavanca de gás. Havia muito tráfego, mas depois de algumas
dúzias de minutos me lembrei por que eu amava esse esporte. A estrada reta e larga na
rota incentivava a checar a máquina; portanto, sempre que surgia a oportunidade, eu
avançava bruscamente .

- Bitchin é minha nova cadela - eu disse, batendo seu apreço quando eu estacionado em
frente a entrada para a casa dos pais.                                                                                          
                           

Um momento depois, um Mercedes S pulou a esquina e um pálido Damian saiu do carro.
" Foda-se", ele disse, batendo a porta. - Você sabe o que eu experimentei?  

" Meu marido ligou", eu disse, divertida.  

- Ele chamou? Eu tive uma teleconferência constante com ele, e ele gritou em pelo
menos três idiomas.   

" Oh " , eu disse quando meu bolso começou a vibrar novamente e "Massimo" piscou no
visor. - Bom dia, meu marido - comecei alegremente em inglês fluente .       

- Como você se comporta ?! Eu estou indo para a Polônia! - ele gritou para o telefone
tão alto que até eu puxei -o a partir da orelha.  

" Lembre-se do nosso acordo", respondi. - Se você vier, eu vou me divorciar de você.   

Sua voz ficou em silêncio e eu continuei.
- Antes de te conhecer, eu estava andando de moto e ainda vou fazer isso. Nada fica no

caminho - suspirei. "Às vezes, meu relacionamento com você parece mais perigoso do
que montar o que tenho agora entre as minhas pernas."    

- Laura! Black rosnou no telefone.  

Estou errado, Don Torricelli? De alguma forma, durante vinte e nove anos, nada
aconteceu comigo e, nos últimos meses, ele atirou, perdeu a gravidez,  

sequestro ...
" É um golpe abaixo da cintura, bebê " , ele rosnou.  

" Essa é a verdade honesta e pare de sobreviver em Damian, porque ele estava do seu
lado", eu pisquei para o meu ex. "Me perdoe agora, mas estou suando de macacão."   

Houve um silêncio.
- E pare de surtar, voltarei sã e salva.  

- Se algo acontecer com você, eu mato ...  

- Quem desta vez? - Interrompi -o com exasperação.  



- Si mesmo ... Porque a minha vida sem você não é sem sentido. Ele
ficou em silêncio e depois de um tempo desligou.  

Olhei para a tela preta e fiquei muito agradecido por sua arte de autocontrole e
negociação.

- Está feito. Eu olhei para Damian, que estava encostado no carro. - E agora você pode
voltar para a capital, porque terei alguns dias aqui .       

- Eu vou ficar. Eu tenho um quarto de hotel a duas quadras de distância. Portanto, não
fique com raiva por eu ficar de olho em você, mas você sabe como é Massimo.    

Ele deu de ombros, e eu mostrei-lhe o polegar, aceitando o que ele disse, e dirigiu no
topo da calçada. Damian ainda invadiu as malas na varanda e desapareceu.

Liguei o motor e liguei o gás ao máximo sem engatar. O estrondo foi tanto que, depois
de alguns segundos, meu pai aterrorizado pulou para fora da casa.

" Agora me inveje", eu disse, saindo da motocicleta e me jogando no pescoço dele .      

- Roo! - ele me abraçou com força, mas depois se concentrou na máquina. - Você
comprou uma motocicleta? Você está passando por uma crise? Porque você sabe, sua
mãe ainda pensa que você compra esses brinquedos apenas quando quer provar algo ...    

- Laura!  

Fale do lobo. A voz de Klara Biel atingiu meu crânio com tanta força que tive vontade de
colocar meu capacete novamente.

- Criança, você é completamente louco?  

- Ei, mamuniu.  

Abri o zíper do meu macacão e me aconcheguei em seu pescoço.
- Antes de você começar a gritar, eu queria dizer que meu marido já me batizou, mas eu

o pacifiquei, então tenho a habilidade.  

" Filha " , ela começou miseravelmente. - É o suficiente para o seu pai me dar um ataque
cardíaco várias vezes durante a temporada. E agora você?       

Papai ergueu as sobrancelhas, divertido.
- Além disso, o que você tem em mente?  

Acariciei meu cabelo e lembrei que quando meus pais me viram pela última vez, eu era
loira.

- Eu tive que mudar alguma coisa depois ... - Engoli em seco. - Foram meses difíceis,
mãe.    

Sua expressão suavizou, como se ela tivesse acabado de se lembrar do que aconteceu
na minha vida durante esse tempo .

- Tomasz, traga vinho da geladeira. Mamãe olhou para o pai, que ainda estava rindo
atrás dela. - E você despe esse uniforme, porque vai suar.  

- Eu já estou suando.  

Papai enrolou a garrafa com muita rapidez e, depois de tomar um banho e vestir um
agasalho, me sentei em um sofá macio no jardim.

- Há mais de vinte graus, depois que você blusa com longas mangas  

Minha mãe perguntou, apontando para a minha roupa.  

Revirei os olhos ao pensar no que ela diria quando visse meus pulsos azuis e mudasse
de assunto.

- Faz parte da nova coleção, você gosta? Eu olhei para ela com
olhos alegres .  

- Você já usou as coisas que te enviei recentemente? Ela assentiu
afirmativamente.  

- Então o quê?  



- Eles são maravilhosos! Estou tão orgulhosa de você. Mas, querida, estou mais
interessado em como você se sente    

- Eu acho que é no amor - jogou o maior fardo, que em si usava, e minha mãe quase
sufocado o vinho.                                                                                                        

- Desculpe-me! Ela exclamou.  

- Bem, porque você vê ...  

Eu comecei a falar, e ela apertando as mãos acendeu um cigarro.                                         
                                                       

- Quando estávamos em Tenerife, conheci um homem que é um dos maiores
concorrentes de Massimo.     

Meu subconsciente apenas disparou na cabeça porque eu estava costurando outra
mentira.

- E meu marido não teve muito tempo para mim e Nacho teve o suficiente. Ele me
ensinou a surfar, me levou em viagens.   

Deus, o que eu estou falando, pensei, tomando um gole.
- Ele me apresentou a sua família, causou uma ótima impressão em mim e ... ele me

beijou .   

Naquele momento, minha mãe começou a engasgar com a fumaça.
" Realmente não importaria se Massimo tivesse mudado muito depois de perder o

filho." Ele se afastou de mim e fugiu para o trabalho. Tenho a impressão de que nunca
voltaremos ao ponto em que partimos - suspirei. - Estou cansado, ele está cansado ...    

" Criança " , minha mãe começou, apagando a ponta de cigarro. - Eu não vou contar   

"Eu não disse", mas tentei conscientizá-lo no ano passado que tudo estava indo rápido
demais .

Ela derramou vinho da garrafa até o fim .
- Na minha opinião, essa criança causou um casamento. Deus, você
está tão errado, pensei.  

- E a perda de um filho resultou na perda do senso de casamento. Klara deu de ombros.
- Portanto, não estou surpreso que, quando uma pessoa intrigante se interpôs no seu
caminho, naquele momento, você se interessou por ela. E o que você faria na situação
atual se Massimo não fosse seu marido, mas seu namorado? E você estaria na Polônia, e
não na Sicília?        

" Eu o deixaria", respondi depois de uma breve reflexão. "Eu não suportava meu homem
me ignorando e muitas vezes me tratando como um inimigo."  

- Só assim, você faria ?  

- Apenas? Eu estava indignado. - Mãe, estou lutando por esse relacionamento há
meses. Com efeito zero. Quanto mais tempo eu perco? Daqui a alguns anos vou acordar
com um homem que não conheço.    

Um sorriso honesto, mas um pouco triste, apareceu no rosto de minha mãe e ela
assentiu.

" Então você vê, você respondeu à pergunta com a qual veio aqui ."  

Eu fiquei atordoado. Só quando alguém me forçou a dizer o que eu quero, espero e
preciso, percebi que tinha direito a tudo o que sinto. Eu tinha o direito de cometer um erro,
tinha o direito de estar errado, mas, acima de tudo, tinha o direito de fazer o que me faria
feliz.

" Querida, vou lhe dar um conselho de ouro, graças ao qual acho que meu casamento
com seu pai já dura quase 35 anos."      

Inclinei-me para ela.
- Você deve ser egoísta.  



Oh, está ficando gordo, eu disse silenciosamente.

- Se você colocar sua felicidade em primeiro lugar, fará de tudo para fazê-la durar. Então
você também cuidará do relacionamento, mas não o destruirá. Lembre-se, uma mulher
que é exclusivamente para um homem sempre será infeliz, ela se sentirá oprimida e,
como resultado, estará choramingando. E os homens não gostam de mulheres
choramingando .    

" E aqueles que não usam", assenti .  

- Deus proíbe. Mesmo que você não tenha um homem, você precisa se cuidar - ela
assentiu .  

Bem, nesse assunto, meu pai era um especialista indiscutível. Seus cabelos e
maquiagem sempre impecáveis   pareciam gritar o tempo todo: eu nasci para ser bonita.

Naquela tarde, ficamos bêbados. Eu gostei desse estado quando estava com minha
mãe. Então ficou engraçado e, como resultado, um pouco mais relaxado.

Os dias seguintes foram semelhantes entre si. Fui passear com meu pai, bebi vinho
com minha mãe à noite e tentei descobrir o telescópio. O pobre Damian me seguiu passo
a passo, e Olga tentou abraçar a empresa na minha ausência. Entramos no Skype para
escolher tipos de letra e discutir projetos. E Massimo ... ficou em silêncio. Ele levou
minhas proibições tão a sério que, durante quase dez dias que passei na Polônia, ele ligou
apenas uma vez para me foder por comprar uma motocicleta. Eu ansiava por ele, mas eu
perdi para Nacho. Minha mente doentia já estava ficando louca porque eu sonhava com
sonhos de Don e o mafioso das Canárias. Eu estava rasgado, rasgado e bateu com a
cabeça na parede. Então decidi ligar para o meu terapeuta.

- Olá - disse Marco, quando eu combinei o com ele por    

FaceTime.

"Eu quase dormi com Nacho", eu soltei, e ele assobiou em admiração. - Mas eu não fiz
isso no final .    

- Por quê?  

- Porque eu não queria trair meu marido?  

- Por quê? Ele repetiu a pergunta.  

- Porque eu acho que amo?  

- Por que e qual foi a resposta?  

Toda conversa com Marco era parecida. Eu disse alguma coisa e ele se agarrou aos
momentos mais interessantes em sua opinião, levando-me a soluções que eu já sabia.
Livrei-me das dúvidas de uma maneira muito natural, chegando a soluções sozinho .

Decidi deixar a vida seguir seu próprio caminho e só iria observar sua corrente. Não
queria influenciar minhas decisões ou julgamentos, precisava que toda a situação
ocorresse fora de mim. Eu estava pronto para aceitar humildemente todas as finais.
Porque - pelo menos em teoria - todo mundo era bom para mim .

No fim de semana, ofereci uma carona ao meu pai. Feliz, ele puxou o helicóptero para
fora da garagem e vestiu um terno de couro com franjas. Passamos por rotas
conhecidas, cumprimentando outros motociclistas aproveitando o clima maravilhoso. Eu
estava calmo, feliz e ainda sem resposta sobre o que deveria fazer.

Paramos no mercado em Kazimierz, tirei o capacete e balancei a cabeça de uma
maneira sexy. Cabelos longos caíram sobre meus ombros. Assim como nos filmes, a
única coisa que faltava era a câmera lenta e que eu só usava um sutiã por baixo do
macacão e nele seios bem altos. E aqui, infelizmente, nem o busto nem o sutiã tentador,
em vez da camisa preta de sempre .

O mercado nesta pequena cidade era um lugar favorito



reuniões de motociclistas. Máquinas dispostas em fila fizeram com que os turistas
desviassem a cabeça dos edifícios históricos e olhassem algo da era atual.

" Como antigamente", disse meu pai, um pouco carinhoso, me abraçando pela cintura. -
Lemonade?  

Ele acenou com a cabeça no nosso pub favorito ao lado, e quando eu assenti com a
minha confirmação, ele me puxou em sua direção .

Em um abraço terno, parecíamos um patrocinador e seu sustento, mas minha bunda
estava divertida com a aparência de meninos, quando eu abracei meu pai, fui até a mesa.

- Como vai sua mãe? Eu perguntei, tomando um gole. - Isso me deixa apaixonado
depois de dois dias, e você luta todos os dias.  

" Baby " , ele começou, sorrindo ternamente. "Eu a amo, então, como eu poderia lidar
com ela durante a gravidez, vou lidar com a menopausa ainda mais ."    

Eu bufei com o pensamento de como minha mãe grávida estava em um acesso de fúria
o expulsando sem motivo, e ele trouxe as próximas coisas que ele deveria conseguir
agora. Gostei da companhia do meu pai. Ele era discreto, mas além de poder ouvir,
adorava conversar. Então eu não tive que fazer isso .

Depois de uma hora, discutimos todos os tópicos, de cavalos-vapor a álcool e
investimentos em imóveis. Papai falou, eu escutei, eu falei depois, e ele me provou que eu
estava errado. Ele deu conselhos relacionados à empresa e ao manuseio de pessoas.

- Você sabe, querida, a principal premissa de um negócio desses é o lucro ...      

O som do motor a cerca de três metros de nós o interrompeu e nós dois viramos a
cabeça. Amarelo bonito entrou no mercado de paralelepípedos

Hayabusa. Até que eu gemi ao ver esta motocicleta maravilhosa. Eu sonhava com isso,
mas infelizmente nunca tive a oportunidade de montar neste monstro. O motorista
desligou o motor e pulou da máquina com eficiência. Como se encantado, com a boca
ligeiramente aberta, olhei para a maravilha amarela parada bem na frente do meu nariz.
Então o homem de terno preto tirou o capacete, pendurou-o no volante e virou-se para
nós. Meu coração acelerou e meu corpo inteiro ficou tenso. Eu parei de respirar quando
Nacho, literalmente três passos, parou na minha frente .

" Laura " , ele sorriu e manteve os olhos verdes de mim, ignorando completamente o
meu pai.  

- Jesus Cristo - sussurrei em polonês e Tomasz Biel ficou ainda mais estúpido .   

" Nacho Matos", disse ele, virando-se para o pai e dando-lhe a mão da qual ele já havia
retirado a luva. - Sua filha vai se recuperar por um tempo agora, então talvez eu me sente.  

Meus olhos saíram de órbita com o som da língua polonesa em sua boca.
- Thomas White. Eu entendo que vocês se conhecem? Papai respondeu, apontando

para ele .   

" Jesus Cristo", repeti novamente, e o Canário sentou-se, colocando óculos no nariz .     

- Somos amigos, mas moro bem longe todos os dias, então sua filha pode ficar um
pouco surpresa com a minha visão.    

Nacho olhou para mim e tive a impressão de que alguém estava parado atrás de mim
e batendo na cabeça com um taco de beisebol.

Papai pareceu confuso para mim, uma vez para o intruso que já havia pedido chá gelado
e se sentiu à vontade.

" Uma máquina bonita", disse Tomasz, virando a cabeça levemente. - Esse modelo é do
ano passado ?  

- Sim, esta é a versão mais recente ...  



Eles conversaram um com o outro, e eu tinha um desejo irresistível de terminar e correr
para frente até minhas pernas baterem na minha bunda. Ele estava aqui, sentado na
minha frente novamente, e eu olhei nervosamente em volta. Então vi um Mercedes preto e
fiquei sem fôlego novamente.

- Eu vou estar de volta - Eu joguei um curto, movendo-se em direção Damian.  

Eu não tinha ideia se ele sabia como era Nacho e se meu marido havia lhe dado
algumas orientações sobre os homens que estavam comigo. Então eu decidi blefar.

" Guerreiro " , eu disse quando ele abaixou a janela. - Você não está com vontade de
beber? Ele pode lhe trazer algo ?   

" Eu tenho tudo", ele acenou para mim com uma garrafa de água e riu
encantadoramente. - Quem é esse cara?   

Eu me virei e olhei para a mesa, acho que os cavalheiros discutiram ferozmente o
monstro amarelo.

" Amigo do papai " , dei de ombros e soltei um suspiro de alívio, porque sua pergunta
estava revelando que Damian não tinha ideia de quem eu estava sentado.    

"Ele tem uma máquina legal", ele assentiu, aprovando .  

- Também me a gostar dele - eu gemi e me virei para fora para voltar para a mesa. -
Deixe-me saber se você precisar de alguma coisa .                                                              
                                                                                   

Quando me aproximei da minha cadeira, papai de repente se levantou e beijou minha
cabeça e disse:

- Querida, sua mãe é louca. Ela acha que já somos doadores de órgãos, então voltarei
para acalmá- la .   

Ele se virou e apertou a mão de Nacho.
- Foi um prazer conhecê-lo. E lembre-se de lubrificação.  

- Obrigado, Tomasz, este é um conselho valioso . Para ver.  

Papai desapareceu e eu afundei em uma poltrona, olhando furiosamente para Nacho.
- O que aqui está fazendo para o inferno, e que um milagre que você está no "você" com

a minha   

pai?!
Nacho se apoiou na cadeira e tirou os óculos. Ele os colocou no balcão.
- Estou testando as condições das estradas polonesas e tenho algumas
idéias. Seu sorriso desarmante era contagioso.  

- E seu pai é um cara legal, ele sugeriu que nos chamássemos pelo nome.   

- Eu pedi tempo. Massimo entendeu, e você ...  

- Precisamente porque ele entendeu, eu poderia aparecer aqui. Você não tem proteção,
garota, sem contar com o lutador da Mercedes.   

Ele ergueu as sobrancelhas, divertido.
- Você me deixou recentemente e acabou de sair .  

Em meus olhos se encheram lágrimas em memória, o desaparecido, deixando-me no
portão.                                                                                                               

Nacho suspirou e baixou a cabeça, e suas mãos apertadas em punhos cortar o fluxo de
sangue para os dedos.

" Eu tinha medo que ele te punisse novamente por desobediência e então eu teria que
matá- lo ."     

Nacho olhou para mim friamente .
- E então eu te perderia ...  

- Por que você está falando comigo em inglês agora?  



Mudei o assunto, porque lá eu quiser continuar a conversa sobre ele, e sobre Massimo
mim.                                                                                   

- Desde quando você sabe polonês? - Eu parei.  

Ele se recostou na cadeira e colocou as mãos atrás da cabeça, com um sorriso no rosto.
Deus, eu amei aquele sorriso.

- Eu sei muitas línguas, mas você sabe disso.  

Seus olhos vagaram no meu rosto. - Você está bonita neste terno. Ele lambeu os lábios
e mais uma vez senti um taco de beisebol na minha cabeça que me atingiu com tanta
força que eu deveria ter

deite embaixo da mesa.
- Não mude de assunto. Desde quando você sabe polonês?  

- Eu sei que isso falou demais. Ele se inclinou e pegou o copo. - Estou estudando há
dois anos, mas há meio ano me dedico mais .    

Ele aproximou o lábio da boca e olhou de brincadeira, e eu sabia que ele estava me
provocando.

- Você é insuportável.  

Há I foi em uma condição de suportar e no meu rosto estreou sorriso.                           
                                                                                                 

- Por que você veio? Eu disse um pouco mais alegre e menos agressivo.     

" Eu não sei", ele deu de ombros. - Talvez para ver como você se irrita com seu marido?  

Seus olhos eram gentis e divertidos.
- Ou após isso, para ver como você começar a viver suas próprias vidas.    

Estou orgulhoso de você, garota.
Ele se inclinou para mim.
- Você está se satisfazendo, está fazendo o que deseja novamente e está crescendo

em alegria todos os dias. Ele voltou à posição em que estava anteriormente e colocou os
óculos no nariz .     

- Estamos correndo? Ele perguntou e eu ri e balancei minha cabeça.   

- Você está brincando, certo? Você deve ter pelo menos setenta cavalos a mais do que
eu. Além disso, se você não tiver limitadores, poderá dirigir quase o dobro da velocidade.
Sem mencionar o fato de que você provavelmente dirige várias centenas de vezes melhor
que eu.  

Nacho sentou-se sorridente em uma estranha maneira, e ouvir o que eu digo,
balançando a cabeça.

"Você me impressiona " , ele disse quase num sussurro. - Qual mulher sabe   

O que são cavalos de potência?
" Você zomba de mim e zomba do meu intelecto", rosnei com raiva fingida. "Você tem

meu sonho entre as pernas que eu respeito tanto, para não me provocar a perder."    

" Você admite tão facilmente que me quer?" Os olhos dele estavam bem
abertos e os lábios levemente abertos.  

Então percebi o que acabara de dizer e senti uma pontada no abdômen. Eu levantei
meus olhos, encarando seu olhar verde, e uma cavalgada de desejos de animais passou
pela minha cabeça. Eu sonhei que ele me levaria em sua máquina amarela ou pelo menos
pulou da cadeira e me beijou. Mas eu queria que ele me sequestrasse novamente e me
escondesse do mundo inteiro em uma pequena casa de praia.

" Laura " , ele chamou calmamente quando eu não respondi. - Vamos lá. Ele estendeu a
mão para o meu e quando eu dei involuntariamente, ele puxou levemente. "Coloque seu
capacete", disse ele, quando o capacete preto deslizou sobre sua cabeça careca e a



janela completamente escura cobriu seus olhos. Ele jogou uma perna sobre sua
motocicleta e agarrou meu pulso novamente para me ajudar a sentar.  

Eu olhei para o Mercedes. Confuso, Damian ligou o motor e tentou voltar. Então, na
minha bunda, senti o poder de um motor de quatro cilindros ganhando vida. As mãos das
Canárias agarraram as minhas, envolvendo-as em volta da minha cintura, e quando
agarrei meus pulsos, a máquina puxou para frente. Senti no estômago um bando de
borboletas, que saltaram para o vôo, enquanto ele corria pelas ruas estreitas e, depois de
um tempo, seguiu uma estrada tranqüila. Olhei para trás e vi Damian ultrapassando
outros carros. Infelizmente, classe S krowiasta não era capaz de apanhar ágil motocicleta
e já depois de vários minutos, eu senti,

que estamos sozinhos. Eu aninhei minha cabeça nos ombros largos de Nacho e me
intoxiquei a cada quilômetro que percorremos. Quando ele diminuiu a velocidade, ele
agarrou minhas mãos e apertou com força, como se quisesse sinalizar que me sentia e
estava feliz por estar aqui.

Depois de várias dezenas de quilômetros, ele virou uma estrada na floresta e parou, e
eu senti que Hayabusa definitivamente não era uma moto de cross. Como ele conhecia
esses lugares, pensei, olhando para a casa do lago escondida entre as árvores. Ele
desligou o motor e tirou o capacete sem desmontar .

- Você tem telefone? Ele perguntou seriamente quando eu baixei o meu.     

- Eu não tenho, ele ficou na bolsa do meu pai.  

- Você acha que está usando outros transmissores?  

Ele virou a cabeça em minha direção. Eu neguei o gesto.
" Isso é bom, então temos a noite toda para nós mesmos ."  

Ao som dessas palavras, respirei fundo e o terror se misturou com uma excitação
doentia. Eu me inclinei contra seus ombros fortes e pulei, e depois de um tempo eu
desabotoei minhas luvas.

Nacho apoiou a motocicleta e desceu, e o capacete estava pendurado na maçaneta.
Ele agarrou a barra do terno com dedos finos e a desabotoou, revelando uma gaiola nua e
tatuada. Engoli em seco e observei o que ele faria a seguir. Ele deslizou toda a parte
superior e se virou para mim. Agora sem uma palavra e sem olhar nos meus olhos, ele
puxou o zíper do meu macacão e, colocando as mãos dentro, me libertou da pele presa
ao meu corpo. Senti sua respiração de menta no meu ombro, e o toque de sua mão me
chocava de vez em quando .

- Como é, garota, que toda vez que nos encontramos, sinto que alguém está atirando
em mim ?  

Eu olhei para cima e encontrei um olhar verde; Ele esperou.

Sua pele bronzeada estava um pouco suada, e seus lábios umedecidos com a língua
brilhavam e provocavam um beijo.

" Eu também sinto", sussurrei enquanto congelávamos alguns milímetros. - Receio ... -
Baixei a cabeça.    

" Estou aqui", ele sussurrou, erguendo-a pelo queixo.  

- E é disso que eu tenho mais medo .  

Os dedos das Canárias se moveram para minha bochecha, e o polegar abraçou a
mandíbula e a levantou. Eu estava aproximando seus lábios inevitavelmente. Eu não ia
lutar, correr ou resistir. Na minha cabeça como um mantra rang me palavras que temos
para ser egoísta e fazendo isso, o que eu quero. Os lábios de Nacho contornaram os
meus e apertaram a clavícula exposta, depois o pescoço e a orelha. Eu estava ofegante e



meu corpo estava pedindo mais. Ele tocou sua bochecha e nariz, e quando eu estava
convencido de que ele tocaria meus lábios em um momento, ele congelou.

" Eu quero alimentar você", ele sussurrou e cruzou os dedos com os meus. Fomos em
direção a casa.  

Deus, eu gemi, a comida era a última coisa que eu queria no momento. Meu corpo
inteiro se apegou a ele, e cada célula do cérebro queria que ele me possuísse. Mas ele
enfiou a chave na fechadura, abriu a porta e me soltou primeiro. Olhei em volta e, quando
ouvi o clique da fechadura, enrijeci.

" Por favor " , ele disse, me entregando o telefone. - Ligue para seus pais e diga que
você não voltará hoje à noite. Ele me deixou e caminhou pelo corredor no final do qual
estava a cozinha.   

Fiquei atordoado e me perguntei o que fazer. Mas, acima de tudo, como explicarei a
Clara Biel, não vou aparecer no jantar. Eu me virei e atravessei a primeira porta que dava
para a sala de estar. As paredes verde-oliva e os sofás marrons se harmonizavam
perfeitamente com os chifres de veado pendurados acima da lareira. Em seguida, havia
uma mesa para cerca de oito pessoas em torno da qual

havia pesadas cadeiras de madeira com assentos macios de bordô. Parecia um
alojamento florestal exclusivo.

Depois de uma curta travessia com minha mãe e mais um milhão de mentiras, coloquei
o telefone em um balcão de pedra e me sentei em um banquinho alto .

- A cadela ficou no mercado.  

Nacho se virou. Ele segurava uma panela na mão e olhou para mim interrogativamente.
" Minha moto", expliquei, "ainda está estacionada onde a deixei."  

" Você está errado", ele respondeu, sorrindo para mim. - Eu também não viajo sozinha,
garota. Posso não ser tão ostensivo quanto Torricelli, mas em todo lugar onde estou,
também há meu povo. Sua cadela - ele bufou - está no estacionamento a algumas
centenas de metros da casa da sua família.   

Ele colocou duas placas na frente do outro e colocado para fora na não camarão
perfumado. Ele abriu o forno e depois de um tempo eu comi torradas de queijo, azeitonas
e uma garrafa de vinho.

" Coma " , ele ordenou, enfiando o garfo.  

- Como você sabe que eu vou ficar? Eu perguntei, mastigando a primeira mordida de
comida deliciosa .   

" Eu não sei", ele respondeu sem olhar para mim. Só posso esperar.    

Ele olhou para mim, seus olhos traindo meu medo .
- O que você vai fazer comigo se eu ficar?  

Eu arrastei o assunto de brincadeira. Ele sentiu perfeitamente.
- Eu vou te agradar.  

Ele congelou com o garfo levantado, olhou para mim sem sorrir e eu estava digerindo o
significado de suas palavras.

" Oh " , eu gemi em choque e fiquei em silêncio.  

No final da refeição, decidi não dizer nada. Foi o suficiente para eu olhar para nós
mesmos e sentir o desejo no ar.

Quando meu prato estava vazio, Nacho colocou a louça na máquina de lavar louça e
tomou um gole de cerveja na garrafa.

" Lá em cima, no primeiro quarto à esquerda", ele começou, olhando para mim
calmamente. - Tem uma bolsa na cama, você pode tomar banho e se trocar. Eu tenho que
ligar para Amelia porque ela está comigo há uma hora.   



Passando pela cozinha, ele beijou minha testa e saiu pela porta do terraço. Fiquei
surpreso de novo. Ele era tão gentil, mas firme e masculino.

Enterrei a cabeça nas mãos, me perguntando o que fazer e se devo sair imediatamente,
andar de moto e fugir. Mas eu não tinha ideia de onde estava, como chegar em casa e,
acima de tudo, nenhuma parte do meu corpo queria fugir de Nacho novamente. Levantei-
me devagar e segui na direção que ele apontou para mim .

Como ele disse, no primeiro quarto à esquerda, na cama havia uma bolsa e nela as
roupas que eu conhecia do guarda-roupa de seu apartamento em Tenerife. Não houve
menção a roupas de grife. Então peguei uma cueca boxer rosa de algodão, uma camiseta
branca e fui tomar banho.

 
 
 

CAPÍTULO 9
 

- Você conseguiu o que veio? Damian perguntou a nossa última noite juntos. Jantamos
juntos no restaurante de Karol.      

" Não " , eu disse secamente e continuei a mastigar meu bife suculento .         

- E você vai voltar? Ele ficou surpreso .  

- sim Decidi egoisticamente que não faria nada e deixaria todos os meus problemas se
resolverem .     

- Lembre - se, boneca, que se você precisar de ajuda, eu sempre sou.     

- Bem, eu sei. Eu me inclinei contra seu ombro musculoso e Karol acenou com um dedo
para mim .        

Eram onze horas, quando entrei em uma pequena concha chamada avião e um pouco
entorpecida com sedativos, mergulhei em uma cadeira. Eu olhei pela janela. Eu estava
calmo, calmo e extremamente apaixonado. Depois de uma noite com Nacho, eu tinha
algo em que pensar, então nem percebi quando começamos. Dessa vez não adormeci,
mas com os olhos fechados, lembrei-me de momentos extraordinários juntos .

Saí do banho e desci, vestida mais de pijama do que uma roupa que poderia ser
considerada oficial. Havia um moletom que cheirava a ele no cabide ao lado da escada,
então eu a joguei sobre meus ombros, desenhando uma fragrância maravilhosa. Eu
lentamente emergi de trás do muro e vi Nacho sentado no sofá, as pernas descansando
em um banco baixo, assistindo TV. Parei

escondido por um momento atrás dele e olhei para os ombros coloridos saindo do
encosto.

" Eu sinto você", ele sussurrou e desligou o som da televisão. - Toda vez que você se
aproxima de mim, minha pele formiga .  

Ele balançou a cabeça como se estivesse afrouxando o pescoço.
- Eu sinto o oceano de uma maneira semelhante. Toda vez que uma grande onda passa

e eu ainda não a vejo, sinto o mesmo tipo de emoção.   

Ele deslizou as pernas do banco, levantou-se e virou-se para mim.
Fiquei com base na parede, com um pé envolto o joelho na outra perna, eu tinha

casualmente cabelo preso em um coque, e meus dedos saindo debaixo de uma solta
camisola.

" Você nunca será mais bonita do que é agora", disse ele, respirando fundo .     

Ele se aproximou de mim lentamente, e eu senti um terror avassalador me dominar. Ele
tinha um peito nu e calça de moletom fina com pernas largas. Os pés descalços quase



tocaram os meus quando ele parou alguns centímetros na minha frente. Ficamos olhando
um para o outro, mas nenhum tinha certeza do que fazer agora .

" Venha para mim", ele disse suavemente e colocou as mãos sob minhas nádegas. Ele
me criou para si mesmo.     

Tranquei seus quadris com minhas coxas e deixei que ele me sentasse no balcão da
cozinha depois de alguns passos. Seus dedos finos mudou ao longo meus ombros e ao
longo dos braços, puxando com eles a camisola. Ele demorou e assistiu minhas reações
o tempo todo. Como se ele não quisesse cometer um erro. Todos os seus gestos
pareciam dizer: vou esperar se você disser parar. Mas eu não queria que ele parasse.
Quando o material caiu no chão, ele me empurrou para mais perto.

- Eu quero que você se sentir.  

Seus lábios disseram alguns milímetros dos meus.
- Apenas sinta, garota.  

Cristo, eu já estarei lá, pensei quando sua voz baixa deslizou pela minha cabeça.
Ele colocou os polegares na parte inferior da minha blusa e começou a puxá-la para

cima, revelando meu estômago, costelas, seios. Eu estava ofegando um pouco em
pânico, mas seus alegres olhos verdes vagaram pelo meu rosto, trazendo paz. Eu levantei
minhas mãos do balcão frio e as levantei, indicando que ele poderia me despir
completamente. Quando a camiseta caiu no chão, ele ficou tão perto que quase grudou
em mim com desenhos coloridos. Ele não olhou para baixo, ele não queria ver a mulher
indefesa sentada na frente dele. Ele precisava me sentir. Mais uma vez, ele colocou
minhas mãos debaixo da minha bunda e me levantou, e eu me agarrei a ele.

" Deus " , ele gemeu, seus dedos delgados abraçando minha cabeça na cavidade do
meu pescoço. Eu sinto você.      

Ele atravessou a sala, subiu as escadas comigo, virou-se mais uma vez e entrou no
lindo quarto escuro. Cobertores e travesseiros coloridos estavam sobre a grande cama de
madeira. Ajoelhou-se e gentilmente, sem se afastar de mim, me deitou neles e me cobriu
consigo mesmo. Meu coração pulou a galope e minha respiração estava engasgada.
Deus, eu queria que ele fizesse isso.

Ele abriu meus braços e cruzou os dedos com os meus. Seus olhos verdes olhavam
para o meu rosto, sua língua lambia seus lábios. Eu não aguentei e me levantei um pouco,
agarrei sua boca com a minha, então puxei minhas mãos e agarrei sua cabeça, puxou-o
para mim. Eu o queria avidamente, mas ele me beijou lentamente, ocasionalmente
chupando seu lábio inferior .

" Eu não vou te dar tanto prazer hoje à noite, Laura", ele ofegou, afastando-se de mim. E
eu era completamente estúpido. - Eu quero que você me diga   

ela se rendeu pensando apenas em mim, não tendo o juramento que você tinha diante de
Deus na parte de trás de sua cabeça .

Quando ele disse que, no primeiro momento eu queria ele para atirar na cabeça e sair,
mas depois de um poucos segundos eu percebi sobre o que ele queria dizer. Ele não
queria ser um amante. Ele queria ser aquele que eu amo. Eu pressionei minha cabeça
firmemente no travesseiro e olhei para ele com resignação.

Ele pegou o cobertor e nos cobriu com força, depois tirou a calça e recostou-se entre as
minhas pernas. O desânimo foi pintado no meu rosto, porque o que ele estava fazendo
era completamente o oposto do que ele estava dizendo.

- Não vou fazer amor com você hoje, vou te encontrar .  

Deslizei minhas mãos pelas costas dele e, segurando minhas nádegas, fiquei surpresa
ao descobrir que ele estava usando boxer.



" Eu não vou tirá-los, nem você", disse um sorriso radiante em seu rosto. "Reconhecerei
seus desejos, mas o tempo para satisfazê-los chegará mais tarde."    

Ele se inclinou e começou a me beijar novamente, mas desta vez ele aumentou o ritmo
um pouco. Eu gemia com essa mudança de tática e enfiei meus dedos firmemente nas
costas dele. Eu esculpi uma rachadura nelas com minhas unhas.

" Eu sinto que você gosta de andar duro, menina." Ele sussurrou e mordeu minha boca, e
eu sem saber esfreguei meus quadris contra sua ereção saliente.    

- Mas picante ou picante? Ele perguntou, pressionando seu pau firmemente contra o
meu clitóris inchado .      

- Muito! Eu gritei e joguei minha cabeça para trás, sentindo seu movimento intenso .   

Nossos corpos acenaram juntos, e as mãos de Nacho me pressionaram para que
apenas a pele nos separasse. Ambos dyszeliśmy quando os nossos lábios a cada
momento encontrou no outro, e depois se perderam, para encontrar

ombros, pescoço, bochechas. Os avanços de seus quadris se tornaram cada vez mais
cruéis e mais fortes, tive a impressão de que explodiria em um momento.

" Nacho " , eu sussurrei e ele diminuiu a velocidade e olhou para mim como se
estivesse verificando se estava tudo bem.   

- Do que você gosta? Eu perguntei, lambendo um pouco vulgarmente para provocá-lo. -
Você gosta tanto?    

Peguei as mãos de seus quadris e forte movimento docisnęłam às suas fendas.             
                                                                     

- profundo?  

Mais uma vez eu o esfreguei e seus olhos verdes ficaram embaçados.
Eu nunca vi tanto autocontrole em um homem. Isso me empolgou e, ao mesmo tempo,

tratei toda a situação como um desafio. Soltei sua nádega com a mão direita e deslizei
por baixo da calcinha de algodão. Deus, eu estava tão molhada que o tecido brilhante
definitivamente ficou transparente. Brinquei com meus dedos por um momento, sem tirar
meus olhos quentes dele, e então tirei meus dedos molhados e os coloquei em sua boca.

- Sinta o que passa por você .  

O canário fechou as pálpebras e as chupou, mordeu-o levemente, e depois de um
tempo um gemido alto escapou .

Com a boca, ele se agarrou aos meus lábios, e seus quadris mais uma vez começaram
a esfregar força total contra os meus. Ele me amava forte e intensamente, mas ele não
estava em mim. Embora ele nem precisasse, porque eu quase senti seu pênis explodir em
todo o meu interior.

" Cristo " , ele sussurrou e parou, descansando o rosto na cavidade do meu pescoço.
"Eu sonho em lamber você inteira, acariciando cada centímetro de sua doce vagina." Deus,
como ela cheira - ele gemeu e seu corpo estremeceu. - Eu amo e ao mesmo tempo odeio
o poder que você tem sobre mim.   

Ele se levantou e olhou para mim de brincadeira.
- Eu tenho que ir sob o chuveiro.  

- Mas antes do momento em que você tomou? Eu estreitei meus olhos de surpresa.  

" Eu vim através de você", ele beijou meu nariz enquanto se levantava. "Nós dois vamos
ficar juntos em um momento ."     

Eu o segurei quando ele queria correr para o banheiro.
" Então vamos." Eu levantei minhas sobrancelhas em diversão e apertei minhas coxas

em torno de seus quadris para imobilizá- lo . - Sejamos nojentos.   

Eu sorri e ele congelou. O rosto dele era idêntico ao meu.



- Nada disso, garota.  

Eu gritei quando ele me puxou para cima e chegou ao banheiro. Ele ficou no chuveiro e
ligou a água gelada. Eu gritei, pulando fora dele. Eu tentei correr, mas ele me segurou,
rindo alto, e eu o soquei.

" Deixe-me ir, psicopata", gritei, mas ao mesmo tempo não consegui parar de rir, mesmo
que a água fria tenha me deixado sem fôlego.    

- Será bom para nós dois se esfriarmos.  

Não era realmente uma má ideia. Mas, para fazer sentido, nos lavamos, ficando de
costas um para o outro. Saí primeiro e me envolvi em um roupão de banho, depois meus
olhos caíram em sua bunda tatuada .

" Eu não vou me virar enquanto você estiver lá", disse ele, inclinando a cabeça
levemente em minha direção.   

" Você não precisa, essa visão é melhor do que está na frente", eu ri sarcasticamente.     

- Tens a certeza ?  

Naquele momento, ele se virou e uma ereção impressionante apareceu um metro à
minha frente.

Abri a boca ao ver o mais bonito e o mais simples

pau que eu já vi na minha vida. Uma vez tive a oportunidade de vê-lo, mas ele desligou e
tentei não olhar. Agora, no entanto, não havia força que desviasse meus olhos desse
milagre cujo fim foi perfurado por um brinco. Eu gemi, e meus dentes involuntariamente
morderam minha boca. Nacho ficou encostado na parede com uma mão e riu.

- Então o que você disse? Ele perguntou enquanto eu tentava me livrar do maluco. - Eu
sinto que você já está ajoelhado na minha frente .   

Ele limpou a água da cabeça careca com as mãos e foi em minha direção.
Ele estava tão perto que seu nascimento desapareceu da minha opinião. Eu fiz uma

careta de decepção e fiz beicinho meus lábios como uma garotinha, e ele pegou a toalha
e a envolveu em torno de seus quadris.

" Para a cama", ele rosnou com uma risada e me empurrou em direção à porta.    

Naquela noite, ele realmente não fez amor comigo e não me beijou uma vez para tentar
o destino. Ficamos conversando, rindo, batendo como crianças e nos abraçando. Estou
de camiseta e calcinha, ele está de cueca. Já estava claro quando adormeci nele. Quando
acordei no início da tarde, ele me fez o café da manhã, me colocou em uma motocicleta e
me levou para o estacionamento, onde seu pessoal deixou minha cadela. Antes de eu
colocar meu capacete, ele pegou meu rosto em suas mãos e me beijou com tanta ternura
que tive vontade de chorar.

" Eu sempre estarei por perto", disse ele, ligando o motor do monstro amarelo.    

Ele não me perguntou o que ou o que eu pretendia. Ele não perguntou sobre nada.
Ele apenas me deu a chance de conhecê-lo e desapareceu.

Voltei para casa No portão, encontrei um Damian zangado que balançou os braços e
gritou, mas eu não estava interessada no que ele tinha a dizer .

- Você ligou para ele? Eu perguntei quando ele finalmente ficou em silêncio.  

- Não. Sua mãe disse que você estava seguro e que não era da minha conta.  

- Muito bem - balancei a cabeça e dirigi até a entrada da casa.  

Surpreendentemente, não houve grandes discussões com os pais. Klara Biel apenas
olhou nos meus olhos rindo e suspirou, balançando a cabeça. Era diferente dela, sem
perguntas, sem pedidos de explicações - um choque.

" Sra. Laura, nós somos", o capitão da concha de ar se inclinou sobre mim.   

- Mas isso me cortou. Eu me estiquei, piscando os olhos nervosamente.      



Coloquei meus óculos escuros no nariz e desci as escadas minúsculas até a pista do
aeroporto. Olhei para cima, já um pouco acostumado a da luz, e viu Massimo.

Meu marido estava encostado no carro e sorrindo para mim. Em um fino terno cinza
claro e camisa branca, ele parecia louco, e um vento suave gentilmente moveu seus
cabelos. Seus braços perfeitamente musculosos estavam envoltos em uma jaqueta
perfeitamente ajustada, e as mãos longas que ele segurava no bolso lhe davam
confiança. Senti minha boca sem saliva.

- Hey, baby. Os olhos de Black deslizaram sobre o meu corpo e seus dentes morderam
o lábio inferior .    

Ficamos assistindo um ao outro, mas nenhum de nós pretendia se mover primeiro. Eu,
porque estava completamente confuso. E ele Seus olhos traíram o medo do que eu faria
se ele me tocasse.

" Eu vou te levar para casa", disse ele, abrindo a porta do carro para mim.   

Deus, era tão estranho, tão oficial e à primeira vista

sem emoção. A atitude dele em relação a mim era mais conservadora do que nos
primeiros dias após ele ter me sequestrado. Entrei e ele bateu a porta, deu a volta no
carro e tomou o seu lugar. A segurança nos levou até a entrada do terminal. Passamos
por isso e fomos para o ferrari parado no meio-fio. "É um pedal ferrari", eu ri comigo
mesma, lembrando as palavras de Nacho. No entanto, quando cheguei mais perto, notei
que este não é um dos carros que conheço. Não poderia ser uma Ferrari, apenas porque
sua porta se abriu em vez de para o lado. Assustada, olhei para meu marido, que ainda
estava sorrindo e esperando que eu sentasse.

- Nova? Eu perguntei, assistindo a panqueca preta e brilhante .  

" Eu estava entediado", Massimo deu de ombros, com uma expressão maliciosa.  

- Acho que seu tédio é muito caro, não é? Eu perguntei, apertando dentro.   

Don assumiu o lugar do motorista e ligou o motor com um botão semelhante a um
botão de catapulta. Ele apertou o acelerador e o Lamborghini Aventador avançou com
força que me levou à cadeira. Ele dirigia com firmeza, sempre focado, mas às vezes eu
sentia que ele estava olhando para mim. No entanto, ele não disse uma palavra. De
repente, vi que estávamos passando pela saída e indo em direção a Messina. Eu engoli
mais alto. Eu não estou nesta casa há quase meio ano, desde o primeiro dia em que vi
Nacho nela.

Massimo parou na porta e estacionou, e me perguntei se queria entrar .
- Por que viemos aqui? Eu perguntei, virando minha cabeça em sua direção. - Eu quero

ir para a residência, ver Olga e relaxar.   

- Ola e Domenico foi para Ibiza se divertir um pouco, e eu tenho a única chave do
portão, assim você pode ser considerado para ser seqüestrado - levantada  

sobrancelhas alegres e abriu a porta do espaço. - E deixe sua bolsa dentro. Você não
precisará do conteúdo.

Ele olhou para mim.
- Especialmente o telefone.  

- E se eu não quiser ser sequestrado? Eu perguntei, saltando para fora do carro antes
que ele pudesse dar a volta e me ajudar.      

- Esse é o sequestro.  

Seu tom calmo me assustou.
- Está mantendo alguém contra a vontade dele, querida.  

Ele beijou minha testa, ou melhor, tocou-a com a boca e entrou .



Bati meus pés algumas vezes e murmurei dezenas de maldições polonesas, depois o
segui.

O interior parecia diferente do que eu lembrava deles, sem uma grande árvore de Natal
parecia ser ainda mais espetacular. Black colocou as chaves no balcão da cozinha e
pegou uma garrafa de vinho.

- Alguém que você espera.  

Ele colocou dois copos e, tirando os olhos do copo na mão, pegou o saca - rolhas.
" Na sala de jantar", ele disse calmamente, um sorriso dançando em seu rosto.    

Curioso, comecei a ir ao lugar que associei apenas à merda, e até pular. Um cachorro
estava deitado em uma grande almofada ao lado de uma mesa de madeira.

Eu chiei e me inclinei para a maravilhosa lata pequena que rolou quando a vi. Ele era a
criatura mais maravilhosa que eu já vi, parecia um brinquedo de pelúcia, um ursinho de
pelúcia tão pequeno. Eu o abracei e quase chorei de prazer.

- Como você se? - ele perguntou Massimo, dando -me encheu      

vidro.
- Você gosta? É maravilhoso e tão pequeno, não muito maior que a minha mão.   

- E depende totalmente de você , assim como eu. A voz calma de
Massimo perfurou meu coração.  

" Se você não cuidar dele, ele provavelmente morrerá." É o mesmo comigo.  

Ele se ajoelhou diante de mim e olhou nos meus olhos.
- Eu vou morrer sem você. Todos esses dias ... Ele escovou os cabelos com as mãos. -

O que eu digo, horas, minutos, eu senti ... - Seus olhos estavam cheios de tristeza. - Não
posso viver sem você e não quero.  

- Massimo, é o pico da hipocrisia. Suspirei, abraçando meu cachorro. "Você me deixou
por muitos dias, muito mais do que eu deixei agora."    

" Exatamente " , ele interrompeu e agarrou meu rosto. - Não foi até você me deixar que
eu percebi que estava perdendo você. Quando eu não tinha mais controle sobre você e
não podia apenas tê-lo, percebi o quanto você era importante para mim. A coisa mais
importante.  

Ele me soltou e sua cabeça caiu tristemente em seu peito.
"Eu estraguei tudo isso, Laura, mas prometo que vou consertar todos os momentos

ruins da sua vida que você viveu comigo."    

Eu olhei para o rosto resignado e os olhos brilhantes. Não havia sinal do homem que
deixei para trás. Não havia brutalidade e raiva, apenas tristeza, carinho e amor.

Coloquei a bola branca e sentei no colo dele, abraçando-o. Ele me puxou para mais
perto, como se quisesse me esconder no meu corpo, e apertou os braços com tanta força
que senti todos os músculos dele.

" Pequeno " , ele sussurrou. - Então muito você ama.  

Lágrimas escorreram pelo meu rosto. Eu fechei minhas pálpebras

e ao mesmo tempo vi o feliz Nacho que estava brincando comigo. viu que eu como os
meus beijos e ternamente berços para o outro. Para garganta ele me acompanhou todo o
conteúdo do estômago. O que eu queria fazer melhor? Nesse momento, agradeci a Deus
pela razoabilidade das Canárias, o que me impediu de me dedicar a ele duas noites antes.

Enfiei minhas mãos nos cabelos de Black e empurrei seu rosto pressionado.
- Qual é o nome? Eu perguntei, e quando vi que ele não entendia, apontei para a bola. -

Cachorro, como é o nome dele ?  

Massimo se endireitou e sorriu levemente, pegando o animal de estimação em seus
braços.

- Ele ainda não tem nome. Ele estava esperando por você.  



Essa visão me tocou. Meu homem grande e forte abraçou uma criatura do tamanho de
sua mão.

" Givenchy " , eu disse confiante, e Black revirou os olhos. - Como uma marca dos meus
sapatos amados .   

" Querida " , ele começou a sério, me entregando uma bola branca. - O cão deve ter um
nome composto por duas sílabas, para que seja conveniente chamá- lo .     

" Por que eu deveria ligar para ele se ele está sempre comigo?" Eu perguntei, tentando
esconder minha diversão. - Então Prada, como minha marca de bolsa favorita .      

Massimo balançou a cabeça e tomou um gole do copo.
- Mas Mario Prada era um homem e isso é uma vadia.  

- Olga já teve um gato cujo nome era Andrzej, então eu posso ter uma cadela chamada
Prada.    

Eu beijei um branco pérola, e este começou alegremente broca é em minhas
mãos.                                                                                                               

- Veja, ela gosta .  

Massimo estava sentado no tapete e encostado na parede, me observando brincar com
um novo membro da nossa família mafiosa. Ele atendeu duas ligações na época, mas
não tirou meus olhos por um segundo. Era estranho vê-lo por tanto tempo e sentir no
fundo que nada poderia tirá-lo desta sala. Ele estava calmo e relaxado.

- Como está a terapia? Bebi, me animei depois de mais um copo de vinho e
imediatamente mordi minha língua, porque sabia que minha fraqueza poderia despertar
sua raiva.   

- Eu não sei, acho que você deveria perguntar ao meu terapeuta. Seu tom era
surpreendentemente gentil. - Além disso, faz apenas duas semanas ou quatro reuniões,
então não espero milagres.  

Ele se levantou e desapareceu na cozinha. Ele voltou alguns minutos depois com dois
pratos.

" Além disso, você sabe que o que quebrei por mais de trinta anos não será reparado
em um momento." Ele encolheu os ombros. - Maria fez uma pasta de frutos do mar .    

Ele colocou os pratos no balcão e me deu a mão.
- Venha, coma alguma coisa, porque em um momento você ficará tão bêbado que eu

terei que carregá-lo.   

" Você deveria não beber", eu disse um pouco acusadoramente quando ele colocou o
copo na mesa.    

" E eu  não bebo", ele respondeu, divertido. - É suco de cereja e uva vermelha. Você quer
um pouco Peguei o copo dele e bebi. Fiquei surpreso ao descobrir que ele não estava
mentindo.       

" Sinto muito", eu gemi. Eu me senti idiota.  

- Relaxe, querida, eu prometi a você que não iria beber e usar drogas, é um preço
pequeno para recuperá-lo .   

Ele olhou para mim com olhos negros enquanto colocava outra mordida na boca.

- E se eu quero algo, eu sempre entendo. Desta vez será o mesmo.  

Ele se endireitou e seu rosto assumiu uma expressão astuta.
Aqui está o meu Don, forte, masculino, confiante e calmo. Essa visão me fez me

contorcer na poltrona. Isso não escapou de sua mente.
" Nem pense nisso", ele sussurrou. - Nenhum de nós está pronto para isso ainda.

Primeiro tenho que consertar tudo, e só mais tarde tomarei o que é meu.  

O som dessas palavras e seus significados causou um turbilhão no meu interior.



" O que não muda o fato", continuou Don, "de que sonho devagar entrando em você,
sentindo cada centímetro de sua boceta estreita ."  

Alto Engoli um bocado persistente em minha boca.
Minha alma estava em profundidades tão escuras agora. Eu estava me debatendo e

lutando comigo mesmo. Por um lado, eu respeitava sua decisão e autocontrole, por outro,
o desafio que ele estava me dando era evidente, e ele estava apenas esperando que eu
pegasse a luva.

" Estou molhada", eu disse sem pensar, e seu garfo bateu no prato.  

" Você é cruel", ele suspirou, afastando a refeição inacabada.   

- Você não quer provar, querida? Eu levantei uma sobrancelha de
brincadeira, provocando -o.  

Massimo estava sentado na minha frente, olhando nos meus olhos com um olhar
terrivelmente preto, e seus dentes atormentavam cruelmente o lábio inferior e superior
alternadamente .

- Atualize-se depois de viajar. Eu tenho que trabalhar  

Ele empurrou a cadeira para longe da mesa, pegou meu prato vazio e desapareceu. Eu
estava sentado atordoado e realmente impressionado

quanta autodisciplina havia nele. - Não prostituta mãe Zesz - amaldiçoados, empurrando
o ímpeto cadeira em que eu sentei. - Ninguém quer me fumar e todo mundo de repente
tão calmo.

Peguei a bola nos braços e subi para o nosso quarto para lavar o dia todo .
Depois de terminar o banho, vestindo uma camiseta de renda e calcinha, fui procurar

meu marido ocupado. A escolha de roupas íntimas obviamente não foi acidental. Eu
sabia exatamente o que Don gostava. Não há nada pior para uma mulher do que um
homem que afirma que não a quer ou não pode possuí-la. Então, algo desperta em nós, o
que nos leva a ações inúteis destinadas a provar que ele quer e pode.

Segurando Prada em minhas mãos, passei por outras salas, o escritório, quartos de
hóspedes, mas ele não estava em lugar algum. Finalmente, fui para a cozinha e coloquei
o cachorro no balcão, servindo-me outro copo de vinho. Pelo canto do olho, vi movimento
no jardim e congelei. Eu não via segurança pela casa, então não foram as pessoas de
Massimo que andaram pelo terraço. Tirei o cão superior, porque eu estava com medo que
deixou sozinho a cair, e lentamente se dirigiu nas laterais janelas.

No gramado macio atrás da casa, meu marido, vestindo apenas calças largas, acenou
com uma vara. Seu peito e cabelos estavam molhados de suor, e cada músculo apertado
e coberto com pequenas veias. O que ele fez foi como lutar contra um oponente invisível,
um pouco como ter uma espada na mão. Passei pela porta e meu companheiro branco
correu em sua direção .

- Prada! Eu gritei, aterrorizada com o fato de Massimo pisar nele sem querer .    

Black congelou, e quando o cachorrinho correu para ele feliz , ele o agarrou, levantou e
se aproximou de mim.

- E assim lá você tem que chamar? Ele perguntou com um homem astuto   

sorriso encostado no palito.
Eu olhei para ele, pensando em como seu corpo era bonito .

Minha libido bateu na minha cabeça e me empurrou em sua direção.
- o que é isso? - Apontei para a vara, quando ele entregou -me o cão.  

- Jo, ou um pedaço de pau para lutar.  

Ele escovou o cabelo com a mão e senti seu perfume me atingir na velocidade de um
trem em alta velocidade. - Voltei ao treinamento, isso me silencia.



Ele virou a estaca de madeira várias vezes.
- Este é o Jodo, uma variedade moderna de esgrima japonesa, uma arte marcial. Olhe. -

Ele fez alguns golpes com o bastão mais uma vez, assumindo posições muito sexy ao
mesmo tempo. - Estabelecido há mais de trezentos anos, combinando as técnicas mais
importantes de kenjutsu, ou seja, a arte da espada, o sojutsu ...      

Interrompi seu argumento extraordinariamente sexy, colando lábios gananciosos em
seus lábios.

" Eu não me importo", eu ofeguei, e ele soltou o graveto e me agarrou com mais força.   

" Você pode ter algo diferente lá", ele rosnou, e eu senti uma onda de luxúria fluir
através de mim .  

Meu marido, meu mafioso frio , meu protetor e o amor da minha vida voltaram para
mim. Ele levantou meu corpo, colocou-o nos quadris e se dirigiu para a porta. Com
cuidado, coloque o cão em sua mensagem e não quebrar o beijo, ele foi em direção ao
quarto.

Estávamos sobrecarregados de loucura, nossas mãos continuavam vagando pelos
corpos e as línguas se contorciam em um ritmo frenético. Quando chegamos, Don sentou
na cama e eu congelei no colo dele. Ele puxou a camiseta de cima de mim e firmemente a
prendeu no mamilo inchado. Puxei seu cabelo quando ele chupou e a mordeu
alternadamente .

" Eu não posso", ele ofegou de repente, se afastando de mim. - Eu não quero te
machucar.  

- Mas eu não posso.  

Pulei de seu colo e puxei a calça, que já havia deslizado um pouco de seus quadris.
Oprimido pela luxúria selvagem, eu quase os arranquei dele, e então caí de joelhos,
pegando um pau duro. Um grito selvagem saiu da boca de Massimo enquanto eu o
cobiçava com saudade, profundamente em sua garganta. As mãos de Black passaram
por cima da minha cabeça e meus dedos se apertaram no meu cabelo.

" Você tem que me dizer", ele ofegou. "Você deve me dizer se isso te machuca." Você
deve ...  

" Cale a boca, Don", eu disse brevemente e coloquei meus lábios de volta à sua
masculinidade.    

Eu absorvi com gosto, saboreando cada centímetro de mim que deslizou dentro de
mim. Embora meu marido controlasse a velocidade do movimento da cabeça, ele estava
definitivamente mais brando que o normal. Senti perfeitamente que ele estava se
controlando e não desistindo do momento. Eu o deixei sair da minha boca, levantei e
sentei nas coxas de Don. Minhas pernas envolveram sua cintura, dobrei meus figos de
renda e peguei um pênis duro .

Massimo congelou com a boca aberta, fazendo um grito silencioso. Ele não se mexeu,
apenas observou. Sua gaiola desligou e um para baixo, quando cheio de luxúria e
terroristas olhos percorreram mais de mim.

" Eu quero foder." Eu ofeguei, agarrando seu cabelo e puxando-o com força .    

" Não " , ele rosnou.  

Ele se virou e deitou na cama sem me deixar. Ele ainda não se mexeu.
- Massimo! Eu o repreendi com raiva, mas seu frio       

um olhar me encarou.
" Não " , ele disse, dando o primeiro movimento com os quadris.  

Joguei minha cabeça para o lado e gemi quando ele sentiu seus lugares mais sensíveis
me cutucar.

" Pequeno, por favor " , ele sussurrou, movendo lentamente os quadris.  



- Não, Massimo. Agarrei suas nádegas e o pressionei para fazê-lo ir mais fundo. - Sou
eu, por favor.  

Ele olhou para mim com olhos resignados por um momento, como se estivesse
pensando em alguma coisa, e então ele quebrou a língua brutalmente na minha boca.
Mas seus movimentos na minha boceta ainda eram sutis, quase imperceptíveis. Mas
meus lábios me foderam como uma metralhadora. Depois de uma dúzia de segundos,
senti seu corpo endurecer e o gêiser de esperma entrar em erupção em mim. Massimo
puxou a boca dos meus lábios, enterrou o rosto no meu pescoço, e um arrepio sacudiu
seu corpo .

- Você fez de propósito! Meu tom acusador cortou o ar como uma faca de açougueiro. -
Don, como você pôde ?! Eu tentei jogá-lo fora, mas me dominou. Depois de um tempo,
senti-o tremer de tanto rir.   

- O pequeno. Ele se levantou um pouco e apoiou-se nos cotovelos. - O que posso fazer
para você agir assim?  

Eu olhei para ele furiosamente, mas depois de alguns segundos ele também se divertiu.
- Acho que vou ter que olhar para um amante. Eu mostrei a ele
a linguagem.  

- Amante? Ele perguntou, apertando os olhos. - Nesta ilha? Ele assentiu
apreciativamente.  

- Como tem que você vai encontrar, eu gostaria de saber o mais valente de pessoas.      

                                                                                   
Ele começou a rir, me pegou e me jogou por cima do ombro.

- Eu vou compensar isso. Mas primeiro um banho. Ele bateu -me
na nádega, trazendo para o banheiro.  

Na verdade, ele compensou lambendo quase uma hora e servindo uma dúzia de
orgasmos.                                                                                   

 
 
 
 

CAPÍTULO 10
 

Passamos os dias seguintes apenas trancados nos mundos de nossos desafios. Ele
tentou não me foder, e eu tentei a todo custo provocá-lo a fazê-lo. Ele treinou muito. Às
vezes eu até me preocupava que algo acontecesse com ele, porque sempre que eu
achava que ele cederia a mim em breve, ele fazia exercícios. Se ele continuar assim, ele
se tornará um fisiculturista, pensei quando ele estava colocando suas calças de treino
novamente. Era uma noite quente maravilhosa, quase perfeita para uma foda apaixonada
no jacuzzi.

" Nada disso", gritei, colocando Prada na caneta e puxando a perna de Massimo.  

- Baby, deixa pra lá! - Massimo rindo me derrubou no sofá. - Você vai se machucar.  

Ele agarrou meus braços flutuando em volta dos meus braços e finalmente os
imobilizou, apertando entre travesseiros macios.

" Nacha, pare com isso", eu gritei, e quando o som da minha voz soou, eu congelei.    

Massimo mãos apertaram em volta do meu pulso com tanta força que o momento
estremeceu -se com dor. Ele literalmente esmagou meus ossos.

" Dói", eu sussurrei sem olhar para ele.  

Ele soltou -me e levantou-se com o espaço. Ele saiu para a sala de jantar, voltou depois
de um momento , pegou um vaso de flores e jogou-o contra a parede.



- O que você disse ?!  

Seu grito se assemelhava a um rugido, e toda a sala se transformou em uma enorme
mesa de som. - Como você me chamou? - Ele estava literalmente queimando. Parecia
para mim é que eu vi, como suas roupas

ele se transforma em cinzas sob a influência do fogo saindo de seu corpo.
" Sinto muito", eu gemi de horror.  

- O que aconteceu em Tenerife ?!  

Quando eu não respondi, ele se aproximou de mim, agarrou-a pelos ombros e
levantou para o topo de modo que os pés não estão mais tocando o chão.

- Responda, porra! Eu o olhei diretamente nos
olhos.  

" Nada " , eu murmurei. - Nada aconteceu em Tenerife .  

Ele me observou de perto por um momento, e quando ele decidiu que eu estava
dizendo a verdade, ele soltou. Normalmente não mentia e acho que me salvou de forças.
Em Tenerife nada aconteceu, mas na Polônia provavelmente foi demais, pois em
momentos de felicidade e diversão minha mente se lembrava das Canárias.

- Por que o nome dele? Ele perguntou terrivelmente calmo, colocando as mãos na
borda acima da lareira.     

- Eu não sei. Recentemente, eu sempre sonhei com a véspera de Ano Novo.  

Meu subconsciente provavelmente aplaudiu de apreciação ao ouvir essa mentira
perfeita.

- Talvez porque eu esteja subconscientemente experimentando o que aconteceu nas
Canárias o tempo todo .  

Sentei-me no sofá, escondendo o rosto nas mãos, para que Massimo não pudesse ver a
expressão no meu rosto.

- Ainda está em mim ...  

" Em mim também", ele sussurrou e caminhou em direção ao terraço.  

Eu não queria segui-lo, estava com medo. Primeiro de tudo, o que eu disse. Já era tão
bom, e eu estraguei tudo com uma palavra. Pensei por um momento o que fazer, mas não
tinha mais força para outro confronto. Então peguei um cachorro e fui para o quarto.
Deitei-me vestida e brinquei com a Prada por um tempo. Eu finalmente adormeci.

Um latido silencioso e agudo me acordou. Abri os olhos, mas a luz da lâmpada da noite
me fez fechá-los novamente.

- Ele te fodeu .  

O som das palavras ditas calmamente me gelou.
- Admita, Laura.  

Eu me virei na direção da voz. Vi Massimo nu girando um copo de líquido âmbar na
mão. Ele estava sentado em uma poltrona ao lado de uma pequena mesa com uma
garrafa vazia.

- Ele fez do jeito que você gosta?  

Outra pergunta fez minha garganta contrair, como se alguém estivesse me sufocando.
- Chegou a algum lugar? Você deixou ele  

O rosnado de sua voz era tão assustador que peguei o cachorro em meus braços e o
abracei com força, e perguntei:

- Você está falando sério?  

Em minha mente, orei para que Deus me desse forças para tudo o que pode acontecer
agora.



- Você me insulta se você pensa ...  

"Minha bunda é o que você tem a dizer", ele interrompeu bruscamente. Ele se levantou e
se aproximou. - Em um momento você vai me dar uma foda .   

Ele terminou e largou o copo vazio.
- e literalmente.  

Cenas de Lagos voaram pela minha cabeça como um filme. Não estava com vontade
de repetir. Segurando a pequena bola com força, corri para a porta. Eu os bati atrás de
mim. Eu estava ficando louco, ouvindo seus passos atrás de mim. Ao mesmo tempo, um
rugido incrível foi ouvido por toda a casa. Eu não estava indo para verificar o que
aconteceu. Quase caindo da escada, eu corri para a cozinha e agarrei

na mão das chaves que estavam onde Don as havia deixado três dias antes. Com os pés
descalços, corri para a garagem e entrei na Lamborghini.

" Não tenha medo, bolinha", eu sussurrei, me encorajando mais do que o cachorro.
Apertei o botão, pisei no acelerador e parti.   

O carro avançou e eu fiquei aterrorizada com seu poder. Então algo bateu na janela. Vi
que Massimo, meio consciente, estava tentando me perseguir. Lágrimas vieram aos
meus olhos, mas eu sabia que se ele pudesse me tirar, ele me machucaria tanto quanto
ele sentia. O portão se abriu muito devagar, e eu sou todo o tempo, observando o traseiro
espelho, batendo nervosamente no volante.

- Vamos , porra! - Eu gritei, quase batendo em sua cabeça.  

Quando a abertura era grande o suficiente para uma panqueca preta passar por ela, eu
gritei para a rua.

Olhei para o assento nas pernas do passageiro e vi minha bolsa. Graças a Deus que
Massimo me disse para deixá-la. Cheguei lá dentro e peguei um telefone conectado ao
banco de potência. Estava quase descarregado. Disquei o número do Domenico e
esperei. Esses foram os três sinais mais longos da minha vida.

- E como você está dizendo olá ?  

Sua voz soou alegre e despreocupada. No fundo, também ouvi Olo, que ligou para o
telefone.

- Ele quer fazer isso de novo ! Eu gritei em pânico, embora fosse difícil falar. - Fugi, mas
ele me persegue. Se ele enviar pessoas atrás de mim, elas me levarão até ele. E ele fará
isso de novo .  

Domenico ficou em silêncio. Eu tinha quase certeza do porquê. Meu amigo estava com
ele, que ainda estava convencido de que meu marido era um ideal.

" Diga a ela que tenho um problema com o vinho que daria a ele no jantar."      

Domenico ainda estava calado.

- Diga isso a ela para o inferno e deslizar -se a partir dela.  

Eu o ouvi fingir estar divertido, jogando indiferentemente o texto que eu havia
preparado. Olo ficou em silêncio.

- O que está acontecendo? Domenico rosnou no telefone.  

" Ele ficou bêbado novamente e tentou ..." Eu desliguei. - Ele tentou de novo ...     

Eu estava engasgado com lágrimas.
- Onde você está?  

- Vou auto-estrada para Catania.  

- Bem, vá ao aeroporto, o avião estará esperando. Entre e eu lembrarei das pessoas,
porque se ele não estiver chapado de inconsciência, elas estão vindo para você .  

Engasguei com o som dessas palavras .



" Laura, não tenha medo, eu atendo ", Domenico me tranquilizou .  

- Para onde devo ir? Eu gritei com um soluço selvagem .  

- Você vem aqui. Mas agora deixe-me organizar tudo.  

Ele correu, empurrando os pedais com descalços pés, e meu branco companheiro
sentado ao lado choramingou. Eu o coloquei de joelhos, e ele se estabeleceu neles e
depois de um tempo adormeceu.

Quando me sentei no avião, a garota do serviço me trouxe um cobertor e me envolvi
nele com força.

- Temos vodka? Eu perguntei, bem ciente de como eu era: com os pés descalços, com
um agasalho e com maquiagem borrada .  

- Claro. Ela descobriu colocando chinelos descartáveis   no chão.      

" Pura no gelo, com limão", eu sussurrei, e a garota assentiu e sorriu gentilmente.    

Eu não bebia álcool forte, mas também não todos os dias meu marido tentava me
estuprar. Quando o copo apareceu na minha frente, primeiro peguei os sedativos que,
graças a Deus, estavam

na minha bolsa e peguei o conteúdo do copo com três goles.
- Você vai me dizer o que aconteceu? Domenico perguntou quando eu abri meus olhos.  

- Onde estou?  

Empurrei nervosamente meus pés para longe do colchão, tentando me levantar.
" Relaxe " , ele se levantou da cadeira e sentou na cama, me segurando pelos ombros.   

Seus grandes olhos escuros olharam para mim com tristeza, e senti o desespero me
envolver. Incapaz de suportar a pressão das lágrimas, joguei meus braços em volta do
pescoço dele, seus braços quentes me abraçando.

" Eu falei com ele ontem à noite", ele bufou zombando. - Bem, talvez eu tenha falado
demais, mas pelo que entendi, era sobre Tenerife.     

Limpei os olhos na colcha.
- Estávamos brincando e eu disse "Nacho" para ele. Baixei a cabeça e esperei o golpe,
mas ele não veio.  

Domenico ficou calado.
" Eu não sei por que disse isso, sério." Mais tarde, acordei no meio da noite e ele estava

sentado no quarto, nu, bêbado e provavelmente chapado. Parece-me que havia um saco
de pó na mesa ao lado dele .  

Eu olhei para cima, perfurando-o com um olhar decepcionado e doloroso.
" Ele queria me estuprar novamente ."  

As lágrimas pararam de fluir porque a dor substituiu a raiva.
Domenico não mudou de expressão, não mexeu os olhos. Como se alguém o

suspendesse a tempo.
" Porra " , ele finalmente rosnou, estremecendo. - Eu tenho que voltar para a Sicília.

Ontem mandei os meninos para Massimo, ele demoliu a casa - ele balançou a cabeça,
como se não acreditasse em suas próprias palavras. - Mas é que o Don, é o chefe da
família, por isso há que ir preso.   

E quando ele ficar sóbrio, ele entrará no avião e virá aqui. Então ...
" Então eu vou deixá-lo", terminei para Domenico. - Acabou. Levantei-me e fui para
a janela.  

- Acabou mesmo. Eu quero um divórcio. Minha voz
estava calma e firme.  

- Laura, você não pode fazer isso com ele !  



- eu não posso? Então olhe. Eu me aproximei
de Domenico.  

- Como você imagina minha vida com ele, afinal? Com os pés descalços, fugi do meu
marido com o cachorro debaixo do braço. Porque toda a sorte desta vez tive a chance de
escapar. Os machucados antigos mal sararam, e ele queria fazer novos para mim .    

Eu balancei minha cabeça.
- Não, não há como voltar atrás! Diga isso a ele! Acenei meus braços bem na frente do

rosto de Domenico. "Nem o dinheiro dele, nem o poder dele, nem a porra da sua máfia,
vão me parar ao lado de um cara que me trata como um saco de esperma".  

- Boa. Ele suspirou. "Mas você sabe que não poderei detê-lo se ele quiser conhecê-lo?"
Você também deve contar a ele sobre a separação.     

- Claro. - assenti com a minha confirmação. "Eu mesmo direi a ele, mas com o tempo."
Por enquanto, estou lhe apresentando argumentos para convencê-lo a me deixar em paz
por um momento .    

" Eu não sei se isso vai impedi-lo novamente." Ele balançou a cabeça em descrença.
Acho que não vai passar uma segunda vez. Mas vamos ver.    

Ele me entregou um copo de água.
" Olga sabe que você veio por causa de sua briga." Diga a ela quanto você quer, eu não

me envolvo. Ele cruzou o limiar.  

- A vila pertence à família, você tem tudo que precisa aqui. Olga ainda está dormindo.
Faça isso depois de acordar não têm um desejo de me  

matar - ele disse e desapareceu na porta.
Tomei um banho e encontrei um cercadinho na cozinha. Lá dentro estava Prada.

Ajoelhei-me e abraçou o cachorro para o outro, depois ciuchu agradecendo a Deus que
esta pequena latas ainda estava comigo. Eu consegui pegá-lo, mas não sei como aquela
noite terminaria para ele se não tivesse sucesso.

- Oh, Deus, como bonito!  

O guincho de Olka me pegou. Eu quase engasguei meu cachorro por medo.
- Me dê, me dê, me dê. Olga bateu os pés como uma garotinha.       

- Mas você é estúpido!  

Entreguei -lhe o cão e se sentou em um banquinho, observando como embalou -o para si
mesmo.
- E agora não tentar empurrar -me Wala, apenas me diga o que está acontecendo.  

- Eu quero um divórcio. Eu suspirei. - E antes de começar sua palestra, ouça o que eu
digo.     

Olga colocou o cachorro no cercadinho e sentou-se ao meu lado.
- Fui para a Polônia porque Massimo ... - Novamente, essa palavra não passou pela

minha garganta. "Então em Lagos ..." eu gaguejei novamente. - Ele estava chapado e
bêbado, e eu voltei do banquete um pouco tarde demais e então ele ... - respirei fundo .
Ele me estuprou .  

Olga congelou.
" Eu sei como parece", continuei, "somos casados, afinal." Mas sempre que é feito

brutalmente e contra a sua vontade, por mais que você pareça, é estupro. Alguns
hematomas não caíram até hoje. Dei de ombros. - Agora, quando voltei para a Sicília, tudo
estava maravilhoso, ótimo, eu diria até perfeito, até dizer "Nacho" para ele ...       

- Eu não acredito! Ela gritou, então respirou fundo. - Do que você está falando? Você
realmente deu a ele um texto assim ?   

- Ei, sério? Tudo isso te assustou?  



" Você sabe ..." ela começou, fazendo uma cara de boba. - Não entendi, como se
houvesse estupro em um relacionamento. Bem, é claro que posso ouvir o que você está
dizendo para mim. Eu entendo Mas este texto estava abaixo do cinto.  

- Eu sei, mas está quebrado. Na Polônia eu me diverti muito com ele ...   

- o que? Olga rugiu novamente, e eu pulei no banco do bar . - Isso o espanhol foi na
Polônia?      

- Canárias - gaguejei resignada. - Esta história é mais longa do que você pensa.   

Olga olhou para mim como se de repente eu caísse da lua.
Suspirei.

- Bem, eu vou te contar tudo.  

Então, mais uma vez, tive que lhe dar uma foto da minha vida colorida. Quando terminei
de falar sobre a noite passada e comecei a justificar a breve partida de Domenico, Olga
me interrompeu.

" A situação é essa", disse ela, e pensei: "Oh, essa é a nova fada de Cassandra". - Seu
marido é viciado em drogas impulsivo, brutal e irregular e alcoólatra ...   

Eu assenti, não convencido.
- ... e Nacho é um sequestrador sedutor, delicado e colorido. Ela tomou um gole de café.

- Sua história é muito unilateral, sabia? Você não quer mais ficar com Massimo e não
estou surpresa. Mas lembre-se de que ele não foi assim antes .     

Cantos da boca de Olga rolaram para baixo. Ela fez uma expressão de desculpas.
- Você se lembra de quando veio à Polônia e me contou sobre ele? Seu coração estava

ficando louco, Lari, e você falou sobre Massimo como se ele fosse um deus na terra. Não
se esqueça de que conhecemos melhor as pessoas em situações de crise.   

Ela estava certa. Eu não conhecia Nacho e não podia ter certeza

que seus demônios não o alcançariam com o tempo. Afinal, por mais de meio ano, não
suspeitei que meu marido pudesse me machucar e levar a uma situação em que eu fuja
dele .

- Eu terminei com tudo isso, Olo. Inclinei minha testa contra o tampo de vidro. - Eu não
tenho mais força.  

- Foda-se lá. Veja onde estamos. Ela estendeu as mãos e virou -se
em torno de seu próprio eixo.  

- Um paraíso de festa, além de uma villa deslumbrante, carros, barcos, motonetas e não
temos proteção. Ela assentiu com o dedo. Somos livres, bonitos e quase magros.   

- Eu acho que sim. Eu ri. - Eu sou tão magra que minha bunda dói. E exatamente por
isso que não há nenhuma proteção? - perguntei.  

- Bem, você sabe. Olo levantou uma sobrancelha. - Domenico é minha própria proteção.
Além deste , ele não é é tão melindroso como Massimo.  

Ela prendeu a respiração para dizer a frase seguinte, mas naquele momento meu
telefone carregando no balcão começou a vibrar.

- é ele. - Horrorizada, eu olhei em Olga.  

- Então, o que você está animando e fazendo aqueles olhos tão ... Como se ele pulasse
deste telefone.    

Ela abafou a campainha, mas a tela ainda piscou.
- Lari, afinal de contas, é apenas um cara. Se você quiser, ele desaparecerá da sua vida

como qualquer outro. Nem ele primeiro nem o último. Além disso, se você não quiser, não
responda.  

- Eu não quero! Eu disse, pressionando o receptor vermelho. - Eu tenho que ir às
compras porque vim aqui de pijama.   

Nesse momento, o telefone tocou novamente e eu, suspirando, rejeitei a ligação.



- E agora então vai a todo dia. Resignado, caí no
balcão.  

" Eu sou uma feiticeira e libertarei você do meu problema." - Olo pegou o zumbido
smartphone novamente e desligou - o.    

- tadah! Ela chamou alegremente, colocando o telefone no balcão. Venha agora. Nós
vamos nos vestir. Estamos na capital da festa da Europa, o tempo está lindo, o mundo
está esperando! - ela gritou e me puxou para trás dele, na ocasião de quase apuramento
meus dentes com um vidro topo.  

Não importava para mim que eu não tinha nem uma calcinha comigo. Eu sempre
poderia andar sem. Mas o fato de eu não ter um único par de sapatos já era um drama.
Felizmente, Olo usava o mesmo tamanho que eu, então, no final, pude ver as cunhas
brancas de Giuseppe Zanotti em sua coleção de saltos pretos. Suspirei aliviada,
escolhendo shorts de cintura alta que mostravam metade da nádega e uma blusa solta
acima do umbigo. Peguei uma bolsa brilhante da Prada e, alguns minutos depois, com o
cachorro nos braços, eu estava pronta para ir .

- Isso Paris Hilton? Olga perguntou, rindo, pegando as chaves do carro e apontando
para mim. - Você desistiu desse estilo de celebridade ... E esse cachorro. Ela riu.    

- Ei, o que devo fazer com a bola? Deixe? Eu fiz uma careta. - Ela ficará entediada. Fazer
compras conosco é um prazer, mesmo para um cachorro. Eu sorri para ela e empurrei a
porta.   

A vila inteira era completamente diferente da propriedade onde morávamos em
Taormina. Formas modernas e nítidas, vidro dominando em todos os lugares e
esterilidade como na sala de operações. Não havia cores aconchegantes. Branco, azul
frio e cinza em todos os lugares. Uma grande sala de estar aberta dava para um terraço
separado por uma parede de vidro. Em seguida foram apenas a encosta íngreme e o mar.
Apenas palmeiras, cascalho branco e Aston Martin DBS Volante Cabrio vermelho-sangue
na frente da casa .

- Do not ver que para mim - disse Olo, quando rolou    

os olhos dele ao ver seu próximo passeio extremamente ostensivo. - Ainda temos um
martelo. Você prefere andar em uma cabine de waffles? Ela assentiu com a cabeça para
o monstro preto estacionado mais longe, e eu estremeci de nojo e corri para a porta do
passageiro.

- Você sabe qual é a vantagem indiscutível deste carro? Ela perguntou quando me
sentei no estofamento de couro branco. Olha. Ela apontou para um painel muito simples,
elegante e descomplicado. "É um carro, não uma nave espacial, não um avião com um
milhão de botões". Este é um carro que toda mulher pode abraçar .      

Como fiquei surpreso ao ver que lojas foram abertas nesta pequena ilha. Tudo que eu
precisava estava ao meu alcance, e minha consciência culpada por desperdiçar o dinheiro
do meu marido diariamente desapareceu como a fumaça do cigarro de Olga.

Roupas de banho, túnicas, chinelos, óculos de sol, bolsas de praia e sapatos e vestidos
posteriores. Victoria's Secret, Chanel, Christian Louboutin, Prada - onde a bola decidiu
marcar a área, mijando - Balenciaga, Dolce & Gabbana, onde provavelmente comprei
todos os modelos de jeans disponíveis.

- Não cabe. Olga balançou a cabeça, empurrando o porta-malas quando um belo rapaz
vestido de vela tirou suas últimas malas. - Você teve que pegar um tanque.    

- Isso me levou embora. Dei de ombros .  

- E eu tenho a impressão de que você fez isso com maldade e deliberadamente. Como
se Massimo se importasse com o quanto você gasta. Ele nem vai perceber. - Ela colocou
os óculos no nariz. - Não faz sentido.         



- Não faz sentido gastar dinheiro em roupas e sapatos. Eu me vi assentindo .   

- Foda-se. Seu? Não! Isto é o que é cuidado? - Olo sentou-se     

atrás do volante. Acho que se você comprou um jato, talvez ele estivesse interessado.
Mas não porque seria caro, mas porque você teria o seu .

Voltamos para casa e desempacotamos nossas compras. Mais tarde, concordamos
com um plano de ação e, cerca de uma dúzia de minutos depois, reunimos forças em
frente à porta do terraço.

" Ahoy, aventura", eu gritei, correndo em direção à praia, onde motos de água e uma
lancha estavam estacionadas em uma pequena enseada .     

" Não me lembro da última vez que você foi assim", disse Olo, vestindo o colete.    

- Eu também, e é uma sensação muito agradável, então não vou mudar meu humor.    

Liguei o motor da scooter e segui em frente, e ela correu atrás de mim.
Nós brincamos e nadamos ao longo da costa, observando pessoas seminuas. No Ibiza

passé, não era para estar na moda, ser pálido ou usar tiras de biquíni. Quase todo mundo
era bonito, chapado e muito bêbado, algo maravilhoso. Eles se divertiram muito, como se
o mundo inteiro tivesse partido e apenas a festa fosse importante. Em algum ponto
wypuściłyśmy no mar e paramos algumas centenas de metros da praia, a olhar -se na
água. Scooters em nós acenando, e eu queria que o tempo de paragem.

- Olá! Uma voz masculina gritou . Mais tarde, um fluxo de palavras incompreensíveis
veio a mim .  

" Em inglês, por favor", eu disse, protegendo meus olhos do sol. Em uma lancha de
vários metros de comprimento, vários vieram até nós  

Espanhóis.
" Oh, Cristo", Olga gemeu quando vimos seis homens bonitos em calças apertadas .     

Seus corpos musculosos e bronzeados, lubrificados com azeite de oliva, agiam como
um espelho refletindo fortes raios do sol. Espécies coloridas estavam enroladas em torno
de nádegas minúsculas e treinadas, e eu me senti inconscientemente me lambendo com
essa visão.

- Você se juntará a nós? Um deles perguntou, inclinando-se para o mar.   

" Nunca na minha vida", Olga falou baixinho, aterrorizada .  

"Claro", eu gritei para eles, sorrindo amplamente.       

E no que exatamente nos juntamos?
- Seu idiota - meu amigo me advertiu com gentileza inata. - Mas eu apenas sair para o

marido.    

" Eu não vou fazer você sair com eles", eu disse, sem tirar os olhos do espanhol. Então?
Mudei de idioma para inglês e olhei sedutoramente para o homem bonito.    

" Hotel Ushuaia " , disse ele . - Sobre a meia-noite. Para ver.  

O barco avançou e eu me virei com um sorriso alegre para Olo, que vinha lentamente
em minha direção como uma nuvem de granizo.

- Você perdeu a cabeça? Ela me bateu com as mãos abertas e eu caí na água.  

- o que? Eu perguntei, rindo e subindo na minha scooter. - Nós deveríamos nos divertir.
Você quer fazer isso sozinho?    

- Domenico vai me matar.  

" Você o vê em algum lugar aqui?" - Eu circulei meu braço em volta de nós. "Além disso,
ele está ocupado acalmando seu irmão furioso." Enfim, se você deixar cair tudo em mim.  

Eu fiz uma cara boba e segui em frente.
Antes do jantar, decidi tirar uma soneca. Quando acordei , já estava escuro. Fui para a

sala onde Olga e o baile estavam assistindo TV.



- Você sabia que pode assistir TV polonesa em cada uma de nossas casas e
apartamentos ?   

- O que é tão estranho? Eu perguntei, sentando-me ao lado dela. Eu ainda estava preso
com um longo sono. - Eu ficaria surpreso se fosse o contrário.   

" Você sabe quantas propriedades temos?" Ela se virou para mim quando eu estava
dormindo no sofá branco para me conscientizar .   

- eu não faço ideia. E para ser sincero, não me importo mais .   

Eu olhei fixamente para a televisão.
" Olga, eu sei que você não acredita no que eu disse", continuei. - Mas eu realmente

quero me separar de Massimo.    

" Eu entendo, mas acho que ele não entende tão facilmente ."  

- Nós temos álcool? - mudei de assunto, caindo de costas e olhando para ela.    

- Claro, apenas diga quando.  

- Já!  

Depois de duas horas e uma garrafa de Moet Rose, estávamos prontos. Eu conhecia
Ibiza apenas a partir de histórias e informações na internet, mas bastava saber que nada
é exagerado aqui e a cor obrigatória é o branco. Então, eu coloquei um terno de design
Balmain e salto alto. Minha roupa, apesar de ter sido chamada de macacão, tinha pouco a
ver com isso. A frente bem cortada lembrava um biquíni combinado com calças com um
pedaço estreito de tecido. Mas as costas davam a ilusão de que eu estava de topless.
Combinava perfeitamente com meus longos cabelos quase pretos que eu lavei e alisei.
Maquiagem super preta me deu rapidez, e lábios neutros tonificaram a coisa toda. Por
outro lado, Olga decidiu cozinhar com um vestido curto de lantejoulas na cor creme, que
mal

ela cobriu a bunda e a descobriu completamente, torcendo maravilhosamente as
nádegas.

" O carro está esperando", ela gritou, guardando a bolsa.  

- Aparentemente, não temos proteção?  

- Bem, não temos, mas como Domenico é aprendido, que nós saímos, comprou-me um
ultimato. Então eu tive que prometer que não vamos dirigir táxis.  

Eu balancei a cabeça apreciativamente, respeitando sua preocupação e vontade de nos
dar espaço.

- Mas, aparentemente, ninguém vai nos assistir lá dentro. Olga olhou para mim. -
Aparentemente.    

Centenas ou mais milhares de pessoas estavam tentando entrar antes de Ushuaia.
Fomos à entrada VIP. Olga disse algo para o homem parado ali, e outro nos levou ao chalé
branco.

Uma multidão incrível. Eu nunca vi nada assim antes. As pessoas literalmente enchiam
todos os pedaços de parquet. Inconscientemente, agradeci a Deus pelo dinheiro do meu
marido, porque me permitiu ficar aqui em segurança. Infelizmente, minha claustrofobia
também incluiu a multidão. Então, se eu tivesse que entrar nisso, o ataque de pânico teria
sido empedrado. Pedimos uma garrafa de champanhe exorbitante e esparramada em um
sofá macio .

- Nós não nos conhecemos ...  

Meu coração parou e champanhe derramou na minha boca alguns segundos antes
pulverizando toda a mesa. Engasguei e cuspi-lo como um gêiser.

" Oi, eu sou Nacho", disse o canário, curvando-se para Olga.     

- Olá, jovem.  



Ficamos sentados no chão quando ele se sentou em silêncio ao lado dele

eu e mostrou os dentes brancos.
- Eu disse que estaria na vizinhança.  

Depois de alguns segundos, seis homens bonitos apareceram à nossa mesa e eu
quase desmaiei com a aquisição.

- Você conheceu os meninos na água. Nacho sorriu, apontando para o cheiro ao nosso
lado. Ele acenou para a garçonete e depois de um tempo as bebidas não estavam sobre a
mesa. "Você cheira bonito", ele sussurrou no meu ouvido enquanto sua mão passeava
pela minha cabeça.     

Eu acho que se alguém do lado assistiu a cena toda, ele estava convencido de que
somos estúpidos ou temos um derrame. Sem uma palavra e com a boca aberta, olhamos
para todo o palco, incapazes de compreender o que estava acontecendo aqui.

Eu me virei para as Canárias.
" Gostaria de perguntar o que você está fazendo aqui, mas sua aparência inesperada ao

meu lado não é surpreendente." - Tentei ser sério e fingir descontentamento. Nacho
parecia que estava cheio de alegria. "Mas você pode me dizer se eu não estou sendo
seguido?"  

" Você é", ele disse sem mudar sua expressão, e eu congelei de terror. - Mas esse
tempo é minhas pessoas que você proteger.   

Ele abriu os olhos mais e assentiu com as sobrancelhas.
" Se eu puder interromper você ..." Olga se inclinou em nossa direção. - Você sabe que

seremos fodidos por causa do que está acontecendo aqui. Ela apontou para a mesa e
todos os homens brincando ao seu redor. - Quando Domenico descobre ...  

" Está chegando aqui", disse Nacho, ainda divertido, e eu quase morri de ataque
cardíaco. Sam. - ele olhou para mim de forma significativa. "Mas apenas começou, então
temos cerca de duas horas."     

- Você tem certeza ?! Olo gritou e encarou Nacho. - Afinal, como ele vê com os
espanhóis  

bandidos, isso vai quebrar o noivado. Ela pegou sua bolsa e se levantou. Vamos lá!
" Canário " , ele a corrigiu e ficou um pouco sério. "O carro o levará aonde você quiser,

mas Laura fica comigo."     

Olga abriu a boca para dizer algo, mas não conseguiu, porque Nacho se levantou,
pegou a mão dela e beijou-a.

- Será seguro, ainda mais do que com os sicilianos, porque é uma ilha espanhola .    

Eles se entreolharam, medindo os olhos um do outro, e eu me perguntei se tinha algo a
dizer aqui.

Depois de um tempo, porém, decidi que realmente não me importava com essa
incapacidade e fechei a boca prematuramente. Olga se suavizou quando Bald lhe deu um
sorriso radiante. Ela se sentou em seu lugar.

- Vou ter um palpite. Eu acho que preciso ", ela murmurou sem tirar os olhos dele. E
você?   

Ela se inclinou para mim e mudou o idioma para o polonês. - Eu sei que você está com
raiva de Massimo pelo que ele tentou fazer dois dias atrás, mas ...

- Jesus - suspirei porque sabia que Nacho entendia cada palavra dela.   

- O que ele tentou fazer? O canário perguntou seriamente, e o som da minha língua
nativa gelou Olga.  

- Sobre mãe prostituta! Ela apoiou as costas no encosto e derramou um copo quase
cheio nela mesma. - ele fala polonês. Ela olhou para mim e eu estremeci, assentindo
afirmativamente com os olhos fixos na mesa .   



- O que ele queria fazer? Um som penetrante e furioso penetrou na minha orelha
esquerda. - Garota, estou falando com você.     

Fechei os olhos e enterrei o rosto nas mãos. Não quero me para

falar, e certamente não sobre isso.
- Eu provavelmente ir, no entanto. Eu tenho que tomar banho. Você pode lidar com isso?

Olo perguntou, tentando escapar da cena. Eu não reagi. - Ok, eu sei que você está seguro
agora. Bem, vá se foder, por enquanto.    

Quando eu levantei meus olhos, ela se foi. Dois homens entre os seis companheiros de
Bald também desapareceram. Eu tentei fingir que aqui não existe, mas quando única
descoberta rosto, gentilmente segurou meu queixo e virou em sua direção.

- Garoto, você vai dizer alguma coisa? Ele perguntou, olhos verdes preocupados e
zangados examinando meu rosto.  

Havia apenas uma coisa que poderia fazê-lo parar de perguntar. Estendi a mão, agarrei
suas bochechas e lentamente o puxei para perto, me beijando gentilmente. A reação foi
imediata: ele me abraçou pela cintura e me moveu para ele, seus lábios apaixonadamente
grudando nos meus. Sua língua hábil deslizou para dentro quando eu a abri mais, dando-
lhe a permissão silenciosa para aprofundar o que eu tinha começado. Depois de um
tempo, ele se afastou de mim e encostou a testa contra mim.

- Ele era um bom tentativa, mas nada de presente - disse seriamente.  

- Hoje não, por favor. Eu suspirei. - Quero ficar bêbado, brincar e não pensar.   

Eu olhei para ele.
- Ou você sabe o que? Eu quero que você fique bêbado.  

Seus olhos verdes surpresos me encararam.
- Desculpe-me? Ele rugiu de rir e cruzou os braços atrás da cabeça. Para que?  

- Vou explicar -lhe que outra vez. Mas prometo -me que para se embebedar.  

Meu tom suplicante e desesperado o surpreendeu. Ele pensou por um momento e
finalmente agarrou minha mão.

- Bom, mas não aqui. - Levantou- se e disse alguma coisa para jogar  

ao lado dos homens e depois me puxou pelo clube.
Ele estava quase correndo, abrindo nosso caminho, e seus dedos entrelaçados nos

meus me deram uma sensação de segurança. Saímos do hotel e entramos em um jipe   
quadrado estacionado na rua. Vi pela primeira vez que as Canárias não dirigiam sozinhas.

- Onde você me sequestra? - Eu perguntei, um pouco sem fôlego.  

- Primeiro iremos à vila de Torricelli e depois darei a você um paraíso particular e eu
bêbado.     

Eu sorri -se no som de estas palavras , e se inclinou sobre o assento. Meu plano era
simples: embebedá-lo tanto que ele não fazia ideia do que estava fazendo e do que
estava acontecendo com ele, e depois fica chateado e vê o que aconteceria. Arrisquei
bastante , mas como minha mãe disse - palavras bêbadas são pensamentos sóbrios. E
tive que descobrir a todo custo se estava cometendo o mesmo erro novamente. Além
disso, o bêbado antes de champagne me dar a necessária força, portanto, sentiu a pelo
menos um amarelo Poder Ranger.

" Por favor", disse ele, entregando-me uma garrafa de água. - Para ficar bêbado, você
deve estar sóbrio. Se pelo menos você não estiver sóbrio, podemos fazer estupidez, da
qual nós dois nos arrependeremos.  

Ao ouvir isso, peguei o líquido obedientemente e fiquei bêbado. Caí na vila como uma
tempestade e passei pelo confuso Olo,

Corri para o quarto para carregar coisas aleatórias na minha bolsa.



- O que você está fazendo? Ela perguntou, parada na porta.  

- Porra ... É muito pequeno, me dê sua mala. - gritei e comecei a escolher as coisas com
mais cuidado .      

Não era Massimo, era um surfista colorido, eu não precisaria de alfinetes de Louboutin.
Peguei maiôs, bermudas, túnicas e centenas de outras coisas, e Olga distorcida colocou
uma mala grande na minha frente.

- Claro que você é, que você sabe o que você está fazendo? Ela perguntou com
preocupação.  

- Se eu não descobrir, não vou saber. - eu fechei. Olá. Corri em direção à porta,
arrastando bagagem gigantesca comigo.  

- O que devo dizer ao Domenico? - Olo gritou atrás de mim.  

- Que eu saí. Ou inventar algo, improvisar.  

 
 
 
 

Capítulo 11
 

O barco estava navegando muito rápido, mas eu não me importei com o que estava
acontecendo ao meu redor.

Nacho estava comigo. O garoto colorido colocou o braço em volta de mim e me
abraçou com força. A noite estava maravilhosa, as luzes que desapareciam da ilha
tornavam as estrelas quase à mão. Depois de um tempo, outra terra adormecida
apareceu no horizonte .

- Para onde vamos? Eu perguntei, cutucando sua orelha com meus lábios .  

- Tagomago, uma ilha particular .  

- Como uma ilha pode ser privada? Eu perguntei e ele riu e beijou minha testa.    

- Você verá em breve .  

A ilha era privada e havia apenas uma casa, ou melhor, uma propriedade. Bonito,
luxuoso e com todos os confortos. Entramos, seguidos por um homem, aquele que
primeiro foi nosso motorista e depois o capitão da lancha.

" Ivan " , ele se apresentou, largando minha mala. - Estou protegendo esse garoto. - ele
apontou para Nacho, que estava acendendo a luz da piscina. - E agora você também,
porque Marcelo me disse o que você espera dele hoje .  

Eu congelei. Ele deveria me proteger porque eu queria que Bald ficasse bêbado?
" Matos não bebe com muita frequência, quero dizer, ele bebe", corrigiu Ivan, "mas ele

não fica bêbado". Acho que nunca o vi bêbado e conheço esse homem desde criança.  

Era bem possível porque Ivan tinha mais ou menos a idade do meu pai. Os cabelos
grisalhos e a pele bronzeada lhe davam anos, mas havia algo em seus olhos azuis que
me impediam de focar na idade dele. Ele não era poderoso, era de estatura mediana, mas,
a julgar pelos bíceps saindo por baixo de sua camiseta curta, era bem treinado.

- Por favor. Ele me entregou um chaveiro que parecia um piloto. Ele só tinha um botão. -
É um dispositivo de pânico. Que alarme. Quando você pressionar o botão, ouvirei um
som.  

Ele apertou e um grito assustador veio da caixa na mão.
- Chega. Ele desligou o aparelho.  



- Se algo acontecer, basta pressionar, eu estarei ao seu lado. Boa sorte. Ele se virou e
saiu.  

Fiquei olhando para o chaveiro e me perguntei se teria que usá-lo. A lembrança de
escapar de Massimo enfurecido e bêbado significava que a saliva não queria fluir pela
garganta ... Mas não era ele.

- Pronto? Nacho perguntou, parado na minha frente com uma garrafa de tequila e uma
tigela de limão. - Onde fazemos isso? Ele perguntou divertido e eu senti algo como medo
do palco.    

" Estou com medo " , eu sussurrei.  

Ele colocou a tigela e a garrafa em uma mesa pequena, depois me puxou para ele,
sentou-se e me sentou em seu colo.

- Do que você tem medo, garota? -Me? Eu balancei minha cabeça. - Ou talvez você?     

Eu balancei mais uma vez.
- Bem , então?  

" Acho que vou me decepcionar ", sussurrei.  

- É disso que tenho medo. Eu nunca fiquei bêbado tanto quanto você espera. Vamos
lá.    

Sentei-me à beira da piscina, no banco baixo, e ele colocou uma garrafa de limão na
mesa e saiu. Ele voltou depois de um momento com uma garrafa de cerveja sem álcool
para mim e um saleiro.

"Vá trabalhar", ele disse e bebeu seu primeiro copo. Ele apertou um quarto de limão
entre os dentes. - Ivan te deu um alarme?    

Eu balancei a cabeça.
- Você o tem aqui?  

Seus olhos sorridentes me olharam provocativamente.
- Para que eu preciso dele? Eu perguntei, virando a caixa nas minhas mãos .  

- Na verdade, é por nada, mas pensei que se algo ruim acontecesse com você através
do álcool, graças a ele, você se sentiria mais confiante.    

Ele bebeu outro copo.
" Você vai me dizer do que seu amigo estava falando ?"  

Pensei por um momento, finalmente me levantei e fui em direção a minha mala. Nacho
não me seguiu, apenas se serviu de outro copo.

Bem, estou na ilha, só há uma casa aqui, pensei. - Então, para onde devo correr?
Tirei shorts e uma camiseta da minha mala e, quando me troquei, voltei e me sentei

bem na frente dele.
- Eu vou te dizer, mas não agora. Agora eu vou assistir você beber.  

Nós sentamos e conversamos. Desta vez sobre mim. Contei a ele sobre minha família
e por que não gostava de cocaína. Falei sobre como gosto de dançar, mas a cada minuto
eu via seus olhos ficando menos verdes e cada vez mais turvos. Sua voz era mais lenta e
mais sem sentido, e eu senti como se alguém tivesse jogado uma pedra no meu
estômago .

Mais tarde, ele começou a cantar em espanhol. Eu sabia que estávamos nos
aproximando

até eu precisar de um botão.
Nacho estava cambaleando, finalmente caiu no sofá e de lá estava me encarando. Ele

estava balbuciando incompreensivelmente, então pensei que estava na hora. Deixei-o por



um momento, dizendo que ia pegar água e fui para a cozinha, onde o telefone dele estava
no balcão. Liguei a câmera e comecei a gravar o filme.

- Nacho, me desculpe pelo que faço agora, mas preciso saber como você se
comportará quando eu tentar enfurecer você depois de beber álcool. Sei que este é um
julgamento vil, mas quando você ficar sóbrio, vou lhe dizer por que fiz isso. Olhe para si
mesmo.  

Virei o telefone em direção a um canário bêbado .
- Você disse que não sabia como cuidar do álcool. Bem, agora você sabe. Eu sorri. - E

lembre-se de que tudo que você ouve em um momento é uma mentira.  

Voltei para ele, ajudei-o a sentar-se e montado em seu colo. Ele cheirava a álcool e
chiclete.

" Faça amor comigo", eu sussurrei e beijei-o gentilmente .  

" Nada disso", ele murmurou, virando a cabeça. - Você me embebedou e quer me usar.     

Eu peguei a mosca em suas calças, mas ele a agarrou e segurou.
" Por favor, me deixe", ele murmurou. A cabeça dele assentiu para o lado, as pálpebras

caindo cada vez mais.   

- Vou lhe contar o que aconteceu na Sicília, você quer?  

No presente momento seus olhos abriram -se de repente, e verde olhar com expectativa
wbiło em mim.                                                                                                                             

" Fale " , ele rosnou, lambendo os lábios.  

- Meu marido me fodeu tanto que eu gozava a cada poucos minutos. - Eu menti e
agradeci a Deus que amanhã Nacho não será nada de lembrar. - Ele me levou como um
animal e eu           

Pedi-lhe mais.
Seu rosto ficou tenso e suas mãos soltaram minhas mãos. Eu senti seu coração pular a

galope. Eu pisei fora dele, olhando para o piloto deitado na mesa. As Canárias me
encararam, esperando a continuação.

" Eu me entreguei a ele e ele me levou como queria".    

Eu senti isso em todo o meu corpo.
Minhas mãos foram entre minhas pernas. Comecei a me acariciar gentilmente.
- Ainda sinto o pau grande dele. Ele nunca foi apanhar, Nacho, sem cara lá é no estado

de medir -se com o meu marido.   

Eu bufei zombando.
- Cada um de vocês com ele não é ninguém.  

Agarrei seu rosto com a mão, apertando meus dedos com força e virando-o para mim,
para que ele olhasse para mim .

- Ninguém entendeu?  

Sua mandíbula se apertou e suas feições afiadas quase triangulares. Ele respirou fundo
e curvou os cotovelos sobre os joelhos. Eu esperei, mas ele ficou em silêncio, respirando
em um ritmo frenético.

- Isso é tudo. Eu queria te dizer que eu comi meu marido.  

" Eu entendo", ele sussurrou, olhando para mim. Ele quase não quebrou meu coração.
Com seus olhos pingando lágrimas, um, grandes,  

uma lágrima triste que ele não pretendia enxugar.
- Massimo é o amor da minha vida, e você eram unicamente uma aventura.    

Me desculpe
O canário cambaleou para se levantar, mas, como não suportava, caiu no sofá.
" Ivan vai te levar de volta", ele sussurrou, fechando os olhos. Eu te amo ...    



Ele estava deitado como um homem morto, com o rosto coberto por um braço colorido,
e eu fiquei lá, sentindo uma corrente de lágrimas fluir nos meus olhos. Nada aconteceu,
ele não fez nada, embora eu tenha infligido o maior sofrimento na minha opinião. Ele
apenas se trancou e adormeceu. Mas o mais terrível foi que, em tal situação, ele decidiu
me confessar amor ...

- Ivan. Bati na porta do quarto do segurança. Ele os abriu imediatamente.  

- O que está acontecendo? Ele perguntou.  

- Nada. Você pode me ajudar a levá-lo para o quarto? Eu sorri arrependida e ele
balançou a cabeça e se dirigiu para o terraço.    

Ele era incrivelmente forte. Ele levantou Nacho e depois jogou o corpo mole na cama
do quarto.

" Eu posso lidar com o resto, obrigado", eu disse, e ele se despediu e saiu.   

Sentei-me ao lado do garoto colorido e comecei a chorar. Não consegui parar. Eu rugi,
ficando com raiva do meu próprio egoísmo. Eu machuquei um homem que, no pior
momento que ele teve comigo, confessou que me amava. A culpa me consumiu por
dentro. Eu estava com nojo de mim mesmo e da maldade com que meu ego doente me
empurrou .

Tomei um banho, depois puxei uma mala grande para o quarto e vesti uma calcinha
colorida . Olhei para Nacho, curvado , cujo corpo tremia de vez em quando. Eu me
aproximei dele e comecei a desabotoar suas calças, rezando para que ele tivesse cueca.
Infelizmente, nada disso. Assim que eu desfiz a mosca, fui recebido pela visão cobiçada
de seu cabelo doce. Deus, me dê forças para não usar esse homem bonito e bêbado.
Lutando com o peso de seu corpo, eu o libertei dos buracos em seu jeans e o cobri com
um edredom, porque a visão de seu pau provocou

eu para movimentos ridículos. Fui até a cozinha e tirei uma garrafa de água mineral da
geladeira. Coloquei-a na mesa ao lado de Nacho e deitei na cama, abraçando-o.

Fui despertado por um forte desejo nascido dentro de mim. Abri os olhos lentamente e
a visão da parede de vidro quase me derrubou de joelhos. Antes da cama, havia uma vista
deslumbrante de Ibiza, o mar e um dia ensolarado ganhando vida. Peguei uma profunda
respiração, sentindo os dentes mordendo -se no meu mamilo. Eu levantei a colcha e
encontrei o olhar divertido e meio consciente de Nacho.

" Estou chapado", disse ele. - E terrivelmente excitada.  

Seus lábios roçando o esterno se moveram para o meu outro peito.
Ele colocou todo o seu corpo entre as minhas pernas.

" Mas eu não perdi nada da agilidade do meu gato", disse ele, e começou a chupar
novamente .   

- Oh, sim? Eu perguntei divertido, tentando esconder minha emoção. - Você chama isso
de agilidade? Você acordaria os mortos .   

Ele sorriu e levantou os braços. Seu rosto estava oposto ao meu.
- Os mortos usam calcinha?  

Sua mão direita se levantou. Ele segurou meus figos coloridos em seus dedos e os
acenou.

- E então?  

Os olhos verdes das Canárias estavam rindo de mim.
- Você esquece, garota, quem eu sou. Como única passar esse estado terrível, a que

Você me levou, algo que você provar isso.                                                                            
                           



Ele se escondeu debaixo das cobertas e eu, assustada com o fato de não estar
usando calcinha, congelei.

Bald senti que meu corpo se esticou -se e outra vez olhou                                                       
                                                                                   

para mim
- Você conseguiu o que queria? Ele perguntou seriamente, e eu entrei em pânico. Ele se

lembrava?  

" Eu quero conversar", eu disse, tentando juntar minhas pernas e empurrá-lo para o
lado.  

Mãos longas e coloridas emergiram de debaixo dos lençóis e me agarraram, me
puxando para o abismo da escuridão.

- Sério? - ele perguntou, passando os lábios quando a minha boca, e o aroma de sua
goma de mascar dominado mim.  

Apertei os lábios, percebendo que era de manhã e não escovei os dentes. Eu o senti
sorrindo e sua mão esquerda estava procurando algo. Depois de um tempo, ele
pressionou na minha boca; de borracha. Comecei a mastigar um pouco de drageia
nervosamente, agradecendo a Deus que o cara entre as minhas pernas é tão previsível.

- Sobre o que você quer conversar? Ele perguntou, agarrando-se à ereção da coxa ao
mesmo tempo. - Sobre a noite passada ?   

Mais uma vez, ele o pressionou contra mim, ajoelhando-se com o joelho; Eu gemi.
- Talvez sobre isso, como muito você gosta de sexo com seu marido?  

Meus olhos eram tão grandes quanto discos voadores, e meu coração, apesar de novo,
estava à beira de um ataque cardíaco.

- Nacho, eu ... - Eu poderia espremer antes invadiu a língua na minha boca e começou a
lutar com mim. Não beijou -me ainda na Desta forma, ele era de bronze e implacável. Eu
senti que ir para algo ruim. Que a este ponto não é tal como sempre. Eu já pendurou a
cabeça nos lados, para ser libertado de sua boca, mas estava segurando -me.     

- Se eu fosse apenas uma aventura, quero que você se lembre de mim como a melhor
da minha vida. E eu direi adeus a você .   

Suas palavras me despedaçaram. Não faço ideia de como encontrei forças para afastá-
lo e, depois de um tempo, ele ficou deitado com o edredom.

no chão.
Eu menti! Eu gritei, me encolhendo quando percebi que estava nua. - Eu queria ver você!

Lágrimas vieram aos meus olhos. Eu rugi com lágrimas, enrolando-me em uma bola. - Eu
tinha que ter certeza de que você não me machucaria quando estivesse bêbado. Eu não
aguentava novamente.     

Nacho se levantou, me envolveu em um edredom e depois me colocou no colo dele.
- outro? Ele perguntou com seriedade e calma. "Laura, ou você me conta o que

aconteceu ou eu me descubro, e não sei o que será pior."   

Seus braços se apertaram ao meu redor, senti seu coração bater.
"Você prefere que eu descubra aqui em uma ilha deserta ou com uma arma nas mãos

."      

- nada aconteceu. Eu fugi. Ele respirou fundo, mas
permaneceu em silêncio.  

- Voltei da Polônia para a Sicília e foi bom. Ele queria consertar tudo e eu tive que dar
uma chance a ele. Caso contrário, nunca teria certeza de que fiz a coisa certa .   

Ele estava respirando ainda mais rápido.
- Mas quando estávamos brincando , eu disse a ele "Nacho" ... A gaiola do Canário
congelou e ele engoliu em seco .  



" Acordei tarde da noite e ele estava sentado comigo." Ele queria ... ele queria ... -
gaguejei. - Ele queria me provar a quem eu pertenço mais uma vez. Então peguei o
cachorro e fugi. E então Domenico me trouxe aqui.   

Eu me libertei do meu forte abraço e me inclinei na cabeceira da cama. Vi fúria, vi
Nacho se transformando em um vórtice, e cada pedaço de corpo colorido ficou duro
como aço.

" Eu tenho que sair", disse ele calmamente, embora entre dentes. Ele pegou o telefone e
disse em inglês: - Ivan, prepare sua arma.     

Eu me senti fraco e todo o sangue foi drenado do meu rosto. Cristo, ele o matará.
" Por favor " , eu sussurrei.  

- Vista-se e venha comigo. Você não precisa levar nada. Ele se levantou e puxou jeans
rasgados sobre sua bunda nua. Ele estendeu a mão para a minha mão. Coloquei bermuda
e camiseta, calço tênis nas pernas e ele me levou para fora da propriedade.  

Em frente à entrada principal havia um tampo de mesa improvisado, sobre o qual havia
vários tipos de armas.

- Você sabe o que é bom em espaços privados? Ele perguntou, e quando eu não
respondi, ele terminou. - Que você pode fazer o que quiser e quiser aqui.    

Ele me entregou os binóculos.
- Olhe para lá.  

Ele apontou com o dedo, e eu vi um escudo em forma de humano ao longe .
" Não tire os olhos dela", ele ordenou.  

Ele pegou um mosquetão da mesa e deitou-se em um tapete preto deitado no chão. Ele
montou algo e depois disparou alguns tiros. Todas as balas atingiu o papel cabeça 's. Ele
se levantou e veio até mim.

- É o que eu faço e relaxo. Seus olhos estavam frios e
furiosos.  

Ele mudou a arma, recarregou e disparou uma dúzia de tiros no próximo escudo mais
próximo. Ele repetiu essa ação várias vezes, e eu fiquei hipnotizada e olhei para a cena de
desespero realizada por Nacho com medo .

- meretriz! Ele gritou, colocando outro mosquetão no balcão. - Não.    

funciona, eu vou nadar.
Ele entrou na casa e depois de um tempo saiu vestido com calção de banho e se dirigiu

para o mar.
Eu fiquei lá me perguntando o que diabos fazer comigo mesma. Não pensei em nada,

então entrei. Fui para a cozinha, levantou o top telefone Nacho e eu escolhi o número de
Olga.

- Como está a situação? Eu perguntei quando ela finalmente respondeu.  

- Aqui temos um tufão chamado Massimo - disse, e ouvi, como fora no tribunal. - E o
que de você?       

- Cristo, ele veio? Eu gemi, encostada na parede.  

" Quando Domenico não lhe deu o telefone na noite passada, ele entrou no avião e está
demolindo tudo desde a manhã." É bom que você não tenha tirado nada dos seus
pertences, pelo que entendi, você tem transmissores meio instalados. - Eu o ouvi acender
um cigarro e soltar um cigarro. - É melhor você não voltar aqui. E não ligue. Ela inalou
profundamente novamente. - Mas estragou tudo, hein? Ela perguntou, ou melhor, disse
divertida.   

- você está rindo? Eu rosnei em descrença.  



Claro ! Que você os veria agora. A casa está cheia de homens tristes e alguns
equipamentos. Eles estão tramando algo. E não tenho nada para comer, porque Don
esmagou todos os talheres contra a parede. Bem, eu encontrei alguns plástico copos, eu
tinha para nos o café bebida.    

- Você sabe, ele não pode incomodar todos vocês por minha causa. Entregue-o ao
telefone.   

Minha voz era firme e firme, mas o silêncio caiu do outro lado.
- Olga, você pode me ouvir ?  

- Tens a certeza? Ele está vindo para mim .  

" Venha " , eu disse. Do outro lado, ouvi Black rosnar. Mais tarde houve silêncio.   

- Onde você está, porra? Eu respirei fundo .  

- Eu quero um divórcio.  

Quando eu disse isso, quase perdi a consciência. Eu afundei no chão.
Massimo não disse nada, mas eu senti o outro lado do aparelho, queimar com raiva.

Agradeci à minha providência que meu amigo seja a futura esposa de seu irmão. Caso
contrário, poderia terminar para ela.

- Nunca! Ele gritou até eu pular. - Eu vou te encontrar e te trazer para a Sicília, e então
você não irá a lugar nenhum sem mim.    

" Se você gritar comigo, eu desligo e só conversamos com advogados." Você quer      

Eu sentei no chão com as costas contra a parede.
" Vamos fazer isso de uma maneira civilizada", suspirei.  

- Bem, vamos conversar. Mas não por telefone.  

Sua voz era calma, mas senti Massimo fervendo por dentro.
- Estou te esperando na vila.  

- Nenhum de esta - eu disse com firmeza. - Apenas local público.  

- Você acha que estará mais seguro lá? Ele bufou ironicamente. "Eu lembro que você foi
sequestrada no meio da rua." Mas tudo bem .    

" Massimo, eu não quero discutir", suspirei, enterrando a cabeça entre os joelhos. - Eu
quero terminar em harmonia. Eu te amei e fiquei muito feliz com você. Mas não vai
funcionar.    

Eu podia ouvir sua respiração pesada no telefone .
- Eu tenho medo de você. Mas não como no começo. Agora eu tenho medo que mais

uma vez eu ...     

Minha voz falhou, porque quando levantei minha cabeça para encostá-la na parede,
vi Nacho molhado parado na minha frente .

Ele ficou pingando água, a julgar pelo tamanho da poça ao redor de seus pés,

ele deve estar aqui há muito tempo. Com um movimento calmo, ele puxou o telefone da
minha mão e o tocou com o dedo, interrompendo a conversa.

- O divórcio? Ele perguntou, colocando-o de lado e eu assenti afirmativamente.     

" Ele está aqui", eu sussurrei. - Ele chegou de manhã e quer se encontrar.  

- O divórcio? Quando ele repetiu a palavra, faíscas dançaram em seus olhos verdes .   

- Eu não quero estar com ele. Mas isso não significa que eu quero estar com você. Eu ri
tristemente ameaçando meu dedo.  

O canário veio até mim e se ajoelhou, seu corpo habilmente deslizou entre as minhas
coxas levemente abertas. Ele me sentou em shorts molhados e me imobilizou, passando
um braço em volta da minha cintura e o outro na parte de trás do meu pescoço. Ele
estava olhando nos meus olhos, ele estava a apenas alguns centímetros de mim, e eu



senti o que estava prestes a acontecer. Os lábios salgados de Nacho chegaram perto dos
meus lábios e congelaram a alguns milímetros deles, então eu só podia sentir sua
respiração de menta. Então seu rosto assumiu a expressão de maior felicidade, e um
sorriso largo foi a última coisa que eu vi antes que ele explodisse luxuriosamente sua
língua na minha boca. Ele beijou tão avidamente e apaixonadamente, como se finalmente
tivesse libertado sua luxúria da coleira. Ele me levantou e me colocou em um balcão frio.
Ele agarrou a camisa que ele estava usando, e um movimento puxado para ela com me,
agarrando os seios.

" Cristo " , ele gemeu, passando as mãos sobre o meu corpo.  

- Faça amor comigo. Eu levantei energicamente e envolvi minhas coxas em torno dele.   

- Tens a certeza? Ele perguntou, me empurrando um pouco e olhando profundamente
nos meus olhos.  

Eu não tinha certeza. Ou talvez eu estivesse? No momento, nada era para mim o que
parecia ontem. Mas isso não importava. Finalmente, fiz o que queria, não o que precisava.

- E se eu disser não? Isso vai te parar? - Ele deve ter sentido a diversão na minha voz. -
Eu não estou vestindo calças.    

Mordi meu lábio inferior e assenti significativamente para ele.
- Você conseguiu, garota.  

Ele me puxou do balcão e me sentou, indo para o quarto.
- Com ou sem vista? Ele perguntou enquanto gentilmente me deitava na cama e

desabotoava o botão do meu shorts.    

" Neste ponto, eu poderia estar no meio de Marszałkowska, em Varsóvia, não me
importo", sussurrei, remexendo-me impaciente. Esperei quase meio ano.   

Nacho riu e jogou minha bermuda no chão.
- Quero olhar para você. Olhos verdes corriam por cada centímetro do meu corpo, e eu

estava injustificado de vergonha. Juntei minhas coxas levemente abertas e me enrolei em
mim mesma.    

" Não seja tímido", disse ele, seu short caindo até os tornozelos. - Eu já te vi nua tantas
vezes que nada no seu corpo vai me surpreender. Ele levantou as sobrancelhas em
diversão, aproximando-se dos meus pés.   

- Oh, sim? Eu segurei sua testa com a mão e ele ainda estava sorrindo para mim.
Quando? Eu bati, fingindo indignação.   

- Eu te disse na primeira noite. Ele agarrou meu pulso e afastou a mão, abrindo espaço.
- Você não estava de calcinha por baixo do vestido. - ele beijou meu mamilo gentilmente.
"Hoje, quando tirei sua calcinha com os dentes ..." Seus lábios se agarraram ao outro. -
Você quer discutir algo mais, posso finalmente tentar como você prova? Ele ficou acima
de mim, fingindo seriedade.  

- Você tem um filme no seu celular. Isso é prova de que tudo o que eu disse ontem era
uma mentira.    

" Eu sei", disse ele, deslizando pelo meu estômago.  

" Eu olhei para ele antes de te acordar, mas se você quisesse."      

verifique minha reação, eu queria verificar a sua.
Sua língua suavemente roçou seu umbigo.
- Além deste caso contrário não opowiedziałabyś mim, o que está aconteceu na Sicília.
Naquele momento, seus lábios quentes se agarraram ao meu clitóris,  

sugando-a levemente.
" Cristo " , eu sussurrei, colocando minha cabeça entre os travesseiros.  



Seus amplamente separaram os lábios cobertos toda a vagina, como se quisesse
devorá-la. Ele beijou cada fragmento, e a impaciência eu senti como eu estava fazendo a
cada vez mais molhada. Coloridas mãos desviaram as coxas, a barriga para cima no meu
peito, que gentilmente esfregou. Mas foi -me todos um, que ele fez assim tanto queria ele
no momento. Quando minha impaciência atingiu seu auge, como se ele sentisse. Abrindo
os lábios, ele enfiou a língua diretamente no clitóris.

O grito que saiu da minha garganta voou pela casa como um tiro, e Nacho começou o
doce tormento do lugar mais sensível do meu corpo. Ele era calmo e medido, mas
apaixonado e cheio de paixão. A maneira como ele me lambeu fez as pessoas pequenas
do meu corpo entrarem em pânico da cabeça à parte inferior do abdômen. Eu me remexi
e puxei o lençol. Não queria que ele interrompesse por um segundo. Eu não queria que
meus sentimentos terminassem. Não havia nem um pouco de brutalidade no que ele
estava fazendo, e ainda uma excitação extrema me impedia de respirar.

" Abra os olhos", disse ele, fazendo uma pausa. Quando consegui, vi o rosto dele
pendurado logo acima do meu. Eu quero ver.    

Seu joelho moveu levemente minha perna para o lado.
" Olhe para mim, por favor", ele sussurrou enquanto o outro fazia o mesmo, e eu o senti

se aproximando. Ele cruzou os dedos com os meus e depois esticou nossas mãos acima
da minha cabeça.  

- Vou adorado.  

Seu pênis estava encostado na entrada molhada em mim e eu lutei

Eu estava ofegando por ar.
- Eu vou te proteger.  

O primeiro centímetro chegou e eu estava pronto neste segundo.
- E eu nunca vou machucá-lo conscientemente .  

Os quadris de Nacho fizeram um movimento forte, e eu senti que tudo estava dentro de
mim. Eu gemia e virei minha cabeça para o lado, fechando os olhos. Foi demais para mim
.

" Garota " , ele sussurrou e começou a se mover devagar, com firmeza. Olhe para mim.  

Virei minha cabeça, mal fazendo seu pedido. Então seus quadris ganharam força. Ele
não fez isso rapidamente, mas com tanta precisão e paixão que chegou a todos os
cantos de mim.

Os lábios das Canárias agarraram meus lábios e seus olhos estavam fixos em mim o
tempo todo. Ele fez amor comigo! Eu empurrei meus quadris para cima e ele gemeu,
cavando mais fundo em mim. Ele inclinou a cabeça e começou a beijar meu queixo,
pescoço e mordeu seus ombros. Eu não aguentava essa imobilização. Soltei minhas
mãos e agarrei firmemente suas nádegas tatuadas. Seus braços me envolveram .

" Eu não quero te machucar", ele sussurrou. Eu senti preocupação em sua voz.  

- Você não vai. - Agarrando sua bunda, eu o apertei com mais força .      

Algo explodiu em seus olhos. Tornaram-se quase aquamarine e ainda mais selvagens.
Ela acelerou, e quando ele fez, eu me senti como um redemoinho em mim começa a
rapidamente circular. Seu pênis me esfregou cada vez menos e senti um orgasmo
poderoso como um tsunami chegando ao meu corpo.

" É isso que eu quero ver", ele gemeu, sem se drenar de mim.     

vista. "Eu quero ver você vindo para mim, garota."
O que ele disse foi como um golpe na parte de trás da cabeça. Comecei a atingir o pico

e todos os músculos do meu corpo se contraíram e congelaram. Eu estava duro como
uma prancha, e solavancos pulsantes dentro de mim trouxeram mais ondas de prazer.



Olhos verdes inundaram a névoa, e eu senti que em um momento eu sentiria o mesmo
que ele. E então ele explodiu com tanta força que quase senti seu pênis se alongar.
Nacho só podia ofegar de sua garganta quando se sentiu dominado pelo prazer de voar
comigo.

Ele diminuiu a velocidade para nos acalmar, mas eu queria que ele começasse
novamente. A última vez que fiz sexo em Lagos, mas naquela época não tive uma fração
do prazer que senti no momento.

Ele caiu em mim, abraçando a cabeça na curva do pescoço, e eu acariciei suas costas
molhadas.

" Eu não aguentava mais", ele sussurrou, mordendo o lóbulo da minha orelha. "Eu senti
dor física por não poder entrar em você, então não vou sair agora."   

Ele se levantou e se apoiou nos braços.
- Olá - ele sussurrou, beijando -me no nariz.  

" Oi " , eu respondi com uma voz um pouco rouca. - Mas você sabe que algum dia terá
que fazer isso?   

- Eu sou Marcelo Nacho Matos, não preciso fazer nada. E como já tenho o que quero,
nem a chantagem pode me fazer fazer algo que não me apetece fazer .   

Ele sorriu e estourou a língua na minha boca novamente.
- Você vai sair com mim? Ele perguntou inesperadamente, quebrando o beijo.                    

                                                                     
Enfiei a cabeça entre os travesseiros. Eu queria saber é se eu entender o que ele queria

dizer.                                                                                   
- Eu tenho que falar com você sobre o futuro quando seu pênis pulsante  

ainda me distrai?
- Graças a isso, tenho uma vantagem sobre você .  

Ele moveu os quadris com diversão, e eu gemi, sentindo-o pressionar contra mim.
- E então?  

" Não é justo", eu sussurrei, tentando sair do abismo do prazer. - Todas as declarações
durante o sexo não têm efeito causal.     

Desliguei e ele viu, suspirou e deitou-se ao lado dele.
- É sobre ele? No entanto, você não tem certeza?  

Nacho olhou para o teto e eu o olhei tristemente.
" Eu tenho que encontrá-lo, conversar com ele, acertar", eu murmurei, virando de lado.   

- Você sabe que ele o levará para a Sicília? Ele virou a cabeça em minha direção. "Ele vai
trancar você em algum lugar e antes que eu te encontre, ele fará coisas com você ...       

- Ele não pode me aprisionar pelo resto da minha vida.  

Naquele momento, risadas zombeteiras escaparam da garganta de Nacho.
- Você é tão ingênua, garota. Mas desde que você insiste nesta reunião, não posso

impedi-lo. Eu não tenho o direito Mas, por favor, aceite minha ajuda e vamos fazer do meu
jeito. Deixe-o tentar sequestrá-lo e matá-lo sem hesitar.  

Os dedos de sua mão direita entrelaçaram-se aos meus.
- Agora eu pertenço a você e não consigo imaginar você desaparecendo novamente .     

" Bom", suspirei, apertando os dedos .  

" Bem, ótimo", disse ele, levantando-se. - E agora que esse intervalo não vai nos foder
um dia lindo até o fim, tenho um pouco de entretenimento para você .    

- Mas eu tenho que ...  



- Se ele esperar um dia, nada vai acontecer com ele. Nacho agarrou os
dedos da minha barba , e me beijou.  

" Tenho amplo entendimento e compostura sobre seu futuro marido." Então, por favor,
menina, não empurrá-lo, porque eu vou tomar rifle e ir matá-lo, eu já não não ouviu, que é
que você está com medo ...      

Ele suspirou profundamente.
- E por isso eu sei que não você diga -me toda a verdade. Mas se você não quiser, não

vou forçá- lo .  

" Eu apenas acho que algumas coisas não dizem respeito a você e eu tenho que lidar
com elas ."    

" Você não precisa fazer nada sozinha hoje, Laura", disse ele, e caminhou em direção ao
banheiro.    

 
 
 
 

Capítulo 12
 

Sentei-me na ilha da cozinha com os olhos vendados. Depois que entrei na discussão
sobre o conhecimento da culinária espanhola, fui preso e forçado a testar.

" Bem, vamos começar com algo fácil", disse Nacho, parado nas proximidades. Depois
de um momento, ele colocou um pedaço de comida na minha boca. - Nós vamos fazer
três abordagens. Se você adivinhar tudo, poderá me fazer fazer o que quiser. Se eu
ganhar, você concorda com o que eu quero, ok?  

Eu balancei a cabeça, mastigando carne, porque definitivamente era carne. Engoli em
seco e disse com uma voz firme:

- Você aproxima minha inteligência e meu paladar. Isso é chorizio.  

- Qual é? Ele perguntou, beijando meu ombro nu .  

" Era para ser apenas reconhecimento, não uma descrição detalhada", eu bati. - linguiça
espanhola .      

Ele riu e me ofereceu outro tratamento.
- Deus, você me valoriza tão baixo? É jamon, seu presunto seco.    

Eu gostava de comer um pedaço delicioso e salgado de salsicha.
" Mas você será pobre em um momento, me dê a terceira coisa."  

" Haverá algo doce agora", ele avisou em um tom divertido, e eu abri minha boca.
"Prefiro que você coloque algo diferente de comida", acrescentou com uma risada.   

Não foi um segundo depois, e eu senti sua respiração de hortelã-pimenta, então uma
língua que se arrastou suavemente por dentro.

" Você não torce . " Eu murmurei, empurrando -o para fora da minha boca.  

- Vamos lá.  

Eu estava lentamente mastigando outra mordida que ele me serviu e fiquei estúpido. Eu
não tinha ideia do que era. Eu mastiguei e mastiguei até o gosto desaparecer
completamente. Era como uma combinação de abacaxi, morango e manga. Eu me sentei
torcido, cavando os recessos da minha mente.

- E quem será pobre agora? Ele perguntou, parado atrás de mim. - O que você comeu,
garota?   

" Não é justo", eu murmurei. - Fruta, foi definitivamente alguma fruta.     



- e o nome? Eu não disse
nada.  

- Você está desistindo ?  

Rasguei minha venda e olhei para ele.
" Eu posso até te mostrar isso, porque se você não reconheceu o sabor, quero dizer,

você nunca precisou", ele estendeu a mão. Havia algo nele que parecia uma grande pinha
verde .    

Virei a fruta em meus dedos, cheirei, toquei nele, mas ele estava certo, nunca vi nada
parecido .

"Ele é preto", ele sorriu. - Então você será honrado e fará sua aposta ou retirada? Ele
cruzou os braços, me desafiando.   

Pensei por um momento e, lembrando-me do que havia acontecido uma hora antes,
cheguei à conclusão de que minha perda provavelmente teria consequências muito
intrigantes .

- Estou ouvindo, Marcelo, o que você quer?  

- Você vai sair comigo. Abri minha boca para protestar, mas ele levantou a mão. "Eu não
estou dizendo que você vai se mudar para mim, mas você ficará comigo por um tempo."    

Seu sorriso desarmante me derreteu como o sol da primavera derrete

o último sincelo. Mais uma coisa me conectou com aquele pingente de gelo - olhando para
Nacho, eu estava tão molhado quanto a água que pingava dele .

- Foi um truque.  

O canário assentiu.
- Você é um calculado, sorrateiro ...  

" ... um assassino cruel que fica na frente de uma mulher nua e coloca comida na boca
para ganhar algum tempo", concluiu. - Aqui está tudo eu. Ele abriu as mãos.  

Eu me diverti com o que ele disse, mas decidi lutar novamente.
- Você precisa de controle sobre mim? Desci do banquinho e me aproximei dele,

deslizando minha mão sobre o peito colorido. - Você quer me escravizar? Põe o
transmissor na minha perna? - Em seus olhos verdes em pânico, vi que ele estava levando
minhas palavras a sério enquanto eu estava me divertindo. - Seqüestro e prisão? É isso
que você quer?  

- Você se sente assim? Escravizados? - Sua perna me cortou habilmente, mas antes
que eu caísse no chão, ele agarrou minha mão e gentilmente me deitou no chão. - E se
sim, como você se sente agora? Ele disse se colocando em mim.    

Ele estreitou os olhos e eu sabia que ele tinha visto o meu jogo.
Ele levantou minhas mãos atrás da minha cabeça, para que fiquem completamente

retas e cruzou os dedos com os meus.
- Cadê o Ivan? Eu perguntei, sentindo o chão frio esmagador no meu corpo nu .     

- Eu penso em Ibiza ou em um iate com os meninos. Mas se você quiser, posso verificar
imediatamente. Estamos todos sozinhos aqui, menina - ele sussurrou, seus dentes
gentilmente mordendo minha barba. - Se przyzwyczaiłaś a um grande número de pessoas
ao seu redor, você comigo até a partir desta odzwyczaisz. - Ele virou -me a cabeça em
direção a sua  

e agarrou o lóbulo da orelha e eu murmurei contente. - Eu aprecio a solidão, eu precisava
disso no trabalho. - Sua língua estava tocando no meu pescoço. - Eu devo estar focado e
meticuloso. Mas algo estava faltando no final de dezembro. Ele inclinou minhas coxas
para o lado e entrou em mim. Eu gritei. "Algo estava sempre me distraindo", ele continuou
falando e eu rolei meus quadris, sentindo-o por dentro. Parei de ser preciso. - os quadris



de Nacho se moveram lentamente, chegando a algum lugar dentro de mim. - Comecei a
cometer erros ... Continue dizendo ?

" É muito interessante, não pare", eu engasguei, e meu corpo começou a responder aos
movimentos dele .  

- Todo dia era tortura. Sua língua acariciou meus lábios. - Eu senti como se estivesse
dando voltas e voltas. - Ele estava se movendo cada vez mais rápido e eu gemi. - Tenho a
sensação de que você ficar entediado.     

" Ainda não, esperando o final." Eu sussurrei, segurando seu lábio inferior com os
dentes .   

- Matei algumas pessoas, ganhei algum dinheiro, mas não gostei.   

Eu estava ofegante, incapaz de esperar o final da história, cujo significado não entendi
completamente.

" É terrível", eu disse instintivamente, e ele foi mais fundo. Minhas costas arqueadas se
separaram do chão.     

- Eu também pensei. Por isso comecei a procurar um motivo. - Os movimentos mais
rápidos dos quadris de Nacho me fizeram começar a me afastar um pouco. "Você não
está me ouvindo", ele rosnou, divertido.    

- Bobagem. Abri os olhos e respirei fundo. - E qual é o final dessa história, hmm?   

- Então eu recomendo procurar o que perdi. Seus lábios grudaram nos meus e sua
língua deslizou em sua boca. Ele me beijou profundamente, provando cada pedaço da
minha língua e paladar. - No final       

Encontrei e, como já sei o que senti falta, não vou deixar que desapareça.
Ele ficou em silêncio, seus quadris acelerando sem piedade. Seus movimentos agora

eram firmes, como tiros de espingarda. Mais uma vez ele fez amor comigo, mas embora
ele fosse gentil, senti que esse homem colorido era muito violento. Tentei libertar minhas
mãos, mas seus dedos se apertaram nos meus.

" Eu não vou deixar isso desaparecer", ele sussurrou, me beijando novamente.  

" Eu já sairei", eu gemi quando o orgasmo começou a acordar na minha parte inferior do
abdômen.      

- Eu sinto. Ele se afastou de mim e viu o prazer tirar meu fôlego. "Jesus", ele suspirou
alto, juntando-se a mim. Suas mãos soltaram minhas mãos. Agarrei suas nádegas e o
pressionei firmemente contra mim, cravando minhas unhas nelas. Minha cabeça inclinou-
se para trás com tanta força que minha coluna quase quebrou e um grito saiu da minha
boca. A cimeira, que eu consegui, foi alta, e o momento quando seu quadril está parado,
começou a cair no poço.  

" Do jeito que você vai ..." ele ofegou, lentamente colocando-os em movimento
novamente. - Faz-me incapaz de me controlar.    

" É terrível", eu suspirei. Meu corpo caiu mole e minhas mãos deslizaram para o chão.  

" Se você zombar de mim, vou levá-lo ao orgasmo tantas vezes que você não pode ficar
a bordo."   

- Desculpe-me? Abri meus olhos para ele. - Não há ondas aqui.  

- Não, mas quero ver se você pode acenar com as mãos. Além disso, praticaremos o
skate primeiro. Aos seus olhos, uma alegria juvenil voltou a explodir. - Quero ver como
está seu equilíbrio corporal.   

" Eu posso te mostrar isso imediatamente " , eu disse, revirando meus quadris    

movimentos circulares. - Eu sou dançarina, não surfista.
"Vamos verificar isso também", disse ele, divertido, me levantando.  

Quando saí do banho, ele estava terminando de falar ao telefone. Fui até ele e abracei
suas costas.



- Você terminou em mim pela segunda vez hoje. Você não tem medo de criar um
filho?       

- Primeiro de tudo, eu sei que você toma pílulas. Se você quiser, eu lhe darei o nome
imediatamente, eu tenho no meu telefone - ele se virou e me abraçou. "E segundo, caras
da minha idade não se preocupam com essas coisas." Ele sorriu e eu dei um soco na
gaiola.   

- Até Massimo não sabe que estou levando eles. Eu balancei minha cabeça em
resignação. - Há algo que você não sabe sobre mim? Eu olhei para ele.      

" Eu não sei como você se sente sobre mim", disse ele, um pouco mais sério. - Não faço
ideia de onde estou na sua cabeça. Ele esperou um momento para eu responder à
pergunta não solicitada e, quando fiquei em silêncio, ele acrescentou: "Mas acho que com
o tempo você me dirá se estou na minha cabeça ou no meu coração". Ele beijou minha
testa, congelando por um momento. - Pronto para se mexer um pouco? Eu assenti
alegremente. - Então coloque suas calças e vamos lá.   

- calcinhas? E a espuma?  

- Você apenas balança os braços sobre o estômago. Eu pensei que você queria tomar
banho de sol. Ele riu brilhantemente. - Eu já disse, garoto, não há ondas aqui. Coloque a
menor calcinha que você tem e nós vamos.     

Em uma pequena praia, ele jogou duas tábuas na areia e começou a se esticar.
Obediente, com diversão indisfarçada, fiz o que ele me disse para fazer. Embora eu
estivesse usando apenas um fundo microscópico de biquíni colorido, me senti muito
confortável. Agradeci a Deus, que não dar- me o peito tamanho de melões, porque
Brandishing

Eu poderia bater com os dentes de lado .
" Chega " , ele disse quase sério. - Qual perna você tem o oráculo? Eu olhei para ele

como se estivesse me perguntando sobre física quântica.   

- Isso o quê? - obtusidade batida de meus olhos.  

- Você está praticando snowboard? Eu balancei a cabeça. - Qual perna você tem na
frente?  

" Esquerda " , eu respondi confiante.  

- Então esta é sua perna. Ele suspirou. - Deite- se!  

Ele me colocou em uma prancha e me moveu para que eu aterrisse no meio com os
pés no final. Mais tarde, ele foi para o dele, que era diretamente oposto, e deitou-se para
que nos entreolhamos .

- Esse é o remo. - Seus braços longos e coloridos começaram a imitar os movimentos
que eu deveria fazer na água. Os músculos flexionados de seus ombros chamaram minha
atenção e me distraíram tanto que comecei a babar. "Você não está me ouvindo", ele
rosnou, divertido.      

- o que? - Eu perguntei, voltando seus olhos para seus olhos. - O que foi que você disse?  

- Eu te falei sobre tubarões. Ele estreitou os olhos levemente .  

- o que? Eu pulei com um grito e parei. - Que tubarões ?!   

- Deite-se e comece a ouvir. Ele riu.  

Aprender a ficar em uma prancha seca era estranho, mas eu sabia que seria útil para
mim algum dia. Nacho estava gritando para eu ouvi-lo de vez em quando, mas como eu
deveria me concentrar no exercício, já que seu traseiro desabotoado ainda estava me
distraindo. Não entendi muito, mas pelo menos percebi que estava me levantando em
três movimentos. Primeiro, endireito os braços, depois levanto a perna, que estará na
parte de trás, e finalmente levanto. Teoricamente simples.



Na água, descobriu-se que remar em si me causa pouca dificuldade. Depois de cair na
água algumas vezes, decidi que, se atingisse uma onda, até a menor me venceria.

Depois de trinta minutos, cheguei ao nível de especialista em balançar os braços, na
mesma hora em que parei de senti-los. Deitado à prancha, olhei para meu companheiro
que se divertia no mar. Ele era tão despreocupado. Completamente diferente do que
quase sempre sério Massimo. Nacho era mais velho que o siciliano, mas podia se
comportar como uma criança. Com o rosto preso no quadro, observei suas travessuras e
pensei sobre o que fizemos naquela manhã. Por um lado, eu o queria tanto que quase
podia sentir o desejo evaporando de mim. Por outro, eu tinha um marido. Aparentemente,
não por muito tempo e a decisão de se separar foi tomada, mas a situação ainda não era
em preto e branco. Eu estava cheio de alegria e, ao mesmo tempo, sentia ansiedade e
estava constantemente me perguntando se fazer as mesmas coisas de novo é uma boa
idéia.

- No que minha garota está pensando? Ele perguntou, nadando.  

Suas palavras me atingiram como um tenista que corre mais de cem horas. - Nacho ... -
comecei incerta, subindo levemente. - Você sabe que não estou pronta para um
relacionamento? - Seus olhos felizes ficaram sérios. - Não quero me vincular, não quero
obrigações e, certamente, não quero me apaixonar. A surpresa e decepção em seu rosto
eram como um balde de água fria. Sim, sou eu: mestre de foder até o momento mais
romântico, criador de problemas eternos e rainha de dilemas. Se nada acontecesse, e o
coração fizesse a mente ficar em silêncio, ele sempre precisava se recompor
honestamente e esmagar o texto, após o que a atmosfera se tornava pesada e espessa
como breu. Além disso, as palavras que saíram da minha boca eram totalmente sem
sentido. Em algum lugar profundo

Eu senti uma grande necessidade de estar com Nacho. O pensamento de que agora,
afinal, eu não o veria novamente por vários meses, estava rasgando meu coração.

O canário olhou para mim por um momento.
" Vou esperar", disse ele e começou a remar em direção à costa.  

Suspirei pesadamente e várias vezes bateu na cabeça, punir a mesma bobagem que
sai da minha boca, e depois segui -lo.

Não sei se Nacho precisava se descarregar ou se tinha o estilo habitual de natação,
mas me ultrapassou muito e saiu da água. Ele jogou a prancha contra a areia, tirou a
bermuda molhada e depois rolou a toalha. Quando ele se virou para ver onde eu estava,
percebi que ele estava furioso. Não havia sorriso em seu rosto bonito, e as feições
angulares se tornaram tão nítidas que eles puderam cortar. Eu não sabia o que fazer
Talvez fosse melhor não desembarcar, mas não pude ficar na água por toda a eternidade.

Fui à praia e coloquei o quadro ao lado dele. Eu fiquei na frente dele e olhei
corajosamente para os olhos verdes furiosos. Fiquei em silêncio, porque o que eu poderia
dizer nessa situação.

Sua mão foi sem dizer uma palavra para a corda da minha calcinha. Ele o puxou. Este
afrouxou um pouco, mas o biquíni ainda estava no lugar. Ele repetiu por outro lado, e o
material molhado caiu na areia. Eu fiquei com a boca aberta e ofeguei por ar.

- Você tem medo de mim? Ele sussurrou, lambendo os lábios sem tirar os olhos de mim
.     

- Não - respondeu sem hesitação. - Eu nunca para você não assustou.  

- Você quer começar? - Os olhos verdes se tornaram esmeralda escuro. - O medo te
excita , admita. - Mão Kanaryjczyka ligeiramente apertou -se   

no meu pescoço e senti um rubor quente. - Você vai se apaixonar por mim apenas
quando eu me juntar a essa gama de sentimentos? Ele me agarrou e me rolou sobre uma



toalha, depois deitou-se em mim. "Então eu vou fazer isso acontecer " , ele rosnou.
A língua de Nacho perfurou meus lábios brutalmente e apaixonadamente, e eu agarrei

firmemente seu pescoço. Ele me lambeu, me beijou, me mordeu, e seus braços enormes
me esmagaram em um abraço. Ele rasgou a toalha dos quadris e jogou ao lado dele .

- Diga-me que você não me quer. Olhos esmeralda fixados nos meus. - Diga que não
quer que eu fique com você. - Suas mãos agarraram meus pulsos e apertaram com muita
força, me imobilizando. Eu gemi. - Diga-me que, se eu for embora, você não vai me seguir.
- Quando fiquei em silêncio, ele entrou em mim sem aviso prévio. - Diga! Ele gritou. Seu
pênis dentro de mim tirou minha mente, eu não conseguia pronunciar uma palavra. Eu
pensei que sim. - ele riu maliciosamente. Depois de um tempo, ele saiu de mim e me
torceu de tal maneira que eu estava deitada de bruços. Ele abriu as pernas com os
joelhos, depois agarrou meu cabelo e me puxou para que eu pudesse sair dele, ajoelhada.
Ele segurava meu pônei como um cavaleiro, e eu mal conseguia respirar com a aquisição.
Nunca antes esse homem gentil foi tão brutal comigo. Eu não sabia o que estava
acontecendo quando ele beijou e mordeu meus braços, pescoço e costas. Estávamos
sozinhos em uma ilha deserta, e ele ia me foder na praia. A água salgada escorria dos
meus cabelos quando sua mão alcançou meu clitóris. Os dedos começaram a esfregar o
lugar mais sensível, e eu gemi escravizado por seu toque.   

Eu me senti como seus salientes pénis é baseado fora da entrada para o bichano,
acariciando-a gentilmente. Eu flexionei meus quadris ainda mais firmemente e me
aproximei dele, sinalizando para ele começar. Mas ele não se mexeu - congelaram até o
momento de entrar em mim, enquanto ainda mais puxando

volta meu cabelo.
Os quadris de Nacho batiam nas minhas nádegas em um ritmo louco, e sua mão

desapareceu do clitóris e agarrou meu lado com firmeza. Ele me fodeu exatamente como
eu queria, com habilidade, firmeza, força e alto. Os sons que minadas da minha garganta,
tranquilizando -lo no presente, que é, o que ele faz, faz me deliciar.

" Então você não me quer?" Ele perguntou, me parando três segundos antes do
orgasmo. - E você não quer se apaixonar por mim? - A mão de Bald soltou meu cabelo.
"Você provavelmente também não precisa disso." Seus quadris começaram a se afastar
de mim, mas eu não o deixei .      

- Você está brincando comigo? Eu ofeguei e ele sorriu. E ele continuou se afastando.   

Ele se inclinou sobre mim, permanecendo apenas um pouco por dentro, e pendurado
acima da minha orelha.

- Você é minha garota? Ele perguntou e no segundo ele empurrou os quadris para a
frente, me dando um soco. De minha garganta rasgou um gemido. - Você está? - Outra
vez, puxou -o e venda.     

- Sim! Eu gritei e ele agarrou minha bunda por ambos os lados e deu um impulso louco
ao corpo novamente.    

Mais uma vez chegamos quase simultaneamente, e depois de um tempo ele desabou,
me esmagando na areia macia.

" Então, nós somos um casal", disse ele, quase sem fôlego .  

" Você é assustador", eu disse com uma risada quando ele deslizou para o lado. "Eu
disse a você que tudo o que sai da minha boca quando você está em mim não tem poder
causador."   

Ele me virou e jogou uma perna para mim, me puxando com os braços.
- Você não quer ser minha namorada? Ele perguntou desapontado, fazendo uma cara

triste .  

- Eu quero, mas ...  



" Bem, veja bem, e agora eu não estou em você", disse ele, e antes que eu pudesse
terminar, ele pressionou a língua na minha boca.    

Sentei-me na cozinha e o observei cozinhar. Aparentemente, geralmente junto à vila
você tem um chef, mas desta vez Nacho não queria ninguém perto do fogão e da
geladeira. Até eu. Quando quis ajudá-lo no primeiro impulso, ele me jogou no balcão e me
levou ao cume pela quarta vez naquele dia .

" Garota " , ele disse seriamente, enquanto pegava meu prato, "vamos fazer isso
amanhã ..." Eu olhei para ele com olhos aterrorizados, e ele se sentou na minha frente.
"Você deve saber que Massimo tentará sequestrá-lo, ele trouxe um pequeno exército com
ele." Também posso atrair mais pessoas aqui, mas não sinto necessidade de enfrentá-lo.
Eu enterrei minha cabeça em minhas mãos e suspirei alto. - Pouco ...  

- Não fale assim comigo! Eu gritei, levantando-me abruptamente da mesa. "Nunca ...
mais ... sim ... não ... fale." Eu forcei cada palavra com fúria, segurando meu dedo contra o
nariz dele .      

Senti lágrimas brotando nos meus olhos. Eu queria fugir. Eu me virei e saí. Eu parei na
piscina. Minha respiração acelerou como um cavalo galopando, e eu tive a sensação de
que isso me explodiria de muita emoção. Eu queria chorar, mas não podia, colisão, que foi
sentida na garganta, ele não desaparecer.

" Você não precisa conhecê-lo", disse ele, parado atrás de mim. "Foi sua decisão, e tudo
que eu quero é mantê-lo seguro." Então, por favor, não vomite, apenas fale comigo.   

Eu me virei para ele e respirei fundo para gritar. Mas quando eu o vi descalço, com as
mãos nos bolsos da calça jeans rasgada, e ele me olha com preocupação,

suavizou. Baixei a cabeça e o nó na garganta desapareceu.
- Vai ser assim: amanhã voltaremos à ilha, vamos ao restaurante que eu nomeei e nos

sentamos exatamente no lugar que vou lhe mostrar. Ele agarrou meu queixo e levantou
meu rosto. "É muito importante, Laura, você tem que fazer o que eu digo." Ele estava
olhando para mim com concentração. - Torricelli também deve sentar-se em um
determinado lugar.  E  isso é tudo. Ele tirou do bolso do smartphone. - Quando o telefone
tocar amanhã, atenda e ligue imediatamente o alto-falante. - ele colocou na minha mão e
me abraçou no peito quente e colorido. - No entanto, se algo desse errado - a voz dele
falhou e o pânico tomou conta de mim - lembre-se de que vou te encontrar e te buscar .   

- Nacho ... - levantei minha cabeça e acariciei seu rosto. "Eu tenho que falar com ele,
não poderei viver sem esse assunto."     

" Eu entendo e, como eu disse, não posso proibir nada a não ser fazer tudo para mantê-
lo seguro." - ele beijou minha testa. - E quando lidamos com isso, retornamos
imediatamente a Tenerife. Amelia está preparando uma festa de boas vindas. Ele revirou
os olhos e sorriu, bufando suavemente. "Ela estava quase louca de alegria quando eu
disse a ela que você viria comigo."    

Deus, o que vou dizer a minha mãe desta vez, pensei, agarrando-me a ele. Que agora eu
decidi experimentar a vida nas Canárias com um cara que eu mal conhecia. Também
devo mencionar a ela que na casa de seu pai quase perdi a nova amada de meu cunhado.

- Você quer dormir sozinho hoje? Ele perguntou, sentindo a tensão no meu corpo. Eu
gemi, acenando para ele. - Ao lado do quarto em que dormimos é o próximo. Estarei lá se
precisar de mim. Ele beijou minha testa e entrou na casa.  

Massimo sentou-se à minha frente, me encarando com olhos quase mortos. Ele
colocou as mãos na mesa e esperou. Suas mandíbulas ritmicamente apertadas
anunciaram problemas, e o olhar desapaixonado em meus lábios anunciou que nada de
bom estava esperando por mim .



" Se você pensa que vai sair, está errado", ele falou entre dentes. - Eu direi o mesmo da
última vez. Você ama seus pais e irmão? Você quer que eles estejam seguros? Então
levante-se educadamente e vá para o carro. Ele assentiu, e eu senti como se ele estivesse
vomitando.   

- E então o quê? Eu bati. - Você vai me aprisionar e me estuprar? Levantei da minha
cadeira e coloquei as mãos na mesa. - Eu não te amo mais, amo Nacho e você pode me
foder de todas as maneiras possíveis, mas saiba que sempre o terei na frente dos meus
olhos .   

Furioso, ele gritou e agarrou meu pescoço e me derrubou em uma mesa de madeira. O
copo caiu, fazendo um som assustador. Olhei de lado, estávamos sozinhos no
restaurante. "Cristo", eu gemi, aterrorizada, e ele rasgou minha calcinha com um
movimento .

" Vamos ver se você consegue", disse ele, desabotoando a calça e segurando minhas
mãos com força.     

- Eu não quero, não! Eu gritei e lutei, tentando me libertar. - por favor não!     

" Menina", ouvi uma voz suave e abri os olhos. Laura, foi um sonho. - Braços coloridos
me abraçaram contra meu corpo musculoso .    

" Jesus " , eu suspirei e lágrimas correram pelo meu rosto. - Nacho, e se ele ameaça
minha família de novo? Eu levantei os olhos chorosos para ele .    

- Sua família já proteção - disse em um tom calmo, batendo -me no cabelo. - Desde
ontem, meus pessoas têm -los no olho.   

Seu irmão trabalha para Massimo e, até onde eu sei, lida com algumas das empresas que
ele não pode perder. É por isso que acho que Jakub está seguro, especialmente porque
ele triplicou os lucros de Torricelli dessas empresas. Ele encolheu os ombros. - Mas estou
seguindo ele para ter certeza.

" Obrigado " , eu sussurrei quando ele me empurrou para debaixo das cobertas
novamente. Fique comigo. Puxei sua mão e seu corpo nu se agarrou a mim. - Você quer
entrar dentro de mim? Eu perguntei com uma voz quase inaudível, enfiando minhas
nádegas em seus quadris.    

" Você tem uma maneira muito peculiar de aliviar o estresse, garota." Durma - ele disse
com uma risada e enterrou o rosto no meu cabelo.       

Um belo dia de sol tomou conta de Togomago e eu não consegui encontrar um lugar
desde a manhã. Nacho foi nadar e eu estava tomando café da manhã, tomando banho e,
embora não precisasse, estava pronta para me limpar - só para parar de pensar. Eu
gostaria de tê- lo atrás de mim, pensei enquanto caminhava em direção ao quarto.

Por um momento fiquei triste porque percebi que não usava nem um par de sapatos de
salto alto. Mas rapidamente percebi que tinha em algum lugar. Não preciso mais me
vestir para o meu marido. Entrei na sala e olhei para o Armageddon na minha mala.

" Eu não posso fazer isso em silêncio e em seco", eu disse e liguei a música.   

Quando Kat DeLuna e Busta Rhymes tocaram ao meu redor na música Run The Show ,
eu me senti voltando à vida. Sim, era disso que eu precisava: muito baixo, muito ritmo e
música. Dançando, vesti um short azul marinho microscópico da Dolce & Gabbana, tênis
Marc by Marc Jacobs pretos e uma camiseta curta, cinza e fumegante, com uma caveira
esquelética. Isso o mataria, pensei, colocando aviadores sombreados no nariz e começou
a enrolar com a batida

música.
E de repente o piano tocou por todo o interior, e então a delicada voz de Nicole

Scherzinger e ela terminou . Eu congelei.



" Não sei dançar músicas rápidas", disse Nacho quando se aproximou de mim. - Mas eu
amei como você balança a bunda. - Ele agarrou -me pela mão e beijou o topo da sua
mão.     

Ele o abraçou com força e de repente todas as ansiedades foram drenadas, e com elas
todo o estresse e o que eu estava sufocando quando abri meus olhos hoje .

Deus, ele tinha uma música preparada para todas as ocasiões, pensei, ouvindo as
palavras dela, percebi que ele era sobre mim. "Não quero me apaixonar, só quero me
divertir. Mas você veio, me abraçou e agora eu terminei ... "Nicole cantou. Eu sabia que ele
sabia, sabia que ele sentia o que havia dentro de mim. No entanto, pareceu-me que, se
não dissesse em voz alta, estaria em segurança e o sentimento que teria por ele não seria
real. Ele balançou, beijando meus ombros. Uma mão estava no meu pescoço e a outra na
minha bunda. Ao contrário do que ele disse, ele tinha um ótimo senso de ritmo. Comecei
a suspeitar que ele mentiu para mim, alegando que não sabia dançar.

- Pronto? Ele perguntou, sorrindo triunfante.  

" Não " , eu disse, me aproximando do painel de controle do som. - Agora eu vou deixar
você ir. Mais uma vez, batidas rítmicas encheram o espaço, e ele riu das Pussycat Dolls
que eu não preciso de um homem .         

- Sério? Ele perguntou com uma cara séria quando eu comecei a balançar minha bunda
na frente dele .        

Um pouco de samba, rumba, um pouco de hip-hop. Nacho tem rozbawianiem e assistiu
ao show, que eu preparei-lo enquanto eu estava cantando -me sobre isso, como ele não
faz necessidade

homem.
" Estou pronto agora", eu disse quando a música acabou.     

- Agora você vai comigo no chuveiro e eu vou te mostrar o quanto você precisa de um
homem.   

Mais uma vez eu tive que pentear meu cabelo e fazer maquiagem delicada. Felizmente,
as roupas haviam sido removidas mais cedo, e agora era fácil colocá-las. Nacho parou no
balcão e falou espanhol, tomando um gole de suco. Sua bunda estava frouxa, jeans leves,
e o peito estava rodeado por uma camiseta preta. Olhei para baixo e sorri - ele estava
usando chinelos. Assassino e mafioso em japonês. Ele bebeu o último gole do copo, ele
virou -se para o meu lado , e terminou a conversa.

- O telefone que você recebeu ontem funciona? É cobrado e você tem na sua bolsa? Ele
perguntou, colocando os óculos.     

- Sim, eu verifiquei duas vezes. Nacho, escute ... - comecei a respirar.      

" Garota, você pode me dizer isso no avião quando voarmos para casa." Agora vamos
lá.  

 
 
 

Capítulo 13
 

Eu estava no restaurante que Nacho escolheu, meia hora antes do tempo. Para ter
certeza de que estávamos no lugar certo, eu tive que aparecer aqui antes de Black.
Massimo descobriu onde e onde nos encontramos um quarto de hora antes. Então tinha
que continuar, caso contrário, dezenas przysłałby de gorilas e o doszłabym à mesa, agora
seria sequestrada.

Como não consegui acalmar o coração galopante, pedi imediatamente uma bebida
para me acalmar. A essa hora, o Cappuccino Grand Café estava geralmente vazio - a



maioria das pessoas morria na praia depois de uma noite de melange. Este tempo
também foi aqui pacificamente.

O pub ficava na baía, eu tinha uma vista maravilhosa da colina com prédios históricos e
do porto. De repente, o telefone ao meu lado emitiu um som indicando a chegada de uma
mensagem, e eu pulei e quase caí da cadeira. Destranquei a tela e li o SMS: "Eu posso ver
você e quase consigo ouvir seu coração galopar. Acalme-se, menina. "

- baixo calma. Sim, pegue-o e acalme-se - resmunguei baixinho e depois de um tempo
outra mensagem chegou. "Eu entendo polonês, não esqueça." Meus olhos ficaram
grandes como discos voadores. Ele realmente pode me ouvir!    

Tomei um gole de mojito levemente encorajado pela informação de que Nacho ainda
está por aí em algum lugar .

- Pequeno - o som que perfurou o ar era como um corte de uma espada de samurai,
curto e afiado.       

Quase perdendo a consciência, eu virei minha cabeça e vi como minha

o marido, vestindo um terno preto e camisa da mesma cor, fica ao lado da mesa. Ele tinha
óculos nos olhos, então era difícil adivinhar seu humor, mas eu ainda sentia a raiva
emanando dele.

- O divórcio? Ele perguntou, sentando-se e desabotoando sua jaqueta.  

" Sim " , eu rosnei brevemente, sentindo seu perfume começar a atingir meus sentidos.   

- O que houve, Laura? Ele colocou os copos de volta na mesa, virando um pouco em
minha direção. Isso deveria ser um manifesto, uma tentativa? Ele franziu o cenho . - O que
você está em tudo que você tem em você? Isso é alguma rebelião?       

Eu não disse nada. Finalmente, houve uma conversa que eu queria e, enquanto isso,
não tinha absolutamente nada a dizer a ele. O garçom colocou o café na frente dele e eu
ainda estava engolindo a bílis na garganta.

- Não posso não estar com você - eu disse, tomando um profundo fôlego.  

- Eu não posso e não quero. Você mentiu para mim e, acima de tudo, queria ... - Desliguei,
ciente de que Nacho ouve cada palavra. "O que aconteceu em Messina há alguns dias
atrás foi um prego no caixão do nosso relacionamento", eu disse com firmeza .  

- Você está surpreso? Ele perguntou, mudando seu tom de acusação. - Você me
chamou de nome desse lixo, que me privou de uma criança.    

- Sim, e foi um ótimo motivo para ficar chapado de novo? - Puxei óculos para ser capaz
de ver o meu ódio olhar.     

- Massimo, você me deixou por quase meio ano, me deixou deprimido porque não
conseguiu lidar com o que aconteceu conosco .   

- Inclinei-me um pouco em sua direção. - E você veio com isso, seu maldito egoísta, que
eu precisaria de você ?! Que podemos passar por isso juntos? Lágrimas vieram aos meus
olhos. - Eu não quero mais tempo para puxar - Eu gemi, o retorno cobrindo os olhos com
obscuridade     

lentes. "Essa proteção, esse medo, esses controles e transmissores", balancei minha
cabeça. "Eu não quero ter medo quando você pegar seu copo na boca ou desaparecer na
biblioteca." Não quero acordar à noite e ver se você está perto de mim. Eu olhei para ele. -
Deixe-me ir, não quero nada de você .

- Não. - Esta breve declaração me atingiu como um carro em alta velocidade. - Existem
várias razões pelas quais você fica comigo. Primeiro de tudo, porque não consigo
imaginar que outro homem possua algo que me pertence. E segundo, porque eu amo
estar em você - ele riu zombando. - Além disso, acho que tudo pode ser resolvido de
alguma forma também. Agora termine sua bebida e junte-se. Estamos voltando para a
Sicília.  



" Você volta, eu fico", eu disse com firmeza, levantando da minha cadeira. - Se você não
assinar os papéis do divórcio ...       

- O que você vai fazer comigo, Laura? Ele ficou em frente, elevando-se sobre mim.  

" Eu sou o chefe da família Torricelli e você quer me ameaçar?" Ele estendeu a mão para
agarrar meu braço, e naquele momento sua xícara estourou e lascou .       

Olhei para os pedaços de porcelana que tinham acabado de explodir e meu celular na
mesa começou a vibrar. Apertei o ícone e atendi o telefone, mudando para o alto-falante.

" Ela não vai te ameaçar", Nacho disse seriamente no telefone. - mas eu faço. Sente-se,
Massimo, porque a próxima bala chegará ao seu destino.    

Preto, furioso, ficou na mesma posição e, depois de um tempo, o açucareiro esmagou
uma pequena semente de papoula.

- Sente-se! - estalou Kanaryjczyk, e Massimo retornou à cadeira.  

" Você deve ser muito corajoso ou muito estúpido para me matar ."  

Ele disse categoricamente .  

- Do not disparou para você, mas para isso, o que é sobre a mesa -     

ele disse e eu o ouvi sorrir. - Se eu quisesse bater em você, você estaria morto. Agora
vamos ao que interessa. Laura está prestes a sair do restaurante e entrar no carro
estacionado em frente à entrada. E você, Massimo, aceita que ela não quer ficar com
você e a deixa ir. Caso contrário, vou provar quantos lugares em sua ilha posso atirar em
você .

" Querida, você contratou um assassino", ele riu, olhando para mim. "Minha própria
esposa", ele começou a rir e balançar a cabeça de um lado para o outro. "Lembre-se,
Laura, se você sair daqui, não haverá retorno."   

- Garota, levante-se e vá até o Mercedes cinza estacionado do lado de fora das
instalações, Ivan já está esperando por você .   

- Por que você não se apresenta? Massimo perguntou quando me levantei. - Deixe-me
saber a quem devo meu status de solteiro .  

- Marcelo Nacho Matos.  

Essas três palavras fizeram o corpo maciço de Black ficar tenso como uma corda antes
de soltar a flecha.

" E está tudo claro", ele disse com um sorriso de escárnio. - Sua putinha, como você
pôde fazer isso comigo ?!   

" Freio Torricelli ou eu vou explodir sua cabeça em um momento", ele rosnou. - Laura, a
este tempo ir para o carro - virou -se para mim.  

Quando passei por Massimo, minhas pernas tremiam como geléia. Inesperadamente,
ele me agarrou e obstruiu a vista do Canário, apertando fortemente meus braços. Oh
Deus, não vai funcionar, pensei.

" Massimo, olhe para o seu ombro direito", disse Nacho calmamente. - Existem vários
atiradores .    

Black olhou para baixo, onde um pequeno ponto de laser vermelho apareceu em seu
terno preto. "Eu vou esmagar você se você não deixá-la ir antes que eu adicione três."
Uma vez ...

Os olhos de Massimo encararam as lentes escuras dos meus óculos,

e quando ele não conseguiu passar, ele conseguiu para mim.
- Dois! Contou as Canárias, e meu marido olhou para mim hipnotizado. Ele se inclinou e

me beijou, e eu nem me mexi. Deus, como ele cheirava! Todos esses meses se passaram
diante dos meus olhos e, infelizmente, todos os momentos maravilhosos .    



- Três! As mãos de Black me soltaram e eu, mal segurando meus pés, caminhei pelo
pub.    

" Vejo você, bebê", ele disse, ajeitando a jaqueta e recostando-se na cadeira.       

Eu quase corri para fora, onde um carro estava estacionado no meio-fio e Ivan esperou
na frente dele. Olhei na direção oposta e vi Domenico encostado no SUV preto. Ele
balançou a cabeça tristemente e eu queria rugir.

" Entre " , disse Ivan, abrindo a porta para mim. Quando me sentei lá dentro, ele assumiu
o lugar do motorista.  

- Onde ele está? Eu perguntei com uma voz quebrada. - Leve-me para Nacho! Eu estava
ofegando por ar, sentindo a histeria que se aproximava.  

- Deve ter um momento lá deitar e jogar no do comando. O carro deu uma guinada
para a próxima pista e correu para longe através da cidade.  

" Ele vai ficar bem e atirar em qualquer um", disse Ivan.  

" Espero que sim " , eu disse.  

Meu coração começou a bater forte e meu corpo tremia com calafrios nervosos. De
repente, apesar do calor lá fora, senti um frio arrepiante. Eu me encolhi no banco de trás e
puxei meus joelhos até o peito.

- Você está bem, Laura? Ivan perguntou com preocupação. "Se você realmente quer, eu
o levo até ele, mas primeiro devo perguntar se existe essa possibilidade."   

- Me ligue e eu ligo. - Tentando parar de chorar,     

Peguei a câmera dele. Eu ouvi os sinais em suspense. Deus, por favor, deixe-o responder,
eu rezei em meus pensamentos, dominado pelo terror.

- Ivan? A voz de Nacho parou o zumbido constante .  

" Eu preciso de você " , eu gemi, e ele ficou em silêncio.  

- Me dê um motorista.  

Estendi a mão e entreguei o telefone para a frente.
Dez minutos depois, estacionamos entre as ruas históricas. Levantei-me e sentei no

assento, esfregando meus olhos chorosos. Olhei para as vistas pitorescas do lado de fora
da janela e esperei. Eu finalmente o vi. Ele andava pacificamente de chinelos e jeans
ligeiramente caindo. Ele tinha óculos no nariz e uma estranha bolsa angular nas costas.
Ele abriu o porta-malas, deixou cair o pacote e sentou-se ao meu lado.

" Eu já sei por que não devo chamá-lo de" bebê ", ele sorriu brilhantemente. - E prometo
que não .       

De costas no assento, olhei para ele, sem saber o que ele queria dizer.
" Espero que ninguém nunca te chame de" bebê "novamente. Venha para mim. - Ele

abriu os braços e eu caí neles. "Eu fiz isso, garota", ele sussurrou e beijou minha cabeça. -
Agora você só precisa ser mais esperto do que teimoso. Fiz uma oferta que ele não pôde
recusar - ele riu zombeteiramente. - Embora os sicilianos os apresentem.   

- Eu te custei muito? Eu perguntei, de pé e olhando para ele.     

" Não basta", disse ele, tirando os óculos. - Você vale muito mais, garoto. O que você
queria me dizer em casa? Ele me puxou para perto novamente e me apertou em seus
braços poderosos .     

- Já nada - eu sussurrei. - Para onde vamos?  

" Eu preciso conhecer os caras e você tem que visitar um lugar antes de sairmos", o
peito de Nacho começou a saltar de tanto rir.    

Sentei na minha cadeira e olhei para ele enquanto ele olhava para mim com dentes
sorridentes .

- O que você jogou no porta - malas?  



Seu rosto ficou um pouco sério quando eu fiz a pergunta.
" Mosquetão " , ele respondeu sem hesitar.  

- Você atirou no copo? Ele assentiu
afirmativamente.  

- Como você sabia que vai bater?  

Ele riu alto e se inclinou em minha direção para poder me abraçar novamente.
- Querida, se você desse tantos tiros como eu, acertaria um grão de açúcar. Além disso,

eu não estava longe, então é definitivamente mais simples. Antes que ele viesse, vi
através do seu telescópio como a artéria do pescoço pulsa. Eu sabia que você estava
nervoso.        

" Eu também quero filmar assim" , eu gemi, e ele me abraçou com mais força.     

- Basta que eu possa.  

O carro parou em frente ao lindo salão de cabeleireiro e olhei surpreso para Nacho.
- Isso é uma capa para um local de reunião? Eu sussurrei conspiratoriamente.           

- Não - ele bufou com a risada. - Ele é barbeiro, vou deixar você aqui .  

- Como é? Eu olhei para ele surpreso, e ele puxou minha mão, me arrastando para fora
do carro.   

Nós entramos, e uma linda morena veio até ele e beijou sua bochecha. Ela era
deslumbrante, não muito alta, e seus braços e decote estavam decorados com tatuagens
coloridas . Ela estava um pouco perto demais

e ela sorriu muito luxuriosamente para ele. Eu estava com ciúmes - era como se alguém
tivesse batido minha cabeça na cabeça. Limpei minha garganta, agarrei seu braço com
mais força e fiquei na frente.

" Laura " , eu disse, interrompendo a conversa.  

" Sim, eu sei, oi", ela respondeu com um sorriso radiante. - Eu sou Nina, e esses são
seus apegos.   

Ela pegou meu cabelo e balançou a cabeça.
- Me dê uma hora, Marcelo.  

Fiquei espantado. Eu assisti a mudança é para ele, é para ela, não sabendo o que
estava acontecendo. Virei-me para Nacho, que obviamente estava se preparando para
sair.

- Garota, nunca vou interferir no que você é. Ele acariciou minha bochecha. - Mas, pelo
amor de Deus, não suporto pensar que esse cabelo não é seu.     

Comecei a rir quando finalmente entendi o que estava fazendo aqui.
- Eu deveria tirá-lo de qualquer maneira, eles me irritam. - eu o beijei gentilmente. "Era

terapia, mas não preciso mais." Vejo você em uma hora - eu disse adeus e fui em direção
a Nina, que estava esperando na cadeira.     

Quando ela removeu todo o meu cabelo falso, fiquei surpresa ao descobrir que meu
cabelo era bastante comprido. Mais uma vez, como costumava fazer, junto com a
mudança na minha vida, meu cabelo mudou. Pedi a Nina para clarear minha cor e que
Nacho ligou com informações de que a reunião estava se arrastando, tive um momento
para fazer mudanças espetaculares .

- Como brilhante? Ela perguntou, de pé atrás de mim. Ela segurava nas mãos uma tigela
na qual mexia alguma coisa .  

" Eu os quero nozes", eu disse.  

- Pelo que você disse, você muda a cor do cabelo de maneira radical e frequente. Não
posso garantir que você não saia daqui, careca " , disse ela.     

e comecei a aplicar tinta em mim.



- Cadê minha mulher? Nacho gritou, entrando, e todos os clientes quase desmaiaram
com a impressão de ver o corpo tatuado. - Cadê meu coração?  

Eu olhei para ele, olhando através do jornal. Eu ri divertida que ele nem sequer olhou
para mim.

" Você não prefere ter um novo?" Eu perguntei, guardando a revista. Sua boca aberta
indicava um leve choque. - E há quanto tempo vocês estão juntos? Eu me aproximei e
agarrei a camisa dele, esticando-a levemente. - Talvez eu possa te trazer de volta? - eu ri
paquera.   

" Querida senhora", disse ele, me abraçando e me encarando com prazer. "Minha mulher
é insubstituível e tenho esperado muito tempo por ela." Ele sorriu brilhantemente. "Mas
sempre posso verificar como é beijar um surfista."     

Sua língua gentil deslizou na minha boca, ignorando a mulher nos observando com
inveja. Ele se afastou de mim depois de um tempo e assistiu.

- Obrigado, Nina. Ele acenou para a garota de cor e quase me arrastou para fora da sala
de estar.    

Entramos em um Mercedes gelende de aço e Nacho deu partida no motor e deu um
guincho.

- Estamos com pressa? Eu perguntei divertida, tentando apertar o cinto de segurança.    

" Agora sim", ele respondeu brevemente, sem tirar os olhos da estrada.     

Saímos para o avental brilhante do aeroporto e quase perdi a consciência ao ver o
avião. Era ainda menor do que o que voei com Massimo. um assemelhava carrinho de
mão com asas, para que não viria mesmo anão. Puxei -se e olhou

a morte branca e amarela nas asas estacionada a poucos metros de distância. Eu acho
que ele o fodeu se ele acha que eu irei lá, e onde essa cama se encaixa que me distrai?
Milhões de dúvidas passaram pela minha cabeça. Enfiei a mão na bolsa nervosamente e
fiquei aterrorizada ao descobrir que não havia traduzido os comprimidos em sedação.

" Eu sei que você tem medo de voar", ele admitiu, caminhando em direção ao que
chamou de avião. "Mas desta vez você nem saberá que está voando."     

Ele se virou e ficou de pé, segurando a bolsa preta no ombro.
- Você estará sentado na frente. - ele sorriu. - E quanto você quer, eu vou deixar você

liderar. Ele se virou e subiu as pequenas escadas.   

Eu levantei minhas sobrancelhas e olhei para a concha de metal na minha frente. Ele
me deixaria dirigir, repeti sua declaração em minha mente. Porra, ele vai fazer isso
sozinho? Eu estava rasgado. Curiosidade e convicção sobre minha própria grandiosidade,
intensificada por um novo penteado, me empurraram para um carrinho de mão com asas.
O terror e o ataque de pânico que se aproximava me fizeram querer fugir dali.

- Jesus! Eu gemi e agarrei minha bolsa firmemente, indo para a máquina.  

Eu nem olhei para dentro. Eu tinha medo de morrer de medo se olhasse para o interior
microscópico. Virei à esquerda e entrei em outra sala que parecia uma gaiola.

" Estou morrendo " , eu disse, pegando a poltrona ao lado de Nacho. Ele estava
colocando fones de ouvido e pressionando milhões de botões. - Eu tenho um ataque
cardíaco, ataque de pânico, histeria ...  

Ele se inclinou e me beijou, e seus lábios macios me fizeram esquecer onde eu estava.
Esqueci como cheguei

em nome de onde moro e qual era o nome do meu amigo da escola primária.
" Vai ser divertido", ele disse e se afastou de mim. "Coloque seus fones de ouvido e

prepare-se para algo melhor do que ..." ele desligou, olhando para mim com diversão. "Eu
queria dizer que sexo, mas sexo comigo é o melhor, então ..." Ele deu de ombros se
desculpando e um som saiu do dispositivo que eu tinha nos ouvidos .    



A voz do homem dizia algo completamente incompreensível, e as Canárias, ainda
pressionando os botões, responderam. Nacho girou as maçanetas, apertou os botões,
olhou para os relógios, e eu me sentei e olhei para ele como se estivesse encantada.
Havia algo que este homem não poderia fazer?

- o que é isso? - Eu perguntei, mostrando um dos indicadores.  

" Catapulta " , ele respondeu seriamente sem olhar para mim. - Se durante o vôo você
pressionar o botão vermelho ao seu lado, você me atirará no ar.   

No começo, eu só queria responder com um aceno de cabeça, mas depois de um
momento chegou à minha mente aterrorizada que ele estava fazendo bolas de mim.

- Que você veria seu rosto. - ele começou a rir. - Querida, é um medidor de combustível.
E agora vamos verificar se o leme e as abas estão funcionando.        

Depois que eu saí para um idiota completo, decidi não perguntar nada e apenas
observar o quão bem meu homem está indo. Meu cara, eu ficava dizendo, olhando para
ele. Ainda não deixei um e já tenho outro. Eu balancei minha cabeça, olhando para frente.
Minha mãe teria algumas palavras a dizer sobre esse assunto. Ela começaria com "Eu
não te criei assim", então seria:
"Pense nisso, criança, o que você está fazendo" e você acabaria dizendo: "Mas esta é a
sua vida". Então, não muito muito para me ajudou. Eu suspirei pesadamente

no pensamento de uma conversa que não vai sentir minha falta de qualquer maneira.
Os motores começaram a rosnar e senti que estava ficando doente. Qual é a diferença -

eu tenho vidro diante dos meus olhos ou no interior do avião, pois me concentro apenas
no medo.

" Nacho, eu não posso fazer isso", murmurei quando saímos. - Largue-me, estou te
implorando. Eu estava caindo em histeria.       

" Eu preciso que você me dê os valores indicados por este monitor", apontou. - O que
será exibido aqui. Você pode fazer isso? - Ele olhou para mim com preocupação, e eu
comecei a ler.   

Números sem sentido saltaram na tela e eu, totalmente focado, os entreguei a eles por
vez. De repente, senti a máquina subir no ar.

" Nacho ... Jesus ..." gaguejei, incapaz de recuperar o fôlego.  

" Números " , ele disse, divertido, e eu comecei a ler novamente .  

Depois de vários minutos recitando os números, senti meus olhos em mim. Virei a
cabeça e vi as Canárias sentadas de frente para mim e sorrindo radiosamente. Sua
marrom, protegido Shades flutuou para o nariz, quando ele arreganhou os dentes.

" Você pode parar agora, não vai sair agora."  

Olhei para fora das janelas do avião e vi apenas as nuvens abaixo de nós e o sol.
Estávamos sozinhos no absoluto nada. Eu ainda estava um pouco fraco, mas a felicidade,
que eu senti, olhando ao redor me azul, fez esqueceu o medo.

" Você sabe o que eu pensei?" Ele balançou a cabeça sem mudar de expressão. - Sobre
o fato de você não me dar a oportunidade de verificar seu gosto. Seus dentes cerraram e
seus lábios formaram uma linha fina. Inclinei minha cabeça no assento e fechei os olhos.
"Eu quero ver você vindo quando for só eu lhe dando prazer."  

- Sério que você pensou sobre isso, quando você olhou para as nuvens? Ele perguntou    

surpreendeu. - Estou preocupada com você, garota. Você sabia que as nuvens são
comunidades de gotículas de água ou cristais de gelo ...

" Não mude de assunto", eu disse sem levantar as pálpebras. - Quero te dar uma
bengala, Nacho.   

" Jesus, mulher", ele gemeu, e eu olhei para ele divertido. "    E você me diz isso quando
estamos milhares de metros acima do solo?!"   



Ele lambeu os lábios e eu olhei para a mosca dele.
- Mas vejo que você gostou da ideia em si? Fechei os olhos novamente. "A julgar pela

reação", eu terminei e continuei a entrar na jornada.   

 
 
 
 

Capítulo 14
 

Descemos no aeroporto sul de Tenerife, onde o carro mais extravagante do mundo
estava estacionado em frente ao terminal . Nacho abriu a porta e quando entrei, ele
agarrou meus braços em volta do meu pescoço e pressionou minhas nádegas contra o
corpo. Ele não era brutal, bastante firme e excitado.

" Eu estou de pé desde que você me disse como me provar", ele murmurou com um
sorriso e limpou uma ereção arrepiante na minha perna. Ele beijou meu nariz levemente e
me soltou.   

Ele era um mestre da provocação. Eu congelei com um pé no carro e me perguntei se
poderia fazê-lo aqui.

" Eu quero explodir você." Eu sussurrei diretamente em seu ouvido e entrei no carro, e o
sorriso triunfante desapareceu de seu rosto.        

" Terminará com desejo", disse ele, batendo a porta e andando em volta da seta preta. -
Eu disse que Amelia está organizando uma festa de boas vindas. - Ele sentou-se atrás do
volante e ligou o motor. - E depois dela, eu acho, você não terá forças para jogar. Ele sorriu
e colocou os óculos no nariz.     

- Estamos apostando? Perguntei quando ele começou a chiar os pneus.  

Sua risada contagiosa cortou o ar gritando ao redor. Ele não precisava dizer nada - eu
sabia que ele havia aceitado o desafio.

Entramos na garagem do apartamento e eu, embora o carro parasse, não consegui
descer. Eu me senti estranho, desconfortável. Como se eu voltasse no tempo. Mas com a
diferença de que na última vez em que estive no mesmo lugar, seis meses atrás, eu era
uma mulher grávida e feliz casada. Mas você tem certeza? Com certeza

Eu estava grávida, mas estava casada na época e agora estou. A questão é se o que senti
em dezembro poderia ser chamado de felicidade? Minha cabeça me deu sinais
conflitantes. Por um lado, lamentava muito que toda a situação com Massimo terminasse
assim e, por outro, o garoto colorido ao meu lado era um sonho tornado realidade. E essa
foi outra dúvida que me consumiu por dentro: se eu não me dissesse o que sentia. Talvez
seja apenas curiosidade e paixão, e eu destruí o sentimento maravilhoso que me liga com
meu marido ...

" Se você não quer estar aqui, eu posso levá-lo ao hotel", disse Nacho sério, parado na
porta. - Laura, eu sei que o que aconteceu então é muito doloroso para você, mas ...   

- Não é - eu disse uma voz , e saiu do carro.  

- vamos  

Eu não sentia lembranças, além disso, meu crânio estava rachado com pensamentos.
Eu queria ficar bêbado, me divertir e não pensar. Ao mesmo tempo, eu estava ciente de
que nessa ilha enfrentaria mais de uma lembrança horrível .

Atravessei o limiar do apartamento e, estranhamente, senti que estava voltando para
casa. Tudo estava exatamente como eu lembrava - com a diferença de que desta vez eu
queria estar aqui e não precisava.



Nacho agiu como se estivéssemos vindo aqui pela milésima vez. Ele largou a bolsa que
estava segurando e abriu a geladeira. Ele pegou uma pequena garrafa de cerveja e,
discando um número no telefone, colocou no ouvido. Não sei se ele me deu tempo ou se
apenas se sentiu à vontade, mas eu não ia incomodá-lo e subi para o meu quarto.

Abri o guarda-roupa e fiquei surpresa ao encontrá-lo completamente vazio. Linda,
pensei. Comecei a me perguntar onde estaria minha mala de Ibiza. Ele não a colocou no
carro, mas

ela estava definitivamente no avião. Eu olhei para as prateleiras e pensei sobre o que eu
faria sem sequer uma calcinha.

" Você cometeu um erro no quarto", disse o canário, me abraçando por trás. - Primeira
porta à direita, logo atrás das escadas.    

Ele beijou meu pescoço e saiu.
Eu me virei e lentamente o segui. Abri a porta do quarto e vi que este quarto havia

mudado dramaticamente. Havia outros móveis, a cor das paredes mudou de branco para
cinza, e a cama de uma panqueca plana de repente ganhou colunas. Ainda era moderno e
elegante, mas os canos curtos de metal que se projetavam de cada canto anunciavam
um plano maligno .

" Suas coisas estão no camarim", ele abriu a porta e outro quarto apareceu atrás deles.
- Amelia comprou algumas roupas para você. Ela disse que se eu fizesse, você ainda
usaria shorts e chinelos. Ele encolheu os ombros. - Se você precisar ...  

- Você quer me amarrar? Eu perguntei. Nacho virou a cabeça em minha direção e fixou
seus olhos verdes nos meus. - Para que servem as colunas nessa cama? Além disso, por
que você mudou este quarto? Eu estreitei os olhos e me aproximei dele.   

"Eu te ameacei com uma arma aqui", ele respondeu, abaixando a cabeça e depois
suspirou. - Não queria que ele te fizesse sentir mal. Se você quiser, vamos nos mudar,
nunca investi em imóveis, mas verifiquei e há alguns lugares legais ...  

Mais uma vez eu o interrompi, colocando meus lábios nos dele. Coloquei-o com a
língua e comecei a acariciar gentilmente. Nacho flexionou os joelhos, caiu um pouco e
agarrou meu rosto entre as mãos.

" Sim, eu quero amarrar você." Ele sussurrou e eu congelei. - Que você nunca iria fugir de
mim. Ele sorriu encantadoramente, apontando para a cama. - E essas colunas têm
colunas retráteis. Não estou planejando uma orgia aqui, apenas um bom sistema de som.
Será útil quando eu te incomodar com filmes hoje à noite. -   

Ele beijou meu nariz. "Ou música, e por falar nisso ..." Ele se virou, caminhando em direção
ao tablet deitado no moderno armário suspenso. "Eu adoraria ver você girar sua bunda",
ele disse e apertou o botão, e alto-falantes pretos compridos se projetavam dos canos de
aço. De repente, a sala inteira se encheu de um som claro. Justin Timberlake cantou Cry
Me A River . Eu ri com o pensamento de quanto tempo eu não ouvia essa música.

Nacho ficou divertido, e quando o baixo forte apareceu na música, ele começou a
dançar, imitando o cantor. Abri minha boca e, sem esconder minha surpresa, vi-a deslizar
pela sala e brincar. Ele pegou o chapéu que estava pendurado no guarda-roupa e
começou a cantar, jogando-o habilmente de um lado para o outro. Fiquei fascinado,
surpreso e divertido com a performance. Em um ponto, ele veio até mim e agarrando
meus quadris por trás, ele começou a dançar comigo. Ele era brilhante, movia-se
suavemente entre os sons sensuais, e eu o segui. Já em Ibiza, eu tinha certeza de que ela
sabia dançar, mas não esperava isso.

- Mentiroso - eu assobiei quando a música terminou e ouvi as primeiras notas da
próxima música. - Você disse que não podia dançar!  



- Que eu não posso libertar. Ele riu e tirou a camisa. - Lembre-se, os surfistas têm um
ótimo senso de equilíbrio. Ele piscou e atravessou o corredor até o banheiro, balançando
os quadris.     

Já eu queria ir para ele, mas me dei conta de mim mesmo que sobre a primeira meia
hora é preliminares e kilkudziesięciominutowym então copular no chuveiro, e eu desisti.

Pela primeira vez, eu apareceria entre os amigos dele como a garota de um chefe.
Jesus, isso mesmo, ele é o chefe da família agora. Devastado, mudei-me para o seu lado
da sala e começou a vasculhar entre dezenas de cabides. Depois de um tempo eu
descobri

com alívio que tenho algo para vestir. Não havia camisetas e jeans coloridos, mas
vestidos, túnicas e sapatos deslumbrantes.

" Obrigado, Amelia", eu disse, pegando outra roupa ótima. De repente, fui tomado de
consternação: se ele colocasse o short novamente, eu pareceria um idiota com ele.
Sentei-me no tapete e olhei sem pensar à frente .      

- Ela lhe contou? Nacho perguntou, passando e limpando a cabeça com uma toalha.   

Deus, me ajude, eu gemia quando suas nádegas nuas e tatuadas passaram por mim
vários centímetros. Eu admirava meu próprio autocontrole enquanto observava enquanto
ele puxava as calças de linho cinza do cabide .

" Garota, Amelia lidou com roupas para você?" Ele repetiu quando eu não respondi. Eu
assenti sem pensar. Isso é bom. Não é uma festa oficial, mas você sabe ... desde que eu
sou o chefe, nem sempre posso parecer com uma garota de 18 anos.  

Ele puxou uma calça cinza clara em sua bunda e eu soltei um suspiro de alívio - o que
você não pode ver não o tenta tanto. Ele tirou uma camisa da marinha do cabide e
arregaçou as mangas, cuja cor de baixo era idêntica à calça. Deus, como ele está,
bronzeado, liso e tatuado. Ele vestiu os sapatos azul marinho. Apertando o relógio, ele
olhou para mim:

- Querida, parece que você teve um derrame e espere ... - Ele veio até mim e limpou o
canto da minha boca. - Sua saliva está vazando! Ele riu e agarrou meus ombros e me
levantou. - Ao banheiro! Ele bateu na minha nádega, e eu balancei minha cabeça e fui em
direção ao chuveiro. Como costumava, tomei um banho frio, por precaução, tomando
cuidado para não danificar meu cabelo. Nina apenas um pouco pocieniowała meu cabelo,
criando com eles, algo a forma de um aparentemente   

desordem sexy acidental. De pé junto à pia, descobri que os armários do banheiro estão
cheios de cosméticos, minha adorável Amelia. Pintei os cílios fortemente e levemente
pulverizei meu rosto com pós de ouro. Eu parecia fresco, natural e, acima de tudo, estava
limpo. Quando entrei no quarto, Nacho não estava lá. Fiquei um pouco feliz com isso,
porque podia escolher o que gostaria de me apresentar ao mundo em paz. Coloquei um
vestido curto de areia com alças, sem costas, para o qual encontrei sandálias que
combinavam perfeitamente com a tira no tornozelo. Eu escolhi uma pequena bolsa azul
marinho para o todo e coloquei uma das largas pulseiras douradas. Eu pensei que estava
pronto.

Desci as escadas e viu Nacho inclinou sobre
laptop. Quando ele me ouviu, ele fechou o monitor, girou e congelou. O vestido não era
estreito, era bastante solto e derramava sensualidade no meu corpo.

- Você vai ser meu para sempre - disse ele com um radiante sorriso.  

" Vai ver", respondi, jogando despreocupadamente meu cabelo para trás.       

Ele riu e veio até mim, sua mão colorida levantou meu corpo desde o último passo e me
colocou no chão. Ele me olhou com os olhos levemente estreitados, até que ele tocou
gentilmente meus lábios abertos com a língua.



- Deixe-nos ir. Ele pegou a chave e entrelaçou meus dedos em direção à porta.      

"Você estava bebendo " , eu disse acusadoramente. - Você vai dirigir ?!  

- Garota, era uma cerveja pequena, mas se você quiser, você pode dirigir.  

- E se a polícia nos pegar ?! Meu tom era um pouco agressivo demais.      

- você sabe o que? Ele perguntou, cheirando meu rosto. - Se você quiser, eu arranjo um
comboio da polícia, você fica mais calmo? Ele ergueu as sobrancelhas, divertido. - Vou
dizer de novo, sou Marcelo Nacho Matos, e esta é a minha ilha. Ele abriu as mãos e
começou a rir. "Agora, se você não tiver mais dúvidas, vamos porque Amelia descarregará
meu telefone." Exatamente falando sobre o telefone. Ele puxou um Iphone branco do
bolso e me entregou. - Seu novo telefone com lista de contatos copiada e número restrito.
Ele deu de ombros se desculpando. - Não consigo recuperar o resto: suas roupas, seu
computador e o que resta na Sicília. Seu olhar decepcionado me perfurou.     

" São apenas coisas", eu disse, escondendo meu telefone. "Estou mais preocupado do
que eles " , acrescentei, e ele congelou e se inclinou para perto de mim.  

- o que? Ele franziu a testa, sem saber o que eu quis dizer. - Que preocupações você
tem? - Eu suspirei.    

- Olga, seu casamento, divórcio, minha companhia. Eu balancei minha cabeça. - Troca
mais?      

- Eu já tenho soluções para a maioria deles. Ele manteve a boca na minha testa. - A
única coisa que você não pode planejar, em seguida, a sua estadia em seu casamento,
mas sobre a discutir outra vez. Vamos lá.       

Quando entramos na propriedade da família Matos, senti meu estômago revirar na
garganta. Não achei que reagiria tão emocionalmente a ficar aqui. Eu estava esperando
para onde estávamos indo, mas quando chegamos lá, eu tinha um desejo irresistível de
vomitar. Como instantâneos de um filme rebobinado, imagens daquele dia voaram pela
minha cabeça. Mas este é apenas um lugar, um edifício - expliquei na minha cabeça.

- Honey. A voz das Canárias me atingiu como um prego em uma tábua, arrebatando-
me da agonização desagradável . - Você olha de novo    

como se você tivesse um derrame - ele disse preocupado. Quando o carro parou, ele
pegou minha mão.

" Eu estou bem ... apenas nesta casa", eu desliguei, olhando para o palácio na minha
frente. - Lembro como ele estava me batendo ...  

- meretriz! Ele rosnou e eu quase pulei da minha cadeira. - Todo dia eu penso sobre isso,
e cada vez que eu quero rasgar uns aos outros em pedaços para ele, que através de mim
que você passou. - Seu rosto era um resfriado, um olhar de ódio. - Garota, eu vou te
defender contra o mundo inteiro, eu prometo, por favor, me perdoe. - ele abaixou a cabeça.
"Este não é o momento para esta conversa, mas você deve saber que a teremos em breve
."     

- Laura! O grito de Amelia quebrou o silêncio constrangedor que seguiu suas palavras.   

" Eu não espero nenhuma declaração sua, já ouvi muitas delas", eu disse, saindo. Quase
ao mesmo tempo, a loira bonita se jogou em meus braços.       

- Olá, jovem. - eu a beijei e ela se agarrou a mim. "Você está incrível", eu disse,
afastando-a um pouco de mim.   

" Você também", ela gritou alegremente e pegou a mão do irmão que acabara de se
aproximar de nós. - Entendo que agora você é um casal e eu finalmente tenho uma irmã e
tia Pablo? - Nós dois estávamos em silêncio, olhando um para o outro. "Eu sei o que o
Marcelo vai dizer, mas estou mais interessado na sua opinião." Você está mentindo para
mim de novo ?     



Fiquei olhando para ela até que finalmente peguei a mão de Nacho, deslizei debaixo do
braço e coloquei um beijo suave e lento nos lábios. O canário não tirou os olhos de mim,
mais uma vez o mundo deixou de existir. Hipnotizados por nós mesmos, ficamos assim
por um tempo.

" Vamos tentar", eu disse, ainda olhando para ele. - Mas não garantimos resultados. Eu
levantei minhas sobrancelhas, dando- lhe um sinal   

que minha resposta é mais para ele do que para ela.
" Oh Deus, mas você está maravilhosamente apaixonado", Amelia chiou, cruzando as

mãos como se estivesse rezando. - Bem, já chega. Você tem que beber. Marcelo Marcelo
também quer conversar com você quando tiver um momento. Ela puxou minha mão em
direção à entrada.     

Quando cruzei o limiar, fiquei surpreso e surpreso. Nas minhas lembranças, esta casa
parecia diferente. O fato de eu estar aqui apenas alguns momentos, mas o local da
execução é bastante memorável. Estávamos andando por um longo corredor, e Nacho
com as mãos nos bolsos e um sorriso radiante me seguiu. Soltei a mão de sua irmã e
abracei meu homem em volta da minha cintura, abraçando -o.

- Você mudou alguma coisa aqui? - Eu pensei que era menos moderno e ...     

" Tudo " , ele disse com um sorriso. - A casa inteira mudou, mesmo que você tenha visto
apenas uma pequena parte dela. Imediatamente após o acidente. Ele acenou com a
cabeça para Amelia, que não sabia que seu futuro marido era meu torturador. E toda a
situação é uma tentativa de assassinato, não um acidente. - Renovei a mansão inteira.
Estava danificado e, além disso, também não o associei.        

- Marcelo é o chefe agora. - A loira estava feliz. -      E finalmente a família entrará em
uma nova era.    

" Amelia, não fique tão interessada no que estamos entrando e por que, ok?" Ele a
advertiu seriamente e ela revirou os olhos ostensivamente. - Crie seu filho. E onde está
meu afilhado?     

- No quarto dele, com babás, cachorros, gatos. Ela olhou para mim. - Marcelo acha que
quando as crianças se escondem com os animais, elas crescem melhor . - Ela bateu um
dedo em sua testa. -    

Mas ele é o chefe - ela acrescentou depois de um momento, sorrindo radiante.
- Exatamente! Ele gritou, me pressionando contra ele. - E não esqueça disso. - ele olhou

para mim. - os dois! Chegamos ao final dos corredores emaranhados e a parte de trás do
jardim apareceu aos meus olhos. Uma enorme piscina de três níveis em forma de rodas
interconectadas deslizava pela encosta rochosa. Ao seu redor havia gazebos de madeira
com dosséis, espreguiçadeiras e poltronas. Mais adiante, os sofás estavam dispostos em
um quadrado e um fogo entre eles. Ao lado deles, um maravilhoso bar comprido e
iluminado, e a alguns metros de distância, em um piso de concreto, entre a grama, uma
mesa para cerca de trinta pessoas. Somente havia definitivamente mais pessoas.
Principalmente homens, mas também algumas garotas que brincavam na água ou
bebiam bebidas preguiçosamente. Todos jovens, descontraídos e não muito gangster.      

- Olá! Nacho gritou, levantando as mãos e todos     

reunidos olhou para nós.
Houve gritos, aplausos, assobios e aplausos. As Canárias me pressionaram com força

e cumprimentaram todos aqueles que ficaram em silêncio depois de um tempo. Quando
a música parou, Amelia entregou ao irmão o microfone que ela havia retirado do DJ.

" Será em inglês, porque o meu escolhido está apenas começando a aprender
espanhol", explicou, e eu abaixei minha cabeça um pouco envergonhada pelos olhos de
todos. - Obrigado por ter gostado dessa porcaria, mas espero que a quantidade de álcool



o compense pelo problema. - Os convidados começaram a gritar e assobiar novamente. -
Aqueles que não se sentirem satisfeitos serão retirados. E agora gostaria de apresentar a
Laura, que - desculpe, senhoras - conquistou a mim e ao meu coração. Obrigado por sua
atenção e divirta-se. Ele terminou, jogando o microfone em um de seus colegas, depois
se agarrou a mim com os lábios quentes. A multidão subiu para o topo do vidro, e em
torno de nós novamente expansivo para aplausos  

e aplausos.
Deus, eu tinha vergonha de ter vergonha. Essa ostentação em sua performance era

desnecessária, mas ao mesmo tempo completamente natural. As Canárias tinham esse
estilo de vida e eu não tinha o direito de culpá-lo. O beijo durou mais alguns segundos, e
eu senti o curioso olhando para longe de nós. A língua de Nacho ficou na minha boca por
um longo tempo, finalmente ouvi a música novamente e os convidados voltaram a tocar.

- Você teve que? Eu perguntei quando ele se afastou lentamente de mim.  

" Você parece muito bom hoje", disse ele, erguendo as sobrancelhas. - Eu tive que
marcar a área, porque um dos meus colegas se apegaria a você e eu teria que matá-lo.
Ele sorriu e eu revirei os olhos.       

- Eles não parecem perigosos. Dei de ombros, olhando para a multidão.  

- Porque nem todo mundo é perigoso, alguns são surfistas, outros são amigos de
Amelia e apenas um pequeno grupo são meus funcionários.      

- Mas todo mundo sabe quem você é? Eu perguntei, mordendo meu lábio, e ele assentiu
afirmativamente. "Então, ninguém quer falar comigo?" Ele deu de ombros, um sorriso
astuto no rosto.   

- A menos que seja cortesia ou se ele é gay. Ele me puxou para onde Amelia estava
mudando nervosamente. - Vamos tomar uma bebida .  

Eu assisti Nacho em seu ambiente natural e alívio, descobri que as pessoas estavam a
mesma como com mim. Ele não fingiu nada , riu, brincou e brincou. Depois de um tempo,
comecei a distinguir amigos de funcionários, embora não era esta fácil. O careca se
cercou de pessoas muito parecidas entre si. Os surfistas tinham cabelos longos,
tatuagens e eram bronzeados artificialmente. Funcionários enquanto eles olhavam ou
quão grande touros, ou eram magros

caras com um olhar desconfiado. Todos, no entanto, davam a impressão de serem
pessoas bastante normais e descontraídas, que se conhecem bem e se divertem muito.

Nacho, como sempre, tomou um gole de cerveja e eu servi outra taça do meu amado
champanhe. Eu não queria desmoronar, principalmente porque Olga não estava comigo,
que era uma reserva para mim nas festas. Eu senti pena dela. Amelia se encaixa
perfeitamente na minha amiga, mas ninguém substituirá Olo. Eu deveria ligar para ela,
pensei, e me virei para ir para o lado.

- O que está acontecendo? Nacho perguntou, meio que me pegando e enfiando os
lábios no meu ouvido.   

" Eu preciso falar com Olga " , eu disse um pouco triste demais .  

- Convide-a. - Esta breve declaração fez um bando de borboletas decolar no meu
estômago. "Se Domenico a soltar, deixá-la voar até amanhã, eu cuidarei de tudo." Ele
beijou minha testa e soltou, e eu fiquei olhando para ele.    

Boom! No presente momento estou no amor. Se eu tinha alguma dúvida sobre se eu
sentia por esse cara, eles simplesmente desapareceram. Ele se levantou, falando com
colegas, e eu não esteve em uma condição de fazer passo. Como se algo estivesse
quebrando em mim . Eu agarrei a metade de sua camisa e não pagar a atenção para a
conversa para interrompê-lo, puxou-o para que seus lábios infalivelmente encontrou o
meu. Os homens na frente dele gemeram e caíram na gargalhada depois que eu o



cobiçava avidamente e com muita vulgaridade. Ele agarrou minha nádega com uma mão
e segurou o pescoço com a outra. Ele era perfeito, perfeito, maravilhoso e meu.

" Obrigado " , eu sussurrei, me afastando dele e um sorriso dançando em seus lábios .    

- O que eu disse? Ele perguntou divertido, retornando aos colegas. E quando eu estava
saindo, ele bateu -me na bunda. Entrei na casa      

e eu sentei no sofá no saguão. Peguei meu telefone e disquei o número.
" Oi " , eu disse quando Olga respondeu. Houve um silêncio no receptor, que durou

alguns segundos.  

- Sem você não fazer isso? - ele perguntou quase num sussurro.  

- Não, e por que eu deveria ser alguma coisa ?  

" Foda-se, Lari", ela suspirou. - Quando Massimo voltou para a vila, quase matou a todos
nós. Domenico me contou o que aconteceu. Seu Nacho está bem ferrado. Eu entendo
tudo, mas atirar em Don? - Eu o ouvi andando em algum lugar .  

- Oh, Olek, ele não atirou nele, mas no açucareiro. - Fiquei em silêncio, depois de um
momento para começar a rir da declaração dela. - Bem, ele queria isso para assustar e , a
menos que ele é gerenciado.      

" Ele o irritou", disse ela com firmeza e mais alto do que antes. - Ok, eu saí de casa
porque o pau sabe quando eles estão me espionando. Diga-me.   

- Você vem aqui? - Eu o ouvi mancando de novo. Estou em Tenerife. Ela prendeu a
respiração para dizer algo. "Mas eu prometo que não vou te dar outro amor desta vez." Por
favor. - Eu parecia infeliz, apesar de não me sentir assim. Mas eu sabia que apenas a
misericórdia poderia levá-la a abordar o assunto de deixar Domenico .    

- Você sabe que eu vou me casar em duas semanas? Ela perguntou em um tom que
anunciava pensamentos.  

- Exatamente! E você não deveria passar algum tempo com a dama de honra para
resolver tudo? Olha, você já tem o vestido, precisamos conversar sobre a empresa.
Embora eu não saiba se ainda é meu ... Devemos estabelecer algo, e isso não faz sentido
por telefone. Domenico vai entender. - Eu estremeci ao ouvir o que eu disse - afinal de
contas, eu era o seu lugar na vida, se ele não deixar ir.   

- Porra, você sempre vai inventar alguma coisa. - Eu sabia que ele estava girando agora   

cabeça. Ok, falo com ele amanhã.
Hesitei por um momento fazer uma pergunta que estava em minha mente, mas a

curiosidade prevaleceu .
- E como é que ele está segurando? Eu murmurei. Eu senti culpa sem sentido .        

- Massimo? Eu não sei Após isso, como tiro tinha revista em uma scooter de água, que
depois explodiu, ele desapareceu. Até Domenico diz que não vai com ele. Voltamos à
Sicília e acho que ele ficou em Ibiza. Vou contar tudo quando chegar, porque agora
consigo ver os olhos ardentes de Domenico e acho que não consigo passar sem
maçaneta.  

- Eu te amo. Eu ri .  

" E eu ligo para você puta amanhã à noite ou me envie seu número, eu ligo quando falar
com ele ."   

Quando eu estava voltando para o jardim, ouvi o barulho e aplausos mais uma vez.
Atravessei o limiar e vi Nacho em pé no palco e com as mãos acalmando a platéia
reunida sob a mesa do DJ.

" Você sempre faz isso comigo", disse ele, divertido. - Bem, já que você percorreu um
longo caminho, eu tocarei. Mas apenas uma peça.    

Eu jogo? Ele está tocando alguma coisa? Parei no patamar de pedra do lado de fora da
porta e observei. As Canárias rapidamente me pescaram, especialmente quando eu



estava do lado de fora da multidão, e me encararam com olhos verdes.
- Vai ser um pouco trivial. Ele fingiu ter vergonha, olhando para os pés. - Algum tempo

atrás, um escritor criou um livro de 50 rostos cinzentos , e então alguém decidiu examiná-
lo. História estúpida sobre um imbecil arrogante viciado em sexo e controle. Bem, mas
todos nós provavelmente conhecemos alguém assim, então é uma história de vida. - Seus
olhos novamente , uma vez perfurado me à tomada. - Sam pessoalmente sabe  

pelo menos um. Eu balancei minha cabeça com um sorriso irônico. - Bem, o que fazer, os
italianos também devem existir. A multidão rugiu e houve aplausos. Desculpe, Marco,
você está bem. Ele apontou para um de seus amigos e acenou com a mão como se lhe
dissessem para irritar. - Mas voltando à música. Naquele momento, Amelia entrou na
plataforma, entregando o violino ao irmão. - Tem um cara, Robert Mendoza, e ele fez
música violino aranż deste filme, me ama como você faz . - Nacho pegou o instrumento e
o colocou no ombro. "Conheça meu rosto sentimental", disse ele, aplaudindo ao redor .

O DJ ligou o delicado apoio e ele, sem tirar os olhos de mim, começou a tocar. Minha
boca se abriu mais do que para um boquete. Esse cara poderia fazer qualquer coisa! Ele
nadou suavemente através dos sons, sentindo a melodia. Ele balançou seu corpo, seus
dedos hábeis deslizando sobre as cordas. O arco dançou na minha mão direita e senti
cada parte explodir. Braços fortes seguravam gentilmente um instrumento de madeira
moderno, e a alegria era visível no rosto do meu homem .

Em algum momento meus pés começaram a andar sozinhos, eu não aguentava mais
sem o toque dele. Ele jogou e assistiu enquanto eu me dirigia para ele. O violino
conectado a algum cabo significava que ele não podia dar um passo sequer. Mas não me
importei nem cem completamente estranhos me pareciam uma bruxa que precisa ser
queimada. Eu andei guiado e fascinado por seu olhar, e mais cabeças viraram em minha
direção. Finalmente, cheguei lá e fiquei a um metro dele, e ele se virou para mim sem
parar de brincar. Fiquei encantado, confuso e totalmente confuso. A música explodiu
mais uma vez, a música chegou ao refrão e eu sorri. Nada mais lá era no estado a fazer.
Eu fiquei feliz Meu homem

ele tocou para mim e, mesmo que todas as meninas presentes nessa festa pensassem
assim, eu sabia com certeza. Nacho tocou calmamente o último som. Ele largou o violino
e se curvou e esperou. Todo mundo reunido também estava esperando. Eu me joguei na
direção dele e, pulando nele, envolvi minhas coxas em torno dele. Ele me pressionou
contra ele, e todos os convidados começaram a bater palmas novamente. Eu suspeitava
que meu vestido curto não estivesse cobrindo minha bunda no momento, mas quando
Nacho estava me beijando assim, eu podia ficar nua na multidão.

"Você pode tocar violino", eu sussurrei. Eu estava sorrindo amplamente para ele e ele
ainda estava me segurando em seus braços. - O que mais você pode fazer? Eu bufei
suavemente. - Ou devo perguntar o que você não pode fazer?     

- Eu não posso fazer você se apaixonar por você. Seus alegres olhos verdes me
observavam atentamente. - E não consigo controlar minha ereção quando estou
segurando seu traseiro em minhas mãos. Ele sorriu e eu respondi o mesmo. "Eu tenho
que te deitar agora, porque todo mundo está olhando e eu tenho medo que meu pênis não
escapa da atenção deles." Ele gentilmente me decepcionou, me colocou no chão e
levantou a mão para dizer adeus à multidão. Assim, seu desempenho chegou ao fim. O
DJ tocou outra música e todos os convidados voltaram a tocar.   

- Vamos lá. Puxei a mão dele. Comecei a arrastá-lo para a entrada da casa. Corri pelos
corredores e ele riu, me seguindo .    

- Você sabe para onde está indo? Ele perguntou quando eu me virei novamente .  

" Não faço ideia, mas sei o que quero fazer", eu disse, olhando de soslaio.     



Nacho me pegou pela metade e, virando por cima do ombro, virou para o outro lado.
Não me opus e não me defendi . Vi que ele estava tentando facilitar minha tarefa e sabia
exatamente para onde deveria ir.

Ele subiu as escadas monumentais e subiu lentamente as escadas. Ele abriu uma das
muitas portas. Ele os fechou com um chute e me colocou em um interior escuro,
encostado a eles.

" Eu quero fazer amor", ele disse, levantando minhas mãos. Ele avidamente grudou nos
meus lábios .  

Ele me acariciou com os lábios, apertando firmemente os pulsos. Ele me animado, mas
o álcool stoking em minhas veias empurrou -me em muito uma diferente forma de
submissão.

Eu sabia que seria um muito sensível e sutil, enquanto o meu escuro lado exigiu a
encontram. Mordi os dentes no lábio inferior das Canárias e ouvi um assobio suave. Ele
congelou e depois de um momento ele se afastou de mim.

" Nós não vamos fazer amor." Eu sussurrei, puxando meus pulsos para fora de seu
aperto.    

- Não? Ele perguntou divertido e me deixou me libertar e encostá-lo na porta fechada .    

- Não - eu confirmou e começou a desabotoar os botões de sua camisa.  

Estava escuro na sala, mas eu sabia exatamente o que estava na frente dos meus
olhos. O peito colorido subiu cada vez mais rápido quando minhas mãos se moveram
para baixo. Eu podia sentir sua respiração e o cheiro de chiclete tornou mais difícil para
mim engolir saliva. Algumas mulheres sentem feromônios, outras adoram o cheiro de
água do banheiro, enquanto o cheiro de menta me excitou no homem parado à minha
frente. Tirei a camisa de seus ombros e lentamente movi meus lábios sobre seu corpo,
acariciando cada peça. Ele cheirava a oceano, sol e a mim. Apertei os dentes contra o
mamilo das Canárias, e um som que ele nunca tinha ouvido antes. O rosnado e o suspiro
me mostraram que ele definitivamente estava gostando do que eu estava fazendo.
Aumentei ligeiramente a pressão enquanto chupava, e suas mãos foram sobre o meu
pescoço.

- Garota, não me provoque, por favor. A voz quase inaudível era como um aviso.     

Movi-me lentamente em direção ao outro mamilo e, ignorando completamente o que
acabei de ouvir, afundei ainda mais os dentes. Um som de aborrecimento veio da boca de
Nacho, e as mãos no meu pescoço se apertaram. Puxando seu estômago com os dentes,
deslizei cada vez mais baixo até me ajoelhar. Mãos longas ainda seguravam meu
pescoço enquanto eu lentamente lambia o corpo tatuado, desabotoava a mosca.

" Eu quero chupar você " , eu ofeguei. Agarrei-o pelas pernas e deslizei-as para baixo.     

" Você é vulgar", ele sussurrou.  

" Eu ainda não", eu disse e o engoli.    

O som que encheu o ar foi como alívio. A voz baixa do canário quase o fez se sentir
animado e encantado. Eu não prestei atenção ao fato de que suas mãos se apertaram
cada vez mais fortemente no meu corpo, e eu avidamente puxei todo o seu comprimento.
Eu fiz isso duro, profundo e muito rápido. Mal podia esperar para ver seu sabor. Nacho
não me ajudou, ele até me perturbou, tentando retardar um pouco o movimento dos
lábios que cobriam seu pau. O fato de ele resistir a mim, combinado com o álcool
circulando em minhas veias, significava que, por razões desconhecidas , eu queria ser
agressivo com ele. Peguei as mãos que seguravam meu pescoço e as joguei contra a
porta, dando-lhe um sinal claro de que ele deveria mantê-las lá. Mais tarde, com a mão
direita, peguei com firmeza a tampa do membro e apertei, lambendo a cabeça com
luxúria .



- Do not mover para fora Marcelo - Rosnei e novamente tomou conta dele    

até o fim.
" Cristo, eu odeio esse nome na sua boca", ele gemeu.  

Eu peguei seu pau com os lábios, sentindo seus pés contra a porta e as primeiras gotas
de suor escorrendo pelo estômago. Ele murmurou algo em espanhol, polonês e
provavelmente alemão, e eu intoxiquei cada segundo de tortura que eu o havia financiado.
Com a mão livre, deslizei para trás dele e enterrei minhas unhas na nádega dura e
colorida. Ele gritou e socou a superfície de madeira, que tremia sob o impacto de um forte
golpe. Acelerei novamente, e seus lábios abertos estavam ofegando por ar.

De repente, uma luz brilhou na sala. Um pouco confuso, eu congelei com o pau na
minha boca e olhei para cima.

Olhos esmeralda estavam fixos em mim e a mão de Nacho estava voltando para baixo,
afastando-se do interruptor que ela pressionara um momento atrás.

" Eu tenho que ver você " , ele murmurou. - Eu ...  

Eu não ligo para o que ele tinha a dizer. Como uma vadia pura, sem tirar os olhos dele,
comecei minha corrida louca mais uma vez. Eu o lambi, mordi e dei o olhar mais
proeminente que eu tinha no meu repertório. Suas mãos queriam se afastar da porta, mas
assim que pararam, eu parei, e ele resignadamente as bateu na madeira novamente.
Quando eu estava convencido de que em um momento eu sentiria as primeiras gotas de
esperma na minha língua, ele me agarrou, me levantou e me colocou na frente dele.

" Eu tenho que entrar em você", ele gemeu, me perfurando através de seus olhos
selvagens .    

" Fique parado e não se mexa", eu bati. Agarrei seu pescoço e bati com a cabeça na
porta.       

" Não " , ele murmurou entre dentes, e sua mão foi para o mesmo lugar no meu corpo e
apertou.  

Nos abraçando e medindo nossos olhos, ficamos olhando um para o outro. Nós dois
estávamos ofegando um pouco. O Canário deu um passo à frente

e embora eu tentasse resistir, ele me empurrou mais fundo na sala. Afastei-me, sem ter
idéia do que estava atrás de mim, até minhas nádegas descansarem em algo macio.
Nacho soltou meu pescoço, pegou meus braços e me jogou em uma cama enorme e
macia. Antes de minhas costas tocarem no colchão, ele agarrou minhas coxas e me
puxou para baixo, para que eu pudesse quase descansar meus pés no chão. Ele rasgou a
camisa que eu tinha tirado dele antes e caiu completamente de joelhos, enfiando os
lábios na minha boceta molhada. Eu gritei, agarrando sua cabeça careca. Seus lábios
acariciaram avidamente todas as partes do meu lugar mais sensível. Ele não tirou minhas
calças, apenas as empurrou para o lado e rastejou cada vez mais fundo. Eu me contorci e
coçei seu pescoço, e ele atacou o clitóris cada vez mais violentamente.

" Eu quero provar o seu gosto " , eu gemi quando meus dedos esbeltos      

As Canárias deslizaram dentro de mim.
- E você sentirá isso, eu prometo. - Ele parou para fazer uma promessa, e depois de um

tempo continuou o movimento dinâmico em mim.  

Sua linguagem era perfeita e ele achou pontos tão sensíveis que depois de um tempo
eu estava à beira do prazer. Então, inesperadamente, ele parou e me torceu no estômago,
puxando a pequena calcinha das minhas nádegas com um movimento. Fiquei surpreso
com a firmeza e o temperamento de um homem que nunca havia usado força contra mim
antes, exceto talvez uma vez na praia. Ele tirou o meu vestido, deixou os sapatos e se
agarrou nu às minhas costas. Ele cruzou os dedos com os meus e esticou os braços
acima da minha cabeça. Eu estava ajoelhado no chão e minha barriga estava apoiada em



lençóis macios. Nacho separou minhas coxas com as dele e seus dentes afundaram no
meu pescoço.

- Laura, você sabe quem eu sou? Ele perguntou em voz baixa e gelada .  

" Eu sei " , eu sussurrei, o rosto pressionado na colcha.  

" Então por que você está me provocando à brutalidade?" Devo provar a você que posso
levá- lo ?    

" Eu quero ..." Minha voz quase inaudível foi quase completamente abafada por sua
respiração pesada .      

A mão das Canárias alcançou meu cabelo. Ele se levantou um pouco. Ele o enrolou no
meu pulso e levantou minha cabeça. Um grito saiu da minha boca quando ele me acertou
com um movimento hábil. Não era ele, ou pelo menos eu não o conhecia assim. A tal
ponto, ele se tornou outra pessoa que Massimo apareceu diante dos meus olhos. Eu
queria fazê-lo parar, mas não consegui expressar minha voz. Ele me fodeu, e depois de
um momento senti sua mão livre bater na minha nádega, sem interromper o movimento
dos quadris e não soltei o aperto no meu cabelo. Alguns segundos depois, ele bateu de
novo e de novo. Dor misturada com prazer, e eu me perguntava como me sentia. Por um
lado, ele fazia exatamente do jeito que eu gostava e, por outro, queria chorar com a
lembrança do que havia passado recentemente .

De repente Nacho soltou minha cabeça como se sentisse que algo estava errado.
Ele me virou de costas e me puxou para cima da cama, para que eu estivesse deitado
sobre tudo. Ele pegou meu rosto em suas mãos e começou a me beijar
apaixonadamente. Senti sua masculinidade novamente entrar em mim, mas desta vez
com calma e extremamente ternura.

- Você realmente quer isso, garota? Ele perguntou sem interromper o movimento do
quadril. "Eu posso ser o que você quer, mas preciso saber que você confia em mim e que
vai me dizer quando tiver o suficiente." Eu não quero te machucar. Seus lábios roçaram
meu nariz, bochechas e olhos. - Eu adoro cada pedaço de você e se você precisar sentir
dor, eu o darei, mas você deve saber que eu o farei apenas por amor. - Mais uma vez, seus
lábios encontraram os meus e eu senti esse maravilhoso sabor de menta . -        

Eu te amo ... E agora você virá para mim. Olhos calmos de esmeralda queimavam com
fogo e eu senti seu pênis crescer dentro de mim.

Mais uma vez, ele juntou meus dedos e puxou nossas mãos atrás da minha cabeça, e
seus movimentos se tornaram mais rápidos e mais fortes. Ele sabia que eu não precisava
de muito. Não sei de onde, mas toda vez que ele se sentia quando eu estava chegando ao
cume. Esses olhos verdes, tatuagens, como ele era terno, e que, apesar de si mesmo, ele
poderia se transformar em um brutal ... Cada parte desse cara incrível me excitou. Ele
abaixou a cabeça e mordeu meu lábio, e eu gemi involuntariamente. Mais uma vez ele fez
ainda mais, e então seus lábios se moveram, ele começou a morder meu pescoço e
ombro. Me agachei embaixo dele e seu pau me fodeu na velocidade de uma
metralhadora.

" Vamos garota, para mim", ele sussurrou, e um sorriso largo apareceu em seu rosto .   

Comecei a subir cada vez mais alto. Eu senti que estava perdendo o controle do meu
corpo.

" Cristo, Nacho", eu sussurrei quando o orgasmo se derramou sobre o meu corpo,
tirando o fôlego.  

O Canário mais uma vez agarrou meu rosto e beijou-o profundamente, com força,
descontroladamente. Tentei recuperar o fôlego, mas não consegui, quase caí no chão,
sufocada pelo beijo dele. Quando pensei que tinha acabado, ele acelerou novamente e a
próxima onda de prazer fluiu através de mim. Meu corpo arqueou e todos os meus



músculos ficaram tensos quando, gritando em sua boca, cheguei ao pico mais alto
possível.

" Basta", disse ele, divertido. Ele começou a acalmar seu corpo enquanto me silenciava
.    

Minha cabeça pesada caiu no travesseiro. Agradeci a Deus por não ter pensado em um
penteado intrincado, porque agora eu pareceria

hedge atropelado por trator.
" Eu não terminei", disse ele, beijando meu nariz. - Mas eu queria que você respirasse.

Venha para mim.      

Ele deitou junto com meus pés na minha cabeça e assentiu com um convite .
- Termine o que você começou.  

Seis e nove ... agora? Quando mal consigo ficar de pé, pensei.
Eu olhei para ele surpreso e aterrorizado, e quando não me mexi, ele agarrou meus

quadris e me sentou no meu rosto. Sua língua deslizou entre os meus lábios, encontrando
seu clitóris sem falhar. Nacho gemeu e eu abaixei minha cabeça diretamente na ereção
zumbindo do torturador colorido. Essa visão, combinada com suas carícias, fez com que
o tornado subisse novamente em mim. Apoiando-me no cotovelo, agarrei sua
masculinidade e comecei a transar com ele com minha mão e boca. Fiz isso rápido e
caoticamente, e as Canárias se contorceram e gemeram. Em minha mente, eu o
parabenizei pela divisibilidade da atenção, porque mesmo estando profundamente na
minha boca, ele não interrompeu a maravilhosa tortura com a língua.

E então, depois de alguns momentos, o que eu estava esperando por tantos meses
chegou. Um fluxo de seu sêmen quente escorreu pela minha garganta. Ele era doce e
maravilhoso e veio com um grito alto. Seus lábios deixaram minha boceta e meus dentes
morderam o interior da minha coxa. Bebi cada gota, ouvindo o ritmo do seu corpo. A
única coisa de que me arrependi agora é que não consigo ver seus olhos verdes no
momento. Lambi e acariciei ele até sentir os dentes da minha perna afrouxarem meu
aperto até que finalmente desapareceram da minha pele.

- Satisfeito? Ele perguntou, ofegando um pouco. "Minha senhora finalmente conseguiu
o que queria?"    

Levantei-me e balancei minha perna, montando em seu estômago. Limpei o dedo nos
lábios ostensivamente e, quando vi um sorriso largo no rosto das Canárias, minha
expressão assumiu a mesma expressão.

- Agora, sim. - Eu sorri -se, batendo -lhe na tatuagens. - Você me fez esperar muito
tempo .  

" Você me faz continuar", ele respondeu, me agarrando e me colocando. - Quero muito
te fazer feliz, garoto. Os dedos longos de Nacho acariciaram minhas costas. - Mas às
vezes tenho medo de machucá-lo e depois você foge de mim.  

Eu levantei minha cabeça e olhei para ele, sem entender o que ele queria dizer. Cuidado
e medo espreitavam em olhos verdes. Ele estava claramente triste.

- Você está falando sobre Massimo? Ele olhou para baixo e começou a brincar com
meu cabelo. - Nacho, era algo completamente diferente com ele ...   

" Você nunca me disse o que exatamente aconteceu." Suspirei pesadamente quando
ele olhou para mim.         

- Porque eu sei que você não quer ouvir, não quero falar sobre o que aconteceu. Eu
queria me levantar dele, mas ele me abraçou .    

- Ei, onde? Ele perguntou um pouco irritado. "Ele não vai deixar você ir até que esteja
triste ou insatisfeito." - E sempre será, por isso, não puxe o único dizer. Os ombros das



Canárias se apertaram quando eu fiquei em silêncio. "Garota ..." ele estendeu a última
sílaba e eu a soltei.   

"Você me faz falar sobre algo que eu preferiria não pensar logo depois que você fez
amor comigo." Matos esperou tenso, olhos fixos em mim. - Nacho, deixa-me ir! Eu
assobiei irritada e estremeci mais uma vez, mas suas mãos ainda se recusavam a me
deixar ir. Marcelo, porra! Eu gritei, me afastando    

dele.
Assustado com a minha explosão, ele soltou o punho e eu pulei e agarrei furiosamente

o vestido. O canário virou-se de lado e apoiou a cabeça no braço dobrado. Ele ainda
estava esperando uma resposta e olhou para mim mais seriamente do que a situação
exigida. Na verdade, não sei por que estava com raiva. Ele estava preocupado e eu estava
louco . Eu não queria falar sobre isso, muito menos pensar sobre isso.

Coloquei meu vestido e puxei a calcinha na minha bunda.
- vamos Eu perguntei, ajustando meu cabelo no espelho pendurado na parede.     

" Não " , ele respondeu decisivamente, levantando-se da cama. Ele passou por mim e
pegou suas calças. - Conversamos. Ele se virou e olhou para mim. Agora! - Seu tom me
surpreendeu, ainda mais firmeza. Acho que esqueci por um momento que estou lidando
com um assassino cruel, não uma videira que eu possa conduzir.       

- Você não pode me fazer falar. Também bebi e não quero falar com você bêbado.     

" Você não está mais bêbado", disse ele, abotoando a mosca. - Você ficou sóbrio, ou
melhor, suou álcool. Ele puxou a camisa pelas costas e sentou na cadeira. - Bem, ouça.        

Fiquei preso no chão com meus delicados saltos e não podia acreditar nos meus olhos.
Aqui está o meu terno e gentil amante, transformado em uma mafiosa dominante e
inflexível. Eu estreitei meus olhos um pouco, imaginando o que eu deveria fazer. Ele tinha
motivos para esperar explicações e estava preocupado comigo. Mas por outro lado, ele
estava me forçando a fazer algo que eu não queria fazer agora .

- Marcelo ...  

" Não fale assim comigo", ele rosnou. - Você só diz isso se    

quando você está com raiva de mim e agora não tem razão para fazê-lo.
Suspirei, cerrei os dentes e fui para a porta. No entanto, quando agarrei a maçaneta da

porta, ela estava fechada. Eu me virei e cruzei os braços, olhando para as costas das
Canárias que nem sequer olhavam para trás. Bati o pé e o som da sola batendo no chão
se espalhou por toda a sala. Infelizmente, mesmo esse barulho monótono não fez Nacho
se contorcer. Eu andei alguns passos e fiquei na frente dele. Ele estava sério, preocupado
e concentrado, e olhos verdes me encaravam com expectativa.

- Então? Ele perguntou, erguendo as sobrancelhas.  

- Ele me estuprou! Eu desenho com os dentes cerrados. - Você está satisfeito ?! - Meu
grito se espalhou por toda a casa. - Ele só me fodeu em todos os buracos, como um
castigo. O que você queria ouvir ?! Uma corrente de lágrimas incontroláveis   fluiu dos
meus olhos .  

O Canário levantou-se e caminhou até mim, abrindo os braços, mas levantei minhas
mãos como sinal de que ele não iria me tocar. Eu telepaguei em histeria e a última coisa
que eu queria era um toque de alguém que não fosse minha mãe. Nacho ficou na minha
frente com as mãos em punhos e ficou em silêncio, apertando a mandíbula. Eu estava
engasgando e ele estava com raiva. O peito colorido subia e descia em um ritmo que
seria perfeito para um corredor de maratona. Ficamos um em frente ao outro, cheios de
emoções, e me perguntei como era possível que alguns minutos antes estivéssemos
sorrindo um para o outro depois de um sexo maravilhoso .



- Vamos lá. Ele agarrou meu pulso e me puxou para a porta. "Há uma fechadura em
todos os quartos", explicou, apontando para um pequeno botão na parte superior da
moldura da porta. - Para sair, você deve pressioná- lo .    

Ele me arrastou pelo corredor, e eu mal podia segui-lo. Puxei meu pulso da minha mão
e me abaixei para tirar meus sapatos. Quando desabotoadas cintos, e sandálias caiu ao
chão, ele tomou -los na mão

e novamente agarrando minha mão, ele puxou em direção à escada.
Passamos por outras pessoas que tentaram nos parar por um momento de conversa,

mas Nacho as ignorou e avançou sem parar. Descemos dois andares abaixo e minha
claustrofobia se fez sentir - o corredor estreito sob a propriedade me deixou tonto e
minha respiração ficou presa na garganta. Parei, encostei-me na parede e abaixei os
olhos. Olhei para o chão, esperando que essa visão me acalmasse. Bald olhou para mim
e, quando viu que não era mais um dos meus ataques de fúria, ele me agarrou pela
metade, me jogou sobre as costas e seguiu em frente. De repente, ele passou por uma
porta e me colocou no chão . Eu olhei para cima e congelei. Tiro.

Nacho chegou a uma das bancas e me entregou os fones de ouvido. Mais tarde, ele
alcançou o armário pendurado na parede e eu congelei novamente. Alguns metros de
concreto estavam cobertos de armas, vários. Eu nunca vi essa quantia antes.
Espingardas, pistolas e até algo parecido com miniarmarmas - tudo estava lá .

- Eu também quero - eu disse, estendendo sua mão.  

Ele olhou para mim por um momento, claramente contemplando algo, e quando minha
expressão não mudou, ele me entregou uma arma do armário.

- É o calibre Hammerli X Esse, vinte e dois. É bonito, você deveria gostar. Ele estendeu a
mão e me mostrou a arma de punho de framboesa. - A visão traseira semi-duplicada é
ajustável na vertical e na horizontal. Ele estava recarregando um objeto de metal, me
mostrando do que estava falando. - A revista contém dez balas, está carregada. Por favor.
Ele me entregou a arma e eu provavelmente a peguei e destranquei, depois fui para a
delegacia.      

Eu me virei para ele, levantei-me e coloquei os fones de ouvido no balcão. Eu serei um
cossaco, pensei. O rosto de Nacho brilhava um pouco ao me ver e ao que ele mais
gostava. Ele tirou outra arma do armário e ficou ao meu lado.

" Quando você estiver pronto", disse ele e empurrou nossos escudos para longe.  

Respirei fundo, depois outro, e diante dos meus olhos vi a cena sobre a qual falei com
as Canárias um momento antes. Noite em portugal. Vou voltar para o apartamento
depois de como ele me da primeira vez que eu beijei Bald, eu vejo um bêbado Massimo
me ... e ele sentiu dor no peito, em seguida, aos olhos de lágrimas, e, finalmente, envolveu
minha raiva e fúria. Uma respiração profunda e mais tiros perfuraram o ar. Bati os cartões,
que pairavam acima de mim como um massacre que foi para apagar a memória do que, o
que é errado.

- Magazine. Eu assenti para ele . - Dê- me os cartuchos.  

O rosto de Nacho traiu surpresa, mas ele foi ao armário, fazendo o meu pedido. Um
momento depois, ele colocou uma caixa na minha frente.

Com as mãos trêmulas, carreguei os cartuchos e, quando terminei, peguei o escudo
novamente. Larguei a arma, recarreguei a revista e comecei a atirar novamente .

" Garota " , um sussurro baixo e o toque de sua mão me tiraram do abismo da raiva. - Já
chega, querida. Ele colocou as mãos nas minhas e pegou o que elas estavam segurando.
"Vejo que você precisava mais do que eu." Venha, eu vou colocar você para dormir.    

Eu abaixei minha cabeça e deixei que ele me pegasse em meus braços e me levasse
para o quarto.



Deitei-me deitada na cama e esperei Nacho terminar de tomar banho. Eu nem falo com
ele há uma hora. Ele me lavou, trocou de roupa, me colocou na cama e eu olhei fixamente
para a parede. Quase como quando ele salvou minha vida e me levou para uma casa de
praia.

" Laura", disse ele, sentando-se na cama. - Sei que esse tópico é difícil para você , mas
quero finalizá- lo de uma vez por todas. - Embrulhado   

com uma toalha preta, as nádegas coloridas giravam e desapareciam da minha vista. Eu
quero matar Massimo. - O tom sério de Bald fez meu coração pular uma batida. "Mas eu
só farei isso se você me deixar." Sempre executei execuções por dinheiro, nunca por
motivos pessoais, mas desta vez só quero tirar a vida dele. Ele colocou as mãos nos dois
lados da minha cabeça e inclinou-se ligeiramente. "Apenas diga sim e o homem que
machucou você desaparecerá deste mundo."

" Não " , eu sussurrei e me afastei dele. "Se alguém o mataria, então eu." Enterrei meu
rosto no travesseiro e fechei os olhos. "Eu tive uma chance e um motivo para fazer isso
muitas vezes, mas não vou ser como ele." E não quero ficar com um homem que me
lembre de mim - sussurrei.  

Houve um silêncio e o Canário digeriu minhas palavras. Finalmente ele se levantou e
saiu, fechando a porta atrás de mim e adormeci.

 
 
 
 

Capítulo 15
 

Acordei com dor de cabeça, mas não era ressaca, mas emoções que eu tinha mais do
que ontem à noite. Olhei em volta e percebi que provavelmente estava dormindo sozinha
hoje. Bem, começa - suspirei, pegando a garrafa de água que estava sobre a mesa de
cabeceira .

Eu olhei ao redor da sala. Ontem à noite não tive tempo nem oportunidade. Móveis
modernos e escuros, formas retangulares, muitos espelhos e muitas fotos. Vidro
combinado com madeira clara e metal, couro e pedras. Uma enorme janela feita de uma
folha de vidro dava para o oceano e a maravilhosa costa do penhasco. Sofás retangulares
cinzentos estavam à sua frente - como se o panorama fosse substituir uma televisão que
não estava em lugar nenhum .

Levantei-me e me aproximei para poder apreciar a vista de tirar o fôlego. O que vi
realmente me deixou sem fôlego. No jardim abaixo de mim, Nacho abraçou uma criança
nos braços. Ele brincou com ele e os jogou. E ele estava vestido apenas com buracos em
jeans. Ele estava deitado numa espreguiçadeira, e Pablo como um macaco subiu -se após
ele, puxando a orelha, nariz e colocando suas mãos a sua boca.

" Cristo " , eu gemi, inclinando-me contra a moldura da janela.  

Ele era bonito, perfeito, e a visão dele e de seu bebê me fez sentir tanto que eu o queria
ainda mais. Pela astúcia cabeça para mim a eventos última noite e eu bati a testa na
folha frio. Deus, como eu sou estúpido, quando a bebida que eu, pensei. Hoje, tudo estava
completamente diferente, sóbrio. Eu me senti envergonhado. Eu faço escândalo, quando
ele quer me apenas para proteger, e comparando

ele para o homem que ele mais odeia no mundo.
Tomei o banho o mais rápido do mundo e, vestindo uma das camisas de Nacho, corri

escada abaixo. Passei pela porta do jardim e coloquei os copos encontrados na mesa do



saguão. O canário não podia me ver porque estava sentado para trás, mas assim que
cruzei a soleira, ele virou a cabeça e olhou diretamente para mim. Aproximei-me dele
calmamente, abaixando a cabeça como um sinal de remorso.

" Eu sinto você", disse ele, levantou-se da espreguiçadeira e beijou minha testa. -
Conheça Pablo, o garoto que virou meu mundo de cabeça para baixo.  

Um menino loiro puxou os braços para mim e eu instintivamente o peguei nos braços.
Ele se aconchegou dentro de mim, enredando meus dedos nos meus cabelos ainda
molhados.

" Cristo " , Nacho gemeu quando eu beijei o pequeno bastardo. Quero ter filhos com
você. O sorriso em seu rosto era mais brilhante que o brilho do sol de junho .  

- pare com isso. Virei as costas para ele e fui em direção à mesa coberta de comida. "O
divórcio me espera, confronto com meu amigo, meu cara quer matar meu marido e você
sobre crianças aqui", eu disse, divertida e coloquei Pablo em uma cadeira alta ao lado da
mesa. - E vamos ter clareza. Eu levantei meu dedo quando ele ficou a alguns centímetros
de mim.    

" Você disse 'meu homem'", ele me interrompeu quando eu estava prestes a iniciar
minha discussão. Ele abraçou os braços. - Isso significa que somos oficialmente um
casal? - Ele puxou meus óculos, ao olhar -me nos olhos.    

" Você é oficialmente amante de uma mulher casada", eu disse, erguendo as
sobrancelhas.  

- Algo, ele nunca foi seu marido. Ele mordeu meu nariz gentilmente e sorriu. Eu serei
ele. - Ele colocou os óculos que tirou de mim. Me desculpe. Ele colocou os lábios na
minha testa e suspirou profundamente.  

- Eu não deveria ter pressionado você ontem .  

"Uma última vez", comecei a sério, me afastando um pouco dele. Eu levantei meu dedo
novamente. - Da última vez, Marcelo Nacho Matos, você dormiu em uma cama diferente
daquela em que estou. Um pânico momentâneo foi novamente substituído por um sorriso
largo. "Ou eu vou me divorciar de você antes que você peça minha mão", acrescentei de
brincadeira, e ele ficou sério.   

- Então você concorda? Ele perguntou, ficando muito longe novamente .  

- Cristo, para quê? A surpresa no meu rosto era quase palpável.   

- Para ser minha esposa!  

- Nacho, estou te implorando. Abaixei minhas mãos, impotente. - Deixe-me divorciar,
conhecê-lo e perguntar daqui a pouco. Seu rosto ficou triste e sério. - E eu estou morrendo
de fome. Cadê a Amelia?      

- Do not quiser ser com mim? Ele continuou.  

- Escute, garoto tatuado, eu quero te conhecer, me apaixonar por você e ver como será.
Posso? Irritação misturada com diversão.   

" Eu sei que você está apaixonado por mim de qualquer maneira", ele disse com um
sorriso largo e empurrou minha cadeira. - E você fica mais sexy em minhas camisas do
mundo, então a partir de agora você só as usará. Ele beijou o topo da minha cabeça,
depois enfiou as mãos nas minhas mangas e agarrou meus seios.   

- Você se diverte com seu filho. A voz de Amelia perfurou o ar como um tiro de chicote.
Nacho lentamente pegou as mãos e as apoiou na cadeira em que eu estava sentado.
"Pobre Pablo", disse ela, brincando, segurando o filho nos braços. -  E  pobre mãe Pablo,
porque ninguém acaricia seus peitos. Ela lançou um olhar provocador ao irmão e ele
levantou um dedo de advertência .   

- Jovem, não me irrite! Ele rosnou bastante a sério e tomou seu lugar ao meu lado. -
Tome cuidado com a criança, fazer compras ou o que não é   



você faz, mas você nem se atreve a olhar para algum gach, porque eu vou ter que matá-lo.
A garota revirou os olhos ostensivamente e pegou a mamadeira para alimentar o bebê.
- Marcela, você não machucaria uma mosca. Ela lhe mostrou a língua e colocou o filho

nos braços. Eu acho que você entrou muito nesse gangster. Ela começou a rir. O canário
respirou fundo para dizer algo, mas minha mão que descansava em sua coxa o impediu
de comentar as palavras de sua irmã. Ele colocou ovos mexidos em um prato e, olhando
para Amelia, começou a comer.   

"Você controla demais", eu disse em polonês, bebendo chá com leite.    

- Eu não a controlo. Só não quero que ela se apaixone por algum idiota de novo - ele
respondeu, largando o garfo. - Além disso, agora ela deve se concentrar na criança, em si
mesma e na organização da residência, e não em procurar impressões. Ela passou por
muita coisa ultimamente. Ele deve se recuperar. Ele olhou para mim seriamente e limpou
a boca com um guardanapo de linho .    

" Você é tão sexy quando se torna arrogante." Mordi meu lábio e me inclinei para perto
dele. "Gostaria de lhe dar uma bengala embaixo da mesa agora." Minha mão apertou em
torno de sua coxa, e o pau em suas calças dançou espetacularmente o suficiente para o
jeans subir um pouco.  

" Laura, você está se tornando vulgar", ele me advertiu, tentando controlar seu sorriso. -
Temos uma agenda cheia hoje, então não pense em coisas estúpidas, apenas coma.   

- Tenso aqui é algo completamente diferente. Eu sorri e acariciei seu pau já cheio .     

- Você faz de novo e, além disso, fala polonês para que eu não entenda nada . - Amélia
revirou os olhos. - Encostas! E além dessa  

Eu só queria dizer que tenho uma super ressaca e minha libido é louca, então ...
- Chega! O punho de Nacho bateu na mesa e eu pulei. "Eu vi aquela merda cair em você

ontem, e juro que se não fosse pelo fato de eu estar fazendo negócios com o pai dele, ele
já estaria morto atrás da casa."    

- Você está pegando. Imóvel, ela alimentou seu bebê com calma enquanto seu irmão
estava saindo. "Eu o beijei uma ou duas vezes, alguns anos atrás, e você está fazendo um
caso." "Vamos lá, Pablo, estamos saindo daqui porque o tio está prestes a fazer o café da
manhã com raiva".   

Passando, ele se inclinou um pouco, para que ele pudesse beijar Nacho menino na
cabeça. Ela soltou o meu olho e desapareceu na casa.

" Eu não gosto quando você é assim", eu disse, virando-me para ele quando ele
começou a comer novamente .  

- Bobagem. Ele pegou o pão sem sequer olhar para mim. - Você adora quando eu sou
assim. E agora que me livrei dela, fique embaixo da mesa. Um sorriso largo apareceu em
seu rosto novamente, mas quando empurrei a cadeira para trás e me ajoelhei, ela
escureceu um pouco. - Você quer fazer quando eu comer? Ele perguntou surpreso quando
eu estava desabotoando meu jeans.      

"Vou me apressar, prometo", eu disse, absorvendo-o de uma só vez.   

E me apressei, o que não mudou o fato de que o homem do serviço mal nos perturbou
duas vezes. Minha sorte foi que Nacho, quando necessário, pode ficar parado e, além
disso, tem atenção divisória. O cara ainda não conseguiu atravessar o limiar e Bald
conseguiu mandá-lo embora em uma palavra. Ele mexeu os ovos mexidos com uma
dificuldade considerável e, quando terminou, pelo menos eu lhe disse para beber o suco.
Ele engasgou algumas vezes, mas felizmente chegamos ao fim e, afinal, eu me acomodei
educadamente em meu lugar para terminar a refeição.

" Você é impossível", ele suspirou com os olhos fechados, inclinando a cabeça para
trás.  



- O que vamos fazer hoje ? - Eu perguntei como se eles não fazem.  

" Foda-se", ele respondeu sem hesitar.  

- Desculpe-me? Virei minha cabeça em surpresa .  

" Nós estamos indo para Teide", ele riu e colocou os copos que estavam no balcão. - E
nós vamos foder lá. Ele levantou as sobrancelhas, sorrindo. "Vou arranjar alguma coisa e
você liga para Olga e pergunta se Domenico a libertará da ilha."   

Nacho colocou as mãos na mesa e empurrou a cadeira para se levantar. Naquele
momento, o funcionário que já havia tentado se aproximar de nós apareceu novamente
na porta. Quando ele não ouviu nenhuma palavra de protesto de nossa parte, ele se
aproximou. Ele segurava um grande pacote na frente dele. O canário olhou para ele e ele
falou algumas palavras em espanhol, entregando-lhe uma caixa. Matos olhou para mim
uma vez, para o que ele tinha nas mãos e, quando o homem desapareceu, ele se sentou
na poltrona.

" Este pacote é para você", ele disse seriamente, seus olhos evidentes ansiedade
evidente. - Não sei de onde ela veio, mas sei quem. Ele fixou seus olhos verdes em mim e
congelou, pensando em alguma coisa. - Garota, deixe-me abrir. - Ele estava esperando
minha confirmação e eu balancei minha cabeça.    

- Nacho, ele não quer me matar. Peguei o pacote, coloquei na minha frente e comecei a
rasgar o papel. "Ele não é o tipo de psicopata que você é para ele", eu disse, jogando o
papel no chão em que o pacote estava embrulhado. Uma caixa com o logotipo da
Givenchy apareceu nos meus olhos. Sapatos? Eu disse surpresa e tirei a tampa.  

Ao ver o que havia dentro, o café da manhã tomado dez minutos antes veio à minha
garganta. Eu mal consegui sair

da mesa para vomitar na grama. Caí de joelhos e minhas convulsões sacudiram meu
corpo. Eu não conseguia respirar, estava fraca e o resto da comida não digerida saiu de
mim. O canário estava ajoelhado perto de mim, segurando meu cabelo e testa, e quando
terminei, ele me entregou um guardanapo de linho e um copo de água.

- Ele não é um psicopata? Ele perguntou. Ele me levantou do chão e me sentou em uma
cadeira de costas para a mesa. "Foda-se, e eu disse que abriria", ele rosnou, batendo as
mãos na mesa.   

Eu estava tremendo, incapaz de acreditar no que vi na caixa. Meu cachorro, adorável
bolinha branca. Como um homem pode ser tão cruel, como você pode tratar um animal
indefeso ?! Para olhos se encheram meus lágrimas e respiração presa na minha garganta.

Ouvi Nacho rasgando papel e, sem saber o que veria, olhei para ele. Ele estava
segurando um pedaço de papel na mão e lendo.

" Eu não dou a mínima", ele disse entre dentes e a esmagou.  

Estendi a mão para dar a ele um sinal de que também queria vê-lo. Ele olhou para mim
por um momento, hesitando, e finalmente colocou o papel amassado na minha mão. Eu
desdobrei. "Você fez o mesmo comigo ..." eu li. Esse pequeno texto e o massacre que vi
na caixa me fizeram pular da cadeira novamente e vomitar na grama.

- Laura. Mais uma vez, mãos fortes me levantaram do chão. - Garoto ... Eu vou te levar
para o quarto e chamar um médico. Eu nem estava exausta quando ele me pegou e foi
em direção a casa.      

Ele me colocou debaixo das cobertas e apertou o botão no controle remoto que ativou
o blecaute da janela. Estava escuro no quarto, e então as pequenas lâmpadas perto da
cama acenderam.

- Do not querem um médico - eu gemi, virando para o lado e limpeza  

lágrimas dos seus olhos. - Estou bem ... acho que sim. Coloquei minha cabeça no
travesseiro e olhei para ele. Ele sentou ao meu lado, acariciando gentilmente meu cabelo.



- O que deveria ser isso ?! Eu perguntei furiosamente. - No seu mundo , a menos que a
cabeça de um cavalo enviado, e não de corte de cachorro?

O canário bufou zombando e balançou a cabeça, com um sorriso irônico no rosto.
" Há oceano, paz e tábua no meu mundo", ele suspirou. - Querida, direi o que disse

ontem de novo. Eu posso ele ...     

- Não! - Meu tom certo fez Nacho abaixar a cabeça em resignação. "Simplesmente não
foi culpa do animal, e eu não posso acreditar que ele pode ser tão cruel."   

" Eu pensei que desde que ele a estuprou, você já sabe com quem está lidando", ele
disse e imediatamente se arrependeu das palavras que saíram de sua boca. "Cristo ... me
desculpe", ele gemeu.       

Por um momento eu estava deitado, com espanto , olhando -se a ele, depois do fora
quebrou furiosa da cama sem uma palavra e foi para o camarim. Ele me seguiu .

" Querida ..." ele começou, e eu levantei minha mão para silenciá-lo. - Laura, eu ... -
gaguejou quando vesti shorts e uma camiseta. Deus, garota, espera. - Ele agarrou -me
pelo ombro, que ele libertou.  

" Me dê ... porra ... paz", eu disse entre meus dentes. " E não me toque, porque vou
perder a paciência em um momento", gritei sem hesitar. - O que diabos eu te disse isso ?! -
Eu bati minha testa com a mão. Eu não podia acreditar que ele mencionou. - Agora você
vai me lembrar disso a cada passo ... Obrigado, Nacho. Eu pressionei meus pés nos meus
tênis e peguei minha bolsa. "Dê-me o carro", eu disse, "estendendo a mão ".     

- Mas baby, você não conhece a ilha, está nervoso, não       

você deveria dirigir.
- Vamos lá, me dê a porra das chaves! Eu gritei em seu rosto, tremendo de raiva.   

O canário respirou fundo e cerrou os dentes. Ele caminhou em direção à porta, eu
coloquei meus óculos e o segui .

Depois de um tempo, nos encontramos em uma garagem, onde vários carros estavam
seguidos. Nacho digitou o código no que parecia um guarda-roupa e olhou para mim.

- grande ou pequeno? Ele perguntou, acenando para os carros.  

" Eu não ligo", eu rosnei, batendo os pés em impaciência.               

- Tudo bem, vamos configurar sua navegação para que você possa voltar para casa
mais tarde. Ele pegou as chaves e atravessou a garagem, depois entrou no gigante
Cadillac Escalade preto. - A casa um será um apartamento, a casa dois será uma
propriedade. Você quer que eu te salve outro lugar? Ele olhou para mim sem expressão, e
minha fúria se transformou em desespero.       

Eu não tinha ideia do que estava esperando. Talvez ele seja mandão e não me deixe ir a
lugar algum . Ou talvez ele apenas me empurre para esquecer os últimos trinta minutos.
Desde que eu não sabia o que queria, como ele deveria saber?

- Se precisar de ajuda, ligue para Ivan. Ele saiu e foi em direção ao portão, depois
desapareceu.   

- Foda-se! Eu murmurei, entrando no caminhão. Liguei o motor e quase bati mais
veículos quando saí. Um momento depois, eu estava correndo pela calçada.    

Eu me senti estranha sabendo que ninguém estava me seguindo, me protegendo ou me
protegendo. Não me senti particularmente ameaçado, mas na parte de trás da minha
cabeça eu tinha uma foto que me assombrava desde o café da manhã.

Eu dirigi cada vez mais alto, seguindo as placas com a inscrição "Teide". Eu queria ficar
sozinha, e o vulcão parecia a melhor ideia para mim.

Levei várias dezenas de minutos e finalmente cheguei ao local acima das nuvens.
Estacionei o carro e olhei para a montanha coberta de neve na minha frente. Uma visão



verdadeiramente cósmica: pedras, terreno baldio, neve e uma cratera no meio de uma ilha
quente .

Recostei-me, peguei o telefone e disquei o número de Olga.
" Você sabe o que Massimo fez?" Comecei quando ela respondeu.     

- Você está falando, Domenico está comigo.  

- e muito bom! Seu irmão psicopata pode gentilmente deixar ir? - Houve silêncio e
fechei os olhos. Eu senti lágrimas brotando neles. - Ele me enviou um cachorro
esquartejado em uma caixa de sapatos amados ...    

" Foda-se " , Domenico rosnou, e no fundo eu ouvi o grito de Olga. Laura, eu não tenho
controle sobre ele. Eu nem sei onde ele está, ele deixou todas as pessoas e desapareceu.   

" Domenico, eu preciso muito da Olga." Suspirei e o silêncio caiu do outro lado. - O que
aconteceu hoje ... Jesus, o que aconteceu nos últimos dias ... Eu tenho que tê-la perto de
mim, porque eu vou enlouquecer. Um soluço incontrolável escapou da minha garganta .   

- Você sabe em que situação você me colocou? Ele perguntou em um tom gentil, e eu
quase podia ver o olhar em seu rosto. - Se Massimo descobrir que eu permiti, ele será
condenado .     

- E foda-se, eu não ligo! Gritou Olo. - Domenico, meu amigo precisa de mim, então eu
vou lá de qualquer maneira. Aprecie que peço sua opinião e seu irmão está no centro da
bunda. - Eu quase podia vê-lo agitando os braços na frente de seu homem agora.    

- Jesus, tenho algo a dizer? O siciliano suspirou. "Vou colocá-la em um avião amanhã,
então me avise da sua ..." ele desligou e limpou a garganta. - Marcelo, que nosso avião
pousará em Tenerife. Apenas Laura, lembre-se - ela já tem um noivo e não precisa de
outra aventura.      

A risada de Olga tocou no fone e eu a ouvi beijando-o e murmurando alguma coisa .
- Certo, puta, vou fumar meu futuro marido, porque posso ver que ele precisa me foder

de uma maneira que não faça pensamentos estúpidos virem à mente. - Ambos gritou
"bye" e ser eles se separaram, e I tornou-se sozinho.     

Depois de conversar com meu amigo, fiquei com raiva. Fiquei triste com o pensamento
de ter discutido com Nacho pela primeira vez. Na verdade, eu fodi o ano, porque não
chamaria isso de briga. Disquei o número dele e coloquei o telefone no ouvido. Mais
sinais soaram nos meus ouvidos, mas infelizmente ninguém respondeu. Ele estava tão
ofendido, pensei enquanto colocava a câmera no banco. Liguei o motor, coloquei a
navegação na direção da "casa dois" e parti.

Estacionei em frente à propriedade e entrei procurando por um canário. Bem,
infelizmente, não fui campeão movendo -se após ela, assim agora o momento eu senti o
inteiramente perdido. Liguei para Amelia em busca de ajuda. Após uma breve conversa,
descobriu-se que ele está em algum lugar nas proximidades, e quando eu descrevi a ela
onde estou, não passou cinco minutos e eu estava salvo.

- Você sabe onde está seu irmão? Eu perguntei quando ela estava me levando pelo
corredor.  

"Você teve uma discussão", ela suspirou, revirando os olhos. "Eu pensei assim quando o
vi se atirar pela casa e você não estava em lugar algum." Eu acho que é na casa da praia.
"Essa declaração quase tirou meu poder .       

Memórias maravilhosas agora passaram pela minha cabeça. Os momentos que
passamos no deserto significavam que agora eu estava aqui em Tenerife.

- Amelia, você pode definir meu endereço na navegação? Eu perguntei, mordendo meu
lábio nervosamente .  

- Claro, vamos lá.  



Dez minutos depois, outro um estava deixando a residência Matosów, mas este tempo
conseguiu o até para baixo. O dispositivo, que eu levar, ele mostrou que eu estarei no site
por mais de uma hora, eu era assim que o tempo para pensar e planejar de que eu faço e
digo, quando eu ver Nacho. A única pena é que absolutamente nada não está vindo para

me a mente. Não muito muito , eu sabia que se eu consegui -lo se desculpar - porque tudo
em todos para o que? Na verdade, eu tinha razões para isso, para ser louco, mas minha

reação sobre este não foi o mais sábio. Após uma vez outra vez eu fiz em uma difícil
situação é, no que foi o melhor, ou escaparam. No ônibus que dirigia, prometi a mim

mesma que nunca mais faria isso. E lá foi única sobre Nacho, mas a toda a minha vida.
Eu decidi que o suficiente escapa, é hora de enfrentar toda a minha fúria e demônios.

Quando após bastante uma longa viagem puxado para a areia, o meu coração Vamos ir a
galope. A última vez que estive aqui, em primeiro lugar eu senti imenso horror, e depois

rasgou -me tristeza que deixo paraíso. É aqui que o atrevido sequestrador beijou -me pela
primeira vez e que foi aqui eu caí no em seus captores. Tudo estava exatamente como eu
lembrava: uma casa de madeira e na varanda uma churrasqueira na qual ele nos preparou

o jantar. Praia e oceano ondulante . Quando eu vi a motocicleta baseada em palma, ele
tinha certeza que meu homem deve estar em algum lugar na vizinhança. Subi as escadas
e antes de pegar a maçaneta da porta, respirei fundo algumas vezes. Após apenas lá ir e

assim, sem desculpa, sem esperar desculpas                                                                     
                                                                                                                                                         
                                                                                                                                                         
                                                                                                                                                         
                                                                                                                                                         

                                                                                                 

basta entrar e ver o que acontece. Deixei o ar sair dos meus pulmões e cruzei o limiar.
Andei pelos aposentos e descobri desapontado que ele não estava em lugar algum.

Sobre a mesa havia um telefone e uma garrafa de cerveja aberta, da qual tomei um gole -
eu me encolhi, estava quente. E se sim, eu poderia pensar que a cervejaria está aqui há
algum tempo. Suspirei e fui para fora. Sentei-me na escada e comecei a me perguntar o
que faria quando ele voltasse. E então ocorreu-me: se eu sou o deserto , e eu vou aceitar
para o rapaz, que valeria a pena um pouco de surpresa.

Voltei para dentro e depois de um banho rápido, enrolado apenas em um cobertor,
sentei-me na escada novamente. Apoiei minha têmpora no parapeito e olhei para o
oceano. As ondas eram grandes, e eu estava pensando em pensamentos sem sentido de
que talvez algo tivesse acontecido com ele. Bem, claro, depois de todos esses anos no
conselho, apenas hoje ele decidiu se afogar para me deixar com raiva. Eu balancei meu
crânio, perseguindo o absurdo dele, e esperei. Minutos e horas se passaram, e finalmente
meus olhos se fecharam.

Senti as mãos molhadas separarem o cobertor que eu estava coberto. Um pouco
assustada, ainda dormindo, tentei me levantar. Mas as mãos que senti em mim me
seguraram e me colocaram no chão de madeira. Pude ver pelas pálpebras entreabertas
que já estava escuro lá fora . Suspirei quando senti o cheiro familiar de chiclete - ele me
convenceu de que o homem que acariciava gentilmente meus lábios era Nacho.

- Eu esperei - Eu sussurrei, quando eu vagava idioma após meu pescoço.  

" Eu gosto de esperar assim", ele respondeu e lentamente deslizou a língua na minha
boca.    

Eu gemia, agarrando suas nádegas, e fiquei encantada ao descobrir que ele estava

completamente nu. Espalhado no cobertor, puxei-o para perto, para finalmente sentir todo
o seu corpo. Ele estava molhado e salgado, e todos os músculos tinha um duro e



apertado, que apontou para o fato de que ele tinha muito tempo surf.
" Baby, me desculpe", ele sussurrou, afastando-se de mim. - Às vezes sou burra, mas

vou aprender .   

- Eu não posso fugir de você novamente. Abri os olhos e olhei para a figura quase
invisível pendurada acima de mim. "Às vezes tenho que pensar e me sinto melhor
sozinha." Dei de ombros se desculpando .       

- o que você é ?! Seu sorriso brilhava no escuro. - Então, temos mais conexões do que
eu pensava. - Ele me beijou forte novamente. "Eu vou limpar suas costas", disse ele com
uma voz divertida. - Se eu fizer amor com você neste andar.   

" Espero que você não me limpe." Puxei-o para mim, forçando-me a beijá-lo.   

- Eu também posso joelhos. Ele me virou e me levantou para que eu saísse na frente
dele. "Ou ..." ele estendeu a última carta, acariciando minha bunda. "Vou colocá-lo e assim
salvar o corpo delicado." - Ele me puxou, e eu surpreendi até escrever. Ele me colocou ao
lado da coluna de madeira apoiando o teto e abriu minhas pernas com as minhas pernas
.      

- minúsculo você é. - eu o ouvi sorrir quando ele beija meu pescoço. "Mas eu posso
lidar com isso agora, espere aqui." Ele deu um tapa na minha bunda e voltou, depois me
levantou do chão e me deixou em uma plataforma de madeira .  

- Caixa de cerveja? Eu sorri olhando para baixo. - Que criativo.    

- Depois de sua culpa. - Ele mais uma vez beijou meu pescoço. - Eu pedi que o porão
fosse preenchido . - As mãos das Canárias agarraram as minhas    

mama. - A geladeira ... - Na nádega, senti um pau duro como uma vara. - Banheiro ...
- Por que precisamos de vinho no banheiro? Ofeguei quando seus dedos deslizaram

pelo clitóris.     

- Forneci cosméticos ao banheiro, um armário com roupas e a casa com uma conexão
de Internet de alta velocidade, para que não tivéssemos que sair daqui. Ele cerrou os
dentes e eu assobiei. - Eu também comprei um presente para você, mas você o receberá
se for educado e beber bem o saque. Ele apertou meus lombos para que eu me inclinasse
um pouco. - Espere querida, aqui. As mãos de Nacho agarraram as minhas, apontando
para onde elas deveriam estar.    

Ele apertou meus dedos e os enredou no poste. Então ele puxou uma mão colorida da
minha palma, através do meu ombro e costas, até que ele agarrou meu quadril.

" Você tem uma bunda tão bonita", ele sussurrou, abrindo as nádegas ligeiramente.
"Toda vez que entro em você, sinto vontade de entrar no mesmo segundo", ele terminou
sua frase e seu pênis lentamente deslizou para dentro de mim.      

O canário gemeu e apertou as mãos para mim, e naquele momento minhas mãos
apertaram a madeira. O movimento lento de seus quadris e quão profundo ele entrou me
fez mal ficar de pé. Nacho acelerou e eu me remexi e gritei a cada empurrão que ele fazia.
Mãos fortes me seguravam, apertando cada vez mais a cada momento que passava.
Depois de um momento de amor, ele começou a se mover a um ritmo que toda a situação
se transformou em merda e com muita energia. Sons apaixonados emanando de nossas
gargantas abafavam o som das ondas atingindo a praia e os quadris ricocheteando nas
minhas nádegas cortam ritmicamente o ar quente e espesso. Ele dominou a Deus, e ele
fez isso com tanta solenidade, ternura e amor, que não é sido em um estado de não luta
com o orgasmo.

- Eu vejo você - ele engasgou, quando apenas alguns segundos divididos   

me do que eu estava esperando.
Ele me agarrou no meio do caminho e me carregou para uma sala iluminada por luz

pálida. Ele colocou no sofá ao lado da lareira e se ajoelhou na minha frente, me puxando



um pouco para baixo para que ele pudesse entrar em mim novamente. Com a mão direita,
ele agarrou meu pescoço e sua mão esquerda sobre meus quadris e sem tirar os olhos de
mim, ele começou a foder novamente.

" Cristo " , eu gemi, enfiei minha cabeça entre os travesseiros. - Mais difícil! Eu levantei
meus quadris, cavando nele, e o orgasmo veio como era .      

Eu gritei tão alto que não ouviu qualquer coisa outra coisa , mas a minha própria voz.
Nacho se aproximou e colocou a língua na minha boca aberta, parando o som. Um

momento depois, ele começou a subir, e nossos lábios se uniram em um abraço
apaixonado. Não sei quanto tempo ele me beijou, mas quase perdi o fôlego.

Quando ele finalmente se afastou, ele ainda estava preso em mim, e eu, semi-
consciente, tentei abrir os olhos.

" Durma, garota." Ele sussurrou e gentilmente me levantou, depois foi para o quarto.  

" Eu gosto de me reconciliar com você", eu disse, agarrando-me a ele como um
macaco. "Mas não quero mais discutir, então vamos pensar em outro motivo para se
reconciliar."    

Mesmo não o vendo, sabia que ele estava sorrindo e seus olhos verdes estavam me
encarando .

- Eu amo você. - Ele me cobriu com um edredom e grudou em mim.  

Eu sei. Peguei a mão dele. "Eu sinto ..." Eu beijei os dedos que segurei e adormeci.

 
 
 
 

CAPÍTULO 16
 

Eu estava pulando de perna em perna, esperando no carro ao lado do terminal VIP.
Estava quente lá fora, e eu, vestida com shorts minúsculos, chinelos e uma blusa
microscópica, estava queimando ao sol de junho. Braços coloridos me abraçaram por
trás e me pressionaram juntos. Suspirei e descansei minha cabeça no ombro de Nacho.
Depois de não me deixar dormir na noite passada, e de manhã empacotei no oceano e
mandei surfar, eu estava exausta. lábios Kanaryjczyka móveis para a bochecha, encontrou
a mina e hortelã língua pressionado minha boca. Com a cabeça inclinada para o lado
como uma adolescente, lambi o careca em pé atrás de mim .

" Você me chamou aqui para assistir você bater?" Olo disse divertido .      

Virei minha cabeça para longe do homem bonito e olhei na direção em que a voz estava
vindo. Minha amiga parecia que estava sem palavras. Vestida com calças largas de linho,
um top minúsculo para o conjunto e estiletes com uma pequena ponta, ela era
extremamente elegante. Seu cabelo estava em um coque alto e elegante e uma pequena
bolsa Chanel na mão. Eu ainda estava encostado na gaiola de Nacho, seus braços
coloridos se apertando ao meu redor .

- Eu te liguei porque você tem que conversar. Dei um passo à frente e a abracei. "Que
bom que você é." Eu sussurrei quando a senti beijando minha bochecha.   

- Bem, já me acostumei com essa corda me todo o mundo. Ela me soltou e estendeu a
mão para as Canárias. Olá Marcelo. Nacho Como devo falar com você ?   

- Como você preferir. Ele a puxou e beijou sua bochecha com indiferença. - Fico feliz em
vê-lo na minha ilha. Obrigado por vir.  

- Você sabe, como se eu não tivesse escolha. Ela assentiu para mim. - Ela é uma
mestra em chantagem emocional. Além disso, em breve meu casamento e precisamos
concordar com algo .    



As Canárias suspiraram pesadamente e abriram a porta do carro, convidando-nos a
entrar.

Passamos a tarde juntos. Queria que Olga conhecesse Nacho e, graças a isso, ela
também entendeu minha decisão. Estávamos bebendo vinho na praia, assistindo a surfe,
almoçamos em um local encantador em um local isolado e finalmente fomos para a
residência.

Nacho mostrou a Olga o quarto dela, beijou minha testa e disse que estava na hora de
ele trabalhar e eu conversei com meu amigo. Adorei o fato de ele me dar espaço,
respeitando minhas necessidades e o desejo de ter minha própria vida.

Fiquei divertido com a informação de que ele nos mandou preparar uma festa do
pijama para nós. Deveríamos passar apenas duas noites. O quarto estava decorado com
balões com o logotipo das melhores marcas de moda do mundo, e nas camas jaziam os
encantadores fatos de treino Chanel - provavelmente ele não os escolheu sozinho, porque
eram chiques demais para o gosto de Bald. Champanhe rosa esfriava nas enormes
tigelas, e os bancos baixos se enchiam de salgadinhos. Muffins coloridos, algodão doce,
frutos do mar, tartines - parecia um pouco com uma festa de aniversário da princesa. Ele
até colocou um kit de jukebox e karaokê aqui. Como se isso não bastasse, verificou-se
que o terraço adjacente ao quarto possui uma jacuzzi e, ao lado, duas mesas de
massagem e um botão que chamavam o serviço que deveria fazer isso conosco .

Olo coçou a cabeça e olhou incrédulo
por tudo ao seu redor.

- Quando eu surfou hoje, e é divina, corpo colorido é      

tenso, eu pensei que era sobre sexo - ela começou depois de um tempo. - Mais tarde,
quando ele me divertiu às lágrimas pelas aventuras no Caribe, fiquei convencido de que
ele queria dizer que era uma criança presa no corpo de um homem. Ela olhou em volta,
indicando tudo o que nos cercava. "Mas agora eu enlouqueci completamente e estou
pronto para acreditar que ele é um ideal". Ela olhou para mim enquanto eu estava contra a
parede. "Lembre-se, Lari, deve haver algo errado com ele." Ela assentiu com confiança.

- Nããão - eu arrastei a sílaba. - Por exemplo, o fato de ele ser o chefe de uma família
mafiosa. E um assassino contratado. Eu levantei meu dedo indicador. - Ou que ele tem
tatuagens nas nádegas. Eu ri quando seus olhos começaram a sair de órbita.    

- Foda-se! Ela gemeu. "Então, por que você me disse isso ?"  

- Você sabe, até agora não sei nada sobre o seu lado sombrio. Ele me trata como um
ovo que tem uma casca muito fina e ao mesmo tempo dá liberdade. Não tenho proteção,
pelo menos não sei nada, posso andar de moto, surfar. Se eu quisesse pára-quedas,
provavelmente não me importaria. Ele não me proíbe de nada, não me força a fazer nada
e é explosivo apenas para sua irmã mais nova. Dei de ombros. - Mas ela é totalmente
manca, então não é perigoso.   

- Mas Massimo já foi assim. Ela me deu uma olhada. Suspirei e entreguei a ela um
agasalho rosa .  

- Não o fim da ... Preto foi maravilhoso, mas assustador é e imperiosa. Além disso, não
estou dizendo que fui mal com ele. Na véspera de Ano Novo, era quase perfeito. Mas não
importa como você olhe, eu fui forçado a fazer a maioria das coisas por ele. Olha,
wedding, bebê, cada viagem ... O que quer que nós fizemos - eu não tinha nada a dizer. -
Sentei-me na cadeira e tomou uma mão de vidro. - Agora estou livre  

e o cara que está comigo me faz sentir como se tivesse dezesseis anos.
- É como eu no Domenico. - Disfarçada, ela se sentou em frente. - Ele experimenta tudo

isso muito: sua partida, o desaparecimento de seu irmão. Ele e Mario agora cuidam de



tudo. A casa é assombrada. Ela balançou a cabeça. "Estou pensando em sair e Domenico
não se importa, então ..." Ela interrompeu, dando de ombros e tomou um gole.        

- E a empresa? - perguntei, resignado.  

- Muito bem. A Emi cuida de tudo, a coleção é costurada de acordo com suas diretrizes.
Apesar de tudo, inalterado, mas você precisa pensar no que fazer a seguir.    

Eu assenti sem pensar.
- É melhor você me dizer e o casamento? Disse Olo de repente, e o pensamento de eu ir

para a Sicília, o conteúdo do meu estômago subiu pela minha garganta. - Bem, porque ,
você sabe, você está a dama de honra, juntamente com Massimo ...   

- Oh, você sabe. Inclinei minha testa contra a mesa ao meu lado.   

- Você não vai fazer isso comigo, Laura! Ela estalou, me levantando pelos cabelos.  

" Deixe esse canário pensar em algo, eu não ligo, você tem que estar lá." Ela cruzou os
braços. "Além disso, não sei se Massimo voltará a essa altura." Domenico diz que está
festejando em bordéis mexicanos, então talvez a doença venérea o acabe. Ela levantou as
sobrancelhas, divertida.    

Quando ela disse isso, senti uma facada estranha no meu esterno. Anteriormente eu
não pensei sobre isso, o que Massimo está fazendo com outras mulheres. E era hipócrita
da minha parte, mas eu não poderia ajudar a pontada de inveja que eu sentia em
profundezas de mim mesmo.

" Vamos tomar uma bebida", sugeri, levantando meu copo.  

" Não, querida " , disse ela, inclinando - se um pouco. - Vamos mexer !  

Depois de duas horas e quatro garrafas, estávamos tão bêbados que não conseguimos
nos levantar para mudar a música que havia tocado na jukebox. Deitamos no tapete
macio, rolando rindo e nos lembrando de anos juntos. A conversa não foi muito
construtiva, porque nenhum de nós ouviu, mas nós dois tínhamos muito a dizer. A certa
altura, Olo, tentando se levantar, pegou a mesa que caía no chão, seguida por uma
lâmpada e tudo o que estava no balcão. Roar e barulho de vidro quebrando sóbrio-nos um
pouco, mas não o suficiente, nós tentamos ficar sobre seus próprios pés. Então ainda
estávamos mentindo como troncos.

No entanto, alguns segundos depois, Nacho entrou na sala como um furacão. Ele
usava apenas calça de moletom folgada. Ele estava segurando pistolas nas duas mãos.
Nós congelamos com a visão, e quando ele viu nossa condição, ele apenas sorriu.

- Vejo você estragar, meninas.  

Tentamos parecer relativamente dignos, mas, cercados por garrafas e sobras de
comida, dificilmente somos damas. Olhamos a ele, rindo, e ele começou a enrolar -se no
dedo de algodão doce.

- Ajudar você a se levantar? Ele perguntou divertido, e nós assentimos.    

Primeiro veio a Olga e sem esforço levantou -la em suas mãos, e em seguida, colocar a
cama. Ele voltou para mim mais tarde . Ele pressionou com força contra ele e, ainda me
segurando em seus braços, sentou-se na segunda cama.

- Bem, bêbados? - ele beijou minha testa, olhando uma vez para mim, uma vez para Olo.
- Você vai morrer amanhã, sabia disso?  

- Eu acho que apenas a zrzygam - falou lentamente através de seus dentes , o meu
amigo e pegou sua cabeça.  

- Leva você ao banheiro ou quer um balde?  

Careca com um sorriso largo me colocou debaixo da colcha.

" Balde " , ela murmurou, virando para o lado.  



Nacho trouxe tudo o que Olo podia usar: um balde, água, uma toalha. E quando ele viu
que ela dormiu, sentou-se ao meu lado, afastando meu cabelo do meu rosto.

- E você, você está bem? Ele perguntou com preocupação. Concordei que sim, porque
tinha medo de que, se eu falasse, também começasse a vomitar.  

- Da próxima vez você terá suco de frutas e legumes. Ele beijou meu nariz. - Porque vejo
que você gosta de incluir concreto em dois .                                                                            

                           
Não sei quanto tempo ele ficou olhando para mim, mas quando adormeci senti suas

mãos acariciando meu cabelo.
- Eu acho que eu quero morrer. A voz rouca de Olo me acordou. No mesmo momento,

senti um enorme martelo soprar sobre minha cabeça .         

" Foda-se", eu gemi, pegando uma garrafa de água. - Que porra de ideia fazer isso.         

- Oh, balde. - Olga percebeu, e eu lembrei como chegou aqui. - Oh, eu estava vomitando
com ele. - Sua atenção extremamente afiada me divertiu e, quando comecei a rir, o grande
martelo me deu um soco no crânio mais uma vez.  

" Nacho trouxe você." Eu a lembrei, tentando não me mexer. lembra?   

Ela gemeu e balançou a cabeça.
" Acho que demolimos alguma coisa", disse ela depois de um momento.  

Olhei para as cinzas da mesa, luzes e um pedaço de buffet. - Com certeza
zdemolowałyśmy algo e aqui ele veio com armas para nos salvar. E ele salvou, apenas
isso levantando do chão e colocando na cama.

" Caro homem", ela ofegou, depois colocou uma garrafa de água na boca. - Ei, tem uma
babá eletrônica ao meu lado. Eu olhei para ela com um olho e fiquei surpresa  

Eu pensei que Olga estava certa. "Seu cara nos escuta", ela explodiu acusadoramente,
inundando tudo ao seu redor com água.

- você sabe o que? Eu acho que se ele quisesse nos espionar, não teríamos ideia.     

Levamos quase uma hora para sair da cama. Até tentamos tomar banho, mas nossa
intenção era terminar. Colocamos óculos de sol e ainda vestimos fatos de treino cor-de-
rosa encantadores que descemos ao jardim. Mais uma vez, vendo Nacho segurando
Pablo em seus braços me separou. Ele estava de short, com uma mão abraçando o bebê
dormindo no peito nu e a outra segurando o telefone. Nós dois suspiramos e ele se virou
e sorriu.

" Laura, acho que me apaixonei", Olo gemeu baixinho, babando um pouco.     

" Eu sei", suspirei. - Ele é um assunto sério com essa criança .    

Trêmulo, como convém a dois bastões meio bêbados, fomos em direção à mesa. O
careca terminou de falar e gentilmente colocou o bebê no sofá, a alguns metros de
distância, na sombra.

"Ele finalmente adormeceu", ele disse e beijou minha cabeça, depois nos mostrou os
assentos à mesa.      

Algumas pílulas estavam em dois pratos e os copos estavam cheios de gosma verde.
- Senhor, sugiro que beba até o fundo. - Ele empurrou duas cadeiras para trás. - Bem, a

menos que você prefira gotejamento? - ele riu e quando me sentei, outro beijo caiu em
cima da minha cabeça. - São eletrólitos e glicose misturados com algumas coisas
desagradáveis. - ele sorriu. - Mas o médico disse que, graças a isso, você viverá.   

- o que é isso? Olga perguntou, colocando o copo eletrônico ao lado dele    

babysitter.
Nacho cruzou a mesa e sentou-se à nossa frente .
- Esta é a babá Pablo. - Nacho tentou continuar falando sério, mas não conseguiu. - Olu,

você caiu da cama três vezes. Ele se serviu de um copo de suco e tomou um gole. - E



toda vez que eu ouvia um estrondo no seu quarto, eu estava convencido de que algo ruim
estava acontecendo e eu estava caindo como, tipo ... Rambo. - ele começou a rir. - Então
decidi facilitar minha tarefa e ouvi seu sono.    

" Porra, é uma pena " , Olga gemeu , tentando engolir um punhado de pílulas.  

- Você está exagerando, foi uma pena em Lagos quando você tentou deixar o
restaurante bêbado. Ele se recostou na cadeira e cruzou os braços atrás da cabeça. -
Senti pena de você, mas não pude evitar, porque você sabe ... eu era apenas um sonho lá.
Ele piscou para mim e eu lhe dei um sorriso bêbado.   

- Deus, você viu isso também? - Minha amiga usava óculos escuros, mas eu sabia que
ela revirava os olhos de qualquer maneira. - Você deve ter uma boa opinião de nós .   

" Como é seu amigo me diz muito sobre vocês dois", disse ele a Olo sem tirar os olhos
de mim. "Além disso, você não tem setenta anos e gosta de festejar, nada de ruim nisso."
Ele tomou outro gole. - E a visão da garota vomitando em um maiô rosa é até bem
engraçada.    

Olga pegou um mini-garfo da mesa e jogou-o na cabeça careca.
" Eu gosto dele", disse ela em polonês, virando-se para mim. Eu realmente gosto dele.

Ela sorriu .    

" Obrigado " , respondeu Nacho na minha língua nativa, e Olo bateu a cabeça com a
mão aberta, surpreso que Nacho entendesse cada palavra nossa .   

" Eu também gosto de você", continuou ele. - Mas agora, meu senhor, verde   

lama está esperando por você. Ele riu e apontou o dedo para a casa. - Caso o balde esteja
lá.

Olga ficou comigo por alguns dias. Ela conheceu Amelia e, assim como eu, amava a
garota loira quase imediatamente. Nós a escondemos do irmão quando ela estava
bebendo vinho conosco, e quando ele percebeu o que estava acontecendo, eu o distraí
com um boquete rápido no campo de tiro. Aparentemente, ela era adulta e podia fazer
qualquer coisa, mas Nacho tratou a irmã como uma criança e proibiu suas coisas mais
legais .

Eu estava aprendendo a surfar, e Olo reclamou que a espuma a pressionava, a prancha
era muito grande, muito pesada e suas mãos doíam. Então ela só tentou uma vez. Mas
quando eu estava na água, ela fez companhia a Amelia e Pablo. Eu tinha tudo o que
precisava aqui: um amigo querido, o sol e um cara que todos os dias ocupava cada vez
mais espaço no meu coração. Claro, eu não ia contar isso a ele. Eu tinha medo de que,
quando ele tivesse certeza de que já me tinha, ele pararia de se esforçar tanto por mim. E
tudo vai mudar.

Ontem à noite jantamos em um dos restaurantes costeiros. Amelia ficou com Pablo,
mas eu sabia que Nacho a havia dispensado porque ele queria conversar. Quando
terminamos a sobremesa, ele suspirou profundamente.

" Ok, vamos conversar sobre o que acontecerá na próxima semana", ele disse
seriamente e colocou o guardanapo de volta na mesa. - Não vou esconder que prefiro que
Laura não vá à Sicília. Mas não posso bani-la. Coloquei minha mão em sua coxa e olhei
para ele com gratidão. Gostaria de discutir sua proteção com Domenico. Não consigo
imaginar voar para lá sem meu povo. Ele respirou fundo novamente. - Pelo menos oito
pessoas e zero álcool. Ele olhou para mim em alerta. "Eu entendo que este é seu
casamento, Olga, mas eu quero mantê-lo."  

o mais alto nível de segurança. Então você pode fazer uma festa aqui ou em qualquer
lugar do mundo, mas não lá. Seu tom era gentil, mas firme.

" E por que você não pode ir com ela e protegê-la no local como uma das minhas
convidadas?" Olga perguntou, largando o copo.  



" Não é tão simples", ele suspirou e cobriu o rosto com as mãos por um momento. -
Somos grupos criminosos, mas temos nosso próprio código que devemos seguir. Ele
revirou os olhos e balançou a cabeça. - Trabalho com muitas famílias que também fazem
negócios com Massimo. Portanto, minha presença na Sicília seria uma ostentação e um
desrespeito demais a Torricelli. Os outros grupos não considerariam isso uma
preocupação, mas uma declaração de guerra. Ele encolheu os ombros. - Basta eu levar a
esposa dele, o que provavelmente não vai escapar da atenção deles. Ele sorriu
tristemente. "Por favor, disque o número do meu noivo e pergunte se ele pode discutir
segurança comigo agora."    

Olo atendeu ao seu pedido e depois de um tempo deu o telefone para Bald, que se
desculpou e foi em direção à praia.

" Você disse a ele que Massimo provavelmente não estaria no casamento?" Ela
perguntou, bebendo vinho.       

- Sim, mas de alguma forma ele é não tranquilizou. - Eu encolhi os ombros. " Além
disso, você e eu não sabemos disso." Até Domenico não tem idéia se o irmão voltará no

tempo. E Nacho prefere ficar com frio.   

Cerca de vinte minutos depois, as Canárias voltaram para a mesa e entregaram o
telefone a Olo.

" A bateria está caindo", ele disse e acenou para o garçom, depois pediu outra cerveja. -
Então é assim que vai parecer. Laura, você voará para a Sicília no meu avião, mas
infelizmente não serei piloto. Você morará na casa que comprei e estará protegido por
dezenas de pessoas. Embora não seja nada comparado ao exército,     

que Torricelli tem. Ele se virou para mim e pegou minha mão. - Querida, eu sei o quanto eu
digo mal, mas você não pode comer ou beber nada no casamento. Você só poderá
colocar em sua boca o que sua proteção lhe dará. - ele olhou para Olga. "Confio em
Domenico e sei que ele não fará nada de errado, mas as pessoas podem ter ordens
completamente diferentes". E não queremos que o inferno se solte. Ele abaixou a cabeça.
- Por favor, me entenda .

Eu acariciava -lo na volta e beijou o templo. Eu vi o quanto toda a situação lhe custa .
- Gostaria que você já estivesse em Tenerife no domingo de manhã. Vamos sobreviver

apenas no sábado e está tudo acabado, e então ... - ele sorriu e levantou uma
sobrancelha.      

"Tudo bem", disse Olo. - Mas ela será capaz de me ajudar nos preparativos?     

" Sim, mas eu concordei com Domenico que isso acontecerá em um local neutro, não
na propriedade, como você previa inicialmente", ele a olhou com severidade. - É um
compromisso, Olga. No momento, todos precisamos ser flexíveis.      

- Bem, é tudo por causa de mim. Eu abro minhas mãos. - Porque eu queria mudar minha
vida e todos ao meu redor. Desliguei pegando um copo. - Olga, talvez ...  

- Nem comece, porra. - ela levantou a mão. "Nada vai acontecer com você lá, e minha
cabeça se foi." Caso contrário, estou viúvo no dia do meu casamento, porque matarei
Domenico se ele não vir algo. Ela assentiu. - Agora, dê este garçom e mais uma garrafa.   

Fiquei triste e, na verdade, consumiu culpa e até o álcool não foi capaz de acalmá-lo. O
mais importante, neste momento, para mim, a pessoa sentada ao lado e falando em voz
baixa, mas eu tinha queria a explosão em lágrimas. Kanaryjczyk

ele sentiu que meus pensamentos estavam em outro lugar, e de vez em quando ele
tentava melhorar meu humor. Quando tudo falhou, ele se levantou e caminhou em direção
ao garçom sem dizer uma palavra. Nós o olhamos surpresos.

Quando ele entrou no pequeno palco, e o homem do serviço lhe entregou o violino, um
sorriso largo apareceu no meu rosto, o que não escapou de sua atenção. Ele piscou para
mim e segurou o instrumento no queixo.



- Não diga que ele vai jogar! Olga gemeu .  

Os primeiros sons de música se espalharam pela sala enorme e as vozes das pessoas
jantando ficaram em silêncio. John Legend Tudo De Mim . Nacho mais uma vez me deu
algo para entender com essa música - dessa vez ele decidiu me confessar amor. Olga
estava sentada hipnotizada, e ele estava brincando apenas olhando para mim. Quando o
final do refrão fez uma nota alta, lágrimas apareceram nos meus olhos. Eu não conseguia
controlá-los, deixei que fluíssem pelas minhas bochechas. Ele os viu e sabia que não
significavam tristeza. Olhando para mim, ele continuou a me acariciar com sons, até
chegar lentamente ao final da música, que, apesar de alguns minutos de duração, era
curta demais. Ele diminuiu a velocidade e a melodia ficou mais silenciosa, até parar. As
pessoas começaram a bater palmas e as Canárias curvaram-se e entregaram o violino ao
garçom, dando-lhe um tapinha nas costas.

- Porque tudo em me ama tudo isso, o que em você - citado  

o começo do refrão e grudou em mim com lábios macios.
Ele beijou-me por um momento, Olga olewając ter um acidente vascular cerebral, até

que no final puxado para fora e novamente se sentou ao lado dele.
- Olu, vinho? Ele perguntou, pegando a garrafa.  

Meu amigo gemeu e respirou fundo, assentiu nervosamente.

No dia seguinte, me despedi dela como se nunca a tivesse visto novamente.
Estávamos em pé na pista do aeroporto e nós dois rugimos quando Nacho tentou me
puxar para dentro do terminal. Quando ele finalmente conseguiu, ele me abraçou e me
levou ao seu carro chamativo.

- Eu tenho que ir para o Cairo. Eu gostaria que você viesse comigo.  

- Por que você está voando para lá ?  

" Eu tenho um pedido", ele disse desapaixonadamente, como se estivesse falando em
entregar uma pizza.         

- Oh - eu respondi sem pensar e me acomodei na cadeira.  

- Não vamos ficar lá por até dois dias. Ele fechou a porta e ligou o motor.      

- Dois dias para matar um homem ?! A consternação que havia pintado no meu rosto o
fez rir .       

" Querida, todos os preparativos estão demorando mais, mas só vou garantir que tudo
corra bem e puxe o gatilho." - ele pensou por um momento. "Embora neste caso eu
provavelmente também pressione alguns botões", ele sorriu .   

- Eu não entendo, como você pode sorrir com o pensamento de matar um homem ?! Eu
balancei minha cabeça.     

Nacho saiu da estrada e parou na calçada, e eu olhei para ele surpreso.
- Garota, se você não quer saber as respostas para as perguntas, não pergunte a elas.

Ele olhou gentilmente, sorrindo gentilmente. "E não tente entender, não faz sentido." É
apenas o meu trabalho. Eu estou indo e fazendo o meu trabalho. Só vou lhe dizer que eles
não são boas pessoas. - Ele balançou a cabeça. - Aquela que nadar?  

Eu olhei, surpresa com a súbita mudança de assunto, e respirei fundo, tentando me
acalmar. Ver pessoas mortas não era cotidiano para mim, mas por outro lado - o que eu
podia

fazer? Eu sabia desde o início que Nacho não é contador nem arquiteto ...
Deus, como foi difícil acreditar em meus próprios pensamentos. E, no entanto, vivendo

quase um ano entre pessoas como Massimo e Nacho, tive que mudar meu ponto de
vista.



Ao longo do caminho, eu rapidamente percebi que estávamos indo para o nosso
eremitério.

O oceano estava extremamente turbulento hoje, mas Nacho alegou que eu poderia
lidar. Eu ainda tinha uma prancha duas vezes maior que a dele, mas confiei nele quando
ele disse que não era a hora da menor. Adorei quando ele me ensinou, mas gostei de vê-lo
ainda mais quando ele apareceu diante de mim. Depois do que ouvi um momento atrás
no carro, eu estava de mau humor. Mas quando descansei um pouco e enchei meus olhos
com a vista, fui para as ondas. Eu me virei e esperei. Eu observei o oceano com cuidado e
quando vi a grande onda perfeita, parti. Afastei-me e fiquei no quadro, ouvindo o canário
gritar alguma coisa. Não entendi o quê, fiquei feliz por poder me levantar de novo. De
repente outra onda me seguiu e me jogou na água. Acenei minhas pernas, tentando subir
à superfície, mas senti a corda que eu amarrava no meu tornozelo emaranhada. Não
consegui me mexer. Ondas subseqüentes me jogaram debaixo d'água. Perdi a cabeça
sobre onde fica o topo e onde fica o fundo. Eu entrei em pânico. Lutei para me libertar até
sentir o quadro bater na minha cabeça. Meus ouvidos tocaram e minha respiração ficou
presa na garganta. No mesmo momento, braços fortes me levantaram e me jogaram no
tabuleiro. Nacho se inclinou sobre mim e desatou o cordão que restringia meus
movimentos. Enquanto isso, minha flecha amarela, que quase me afundou, fluiu em
direção à costa.

- você esta bem? Ele perguntou sem fôlego, seus olhos horrorizados varrendo todas as
partes do meu corpo. - Querida, você tem que tomar cuidado com a linha. É longo e pode
se enroscar.     

- o que você é ?! Eu disse em um tom quase divertido, depois cuspi os restos de água
salgada .   

- Já chega por hoje. Vamos lá, eu vou te alimentar. Ele me colocou em uma prancha e
começou a rebocar para a praia.  

- Não estou com fome, apenas tomei uma bebida.  

Ele bateu -me com ternura na bunda, e eu tranquilizou o fôlego.
Eu me senti seguro com ele.

Nacho acendeu a churrasqueira e se vestiu exatamente como há muitos meses
preparou iguarias na geladeira. Eu assisti seu peito e nádegas nuas um pouco salientes
sob o jeans rasgado .

" Você disse que só quer me foder." Ele virou a cabeça em minha direção. Para que?    

- O que eu deveria fazer? Ele perguntou, dando de ombros. - caindo no amor com você e
espero que se você machucar, afaste -se de mim, e graças a isso não arruinar a vida que
você e eu.       

- Ele veio até mim e inclinou-se em ambos os lados da cadeira em que eu sentei. "Além
disso, ouvi dizer que você me chama de rude quando eu sair." Ele beijou meu nariz
gentilmente. - Sabe, foi a primeira vez que uma mulher me rejeitou. Eu não sabia como
me comportar. Ele se levantou e tomou um gole de cerveja.  

- E nunca conversamos sobre o seu passado. Eu levantei minhas sobrancelhas
curiosamente . - Estou ouvindo, Sr. Matos, como foi sua vida amorosa?     

" Algo está queimando na grelha", disse ele, apontando para a comida e quase correndo
por ali.   

- Sobre não. - Ela saltou para cima e foi para ele. - Nada lhe para não fumar,   

do chão sob os pés. Diga-me.
Dei um tapinha em sua bunda e fiquei com os braços cruzados sobre o peito,

esperando a história.



" Eu nunca estive em um relacionamento, se você quiser saber." Eu me aconcheguei em
suas costas enquanto ele fingia colocar comida na prateleira. - Eu disse em dezembro
que sempre quis uma mulher que fosse diferente. Ele se virou para mim e me abraçou
com força. - Finalmente encontrado. Ele colocou os lábios na minha testa e congelou por
um momento. - Devemos falar sobre isso, o que é então feito.       

- Mas não há mais nada, Nacho. Inclinei minha bochecha contra seu peito. "Tudo o que
aconteceu então foi um acidente total." Se você quer saber se eu te culpo por isso, a
resposta é não. Suponho que era para ser assim.  

Fiz uma pausa, ouvindo o batimento cardíaco dele .
- Gostaria de ter um filho? Eu continuei. - Não sei como é tê-los, mas sei que tudo na

vida acontece para alguma coisa. Eu levantei minha cabeça, olhando nos olhos verdes. - E
como não temos uma máquina do tempo, por que imaginar o que aconteceria se? Eu
escalei meus dedos e beijei seu queixo. - Posso te dizer o que penso agora.  

Os olhos de Nacho ficaram grandes e brilhantes.
" Agora estou feliz e não mudaria nada, gosto de estar com você, me sinto segura e ..."

Desliguei, não querendo dizer muito.    

- e ...? - ele me incentivou .  

- E   agora você realmente está queimando peixe. - eu o beijei no torso colorido e fui
servir um pouco de vinho.       

Jantamos em silêncio, olhando um para o outro e sorrindo de vez em quando.
Sentimos que não eram necessárias palavras, que gestos eram suficientes . Quando você
deu -me comida à boca e gentilmente

ele estava escovando meus lábios, a eletricidade estava passando por nossos corpos. Foi
mágico, romântico e completamente novo.

Larguei o garfo e descobri com interesse que tinha uma garrafa de vinho. Eu estava um
pouco louco, mas não bêbado, então me levantei para ir para outro. Então o Canário se
levantou, agarrando minha mão e me puxou para a praia. Curioso, eu o segui na
escuridão, ouvindo apenas o oceano batendo na areia.

Quando estávamos fora do alcance das luzes da casa, estava completamente escuro.
Nacho soltou meu pulso e alcançou a mosca. Ele jogou as calças para baixo e, sem dizer
uma palavra, tirou a camisa de mim e se ajoelhou para tirar minha calcinha. Quando eu
fiquei nua na frente dele, ele pegou minha mão novamente e me levou para a água. Ela era
quente, macia e absolutamente negra. Eu estava com medo, mas sabia que ele estava
comigo e ele sabia o que estava fazendo. Ele me agarrou pela metade, sentou-me nas
minhas costas e me apoiou no fundo, ele começou a ir cada vez mais fundo. Quando a
água chegou a metade das costas, ele parou. Ele ficou de pé, não falou, não se mexeu,
apenas ouviu.

" Eu quero passar o resto da minha vida com você, criança, e eu sei o que você vai
dizer", ele sussurrou. Eu recuperei o fôlego para dizer algo. "Mas eu só quero que você
saiba disso", ele terminou de falar e agarrou meu pescoço, aproximou os lábios de um
assobio. "Você não precisa dizer como se sente", ele disse suavemente, seu hálito de
menta me paralisando. Eu sinto você, Laura. Sua língua deslizou na minha boca e eu me
agarrei a ela, envolvendo minhas coxas em torno dele. "Dois mundos que eu amo", disse
ele, beijando meus ombros. - Ocean e você.     

Sua mão pegou minhas nádegas e entrou em mim com um movimento hábil.
" Minha " , eu sussurrei quando ele mais uma vez me acariciou com um beijo.       

A água em que ele estava significava que meu corpo não pesava nada. ele poderia

faça tudo comigo. Ele entrou profundamente e apaixonadamente, penetrando em cada
pedaço do meu corpo. Inclinei minha cabeça para trás e olhei para o céu. As estrelas que



a cobriam significavam que nada poderia se comparar com o que eu sentia agora. Deus,
estava perfeito: ele estava em mim, quente, naquela água macia, como se tivesse
planejado cuidadosamente o arranjo dos corpos celestes acima de nós.

Gentilmente ele me empurrou, colocar no oceano quase calma e acariciou um livre mão
na mudança de meus seios e clitóris. dedos Kanaryjczyka apertaram -se sobre os
mamilos, suavemente -los beliscar, e seus brilhantes olhos arregalados em me levou à
loucura.

Quando pensei que em um momento começaria a atingir o pico, em um movimento ele
me virou de novo e novamente pressionou contra mim com uma ereção dura. Ele me
sentou no que normalmente seria impossível sem a água ao nosso redor. Ele agarrou
meu peito com uma mão e a outra circulou calmamente o clitóris. Seus dentes morderam
seu pescoço, pescoço, ombros, e ele acenou no mesmo ritmo que o oceano. Senti uma
sensação de prazer surgir em meu abdome inferior, e todo o meio ritmicamente se aperta.
Eu gemia alto e descansei minha cabeça nos ombros duros de Nacho. Ele sabia bem, ou
melhor, sentiu o que estava prestes a acontecer, então ele estava me pressionando cada
vez mais.

" Relaxe " , ele sussurrou. - Deixe-me dar prazer.  

Essas palavras causaram uma explosão. Enfiei minhas unhas no meu antebraço
segurando meus seios e vim.

" Eu tenho que ver você", ele sussurrou quando eu estava quase terminando e me
excitou novamente. "Garota", ele gemeu, me beijando avidamente novamente. Cheio de
emoções e excitado até o limite, comecei a gozar novamente , e ele se juntou a mim,
derramando sêmen quente dentro de mim .     

Assim estavam imóveis preso olhando em seus olhos pouco visíveis, e eu queria que o
tempo de paragem. Então lá estava este maldito

casamento, Massimo, a máfia e tudo o que pode estragar o que há entre nós em um
instante.

Sem largar meus braços coloridos, ele se virou e começou a caminhar lentamente em
direção à praia.

" Não " , eu gemi, me abraçando com mais força. Nacho parou. - Eu não quero tudo isso,
vamos ficar aqui. Não sinto o que acontecerá agora e, se não nos mudarmos deste lugar,
nada acontecerá.   

Careca, ele me inclinou um pouco e olhou para mim, olhando através de cada pedaço
do que é chamado de alma.

- Eu estarei lá, garoto, não tenha medo. - ele me abraçou e saiu da água.      

Ele colocou meu corpo trêmulo na varanda e o enrolou em uma toalha enorme, depois
o agarrou novamente. Ele me levou para o chuveiro, lavou a água salgada e depois puxou
outra camisa por cima da minha cabeça. Mais tarde, ele se escondeu debaixo das
cobertas e cobriu seu corpo. Ele adormeceu com o rosto no meu cabelo molhado .

Eu me estiquei e estendi a mão para abraçar meu homem, mas metade da cama estava
vazia. Assustada, abri os olhos e vi um telefone deitado no travesseiro e um pedaço de
papel ao lado: "Ligue para mim". Agarrei-o e, virando-me de costas, disquei o número das
Canárias.

Ele atendeu após o primeiro toque.
- Vista-se e vá à praia - ouvi no receptor.  

Eu não queria sair da cama, mas seu tom quase imperioso ... Abri meus olhos e me
estiquei novamente, depois me levantei. Escovei os dentes, depois vesti meu short
microscópico inferior, uma camiseta branca com alças - sem sutiã - e tênis comuns, ao
contrário. Eu me senti completamente à vontade aqui. Eu poderia até estar nu em nosso



asilo. Amarrei meu cabelo em um coque descuidado, de modo que alguns fios de
brincadeira caíram sobre mim

no meu rosto, apertei meus óculos no nariz e abri a porta.
Ao ver Nacho parado ao lado dos dois cavalos, sorri .
- Você os roubou de alguém? Eu perguntei, divertida, e me aproximei dele, e ele beijou

meus lábios.       

- A tempestade e Piorun são nossas.  

- Nossa? Eu repeti surpreso, e ele sorriu uma série de dentes brancos. - E nós temos
mais deles ?  

" Sim, alguns ..." Ele pensou por um momento. "Mais vinte e três, vinte e cinco no total,
mas em breve haverá mais." Ele deu um tapinha no animal enorme, e ele aninhou sua
cabeça em uma gaiola. - Eles são cavalos friesianos, holandeses. Eles são muito fortes e
já foram usados   como cavalos de guerra. Eles puxam bem ... - ele desligou, espiando por
trás dos óculos. -  

... carruagens, mas hoje elas só serão montadas. Vamos lá.
O cavalo enorme tinha uma crina longa e uma cauda espessa e espantosa .

Ele parecia um enorme pônei de conto de fadas.
- Como você sabe que eu posso dirigir? Eu perguntei, me aproximando e pegando as

rédeas.   

- Sinto em seus movimentos que andar a cavalo não é estranho para você - ele ergueu
as sobrancelhas , divertido .     

Coloquei o pé no estribo e bati com força no chão. Eu me coloquei na sela. Nacho
assentiu com aprovação e fiquei surpreso por não precisar de ajuda para entrar. Não ando
de bicicleta há muito tempo, mas aparentemente é como uma bicicleta - você nunca
esquece. Puxei as rédeas e beijei, depois voltei várias vezes e finalmente encarei Nacho.

- Você quer verificar se eu posso ângulo? Movi as tiras de couro em minhas mãos, gritei
e me deixei galopar pela praia. Estava vazio, largo e apenas meu agora. Virei a cabeça e
parecia um canário        

com diversão, ele pula na sela e corre atrás de mim. Eu não ia fugir, apenas provar alguma
coisa .

Eu frei, trotando para que ele pudesse me alcançar, e olhei para frente, apreciando a
vista.

" Bem, por favor", ele disse apreciativamente, competindo comigo. - Eu não sabia disso
sobre você .   

- O que ... você pensou que isso seria uma outra coisa que eu aprendi?  

" Honestamente, sim", ele assentiu, rindo. - Mas vejo que você pode me ensinar .   

Estávamos dirigindo lentamente na areia molhada, na qual caíam os cascos dos
cavalos. Nem sei que horas eram, porque esqueci de olhar para o relógio quando saí da
cama. Mas provavelmente não é tarde demais, porque não estava quente lá fora, e o sol
ainda estava baixo no horizonte.

" Eu tinha uns dez anos quando meu pai me levou para o garanhão." - sorri com essa
lembrança. - Minha mãe, histérica, não ficou muito satisfeita com essa idéia, porque uma
menininha e um cavalo grande significavam incapacidade permanente para ela. Mas
papai ignorou ela e sua bruxaria e me levou para a aula. E é assim que eu monto esses
lindos animais há quase vinte anos. Dei um tapinha na égua em cujas costas estava
sentada. - Você as cultiva ?        

- Eles me relaxam. Um sorriso gentil em seu rosto traiu sua fraqueza por esses animais.
- Mamãe os amava, muito pelo contrário da sua, ela me colocou na sela. Depois da morte



dela, eu não gostei de ir ao garanhão por muito tempo, mas quando meu pai anunciou
que iria vendê-lo, eu me opus e prometi cuidar dela. Mais tarde, descobriu-se que era um
negócio bastante lucrativo e até um grande líder se convenceu da idéia de que os cavalos
permaneceriam em nossas mãos. Ele suspirou e pareceu sacudir as memórias. - Então
você vê, minha linda, também temos alguns pôneis para você. - Outra vez    

ele me deu um de seus sorrisos de menino, depois me puxou para frente.
Nacho não era um homem autônomo e misterioso, bastava lhe fazer uma pergunta

para obter a resposta. Havia, no entanto, emoções que ele escondia ou que simplesmente
não queria demonstrar. Duas almas viviam nela e cada uma delas fez dele a pessoa mais
especial que conheci. Eu sorri com o pensamento de que ele me pertencia e corri atrás
dele.

 
 
 

Capítulo 17
 

Ficamos no Cairo por um total de três dias e agradecemos a Deus por tudo. Eu nunca
experimentei esse calor como no Egito. Nacho teve que "trabalhar", então eu tive muito
tempo para mim. No Egito, excepcionalmente, as Canárias não me permitiam liberdade
de movimento sem proteção, por isso viajei quase todos os lugares com Ivan. Ele não era
muito falador, mas pacientemente respondeu às minhas perguntas. Eu visitei as
pirâmides, embora isso seja muito dito, porque minha claustrofobia não me permitiu
entrar. Mas do lado de fora eu vi tudo perfeitamente. Fomos à mesquita, ao Museu
Egípcio e, claro, às compras. O pobre Ivan mostrou grande calma e paciência durante o
último, pelo qual eu o recompensei com uma tarde à beira da piscina.

Depois de alguns dias passou no Cairo e sua vizinhança enganado
certeza de que o Egito não é um bom país para viver para uma mulher como eu, e a
palavra "mulher" é a chave aqui. O Islã professado pela maioria dos residentes era muito
restritivo aos direitos das mulheres. Ele os proibiu tanto que eu não podia acreditar. E
quanto mais eu não seria capaz de aceitá-lo. Mas o "melhor", que aprendi neste país
surpreendente, com uma cultura distorcida para mim, é a instituição do guardião da
moralidade. É uma polícia moral que aparentemente pode condenar à morte, mesmo que
não seja por sexo com o marido. Eu estava um pouco assustado com esse pensamento.
Afinal, fiz sexo com meu amante e por isso me senti ainda mais ameaçada do que antes.
Além de isso, uma grande parte do local

as damas pareciam faias de Moomin. Envoltos em trapos, eles mostravam apenas olhos,
ou não. Nacho me implorou por uma hora para cobrir meus braços e joelhos para não me
destacar da multidão, então eu cedi pela paz. Mas as Canárias eram cristãs. Se ele era
um muçulmano, dostałabym na cabeça ou me apedrejado; e é de acordo com a lei. Não
seria um problema se foram no resort destino turístico. Mas a capital é uma história
completamente diferente. A vantagem mais importante do local onde passei esses
poucos dias foi o clima. Com o céu derramou o calor, não visto até mesmo uma nuvem, e
meu corpo após um dia sol se tornou negro. A água na piscina do Four Seasons estava
agradavelmente fresca e o serviço não se mexia com a visão dos meus seios nus e
microscópicos. Infelizmente, o vestido, que estava esperando por mim na Sicília,
obrigava-me bronzear sem sutiã, então eu tinha que ser topless.

Claro, esse argumento não chegou a Ivan e não foi sem



teleconferência com meu cara correndo em algum lugar no deserto. Disse a ele para
cuidar dos meus negócios e prometi uma noite cheia de impressões, depois das quais
continuei a aproveitar o sol. Quão bom foi para mim saber que ele não viria aqui suando
de raiva e não me faria vestir- me .

Quando voltamos a Tenerife, percebi -me que para dois dias eu tenho que voar para
fora de aqui novamente. Isso me deixou doente ao pensar em ver tudo o que deixei para
trás. Mas, por outro lado, fiquei feliz porque havia uma chance de conseguir algumas
pequenas coisas. Antes de partir, Olga prometeu arrumar pelo menos meus pertences
trazidos da Polônia e tentar encontrar um computador.

Desde a manhã de sexta-feira, Nacho estava se debatendo no apartamento. Eu nunca o
vi tão nervoso. Ele bateu a geladeira, gritou ao telefone com as pessoas e, em algum
momento, saiu de casa para voltar depois de um tempo . Não quer entrar ele no caminho,

então arrumei uma mala pequena, carreguei-a escada abaixo e coloquei-a contra a
parede.

" Porra " , ele gritou, parado na minha frente, e eu levantei uma sobrancelha, olhando
para ele como um idiota. "Garoto, eu não vou deixar você ir, não faz sentido, eu acabei de
atirar neste homem e agora tenho que deixar você voar para a ilha dele ?!" Eu balancei
minha cabeça com a fúria de olhos verdes. - Olga entenderá, tenho certeza que você
perdoará sua ausência. Não consigo rastrear aquele bastardo - ele gemeu em resignação
e prendeu a respiração para falar .   

" Querida " , eu interrompi, agarrando o rosto das Canárias em suas mãos. - Ela não tem
outros amigos e eu sou sua dama de honra. Nada vai acontecer, não enlouqueça.
Combinamos tudo, vou morar em sua casa, com sua proteção, passaremos uma
despedida de solteira bebendo vinho em um quarto fechado. Eu assenti, acenando para
mim mesma. "E no dia seguinte vamos nos arrumar, nos casar e voltar, certo?"      

Ele suspirou, abaixou as mãos ao longo do corpo e congelou os olhos no chão. Essa
visão patética pegou meu coração e lágrimas vieram aos meus olhos. Eu não tinha ideia
de como ajudá-lo. Mas eu sabia que não poderia decepcionar meu amigo.

- Nacho, nada vai acontecer, entendeu? Eu levantei o queixo para que ele olhasse para
mim. - Eu falo com Olo e Domenico todos os dias, Massimo desapareceu. Pessoas de
confiança Domenico vai proteger o casamento, você me dá uma dúzia de pessoas. Não
se preocupe mais com isso. Eu me inclinei perto dele e enfiei minha língua, perfurando
através de seus lábios franzidos.   

Eu senti que não havia desejo ou humor por cupidos, ele quase não me tocou por dois
dias, mas eu tinha na minha bunda e não ia sair sem uma boa foda. Virei-o brutalmente e
jogou -o na parede, agarrando os pulsos - apenas como ele tinha

costumeiro fazer. Seus olhos surpresos observaram quando eu deslizei por seu corpo até
que ele quebrou.

" Eu não quero " , ele gemeu, tentando me parar.  

" Eu sei " , eu disse, divertido. - Mas ele quer. Eu balancei a cabeça para a
mosca inchada .  

Nesse momento, mãos fortes e coloridas me levantaram do chão e, segurando meus
cotovelos, me carregaram para a ilha da cozinha. Ele me colocou nisso, mas a gentileza
estava fora de questão. Ele desabotoou meu botão na minha bermuda, tirou-o e jogou-o
no chão. Mais tarde, ele agarrou minhas coxas e começou a me deslizar para fora do
balcão, liberando o pau inchado com a outra mão .

" Você fez graça " , ele murmurou entre dentes.  

" Sim, espero que sim", eu disse e mordi meu lábio inferior, esperando que ele me desse
um soco .     



Dessa vez, meu homem não foi gentil, exatamente como eu esperava. Eu senti toda a
sua raiva e frustração, tudo o que estava mexendo nele por vários dias, todas as
emoções. Ele era apaixonado, brutal, tenaz, perfeito. Ele me levou ao balcão como ele
queria - com a força que ele queria. Ele me fodeu em todas as posições possíveis,
enquanto mostrava muito amor e carinho. Ele ouviu, sentiu, e todos os seus movimentos
foram através de mim e por mim. Sem dor, sem agressão descontrolada, apenas um
sentimento que eu precisava conhecer. Gostaria de saber se era necessário provocá-lo a
esse comportamento. Mas se ele pudesse ser assim, significava que fazia parte dele.

Estávamos em pé na pista do aeroporto: ele não queria me deixar ir, e eu não queria ir
embora - essas duas coisas dificultaram minha partida. Nacho segurou meu rosto em
suas mãos, me encarando com olhos verdes e beijando de vez em quando. Ele não disse
nada, não precisava, eu sabia exatamente o que estava acontecendo em sua cabeça.

" Volto em dois dias", sussurrei, quase ouvindo a respiração impaciente do piloto.   

" Garota ..." ele começou, seu tom me arrepiando. - Se algo desse errado ...    

Coloquei um dedo nos lábios dele para fazê-lo calar e olhei com confiança para seus
olhos preocupados .

- Eu sei. - Mais uma vez, eu coloquei minha língua em sua boca, e ele me pegou ao topo,
não tirar os lábios. - Lembre - se, eu sou apenas seu  

- eu disse, quando ele finalmente me soltou, e afastou-se para as escadas. Eu sabia que,
se me virasse, correria até ele e não haveria fios para sair. E então Olga vai me matar.     

Ao longo do caminho, tomei um comprimido sedativo e, respirando fundo, subi a bordo
de uma morte voadora com asas. Tentei não pensar onde estava e, surpreendentemente,
tudo correu muito bem porque meus pensamentos giravam em torno do homem que eu
ainda conseguia ver através da pequena janela. Ele ficou triste, ou talvez zangado, com as
mãos nos bolsos da calça jeans e a camisa branca e justa da gaiola quase rachando no
ar que ele estava tomando nos pulmões. Deus, eu realmente queria sair. Acho que nunca
quis mais nada na minha vida. Fuja, jogue-se nos braços dele e despeje tudo. Eu estava
tentado a agir como um total egoísta no momento.       E se fosse outra pessoa, eu faria.
Infelizmente, porém, Olga estava sempre à minha disposição e dessa vez tive a
oportunidade de retribuí-la.

A aeromoça veio até mim com uma taça de champanhe, então
Peguei-o da bandeja e bebi. Eu sabia que combinar drogas com álcool era uma ideia
imensa, mas que as bolhas aceleram os efeitos das pílulas, eu as bebi .

Quando saí do terminal, a Sicília estava acabando. Entrei no carro provavelmente
blindado. antes

antes que houvesse outro veículo, seguido por mais dois. Penso que quando o presidente
dos EUA chega a um país, sua proteção é menos ostensiva. Meu telefone começou a
tocar assim que o liguei, e a voz suave de Nacho fez minha viagem para casa. Nós não
conversamos sobre nada de especial, nós realmente fodemos coisas estúpidas que
desviam minha atenção do lugar onde eu me encontrei. Infelizmente, a visão de Etna
fervendo e fumando me fez ficar sem ar várias vezes, principalmente porque estávamos
indo para Taormina. Felizmente, os carros saíram da estrada em uma direção
desconhecida e começaram a subir ao lado do vulcão. Depois de várias dezenas de
minutos, estacionamos em frente à grande muralha, e eu olhei surpresa. Era uma
fortaleza completamente diferente do estilo de um canário colorido .

- Querida, o que é a fortaleza? - Eu perguntei, quando ele disse -me   

sobre o seu desempenho hoje .
" Ah, então você chegou", ele riu. "Eu sei que parece um pouco com uma base militar,

mas pelo menos é fácil proteger a casa, ou melhor, o seu conteúdo", ele pendurou. - Meu



pessoal é especialista que conhece a área perfeitamente, você é mais seguro lá do que
no bunker. - Ele estava falando sério e calmo. - Ivan dirige?    

Eu confirmei, sorrindo levemente. - Por favor, menina, ouça-o em tudo, ele sabe lidar
com as coisas mais preciosas.

- Não seja paranóico, careca! Eu brinquei.  

- Bald? Ele começou a rir. "Algum dia eu vou crescer meu cabelo e ver o quão horrível
um cara pode parecer." Agora jante, porque acho que você não tem nada além de café da
manhã hoje. E meu pênis.  

Eu quase podia sentir sua diversão de menino, e pela alegria que seu humor havia
retornado, eu quase balancei meus pés.

" Eu conversei com Domenico", continuou ele. - Olga estará com você em uma hora.
Toda a residência está à sua disposição, divirta-se.     

Coloquei meu telefone na bolsa, beijando quase antes. Deus, o quanto você pode ser
perfeito, pensei. Depois de um tempo, Ivan abriu a porta para mim. A casa era,
obviamente, enorme, em dois níveis, cercada por um belo jardim. Becos bem cuidados se
estendiam entre uma vegetação magnífica e se escondiam em túneis de árvores. Eu não
tinha certeza de que era o lugar mais seguro do mundo, mas desde que o assassino em
meu nome disse que sim, eu não discutia com ele. Foi surpreendente neste edifício que
ele não se encaixava completamente no ambiente. Forma moderna, bordas afiadas e
dezenas de terraços desprotegidos que se assemelhavam a gavetas abertas. Tijolo
branco, branco e branco novamente .

Todos os homens saíram dos carros, e de repente eu me senti presa. Havia uma dúzia,
mais ou menos algumas. Alguns deles se projetavam por trás de cada esquina, alguns
estavam em casa, outros mais em uma ladeira junto às paredes. Um exército de verdade.
Eu me perguntava para que era tudo isso, mas rapidamente me lembrei de onde estava e
quem poderia estar aqui .

" Não tenha medo", Ivan me tranquilizou, descansando minha mão nas minhas costas. -
Marcelo só gosta de exagerar. Ele riu guturalmente e me levou para dentro.   

Assim como eu estou esperado após isso, o que eu vi no lado de fora, a casa estava
extremamente moderna. Vidro, metal e formas angulares . No fundo era uma grande sala
de estar com um teto na altura do primeiro andar, forrado com placas brancas, e ao lado
da piscina sofá plana kilkucentymetrowy. Ao lado, há uma mesa de jantar com doze
cadeiras e pufes em forma de bola. Em seguida estendeu uma vista maravilhosa no
terraço e encosta do vulcão, e as direitas olhos cravados incrível cozinha. bem

sim, meu cara que gosta de cozinhar deve ter o equipamento da mais alta qualidade. A
lareira era um buraco retangular gigante na parede que se transformou em uma coluna de
fogo com a ajuda de um botão mágico. Eu tinha algumas dúvidas sobre o que era usado
especificamente, então, quando minha mente me deu algumas idéias, segui em frente
aterrorizada. Subi as escadas e vi um enorme espaço aberto com paredes de vidro. Onde
está a privacidade aqui, pensei, e então Ivan apertou o botão na parede e o copo ficou
completamente leitoso. Em cada um dos quartos em que entrei, apenas uma cama
moderna e uma televisão estavam. Cada um também tinha seu próprio banheiro e guarda
- roupa.

Liderado pelo meu tutor, cheguei ao fim do corredor e, quando ele abriu a porta, um
espaço maravilhoso, aconchegante e muito escandinavo apareceu aos meus olhos. No
centro, havia uma grande cama branca de madeira, com poltronas macias e creme e
tapetes macios. Sim, definitivamente, era o dono do quarto desta casa.

Havia fotos de Amelia, Pablo e Nacho na penteadeira. E ao lado do meu. Curioso,
peguei uma fotografia que não associava. Eu era loira nela e ... estava grávida. Tinha que



ser uma imagem parada do filme. Sentei-me no balcão da cozinha das Canárias e o
encarei .

" Então, temos câmeras em casa", murmurei baixinho. Não fiquei surpresa. Coloquei a
moldura e movi a foto de Nacho para tê-la ao lado da cama. Graças aos olhos verdes e
risonhos que me olhavam da mesa de cabeceira, tive a impressão ilusória de sua
presença.  

Sentimento estranho: estar na Sicília e com o coração em Tenerife. Se alguém me
dissesse, há alguns meses atrás, que eu estaria onde estou, teria cortado as duas pernas,
que era um completo disparate.

- Najebka! Olga gritou, correndo para fora do carro. Oi, vadia. - ela me abraçou e me
senti calmo. - Claro que estou exagerando em ficar bêbado, mas podemos tentar um
pouco. Porque você sabe, eu tenho que parecer um milhão de dólares amanhã, não cocô
de cachorro.    

" Eu sei", eu disse com um sorriso, levando-a para casa. - Nacho garantiu que
tivéssemos algo a custar. Como estão as coisas Coloquei meus braços em volta dela e
mostrei meu caminho para o terraço dos fundos .  

- Foda-se, organizacionalmente perfeito, principalmente porque não preciso fazer nada,
porque tenho pessoas de tudo. - ela parou no parapeito. "E, droga Lari, existem tantos
aqui?" Quando entrei, eles conferiram tudo, só esperei que eles olhassem na minha
calcinha.     

Dei de ombros se desculpando e a puxei comigo.
Na verdade, não ficamos bêbados naquela noite, apenas umedecemos os lábios com

champanhe. Conversamos sobre tudo e principalmente nos lembramos do que havia
acontecido no ano passado, percebendo o quanto nossa vida mudou. Quando ela falou
sobre Domenico, tive certeza em sua voz. Ela tinha um amor maravilhoso, mas imenso
por ele. Eles se davam bem e brincavam como amigos, brigavam como casamento e
fodiam como amantes. Eles foram feitos um para o outro. Ele parecia macio e
aparentemente conciliador, quando ela estava curvada, ele se transformou em um louco
implacável, que ganhava todas as vezes do zero. Ela amava -o e ele não foi submetido
dúvida.

No sábado de manhã, ambos cercados pelo meu exército, fomos ao hotel onde
deveríamos nos preparar para a cerimônia. Sentado em uma cadeira de barbeiro, bebi
outra garrafa de água que Ivan me deu. Eu ainda tinha uma escolha de suco, chá gelado e
uma caixa inteira de outras bebidas que me seguiram no carro. Nacho não me ligou
desde que sua doce risada me acordou. Imediatamente depois, meu namorado me
lembrou

que eu estarei com ele amanhã. Eu sabia que se ele pudesse, ele não desligaria, mas ele
queria me dar - apesar da situação específica
- pelo menos um mínimo de espaço, então ele atormentou Ivan. O pobre homem atendia o
telefone em média a cada quinze minutos, apertando a mandíbula antes de falar a
primeira palavra. Ele provavelmente nunca viu seu chefe dominado por essa paranóia,
mas Nacho não estava acostumado a não controlar a situação pessoalmente. O canário
era um perfeccionista que preferia não dormir dois dias do que deixar que algo desse
errado.   

- Laura, puta, eu estou lhe pedindo pela terceira vez. - A voz de Olga animou me up e
make-up artist quase arrancado meu olho pincel.   

" Eu não brinco, não grite " , eu rosnei. - O que você quer?  

- Este pão está muito alto? E muito suave? Ela esfregou o cabelo, tentando acariciá-lo.
"Eu não acho bonito, você tem que fazer outra coisa ..." Ela estava girando de espelho em



espelho. - Em geral, eu olho pau, vou me lavar, temos que começar de novo. Deus, não faz
sentido, eu não quero me casar. Ela pegou meus braços. Ela estava perto da histeria. - Por
que eu deveria perder minha liberdade? Há tantos caras no mundo, mais tarde ele vai me
fazer criança ... - Um fluxo de palavras saiu de sua boca e seu rosto ficou azul.    

Eu levantei minha mão e lhe dei uma bochecha sólida, e ela ficou em silêncio, olhando
para mim com ódio. Todos os funcionários agarraram suas cabeças e observaram o que
aconteceria a seguir .

- de novo? Eu perguntei calmamente.  

" Não, obrigada, é o suficiente", ela respondeu quase num sussurro, retornando à
cadeira e respirando fundo. - Ok, vamos abaixar um pouco essa construção e será lindo.    

Uma hora depois, Emi abotoou pessoalmente o vestido de Olga. Foi bastante peculiar,
porque a noiva afastou o cara dela. Ficou aliviado, no entanto, eu descobri que a minha
partida bem que fez e , provavelmente, ter obtido junto ao mesmo

perfeitamente. Ela terminou e eu vi meu amigo em toda a sua glória. Ela parecia
encantadora. Eu mal conseguia parar de chorar. Longo, cinza claro criação passou a
poucos metros atrás dela. De alguma forma, não foi costurado - como um vestido
comum, sem alças e solto da cintura, mas esses cristais ... Pedras brilhantes formavam
linhas, enroladas, penduradas e brilhavam, criando algo no tecido como uma imagem
clara . Em seu peito era o mais alto, em seguida, para baixo cada vez menos, até dissolver
completamente nos pés, criando a ombre ilusão. Acho que toda a construção pesava
cem quilos, mas Olga tinha na bunda dela, ela queria ser uma princesa e ela era. A tal
ponto que ela insistiu no diadema, que reconheci com uma gargalhada. Quando descobri
que ela estava falando sério, desisti de não estragar sua visão. No começo, também ouvi
algo sobre a coroa modelada nos czares russos, mas consegui tirar essa idéia da cabeça.
Felizmente, porque pareceria uma festa a fantasia, não um casamento.

Não fosse por esse diadema, toda a estilização seria apertada
vintage e eu morreria de prazer. Eu amo vestidos de noiva em uma cor diferente do
branco, e este foi espetacular, com várias camadas e muito incomum, apesar da aparente
simplicidade.

" Eu vou vomitar", disse Olo, apertando os pulsos.     

Eu calmamente peguei o refrigerador em que o vinho estava anteriormente e, olhando
desapaixonadamente para ela, coloquei o recipiente debaixo da boca.

" Vá em frente", eu disse, assentindo confortavelmente .  

" Eu não dou a mínima, mas você é, você sabe ..." ela bufou, tentando chegar à porta.
"Nada demonstrará compaixão", ela murmurou.     

- Mas ambos sabem que se você pode mostrar até mesmo um pouco de cuidado, você
cair na histeria. Revirei os olhos e a segui .                                                                            
                                         

Carros estavam estacionados em frente à entrada, dois dos meus seguranças

e três de Torricelli. Uma delas era levar-nos à igreja, e o restante era destinado a homens
tristes. Domenico com relutância, mas ele concordou que o motorista era das Canárias.
Ele reservou, no entanto, que o segurança no carro deve ser da Sicília. Agora toda a
empresa estava medindo seus olhos, tentando compreender a situação.

Igreja de Madonna della Rocca. Eu me senti mal quando subimos a colina.
Aparentemente, havia boas lembranças associadas a esse lugar, mas na situação atual
eu não as queria. Eu sabia que o casamento não aconteceria em nenhum outro lugar, mas
conhecer e ver são duas coisas diferentes .

Mario, Consigliere Massimo, me cumprimentou com um leve sorriso e, quando fiquei ao
lado dele, beijou minha bochecha.



" Prazer em vê-la, Laura", disse ele, ajeitando a jaqueta. - Embora tenha mudado um
pouco .   

Eu não sabia o que dizer, então fiquei de pé e olhei para o panorama deslumbrante que
se estendia diante dos meus olhos. Mais perto do que mais longe, eu ficava repetindo em
meus pensamentos, esperando na frente da igreja o pai de Olga ficar ao lado dela e nós
entraríamos. Quando tudo estava pronto, eu virei para a página de Miss Jovem e abraçou
-a com força.

" Eu te amo", eu sussurrei, lágrimas dançando em seus olhos. - Vai ser divertido, você
verá. Ela assentiu e agarrei o braço que o siciliano mais velho havia me dado e deixei que
ele me levasse à igreja.     

Atravessamos o limiar e paramos no altar, onde - sorrindo - Domenico estava
esperando. Ele beijou minha bochecha e sorriu ainda mais. Olhei em volta do interior
microscópico e a sensação de déjà vu não me deixou em paz. O mesmo rosto triste de
gangster, a mesma atmosfera, o único

a diferença era a mãe soluçada de Olga que, embora tentasse, não conseguiu se
controlar.

De repente, This I Love Guns N 'Roses soou pelos alto-falantes , e eu sabia que meu
amigo já estava se afogando em lágrimas. Eu sorri com a maravilha de seu maravilhoso
medo do palco e virei meu olhar para a entrada. Quando ela apareceu na porta, Domenico
quase sofreu um ataque cardíaco e, sem esperar que o pai a levasse ao futuro marido, se
jogou nos braços dele e começou a se beijar freneticamente. Papai acenou com a mão e
foi até a mãe gritando como um animal selvagem, depois abraçou-a. A noiva e o noivo,
ignorando todo mundo, batiam forte e, se não fosse pelo fato de a música terminar, eles
provavelmente ainda o fariam .

Finalmente, um pouco sem fôlego, eles ficaram no altar e o padre apontou um dedo
para eles. Ele já estava respirando para iniciar a cerimônia quando Massimo estava na
porta da capela.

Pernas se dobraram debaixo de mim. Tremendo como uma geléia, escorreguei em uma
cadeira. Mario me agarrou pelo cotovelo, e Olga, assustado e confuso, assistiu como
Preto -se para me aproximar. Ele parecia atraente. O smoking preto e a camisa branca
combinavam perfeitamente com o bronzeado muito escuro . Ele estava descansado,
calmo e sério.

" Acho que este é o meu lugar", disse ele, e Mario se afastou, me deixando sozinha com
ele.     

" Oi, querida" , disse ele.  

O som dessas palavras me fez querer fugir, vomitar e morrer ao mesmo tempo. Eu não
conseguia respirar, meu coração estava batendo como um martelo e o sangue escorria
do meu rosto. Ele estava aqui, parado ao meu lado e cheirando. Deus, como ele cheirava.
Fechei os olhos, tentando me acalmar. Finalmente, a noiva e o noivo se voltaram para o
altar e o padre começou a cerimônia.

" Você está linda", sussurrou Massimno, inclinando-se um pouco,    

pegando minha mão e apoiando-a no seu antebraço. Quando ele me tocou, uma corrente
passou por nossos corpos, e eu queimei meus dedos como se os queimasse e abaixei
para que ele não pudesse alcançá-los novamente.

Meu peito, em um vestido estreito e decotado, subia e descia num ritmo frenético
enquanto o padre repetia as fórmulas. Eu não conseguia parar e não podia ignorar meu
marido ao meu lado. E ainda não pude dar ao luxo de fraqueza, porque wyczułby e usado.

Tive a impressão de que a meia hora que passamos neste pequeno interior durou para
sempre. Eu rezei para que os segundos passassem mais rápido. Eu sabia que as



Canárias já sabiam sobre o retorno de Black e provavelmente estavam loucas por
ansiedade e raiva. Minha proteção permaneceu na frente da igreja, então eu não tinha
ideia do que estava acontecendo e, acima de tudo, o que aconteceria.

Olhei sorrateiramente para Black. Estava concentrado, estava com apertou a cintura,
soltas caídas mãos e ouviu. Embora eu soubesse que eram aparências, porque sentia
seus olhos ardentes em mim de vez em quando. Como poderia ser tão bonito?
Aparentemente, ele estava equilibrando e devastando seu corpo, mas, enquanto isso, ele
parecia ter uma reforma real - de herói a deus. A barba uniformemente aparada me
lembrou os momentos em que eu adorava arranhá-la, e o cabelo mais longo do que o
habitual , cuidadosamente penteado, traiu o fato de ele estar se preparando há muito
tempo.

- Você gosta do que vê? Ele perguntou de repente, olhando para mim. Embora quisesse,
não conseguia parar de olhar para ele. Eu congelei. "Ele nunca vai te atrair tanto", ele
sussurrou e virou o rosto para o altar.  

Jesus, eu quero sair daqui. Eu abaixei minha cabeça. Ofeguei nervosamente e senti
pressão no meu esterno.

Finalmente a massa chegou ao fim. Todos os convidados, como antes, foram a um
casamento e fomos à capela para assinar os documentos. Black beijou e parabenizou
ambos com um sorriso radiante, e naquele momento eu tentei ficar o mais longe possível
dele .

" Seu maldito trapaceiro", eu rosnei, agarrando o cotovelo de Domenico.    

Puxei-o um pouco de lado. - Você disse que ele não estaria lá.
- Eu disse que tinha ido embora. Mas não posso impedi-lo de se casar. - Ele agarrou -me

pelos ombros e olhou para o assustado olhos.    

- Tudo é como eu concordei com os espanhóis, nada muda, acalme- se ...   

" Gostaria de apresentá-lo a Ewa", ouvi. Virei a cabeça e vi Massimo segurando uma
linda mulher de olhos escuros. Ela ficou ao lado dele com um sorriso radiante, abraçando
seu ombro, uma sensação de ciúme cortando meu corpo como uma espada .  

Eu o deixei. Eu não podia culpar ou mesmo ter o direito de sentir o que acabei de sentir,
mas foda-se, sério? A garota deslumbrante, com longos cabelos negros, me deu uma
mão e disse olá. Eu não sei o quão estúpido eu parecia, mas considerando o meu choque,
provavelmente estúpido. Eve não era muito alta, mas ela me lembrou disso. Pequeno,
elegante e muito sutil. Tudo bem - ela não me lembrou nada.

- Nos conhecemos no Brasil e ...  

" E eu sou louca por esse cara incrível", ela terminou por ele, e nós e Olo reviramos os
olhos ostensivamente .    

Virei as costas para eles, incapaz de suportar a pressão de sentimentos que
estavam rasgando meu corpo, e fui assinar os documentos.

" Bem, depois do problema", disse Olga, divertida, ao lado dela. - Ele tem alguém, você
tem alguém, divórcio e nós vivemos . Ela assentiu .  

- Olka, porra! Eu desenho com os dentes cerrados. - Ele encontrou sua bunda em três
semanas. Eu sou casado, porra .    

" Isso se chama hipocrisia", ela ficou séria. - Além disso, é uma ótima notícia para você,
porque há uma chance de que tudo acabe bem. Então assine esses recados e vamos
agora.  

- Mas como isso ... - Parei, sabendo quão estúpido coisa que eu quero dizer.  

- Lari, me escute. O tom sério de Olga não anunciava nada de bom. - Decida-se, surfista
ou marido, você não pode ter os dois. Ela revirou os olhos. - Não vou aconselhá- lo porque



não sou imparcial e prefiro tê-lo comigo. Esta é a sua vida, faça bem para você. Ela
assentiu confortavelmente .  

Fiquei ao lado de Ivan, esperando que Olga e Domenico terminassem de tirar fotos.
Finalmente Ivan me entregou o telefone. Respirei fundo algumas vezes e coloquei no meu
ouvido.

- Como você se sente, garoto? Nacho perguntou com preocupação .  

" Está tudo bem, querida", eu sussurrei, dando um passo para o lado. Minha criação
cinza me seguiu graciosamente. Ele está aqui .  

" Eu sei", retrucou o canário. - Laura, por favor, siga o que combinamos.   

" Ela está com uma mulher, acho que ele desistiu", eu disse no tom mais indiferente que
eu podia pagar.      

Naquele momento, me virei e vi um Massimo sorridente levando seu parceiro para o
carro. Ele abriu a porta e quando ela entrou, ele a beijou em cima de sua cabeça. Cerrei os
punhos com raiva. Mais tarde, ele deu a volta no carro e antes de entrar graciosamente,
ele parou e fixou seus olhos negros em mim. O telefone quase caiu da minha mão.
Inconscientemente, abri minha boca, tentando pegar mais ar. O sorriso malicioso que
dançava em seus lábios me fez quase perder a consciência.

- Laura! - A voz do telefone me colocou na posição vertical. Virando  

em direção ao mar, balancei minha cabeça. - O que está acontecendo, garota, fale
comigo.

- Nada, só estava pensando. - Enfiei meus olhos no chão e esperei o rugido do motor
Ferrari que me deixaria seguro. - Eu quero estar perto de você - eu disse, e eu dei um
suspiro de alívio quando eu tocou bang, e , em seguida, começou a constantemente
fade.       

- Olga vai, eu tenho que ir, eu vou chamar no caminho para o aeroporto - Virei -se e foi em
direção Ivan. Eu dei o telefone para ele .     

" Ele está fingindo", disse o guarda-costas, tirando a câmera de mim. Torricelli está
fingindo, Laura. Cuidado com ele.    

Eu não tinha ideia do que ele queria dizer, então apenas assenti e entrei, pensativa.
Minha cabeça estava cheia de pensamentos, e o vestido longo e estreito crescia cada vez
mais. Cada presilha presa nos meus cabelos lisos e intricados me machucava, e a fúria
selvagem que derramava sobre o meu corpo tirou minha mente.

- Eu preciso uma bebida - eu decidi. - Nós temos álcool?  

" Marcelo disse para você não beber", Ivan respondeu calmamente .  

- Eu não ligo para proibições! Temos álcool ou não?  

- Não - a resposta foi curta e insatisfatória.  

Inclinei minha cabeça contra o vidro e olhei sem pensar pela janela, digerindo o veneno.
Havia dezenas de guarda-costas, carros quase blindados e até policiais em frente à

entrada do local da recepção. Domenico e Olga não queriam ter uma recepção de
casamento no hotel porque sonhavam em fazer uma festa no jardim. Em uma grande
área perto do mar, uma tenda gigante foi montada e decorada para parecer um conto de
fadas. Eu fiquei lá, esperando calmamente pelos noivos até me sentir vigiada. Eu sabia
que estava me sentindo bem e sabia quem eu veria se me virasse. Levanta a borda de um
pouco vestido, eu me virei para a direita lado e congelou. Como um grande poste

A alguns centímetros de mim, Massimo estava com as mãos nos bolsos. Olhos negros
gelados grudaram em mim, e o lábio que mordeu meus dentes implorou pena. Eu
conhecia aquele olhar, aquele ritmo e aquela boca. Eu também sabia como eles provam e
o que podem. Ele deu um passo e se levantou, quase me tocando .

Ivan pigarreou e junto com cinco homens se aproximou alguns passos.



" Cancele seus cães", disse Massimo, encarando as seis pessoas atrás de mim. - Eu
tenho mais de cem pessoas aqui, é grotesco. - sorriso zombeteiro pintado nos lábios. -
Domenico e Olga mudaram de rota e se engancharam em alguma floresta ou arbusto,
então temos um momento, vamos conversar. Ele sacudiu o braço e eu o abracei por
razões desconhecidas. "Só existe uma saída da propriedade", ele gritou para a segurança.
- Aquele em que você está.  

Ivan retirou -se, atirando -me um sério olhar, e eu deixe que Massimo me levou para o
jardim. Eu senti o quão quente ele estava, como ele cheirava e como seus músculos
fortes se flexionam sob a jaqueta. Andamos em silêncio entre os becos, e eu senti como
se estivesse voltando no tempo.

" A empresa é sua", disse ele depois de um momento. Ela nunca me pertenceu, então
você pode transferi-la para as Ilhas Canárias e continuar. - Fiquei surpreso que ele estava
falando sobre a empresa, e mais ainda que ele fez isso com tanta calma. - Não quero
falar sobre divórcio hoje, mas voltaremos a esse tópico depois do casamento. Eu entendo
que você vai ficar alguns dias? Ele se virou para mim e seu olhar gentil me esmagou
completamente .    

" Depois da meia-noite, volto para Tenerife", mal consegui, esmagada pelo poder de
seus olhos negros .    

- É uma pena, eu queria fazer tudo imediatamente, mas como você está com tanta
pressa, vamos pensar nisso outra hora.  

À sombra das palmeiras havia um belo mirante e nele um banco para o qual ele me
levou. Sentei-me e ele tomou o próximo assento. Nós olhamos para o mar e eu não podia
acreditar na sua transformação.

"Você salvou minha vida, querida, e depois me matou", ele gemeu miseravelmente, e eu
olhei para baixo. - Mas, graças a isso, voltei à vida, encontrei Ewa, parei de usar drogas e
fiz várias aquisições lucrativas. Ele olhou para mim divertido. "Você realmente me
defendeu contra você, Laura."     

" Estou feliz, mas o que você fez com o cachorro ..." Desliguei, sentindo bile vindo à
minha garganta. - Eu não acho que você pode ser um monstro - chamou -se com me mal
audível, quebrando uma voz.  

- Desculpe-me? Ele perguntou surpreso, virando-se para mim. "Enviei-o para a
residência de Matos no mesmo dia em que você foi embora.    

" Eu sei, eu peguei uma caixa com um animal esquartejado", eu disse furiosamente.        

- o que? Ele pulou e ficou diante de mim como se não entendesse o que eu quis dizer. -
Eu pessoalmente enviei um homem com um cachorro vivo no transportador. Ele mordeu o
lábio novamente. - Sim, eu queria a vista lembrou -lhe de mim e pedir dor. Mas ...  

- Você não matou Prada? - A situação estava começando a me dominar. - Escute, eu
tenho um cachorro massacrado em uma caixa de sapatos amados e um cartão.      

" Pequeno " , ele se ajoelhou na minha frente, agarrando minhas mãos. "Eu sou um
monstro, é verdade, mas por que machucar um cachorro do tamanho de uma caneca de
café?" Ele ergueu as sobrancelhas e esperou. - Cristo, você realmente acha que eu fiz
isso? Ele colocou a mão sobre a boca e pensou por um momento. - Matos, seu filho da
puta. Ele se levantou e riu. - Sim, eu poderia ter esperado ... A todo custo. Ele sacudiu a
cabeça. "Você sabe o que ele me disse quando você saiu do restaurante em Ibiza?" - eu
senti como      

Sinto-me fraco novamente, mas estava curioso demais para perder a consciência agora
ou pelo menos vomitar. - Que ele lhe provará a todo custo o quanto indigno tenho
sentimentos por mim. Ele começou a rir tristemente novamente. - Ele é esperto, eu o
subestimei .



Eu ouvia um grito assustador nos meus ouvidos e minha respiração estava doendo nos
pulmões. Nacho? Um homem colorido e delicado deveria machucar uma criatura tão
indefesa e minúscula? Eu não pude acreditar.

Black me viu lutando com meus pensamentos, tirou um telefone do bolso e discou um
número, depois disse algumas palavras e desligou. Após alguns minutos de silêncio e
olhando sem pensar para o mar, um grande homem apareceu no mirante .

- Sergio, o que você fez com o cachorro que eu te disse para levar para Tenerife? Ele
perguntou seriamente, mudando seu idioma para inglês.        

- Deixei -o como instruído para a residência de Matos. O homem confuso olhou dele
para mim. - Marcelo Matos disse que não há nenhuma Laura e ele que recebe.      

" Obrigado, Sergio, é tudo", Massimo resmungou e apoiou as mãos no parapeito, e o
homem se afastou.     

- Lari! O grito de Olga me tirou do meu estupor. - Vamos lá. Levantei-me e cambaleei um
pouco porque me senti tonto.  

Black levantou-se e me apoiou.
- Está tudo bem? Ele perguntou com preocupação, olhando nos meus olhos.  

- Nada está certo!  

Soltei o braço dele, levantei a parte de baixo do meu vestido e fui em direção ao meu
amigo.

Montamos em frente à entrada da tenda mágica, e Massimo me deu o braço. Não
forçando -me, eu teria lhe pegou, ele não pediu a mão e esperou. Abracei -os suavemente
e todos quatro

nós fomos em direção à multidão. As pessoas estavam gritando e batendo palmas e
Domenico estava falando. Parecíamos uma grande família feliz. Os cavalheiros estavam
de lado e estávamos sorrindo artificialmente por dentro. Por quanta energia me custou
fingir estar satisfeito. Os aplausos silenciaram e os sicilianos nos levaram a uma mesa
montada em um pequeno patamar no fundo da barraca.

Antes de me sentar diante do garçom, peguei uma taça de champanhe da bandeja e a
esvaziei. Olo olhou para mim surpreso e Ivan deu um passo à frente. Eu o parei com um
gesto da minha mão e acenei de volta e ele obedeceu. A equipe me entregou outro copo
cheio, e eu o coloquei em mim, sentindo meus nervos acalmarem. Bem, alcoolismo,
pensei, intoxicando os efeitos de um líquido seco .

Depois de alguns minutos, Domenico agarrou a mão de Olga e a puxou para a pista de
dança para realizar a primeira dança. No entanto, acenei com a cabeça para o garçom
novamente, porque meu copo mostrava o fundo.

"Você vai ficar bêbado", disse Massimo, inclinando - se para mim .  

" Essa é a minha intenção", murmurei, acenando com a mão. - Não se preocupe, vá
divertir seu Ewa.   

Black riu, agarrou meu pulso e me puxou para a pista de dança.
- Vou entretê-lo, porque você se dobrará como um canivete.  

Passei seis pessoas de minha proteção, e Ivan sacudiu a cabeça, observando como
Massimo embalou -me a mim mesmo. Em bunda que eu era, eu estava tão extremamente
irritado com toda a equipa das Canárias que a maioria odprawiłabym-los todos em um
inferno.

" Tango " , Black sussurrou, beijando minha clavícula. - Seu vestido tem a mosca
perfeita .  

" Eu tenho calcinha " , eu disse, lambendo meus lábios agressivamente. - Desta vez eu
posso enlouquecer.     

Á



Álcool bêbado e raiva que me fizeram sentir como se fosse o melhor tango da minha
vida. Massimo, como sempre, liderou perfeitamente, confiante, me segurando em seus
braços. Após o baile, todos juntos com a noiva e o noivo nos deram um grande aplauso, e
nos curvamos com dignidade e voltamos para a mesa.

" Laura, telefone", disse Ivan, aproximando-se de mim e me entregando a câmera.   

" Eu não estou com vontade de falar", eu disse bêbado, apertando os olhos. Diga-lhe
que ... - Pensei por um momento, e pela minha mente intoxicada transbordou o fluxo de
pensamento. - Ou dê, eu mesmo direi a ele .    

Peguei o telefone, levantei-me e fui em direção à saída.
- A menina? - O silêncio voz derramou -se na minha cabeça.  

- A todo custo? Eu gritei irritado. - Como diabos você poderia idiota irracional ?! E assim
você me teve, eu já estava apaixonado por você, mas você preferir ainda mais repugnante
para mim o cara de quem você correu. Você estava desaparecido? Eu me agachei,
sentindo a onda de vômito depois de beber uma garrafa de champanhe em vinte minutos
se aproximando a um ritmo alarmante. "Você matou meu cachorro, me foda, e você fez
isso apenas para mergulhar Massimo." Como você pôde Lágrimas correram pelas minhas
bochechas, e quando senti minhas mãos nos meus pés, eu pulei.  

Assustado, Ivan ficou ao meu lado e me encarou.
- Você errou, Nacho! Eu gritei no telefone e esmaguei o telefone contra um pavimento

de pedra. "Você não é mais necessário", eu bati no guarda-costas, e ele ofegou por uma
palavra para dizer.    

Então eu balancei e senti o champanhe bêbado voltar à minha boca. Virei-me para a
pequena cerca e comecei a vomitar na grama perfeitamente aparada.

Não se sabe de onde veio Massimo e seu povo.

O siciliano me abraçou com força, me apoiando verticalmente.
" Senhores, você provavelmente está livre agora, pode sair da propriedade", ele retrucou

para Ivan, quando meu corpo convulsionou .      

Todos os homens , enquanto o aço, medindo o outro olho. No final, os canários
avaliaram suas forças, decidiram que o fracasso era inevitável e se retiraram. Eu ouvi a
fresta da porta do carro, e depois dois escuro carro com um guincho ter viajado através
do portão.

" Deus, querida", sussurrou Massimo, entregando-me um lenço. - Eu te levo para casa.     

" Leve Ewa embora", eu resmunguei.  

" Minha esposa é mais importante", ele riu. "E eu não me lembro de ter nada além de
você."   

Eu não podia lutar com ele, especialmente porque se eu começasse a lutar,
provavelmente estaria atrapalhando tudo .

 
 
 
 

Capítulo 18
 

O som do telefone me acordou. Aninhada em braços fortes, sorri. Acabou, pensei e abri
os olhos. A mão que embalou meu peito enorme nem sequer teve um desenho. Acalmei-
me imediatamente, enxugando o resto do meu sono, e chegou a mim onde estava. Eu
pulei, mas eu nem saí da cama quando uma mão enorme me bateu no colchão.

" Eu acho que é seu", disse ele, entregando-me o telefone.         



"Olga" piscou no visor.
" Feliz aniversário " , murmurei confuso.  

- Jesus, você está vivo - ouvi alívio na voz dela. - Você desapareceu tão de repente e se
perguntou se saiu sem dizer adeus e para onde foi. - a voz dela estava alegre. "Depois que
você saiu de Massimo tão cedo, eu entendo que você fez a escolha?" Estou muito feliz
que você volte ... - Olga estava animada, sem dizer palavra.  

"Você nos perturba, cuida do seu marido", disse Massimo, divertido, pegando a câmera
da minha mão e desligou. "Senti sua falta", disse ele, resmungando para mim, e seu
grande pau descansou na minha coxa. - Eu gosto de beber álcool com você porque você
não tem absolutamente nenhuma inibição. - ele me beijou e eu tentei lembrar o que
estava acontecendo ontem à noite; sem sucesso.    

Quando percebi que estávamos nus e tudo doía, cobri meu rosto com as mãos.
- Hey, baby. - Ele os levou para olhar para mim. - eu sou sua   

meu marido, nada de incrível aconteceu. - Ele imobilizou meus pulsos na próxima vez que
eu quis me esconder atrás deles. - Vamos reconhecer que estamos removendo as últimas
semanas da nossa memória. Ele olhou para mim com expectativa .
- Eu estava agindo como um idiota, então você tinha o direito de escapar e ... - Ele
assentiu de lado - tenha liberdade. Mas agora tudo está indo bem, eu vou cuidar disso.  

" Massimo, por favor", eu gemi, tentando sair debaixo dele. Eu preciso ir ao banheiro.  

Preto rolou para o lado, libertando meu corpo, e eu, enrolada em uma fronha,
atravessamos o quarto. Não sei por que tinha vergonha, já que ele provavelmente me
fodeu de todas as maneiras possíveis por várias horas . Mas de alguma forma eu não me
senti à vontade.

O que estou fazendo melhor? Olhei no espelho minha maquiagem borrada e cabelos
despenteados; Eu me odiava. A última coisa que me lembro é de uma conversa com
Nacho, e depois ... um buraco negro. Então, eu não sei o que estava fazendo, mas
provavelmente nada sábio. Suspirei e liguei a água para tomar banho.

De pé sob a água quente e tentando domar uma terrível dor de cabeça, me perguntei o
que deveria fazer agora. Volte para o marido, converse com Nacho, ou talvez ignore os
dois e se cuide? Porque, como o ano passado me mostrou, virei minha vida de cabeça
para baixo por causa dos caras .

Entrei no camarim, olhando para o Massimo nu que estava encostado na moldura da
janela e falando ao telefone. Ah, essas nádegas, pensei. O imbecil mais bonito do mundo.
Fui para minha parte e comecei a vasculhar as gavetas em busca de calcinha e camiseta.

Então minha atenção foi atraída por uma prateleira com sapatos. Sempre havia ordem
e ordem, e todos os pares eram arranjados em cores. Todos com a exceção dos longos
cossacos, que calmamente viveu

em caixas elegantes.
Minha respiração ficou presa na garganta ao ver as botas longas de Givenchy caídas no

chão. Deus, eles não estão em uma caixa, e Olga me garantiu que não estava no nosso
andar porque a porta estava trancada e Massimo tinha a chave . Olhei -se nas brilhantes
botas deitado no rack, até que senti alguém em meus olhares.

- Oh - Eu ouvi. "Eu não pensei que você estaria aqui tão cedo."   

Eu me virei para ele e o vi se aproximando de mim, segurando meu cinto.
- Isso não importa. Ele encolheu os ombros. "Tudo o que você tinha a fazer era criar

esses idiotas e chegar aqui." Eu disse que não se afastar de mim e eu vou trazer você
para a casa, e , em seguida, ter nunca mais com ele não liberado.  

Minha mão bateu seu enérgico golpe. Eu tentei para jogar a fugir, mas me pegou alguns
segundos, e bateu no tapete macio, prejudicando os pulsos. Ele sentou nos meus quadris



satisfeito com a vista. Seu uma mão estava segurando a minha, ligada alta no topo, eo
outro quase ternamente acariciou o rosto.

- Meu bebê, tão ingênuo. Ele estava sorrindo ironicamente. "Você realmente acreditava
que Ewa era importante para mim e eu me divorciaria por causa dela?" Ele beijou meus
lábios e eu cuspi em seu rosto. - Nããão, eu vejo que entramos em um completamente
diferente nível.      

Ele lambeu o que estava em seus lábios e me puxou para cima. Discutiremos as novas
regras assim que eu voltar da reunião, e durante esse tempo você lidará com ... deitado. -
Ele me jogou na cama e sentou em mim novamente. "Há muito tempo que me pergunto
como desacreditar esse idiota tatuado". Ele alcançou atrás da viga da cama e puxou a
corrente por trás dela. - Olha o que eu tenho. Ele acenou com a banda na frente dos meus
olhos. - Eu lhe disse para instalar outro conjunto na residência, eu sei que você gosta
dessa diversão.  Eu  me  joguei  na  cama,  tentando  interrompê-  lo    

em me acorrentar, mas eu não era forte o suficiente.
Depois de um tempo, fiquei presa às quatro colunas e ele ficou feliz em colocar minhas

calças, olhando meu corpo nu e esticado .
- Eu amo este ponto de vista. Ele levantou as sobrancelhas com satisfação óbvia. - Eu

entraria em você, se não pelo fato de ter de explicar a Domenico e Olga, que voltamos um
ao outro e, em um futuro próximo, pretendemos reconciliar-nos longa e intensamente.
Como um bom marido, trarei café da manhã e outras coisas. Ele puxou uma camiseta
preta por cima da cabeça. "Caso contrário, um deles virá aqui e então terei que parar de
ser tão gentil." Ele estreitou os olhos novamente entre as minhas pernas. - Deite-se
educadamente e eu já volto.  

Ouvi a porta se fechar e um fluxo de lágrimas entrou em meus olhos. Deus o que eu fiz?
Intoxicado por álcool, eu acreditava em todo o berço que ele colocou na minha frente e
engoli a mentira mais estúpida do mundo - que o melhor cara que eu conheci poderia
machucar meu cachorro. Fiquei ali, rugindo de raiva, e quanto mais pensava no que havia
acontecido, mais pânico me sentia. Eu traí Nacho, gritei com ele, demiti seu povo e me
prendi, pensativo. Agora, as Canárias pensam que eu voltei para Massimo, então não há
chance de que ele venha me buscar. Olga e Domenico acreditarão em tudo o que esse
tirano dirá, especialmente desde que eu atendi a porra do telefonema de Olo, e ontem na
igreja eu estava com ciúmes. Não vou mencionar abraçar meu marido na pista de dança
e caminhar juntos. Eu bati minha cabeça no travesseiro, porque eu só podia movê-lo. Esse
tapa nem me cobriu com o edredom quando ele saiu, então eu fiquei nua e amarrada
como uma escrava sexual esperando por seu mestre.

- Bem, e você vê, querida - disse Preto, quando já voltou    

e eu olhava para cima na minha virilha. - Mais uma vez, estamos juntos, o seu             
                                                                                                                             

meu amigo está sem sorte, meu irmão deu um suspiro de alívio, todos vocês nos fizeram
um grande prazer voltar. Ele puxou o cobertor debaixo de mim e me cobriu. - Um médico
aparecerá em um momento para lhe dar um IV. Você precisa fortalecê-lo um pouco
depois da noite passada .

- Para foda -me por gotejamento? Eu bati para ele. - Deixe- me!  

" Não seja vulgar", ele me advertiu, afastando uma mecha de cabelo do rosto. - Isso não
é certo para a futura mãe. Ele acenou com um dedo para mim e saiu antes que eu
pudesse dizer qualquer coisa. "Eu te dei drogas ontem", ele gritou do banheiro. - Eu
preciso cuidar do seu corpo para que ele fique forte e pronto para uma criança.  

Fiquei olhando para o teto, sentindo pânico. Se eu já me senti escravizado e
aprisionado antes, não era nada comparado ao que eu estava experimentando agora. O



pensamento de que Massimo faria um filho para mim, que eu nunca estaria com um
garoto colorido e que não voltaria ao que deixei em Tenerife, lágrimas correram pelas
minhas bochechas mais uma vez. Rugiu.

Black, vestido de terno, sentou-se ao meu lado e me encarou.
- Por que você está chorando, querida?  

Jesus, ele está falando sério, pensei, olhando-o sem pensar. Eu estava vazio por dentro
e me senti caindo em letargia. Como se tivesse adormecido, vendo tudo, ou melhor,
entrando em coma, não consegui falar, me mexer e por um momento também respirar.

Então uma batida soou na porta do andar de baixo e depois de um tempo o médico
estava sentado ao meu lado. O mais interessante foi que ele não ficou completamente
surpreso com a posição em que me encontrou. Isso me convenceu de que ele não tinha
visto essas coisas aqui .

" O médico vai lhe dar sedativos, você vai dormir com eles, e se você acordar tudo
ficará bem", disse Don, acariciando minha bochecha e depois saiu da sala.  

Olhei miseravelmente para o médico, que me ignorou completamente, enfiou o venflon
na minha veia. Mais tarde, ele pegou algo do frasco. Eu mergulhei.

Cada dia subsequente parecia o mesmo, exceto que eu acordei sem restrições. Isso
não importava, no entanto, porque os remédios que Massimo estava constantemente me
dando me impediam de sair da cama. Meu marido me alimentou, me lavou e me fodeu
como uma marionete. Era aterrorizante que ele não se importasse com o fato de eu não
estar participando ativamente do que ele estava fazendo. Eu chorei muitas vezes, durante
e depois de cerca de uma semana - Acho que sim, porque eu não tinha idéia de quantos
dias se passaram desde a minha chegada aqui - depois de apenas olhou a parede.

Às vezes, fechava os olhos e pensava em Nacho. Eu estava indo bem então. Mas eu
não queria dar a Massimo a sensação de que, graças a ele, eu estava sorrindo, apenas
desliguei.

Todo dia eu rezava para morrer.
Um dia acordei extremamente refrescado e descansado, e minha cabeça não estava

pesada como nos últimos dias. Levantei-me da cama, o que também foi um choque para
mim, porque antes o labirinto nem sequer me permitia levantar do travesseiro. Sentei-me
na beira do colchão e esperei o mundo parar de girar.

" Prazer em vê-lo em boa forma", disse Black, saindo do guarda-roupa. Ele beijou minha
cabeça. - Domenico e Olga foram em lua de mel, eles vão embora por duas semanas.       

- Eles estavam aqui o tempo todo? Eu perguntei confusa.  

- Claro, mas na opinião deles você estava em Messina, porque moramos lá - lembra?   

- Massimo, como você imagina isso? Eu perguntei. Pela primeira vez desde o dia do
casamento, comecei a pensar logicamente. - O que você vai me ameaçar com esse
tempo ? - estreitei os olhos quando ele ficou na minha frente ,   

abotoando seu terno preto.
" Nada " , ele respondeu, dando de ombros. "Olha, eu chantageei você com a morte de

meus pais antes, e ainda assim você se apaixonou por mim em menos de três semanas."
Você acha que não pode me amar de novo? Eu não mudei, baby ...        

" Mas eu sei", eu disse calmamente. - Eu amo Nacho, não você. Eu penso nele quando
você coloca seu pau em mim. Eu me aproximei dele, olhando com ódio para ele. - Sonho
com ele quando adormeço e digo "bom dia" quando acordo. Você tem meu corpo,
Massimo, mas seu coração está em Tenerife. Eu me virei para finalmente ir ao banheiro. -
E mais cedo tirarei minha própria vida do que trazer um ser para este mundo que
dependerá de você.     



Ele não aguentava mais. Ele agarrou meu pescoço e me arrastou para a parede mais
próxima. Ele me bateu com ela. A fúria que o envolveu deixou seus olhos escuros
completamente pretos, e uma gota de suor escorreu por sua testa. Depois de uma
semana deitado, eu estava muito fraco, então fiquei no ar sem tocar meus pés no chão.

- Laura! Ele começou e lentamente me colocou no chão.  

" Você não pode parar de se suicidar." Eu disse com lágrimas nos olhos quando ele
soltou um pouco o pescoço. "É a única opção que você não pode controlar, e isso te irrita,
hein?" - eu ri zombando. - Então, espere que eu não dure muito.    

O rosto de Black se transformou em desespero e tristeza, e seu corpo se afastou de
mim. Olhos frios congelaram nos meus e tive a sensação de que ele tinha acabado de
entender alguma coisa.

" Massimo, eu te amei e me deu muita sorte", continuei, esperando uma resposta
positiva . Mas depois de apenas passamos fora    

em algum lugar. Dei de ombros e deslizei pela parede, sentada no tapete. "Você pode me
manter aqui e fazer todas essas coisas terríveis comigo, mas em algum momento você
vai querer ter um fantoche e eu vou encorajá-lo e não vou dar a você." Eu abro minhas
mãos impotente. - Você quer foder um cadáver por um longo tempo? - Ele ficou em
silêncio e apenas assistiu. - Na verdade, nem é sobre sexo, mas para que eu sou? Você
pode ter toda mulher na terra. Mesmo um Ewa.

"Ela é uma puta", ele rosnou. - Ela foi instruída a desempenhar um papel, ela
desempenhou.   

- Você matou o nosso cachorro você mesmo? Eu perguntei, surpreendendo-o com a
súbita mudança de assunto.     

- sim Ele olhou para mim sem rodeios. "Pouco, eu mato pessoas olhando nos olhos,
então pense o que matar um animal foi para mim."  

Eu sentei balançando a cabeça. Eu não podia acreditar que o conhecia tão pouco. A
lembrança dos primeiros meses parecia ser uma grande mentira no momento. Como é
possível que eu não tenha notado que ele estava fingindo? O homem que está sentado na
minha frente é um monstro e um tirano. Como ele conseguiu fingir amor e carinho por
tanto tempo? Ou talvez eu não quisesse ver a verdade?

" Vou lhe contar agora o que acontecerá nas próximas duas semanas." - Ele veio até
mim e me levantou do chão. "Você pode fazer o que quiser, mas um dos meus seguirá
você." Você não descerá ao píer e não sairá da propriedade. Ele ajustou as algemas e
olhou para mim novamente. "Como você planeja tirar a própria vida, o que é claro que não
vou permitir, o homem que protege você terá treinamento médico e ajudará." Ele suspirou,
agarrando minha bochecha. - Algo morreu em mim na véspera de Ano Novo, me perdoe . -
Ele beijou -me suavemente em sua boca e saiu.     

Fiquei confuso, sem entender muito bem seus balanços

humores. Uma vez que ele queria me matar, uma vez ele aterrorizou e me assustou, e em
um momento eu pensei ter visto o cara que amava novamente. Tomei um banho e me
abracei um pouco, vestida de bermuda, camiseta e coloquei na cama. Liguei a TV e
comecei a tramar. Basicamente, a residência não tinha segredos para mim, eu a conhecia
perfeitamente, o jardim e toda a área ao meu redor também. Se Nacho soubesse me
seqüestrar apesar da proteção, poderei escapar apesar dela .

Eu pedi café da manhã no meu quarto. Eu não queria verificar se Massimo estava
mentindo e se ele estava realmente seguindo algum troglodita. Comi e me senti ainda
melhor. Criado na esperança de escapar, fui procurar ajuda. A única saída era o terraço
pendurado dois andares acima do solo. Olhei para baixo e decidi que uma queda dessa



altura acabaria em morte e certamente uma incapacidade permanente, então abandonei
rapidamente a ideia de sair daqui nos lençóis juntos.

Eu estava me debatendo pelo apartamento até que finalmente me ocorreu. Se ele
pudesse fingir, eu tentaria também. Pode não levar tão pouco tempo quanto ele, mas há
uma chance de que em um mês ou dois eu adormeça sua vigilância. Nacho só vai
esperar? Ele vai querer ouvir depois que eu não o deixar falar? Ou talvez eu não tenha
mais ninguém para recorrer? Outra onda de choro inundou meus olhos. Enrolei-me em
uma colcha e aninhei minha cabeça no travesseiro, adormecendo.

Acordei à noite e, se não fosse pelo fato de preferir não acordar, provavelmente teria
conseguido dormir o dia todo. Virei a cabeça e vi Massimo sentado em uma poltrona
olhando para mim. Costumava ser uma visão comum, especialmente quando ele voltava
à noite, me dando uma surpresa.

" Ei " , eu sussurrei com voz rouca, fingindo ternura. Que horas são?     

- Eu estava prestes a acordar você. Eles jantarão em breve, eu gostaria que você come
comigo .         

" Ok, eu vou me virar um pouco", simulei uma esposa compatível .  

" Eu quero conversar", ele me informou quando se levantou. - Vejo você no jardim em
uma hora . - Ele virou -se e saiu.      

Ele quer conversar ... Mas há algo que ainda não foi discutido? Eu já recebi as
instruções. Revirei os olhos e fui para o banheiro.

Achei que esse jantar foi uma ótima oportunidade para começar a implementar meu
plano. Mesmo que Nacho me oleie, eu correrei para meus pais, mais ou menos. Pelo
menos estarei livre. Mais tarde vou contar tudo para Olga, ela dirá que Domenico e talvez
ele será capaz de fazer alguma coisa com tudo para fazer. E se não, eu simplesmente vou
desaparecer e é isso.

Vasculhei o guarda - roupa em busca de um vestido preto quase transparente, no qual
me vesti para o primeiro jantar com Massimo. Claro, eu tive que usar calcinha vermelha e
pintar meus olhos escuros. Amarrei meu cabelo em um coque liso e deslizei nos pés altos
de salto alto. Sim, eu olhei maravilhosamente, perfeitamente e com precisão , de modo
que ele gostaria de ver -me meu marido. Bem, exceto, talvez porque estivesse
embriagado por dias, parecia um viciado em drogas.

Respirei fundo e comecei a descer as escadas. Assim que abri a porta, um homem
grande e enorme se curvou para mim. Eu abri minha boca, incapaz de acreditar que as
pessoas podem ser tão grandes. Depois de um tempo, caminhei pelo corredor e o ogro
me seguiu .

- Meu marido disse para você me seguir? Eu perguntei sem me virar.    

" Sim " , ele resmungou.  

- Onde ele está?  

- No jardim, esperando a dama.  

E com razão, pensei, andando com certeza, e o som dos meus saltos anunciava o
cataclismo iminente. Você quer jogar Torricelli, eu vou me divertir melhor com você do
que você pensa.

Atravessei o limiar e o ar quente atingiu meu rosto. Eu não saio da vila com ar-
condicionado por um longo tempo, então não estava ciente da temperatura lá fora.

Andei devagar, sabia que, embora ele estivesse sentado para trás, ele pudesse me ouvir
e provavelmente sentir. Havia velas na grande mesa e seu brilho suavemente iluminava a
mesa lindamente preparada. Quando eu estava quase no fim, o meu marido levantou-se e
virou -se em minha direção, congelou.

" Boa noite", eu sussurrei, passando por ele.  



Ele me seguiu e empurrou a cadeira onde eu me sentei, e o soldado cresceu debaixo do
chão e me serviu champanhe. Massimo estreitou os olhos e sentou-se graciosamente.
Mesmo que eu o odiasse mais no mundo agora, não pude deixar de notar que ele estava
delicioso. Calças de linho brilhantes, quase brancas, camisa desabotoada da mesma cor
com mangas arregaçadas e um rosário prateado. Que hipocrisia a um homem tão cruel e
tão semelhante a Satanás realizado em uma divina símbolo.

"Você me provoca, baby", o som de sua voz baixa me deu arrepios .  

- Assim como então ... Você quer me provocar desta vez?     

"Estou promovendo memórias", eu disse, erguendo as sobrancelhas e cutucando um
pedaço de carne no garfo.  

Em geral não , eu estava com fome, mas , infelizmente, o meu papel exigiu que eu me
comportei relativamente normal, então eu me forcei a colocar sobre a mordida boca.

" Baby, eu tenho uma proposta para você", disse ele, apoiando-se na poltrona. - Me dê
uma noite com você, mas com a que eu tive. Você estará livre mais tarde .     

Arregalei os olhos e o garfo caiu no meu prato. Massimo ficou sério e esperou o que eu
diria.

" Acho que não entendi " , murmurei consternada.  

- Mais uma vez eu gostaria de sentir que você é minha. Então, se você quiser, poderá
sair. Ele pegou seu copo e tomou um gole. "Não posso aprisionar você, ou melhor, não me
apetece." Você sabe o porquê? Porque a verdade é , Laura, que você não é e nunca foi
minha salvação. Não que você mostrou -se em minhas visões, quando foi baleado e
quase morreu. Eu só vi você naquele dia. Eu estreitei os olhos e olhei para ele surpreso.  

- A Croácia há mais de cinco anos, isso lhe diz alguma coisa? Ele se aproximou de mim
um pouco e eu enrijeci. Na verdade, estávamos com Martin e Olo na Croácia alguns anos
antes. Meu coração estava batendo forte.    

"Você mentiu o tempo todo, é muito do seu estilo ..." eu disse sem sentido, pensando
que ele estava blefando e seu pessoal conseguiu as informações .  

- Nem todos, descobri por acidente. Ele girou a perna e sentou-se mais
confortavelmente. - Quando perdemos a criança. Sua voz falhou um pouco e Massimo
pigarreou. - Eu não consegui funcionar normalmente. Mario tinha maneiras diferentes de
me recuperar de vida. Eu era necessário. Especialmente depois que Fernando foi baleado
e todas as famílias começaram a olhar para minhas mãos. Então Mario inventou a
hipnose.    

Mais uma vez, olhei para ele, incrédulo.
" Eu sei o quão estúpido isso soa, mas eu não me importei." Ele poderia até me matar.

Ele encolheu os ombros. - A terapia trouxe resultados em pouco tempo, e foi
simplesmente em uma das visitas   

Eu vi. Eu vi o verdadeiro você.
- Como você sabe que essa não é sua próxima projeção? Eu perguntei ofensivamente,

como se eu quisesse ser a salvação dele. Um segundo depois, revirei os olhos com o
som. Mas o que ele disse foi tão absurdo que me deixou curiosa.     

- você sente muito Ele perguntou. Eu dei a ele um olhar vazio e bufei zombeteiramente. -
Baby, meu coração se partiu quando percebi que não era o destino, mas a pura chance
que te colocou na minha cabeça. - Ele abriu as mãos teatralmente. Desculpe. Você estava
em uma festa em um dos hotéis então, você dançou com uma garota, Martin estava lá
também. Saímos da reunião e paramos no andar do terraço acima. Você se divertiu. Ele
tomou um gole e olhou para o meu rosto aterrorizado. - Era um fim de semana e você
estava usando um vestido branco .        



Recostei-me na cadeira, tentando acalmar a respiração. Lembro-me daquele dia, era
pouco antes do meu aniversário, mas como diabos ele sabia disso e o que é mais
estranho lembrar depois de todos esses anos? A expressão de choque não desapareceu
do meu rosto.

- Existe uma hipnose na hipnose que permite que você volte a qualquer parte da sua
vida. Nós tivemos que voltar para a minha morte. - ele se inclinou na minha direção. - Um
momento depois de te ver, eu estava morto. Eu olhei para ele, aterrorizada, me
perguntando se esse era outro jogo dele ou talvez a verdade.  

- Por que você está me dizendo isso? Eu perguntei secamente.  

" Para explicar por que eu não ligo para você." Você era apenas um sonho, a última
imagem gravada, uma memória e até uma em particular. Ele encolheu os ombros. - Eu
vou libertar você, porque você não precisa de mim. Mas antes disso quero possuí-lo
como minha esposa pela última vez. Mas não com a coerção, apenas porque o que você
que você quer. em seguida    

você estará livre. A escolha é sua.
Pensei por um momento e não pude acreditar no que acabei de ouvir.
- O que você dá -me uma garantia de que ele não é o seu outro lado de fora?  

- Vou assinar os papéis do divórcio antes e verificar todos os serviços na propriedade.
Ele empurrou um envelope para mim, que estava ao lado dele. "Documentos", ele disse e
puxou um telefone do bolso. "Mario, leve todas as pessoas para Messina", disse ele em
inglês para que eu entendesse. - Vamos dar uma volta. Ele se levantou, me dando sua
mão.     

Larguei o guardanapo e, estremecendo, peguei a mão que ele estendeu para mim. Ele
me levou pelo jardim até chegarmos à entrada da garagem, onde as pessoas entraram
nos ônibus. Com surpresa indisfarçável, assisti dezenas de pessoas carregar neles e ir
embora. No final, Mario saiu, chamou-me e entrou em um Mercedes preto. Nós
estávamos sozinhos

- Eu ainda não sei se este não é um truque - Eu balancei minha cabeça.  

- Então, vamos verificar.  

Massimo me levou através dos recantos e recantos e eu o segui calmamente. Levamos
quase uma hora para contornar tudo o que pertencia a Don e, de fato, não havia sequer
uma alma viva em lugar algum .

Voltamos à mesa e ele nos serviu champanhe novamente e olhou com expectativa.
- ok então. Rasguei o envelope, olhando para dentro. - Suponha que eu concorde, o que

você espera?      

Examinei os papéis escritos em minha língua nativa e fiquei aliviada ao descobrir que
ele não estava mentindo. Embora eu não tenha entendido todos os parágrafos, parecia
que desta vez meu marido decidiu se comportar como prometido.

" Eu quero voltar a mulher que me amou por uma noite." Ele olhou para a perna de vidro
virada em suas mãos. - Quero sentir que você me beija com amor e me fode porque
precisa, não porque precisa. Ele suspirou profundamente e olhou para mim. "Você
consegue se lembrar de como é quando eu te dou prazer?"     

Engoli saliva que estava ficando mais grossa e analisei sua oferta. Guardei os
documentos e olhei para ele. Ele estava falando sério. Eu considerei sua oferta em minha
mente. A visão do sexo com ele me assustou e me paralisou. Mas por outro lado ... fiz
coisas com ele que talvez uma noite não faria diferença para mim. Algumas horas e
desaparecerei para sempre, uma vez, centenas de lembranças, muito esforço e ficarei
livre. Eu olhei para ele, me perguntando se eu era tão forte se minhas habilidades de
atuação me permitiriam desempenhar o último papel ao seu lado. Mesmo sendo um



homem tão bonito, ele me odiava. O ódio que queimou meu corpo mais cedo me levou ao
assassinato do que a gestos carinhosos contra esse homem. A razão, no entanto, ganhou
com o coração e o cálculo frio com as emoções. Você pode - eu estava me confortando.

"Eu concordo " , eu disse calmamente. - Mas sem amarrar ou amarrar,   
drogas, cadeias. Eu balancei a cabeça em direção ao champanhe. - sem álcool.

" Bom " , ele assentiu afirmativamente e estendeu a mão para mim. - Mas vamos fazer
nos lugares que eu escolher .  

Levantei-me e calcei os sapatos e ele me levou para casa. Meu coração estava batendo
forte enquanto caminhávamos pelos corredores juntos. Eu sabia exatamente qual quarto
seria o primeiro. Eu queria para vomitar no pensamento de isso, o que apenas teve de ser.

Quando chegamos à biblioteca, ele lentamente fechou a porta e caminhou em direção
à lareira. Com os nervos cada vez mais eu queria para

Eu vomito e tive calafrios, assim como tive que fazer pela primeira vez. Eu me senti uma
prostituta que em breve me dedicaria ao cliente mais odiado.

Delicadamente, ele agarrou meu rosto com as mãos e se aproximou um pouco para
mim, como se espera de permissão. O ar voou pelos meus lábios abertos , secando meus
lábios. Lambi-los involuntariamente, eo gesto feito por Massimo gemeu e invadiram a
linguagem da o centro. Eu me senti como através de nossos corpos fluindo atual, a
estranha sensação em relação ao homem que ele odiava. Voltei o beijo, lutando contra a
náusea, e ele o aprofundou, sentindo minha aprovação. Com um movimento, ele me virou
e beijou meu pescoço e pescoço, ele deslizou a mão para a minha coxa e depois até a
calcinha de renda .

" Eu amo", ele sussurrou, tocando sua estrutura delicada, e eu senti todos os cabelos do
meu corpo se arrepiarem. Essa combinação é como uma droga para mim .   

Ele mudou meu rosto para o dele e me beijou profundamente novamente. Seus longos
quadrados deslizaram para dentro de mim, separaram os lábios e pressionaram o clitóris.
Um gemido direto saiu da minha garganta e eu o senti sorrir. Eu fingi agir de acordo com
meus sentidos, como costumava fazer. Ele esfregou os dedos no ponto mais sensível e
eu o beijei avidamente .

" Eu quero sentir você", ele sussurrou, me jogando no sofá macio .  

Em um movimento, ele deslizou do sofá, desfez a braguilha e entrou em mim. Eu gritei,
enfiando minha cabeça nos travesseiros, e ele firmemente agarrou meus quadris e
começou a foder loucamente. Eu me contorci e o arranhei, e os olhos frios nos meus
olhos enevoados se afastaram ainda mais. Fechei minhas pálpebras, incapaz de suportar
o que ele estava fazendo comigo. De repente, vi o rosto de Nacho. Sorridente, divertida,
colorida menino que quase com piedade

tratado me para cada tempo, quando poderia me tocar. Senti uma dor na parte inferior do
abdome. Eu ainda estava tentando interpretar uma mulher sobrecarregada de êxtase. No
entanto, não consegui abrir os olhos, não queria, porque então o fluxo de lágrimas que se
acumulavam sob as pálpebras explodia como um vulcão. E então todo o maldito plano
daria certo. Senti um pau duro dentro de mim que me separou por dentro. Deus, que
bastardo.

- Não que eu - eu sussurrei. Cessando a com me espasmos de choro.  

Massimo congelou, seu rosto mostrando traição e choque. Por um momento, ele não
se moveu nem um centímetro, até que se retirou e se levantou, prendendo a mosca.

" Vá dormir", ele falou entre dentes, e eu juntei minhas pernas e me enrolei. - Nosso
contrato acabou de ser cancelado. Ele voltou para mim e caminhou até a mesa.  

Mal me levantei do sofá macio e saí da sala com as pernas dobradas. Passei por um
emaranhado de corredores e entrei em nosso apartamento. No guarda-roupa, tirei o



vestido, vesti uma camiseta e shorts de algodão. Deslizei para debaixo das cobertas e,
soluçando constantemente, abracei minha cabeça no travesseiro. Senti vergonha e me
odiei. Eu era estúpido e ingênuo se pensava que esse homem tinha honra. Fiquei ali,
chorando, e me perguntei qual seria a morte mais suave para mim. Fechei os olhos.

De repente, uma mão enorme entupiu minha boca. Embora eu gritasse alto
instintivamente, não havia som.

- A menina - esta uma palavra fez que varreu -me outra, ainda mais forte onda de
lágrimas. Desta vez, não desespero, mas esperança. A mão desapareceu da minha boca,
me dando poder sobre o fluxo de oxigênio, e eu me agarrei ao meu socorrista. Ele estava
aqui, eu senti -lo, mentolado respiração overpoweringly derramado para fora após o meu

rosto,      

quando eu me aconcheguei nele.
" Me desculpe, me desculpe, me desculpe ..." Eu bati nas minhas lágrimas, e sua gaiola

subiu e caiu muito rapidamente.     

" Mais tarde " , ele sussurrou tão suavemente que eu mal podia ouvi-lo. Laura, temos
que correr.   

Eu não pude libertá-lo. Não agora, quando eu finalmente o tive comigo, e cada
respiração que ele respirava me convenceu de que era real. Ele tentou me separar, mas
sem sucesso, não havia força que pudesse me afastar de Nacho.

- Laura, ele pode em breve aqui vir.  

- Todas as pessoas da residência foram levadas para Messina - eu disse chorando,
estamos sozinhos.    

" Infelizmente não", o que ele disse me deixou sem fôlego. - Toda a segurança está
esperando a um quilômetro, temos literalmente alguns minutos, ele mentiu para você
mais uma vez .    

Eu levantei minha cabeça e, embora não pudesse ver os olhos verdes, sabia que ele
estava olhando para mim.

- Você ouviu alguma coisa? Eu perguntei, e com o pensamento de saber o que tinha
acontecido, meu coração se partiu em milhões de pedaços.     

- Não importa agora. Garoto, vista-se. Ele se levantou comigo e gentilmente me
empurrou em direção ao guarda - roupa.   

Não acendi a luz, instintivamente peguei meu short e coloquei meus pés no tênis que
estava na prateleira. Quase correndo, corri para o quarto com medo de que, se me
apressasse, ele desaparecesse.

A mão de um canário me pegou na porta, me puxou para o banheiro e fechou a porta. A
luz pálida que iluminava a sala finalmente me permitiu vê- lo . Ele ficou vestida um pouco
como um comando, tudo o preto com um pintado rosto. Ele tinha um mosquetão nas
costas

e nas laterais suspensórios com pistolas. Ele pegou um e entregou para mim.
- Você tem que sair pela porta principal, o resto está trancado. - Ele segurou e

recarregou a arma. - Se você conhece alguém, atire, não hesite, basta bater
imediatamente. Você entendeu? Ele apertou a arma nas minhas mãos e observou,
aguardando confirmação. "É a única maneira de sairmos daqui e irmos para casa."    

" Casa " , eu repeti, com lágrimas novamente.  

- Laura, agora não é hora da histeria, estarei com você. Lembre-se, ninguém vai atirar
em você. Ele me beijou, e um toque de sua boca parou o fluxo escorrendo de seus olhos .   

Eu balancei a cabeça e fui em direção às escadas. Abri a porta e olhei em volta no
escuro. Ninguém estava lá. Inclinando-me de lado contra a parede, deslizei pelo corredor,
procurando passos atrás de mim, mas eles não ressoaram. Eu estava prestes a voltar e



voltar para o apartamento, mas lembrei-me de Nacho dizendo que ele estaria comigo, e
provavelmente andei em frente. Segurei a pistola em minhas mãos, aterrorizada por ter
que usá- la em um momento .

Quando subi um andar, fiquei um pouco aliviado porque nem me deparei com um
espírito vivo. Desci as escadas devagar e sem som, depois quase corri pelo corredor. Eu
sabia que a liberdade divide -me agora única um passo.

Então a porta da biblioteca se abriu e um rastro de luz se espalhou pelo corredor.
Massimo estava alguns metros na minha frente como um fantasma , e eu endireitei meus
braços e apontei o cano para ele. sem palavras preto e crescido no chão, olhando -me até
com raiva.

" Eu não acredito", ele engasgou depois de alguns segundos. "Nós dois sabemos que
você não se atreve." Ele deu um passo e, quando eu puxei o gatilho, um apito surdo saiu
do silencioso .   

O vaso na mesa caiu em centenas de pedaços e Don parou a meio passo.

" Não se mexa", eu disse entre dentes. "Eu tenho tantos motivos para matá-lo que não
preciso de mais uma coisa", eu disse confiante, mesmo que minhas mãos se
teletransportassem para não bater na parede ao meu lado. "Você é um doente, significa
degenerado que eu odeio." Estou deixando você, então se você quer viver, entre nesta
porra de biblioteca e feche a porta - eu rosnei, e ele riu, colocando as mãos nos bolsos.   

" Eu ensinei como atirar", disse ele, quase com orgulho. - Você não vai me matar, você é
muito fraco. Ele deu um passo à frente e eu fechei os olhos, me preparando para atirar.   

- Ela pode não - a voz de Nacho tocou logo atrás da minha orelha, e então senti um
hálito menta - mas farei, e farei isso com prazer.    

Outro cano saiu de trás da minha cabeça e uma mão forte me empurrou para o lado.
" Massimo, esperei tanto tempo por isso", disse o canário, passando por mim. "Eu te

avisei em Ibiza e cumprirei minha promessa."   

Massimo foi um assentamento de fundação, e eu quase senti sua raiva. O careca me
deu a mão e quando a agarrei, ele me deslocou um pouco, me empurrando para frente.

" Entre " , ele disse, apontando Black na direção e voltou para dentro. - Laura, corra para
a garagem, Ivan está esperando por você lá . Não olhe para trás, não recue, apenas corra
para ele.     

Meu coração estava batendo como um louco e minhas pernas se recusavam a
obedecer. Eu fiquei ao lado dele e a última coisa que eu queria era deixá-los em paz.

- Nacho ... - eu quase sussurrei.  

"Vamos conversar sobre isso em casa", disse ele, sem tirar os olhos de Massimo, e me
empurrou para o corredor.      

Dei um passo, mas algo ainda me impediu de sair.
- Última semana foi excelente - disse Preto, procurando     

em mim. - Não faço muito tempo há muito tempo, amo a bunda dela. - Ele se encostou na
moldura da porta.

" Laura, corra", Nacho rosnou .  

" Eu a tomei como um animal, inconsciente e indefeso, e ela continuou choramingando
e pedindo mais", ele riu ameaçadoramente. - Matos, por favor, nós dois sabemos que
você não vai sair daqui vivo.   

Eu não agüentava: me afastei e bati Massimo com o punho na cara. E quando ele ficou
atordoado com o golpe, ele caiu na biblioteca, derramando sangue, eu fechei a porta.

" Ou com você ou eu vou ficar", eu disse, agarrando a mão das Canárias .    

Nacho me puxou com ele e começou a correr. Alguns segundos depois, ouvi a porta da
biblioteca abrir com um estrondo nas minhas costas. Estávamos na escada quando o



primeiro tiro foi disparado. Marcelo estava correndo e eu tentei acompanhá-lo. Eu quase
podia ver a porta de saída quando Mario se levantou na nossa frente.

Paramos e, antes que Nacho pudesse levantar a arma, a arma apontada para ele
obscureceu o mundo inteiro .

" Por favor " , eu gemi miseravelmente, e o homem mais velho olhou para mim. "Eu não
quero estar aqui, não quero que continue ..." Minha voz falhou e lágrimas correram pelo
meu rosto quando ouvi os passos de Massimo lá em cima. - Ele é um monstro, eu tenho
medo dele. - Eu só podia ouvir a respiração de Nacho e os passos que estavam se
aproximando.      

E então Mario abaixou a arma, suspirou profundamente e se afastou da estrada.
" Se o pai dele estivesse vivo, isso nunca teria acontecido", disse ele, e escondeu o

corredor no escuro, fazendo-nos uma passagem.   

O Canário mais uma vez agarrou meu pulso. Quando corremos para fora, Ivan correu,
me jogou de costas e me apressou em direção à ponte.

 
 
 
 

Capítulo 19
 

Abri minhas pálpebras com cuidado. Eu tinha medo da imagem que aparecerá diante
dos meus olhos. Lembrei-me perfeitamente da noite passada, mas só até embarcar no
barco. Nada depois. Ou talvez algo deu errado e eu verei meu local de execução e
Massimo novamente, o que parecerá um pesadelo. Respirei fundo e olhei para o quarto,
uma onda de lágrimas inundando meus olhos.

Nosso asilo, a casa de praia, o sol brilhava através das persianas de madeira e o
maravilhoso cheiro do oceano entrava pela janela aberta .

Virei minha cabeça e olhos inchados para Nacho sentado na poltrona. Ele estava
curvado e sua boca estava coberta com as mãos. Ele olhou para mim com olhos verdes e
permaneceu em silêncio.

" Desculpe " , eu disse novamente, o que pretendia repetir pelo resto da minha vida.     

" Eu tenho uma proposta para você", ele disse tão seriamente que fiquei aterrorizada
com o pensamento do que ele diria. - Nunca vamos falar sobre isso. Ele engoliu em seco
e franziu a testa. "Só posso suspeitar do que você experimentou, então se você ainda não
quer que eu atire nele, nunca me diga." Ele se endireitou e apoiou as costas na cadeira. -
Bem, a menos que você tenha mudado de idéia?        

" Se eu os trocasse, atiraria na cabeça dele ontem à noite."  

- Eu suspirei, sentando-se e inclinando-se contra a vela da cama. - Nacho, tudo o que
aconteceu na Sicília agora aconteceu por minha causa. É por causa da minha total
estupidez. Ele olhou para mim interrogativamente. "Eu acreditei em Massimo em todas as
mentiras e coloquei você em perigo." Mas isso é tudo tão bem planejado ... -    

Eu gemi. "Eu vou entender se você não quer mais ficar comigo."
" Você disse que estava apaixonada por mim", um tom calmo soou na sala.      

- Desculpe-me? Eu perguntei, sem ter idéia do que ele estava falando.  

" No dia do casamento de Olga, quando você gritou comigo por telefone, você disse
que já estava apaixonada por mim de qualquer maneira", ele parecia um pouco mais
alegre, antecipando minha reação.    

Olhei para a colcha e comecei a roer minhas unhas, não fazia ideia do que dizer a ele.
Minha mãe acabou de entrar em colapso e o homem ao meu lado me despiu das



mentiras que eu me alimentava. Eu não queria me apaixonar por ele, estava com medo, e
me assustou ainda mais que ele pudesse descobrir sobre isso .

" Garota " , disse Nacho, sentando na cama. Ele levantou o queixo com o meu dedo .   

" Eu estava bêbado e intoxicado", eu queimei sem pensar, sem saber mais o que dizer.        

O canário ergueu as sobrancelhas, divertido e surpreso, olhando para mim com olhos
verdes .

- Então não era este verdadeiro? - Os cantos de sua boca levantou -se suavemente.  

- Cristo - eu sussurrei , e na volta tentou inclinar a cabeça, mas ele a segurou e não me
permiti ficar longe dos olhos.  

- Bem , então?  

- Estou tentando me desculpar por agir como um idiota completo, e você está me
perguntando se estou apaixonado por você ?      

- Ele assentiu com um sorriso. "Você é um idiota se não percebeu o que eu sinto por
você." - Seu humor alegre me deu.    

- Claro que notei, mas quero que você diga finalmente .  

Ele passou a mão na minha bochecha, acariciando-a suavemente.  

- Marcelo Matos Nacho - Comecei a sério, e ele recuou ligeiramente  

- acho que durante muito tempo e certamente por várias semanas - desliguei minha voz e
ele esperou empolgado - estou louco e loucamente apaixonado por você.      

O sorriso que apareceu no rosto das Canárias foi o maior que eu já vi em sua
performance.

- E o pior de tudo para você, estou me apaixonando por você todos os dias. Dei de
ombros. - Não posso evitar, a culpa é sua .    

Mãos coloridas agarraram meus tornozelos e me puxaram para baixo, para que depois
de um tempo eu deitasse minha cabeça no travesseiro novamente. O corpo tatuado
pendia alguns centímetros acima de mim e olhos verdes examinavam o rosto.

" Eu quero muito você", disse ele, cutucando minha boca com o lábio inferior. - Mas
você deve ser examinado por um médico. Receio que seu corpo esteja exausto.     

O que ele disse fez memórias dos últimos dias voarem pela minha cabeça como um
tufão. Tentei não chorar, mas as lágrimas se libertaram e lentamente correram pelas
minhas bochechas. Quanto mais eu pensava nisso, mais culpada me sentia por mim. E
finalmente chegou o pior. Massimo fez tudo com um propósito específico, e eu não tomei
pílulas. O terror que wymalowało -se sobre a minha no rosto, feito que Nacho pegou e
sentou-se ao lado dele.

- O que está acontecendo? Ele perguntou, tocando meu rosto que parecia morto.  

" Deus " , eu sussurrei, escondendo em minhas mãos.  

" Oh não, garoto, fale", ele tirou minhas mãos do rosto e olhou para mim.   

" Eu posso estar grávida, Nacho", eu disse as palavras      

e eu quase os vi infligindo dor física nele.
Ele apertou a mandíbula e olhou para o chão, depois se levantou e saiu do quarto.

Fiquei pasmo com minhas próprias conclusões e, quando a porta se abriu novamente, ele
ficou lá, vestindo shorts coloridos .

"Vou nadar", disse ele e caminhou em direção à saída. Ele bateu a porta com tanto
ímpeto que quase caiu pela moldura da porta.

Será que isso vai acabar, pensei, balançando a cabeça e cobri o rosto com um
edredom. Infelizmente, não consegui me esconder da minha mente, o que me atingiu com
a pergunta: e se ... Eu tivesse apenas uma resposta: não permitiria que nada me
conectasse com esse monstro.



Estendi a mão para o telefone, que deixou Nacho, e começou a navegar na Internet em
busca de ajuda. Depois de vários minutos, ele virou-se para fora que é para me esperança,
e é particularmente não invasivo. Existem medicamentos que devem fazer o truque.
Soltei um suspiro de alívio e coloquei o celular das Canárias na mesa de cabeceira. No
entanto, Deus me ama um pouco, porque além de não me dar sorte na vida, ele me deu
uma mente que funcionou muito bem.

Tudo o que restava agora era acalmar Nacho. Fui ao armário e vesti uma calcinha fio
dental e uma camisa colorida de surf. Escovei os dentes, prendi o cabelo em um coque
alto e peguei a prancha em direção à água.

O oceano estava muito turbulento, como se ele sentisse o humor de seu Poseidon, que
estava cortando as ondas - focado e incrivelmente sexy. Prendi o tornozelo no tornozelo e
comecei a remar.

Quando cheguei ao local onde as ondas quebraram, sentei-me e esperei. Eu sabia que
Nacho me viu quando estava nadando, mas queria que ele decidisse quando chegaria
perto de mim .

Felizmente, ele não me fez esperar muito tempo, porque alguns minutos depois ele
estava sentado ao meu lado, olhando calmamente para mim .

" Sinto muito", a palavra saiu da minha boca novamente, e ele revirou os olhos.   

- Você pode parar com isso? Ele perguntou, um pouco irritado. - Laura, entender que eu
não quer ter com esse pensamento, e para cada tempo quando eu ouço  

"Me desculpe", tudo volta para mim .
- Vamos conversar, Marcelo.  

- Porra, não fale assim comigo! Ele gritou e eu pulei, quase caindo na água.    

Sua reação violenta me ferveu e, para evitar brigas, deitei-me no tabuleiro e comecei a
nadar em direção à praia.

" Garoto, desculpe", o garoto colorido gritou, mas eu não pretendia parar.   

Cheguei à praia e joguei a prancha de areia, soltei o arnês e corri em direção à casa. Eu
estava no balcão da cozinha e coloquei minhas mãos nele. Eu estava ofegando
furiosamente e murmurando mais maldições. Então mãos fortes me viraram e senti o frio
da geladeira em que estava recostado.

" Quando você desligou o telefone", ele começou a se apoiar na testa, "pensei que meu
mundo estava desmoronando, não conseguia respirar, não conseguia pensar". Ele fechou
os olhos. - Mais tarde, quando Ivan me ligou e me contou o que aconteceu, fiquei ainda
mais aterrorizada. Ele disse que você estava bêbado e provavelmente chapado, que não
queria ouvir e Torricelli o levou para a propriedade. Então pensei por um momento que
você queria voltar para ele. Eu levantei minha cabeça, incapaz de acreditar no que ele
estava dizendo. "Não me olhe assim", disse ele, recuando um pouco. - Você acreditou que
eu estava cortando seu cachorro. Eu voei para a Sicília, mas sua casa é como um bunker,
e o exército que ele reuniu enquanto esperava por mim complicou a situação. - sentou-se  

no balcão, olhando para mim. - Levei um pouco mais de tempo do que o habitual para
preparar tudo. Além disso, o comportamento de Domenico e Olga me confundiu um
pouco. Ele encolheu os ombros. - Eles estavam calmos, funcionavam normalmente. Eu
hesitei. Ele abaixou a cabeça. - Até eles saírem e eu conseguir escutar uma das
conversas de Massimo. Tudo ficou claro e em um dia eu organizei a ação de retornar
você.

- Você ouviu nossa conversa no jardim? Eu perguntei e ele ficou em silêncio olhando
para os pés pendurados. - Você ouviu isso ?! Eu gritei quando ele não respondeu.   

" Eu ouvi", ele respondeu quase num sussurro.  



- Nacho. Eu me aproximei dele, agarrando suas bochechas e beijei-o gentilmente. "Era a
única maneira de ele me deixar sair, você sabe que eu não faria isso por prazer." Eu olhei
para ele, mas tudo que eu podia ver nos olhos verdes era vazio. Eu tenho medo - eu
sussurrei. - Receio que, afinal, você se afaste de mim e tenha o direito de fazê-lo. Eu me
virei, esfregando minhas têmporas. - Eu entendo Nacho, sério.    

Dei um passo para ir para o quarto e me trocar, e então mãos coloridas me alcançaram.
O canário me pegou em meus braços e me sentou nele, me carregando em direção à
saída.

- Você está apaixonado ou não? Ele perguntou seriamente enquanto caminhava pela
porta.    

- Porra, quantas vezes eu tenho que te contar? Eu olhei para ele irritado .  

" É o suficiente para fazer o amor cair em" eu te amo ", disse ele e me colocou em uma
espreguiçadeira larga e macia atrás da casa. "Eu vou fazer amor com você aqui, se você
me deixar." Ele sorriu e beijou gentilmente.     

- Sonhei com isso todos os dias. - Tirei minha camiseta molhada    

de uma só vez . - Não foi um segundo, você não foi com me. - Peguei o careca cabeça e
puxou para si, perdendo -se em um beijo.

Uma língua quente e menta acariciou a minha, e as mãos tatuadas alcançaram o short
molhado que grudava em suas nádegas musculosas. Ele os tirou sem interromper o beijo,
e vi pelo canto do olho que ele estava muito pronto.

- Acho que você está feliz em me ver. Eu levantei minhas sobrancelhas em diversão, e
ele se endireitou, elevando-se sobre mim.         

" Abra sua boca ... por favor", ele disse com um sorriso e agarrou o pau gordo na mão
direita .  

Deitei-me confortavelmente, educadamente, seguindo as instruções. Nacho se
ajoelhou nos dois lados da minha cabeça e me mostrou deslizar um pouco. Quando eu
estava quase deitado, ele se aproximou de mim e me deixou beijar minha cabeça dura.
Desejando, eu queria colocar meus lábios inteiros em torno dele, mas ele puxou os
quadris para trás .

" Lentamente " , ele sussurrou e me entregou novamente, descansando lentamente seu
membro duro na minha língua. - Posso continuar? Ele perguntou com um sorriso
malicioso, eu assenti afirmativamente. Ele deslizou um pouco mais e eu
automaticamente comecei a chupar. Ainda? - ele estava respirando com dificuldade e
aguardando permissão.     

Peguei suas nádegas e o empurrei para mais perto, de modo que seu pênis deslizou na
minha garganta.

" Deixe aquelas mãos bonitas ficarem lá", ele ordenou, apoiando-se no encosto de
cabeça da espreguiçadeira. A cada momento ele pressionava cada vez mais fundo.     

Seu cheiro, gosto e visão acima de mim causaram aquela excitação quase explodiu
meu crânio. Enfiei minhas unhas nas nádegas tatuadas, querendo senti-lo ainda mais.
Nacho sibilou e, olhando por baixo das pálpebras estreitas, colocou-o no final, depois
parou os quadris. Eu tentei engolir, mas não consegui, seu volume me sufocou e tornou
minha respiração impossível .

" Pelo nariz, menina", disse ele, divertido quando sentiu que eu estava sufocando. - Não
se mexa .    

Com grande graça, ele torceu, sem puxar a picada da minha boca, e depois de um
tempo sua língua deslizou pelo meu estômago em direção às coxas. Ele me estrangulou
novamente com seu comprimento, me dominando na posição seis nove. Assim como a
primeira vez que eu dei a ele um boquete, mas com a diferença de que agora eu estava lá
embaixo.



Dedos delgados agarraram os lados da tanga e rapidamente começaram a deslizá-los
para baixo. Eu mal podia esperar para afundar minha língua em mim e, como estava
completamente imobilizada, só conseguia expressar meus desejos chupando. Quando
enlouqueci, fiz careca, colocando toda a minha força e habilidades nele. No entanto,
estranhamente, isso não o impressionou. Ele continuou a puxar minha calcinha em
miniatura por seus joelhos, panturrilhas e tornozelos em seu próprio ritmo .

Quando ele finalmente removeu o pedaço de pano molhado, ele separou minhas coxas
o mais largo possível e colocou os lábios no meu clitóris. Meu grito suprimiu o pênis em
sua boca, e Nacho avidamente provou meu gosto. Sua língua rastejava em cada canto da
minha boceta molhada, e os dentes mordiam o clitóris de vez em quando. Deus, esses
lábios maravilhosamente cortados foram feitos para agradar uma mulher. Ele lambeu
dois dedos e deslizou -los em mim, e eu estava atordoado sensação jogou no topo dos
quadris. Com a mão livre, ele segurou meu corpo contorcido e, com a outra, atacou sem
piedade. Senti que o vórtice que tanto amo começa a girar por dentro e tudo ao redor
deixa de ficar claro. Nada me interessava, nada era importante, meu homem estava me
levando ao limite do prazer e era isso que eu queria focar. Eu estava começando a me
levantar quando o movimento entre minhas pernas

ele parou e se virou para mim.
"Você está distraído", disse ele com um sorriso desarmante, lambendo os lábios.  

- Se você não começar a fazer o que parou imediatamente, ficarei agressivo. Ele riu e se
afastou de mim, e meu rosto patético traiu uma enorme decepção. - Nacho! Eu gritei de
dor quando ele se estabeleceu entre as minhas pernas.     

" Eu já sairei", ele sussurrou, entrando em mim, e joguei minha cabeça para trás e fiz um
grito silencioso. Você também. Ele colocou seu corpo em movimento e eu senti-o voar
para longe. - Você sabe que eu tenho que te ver. - ele me beijou e começou a foder em um
ritmo frenético .    

Uma perna estava na areia e a outra, dobrada no joelho, estava encostada na
espreguiçadeira na qual ele estava me levando. Ele me levantou pelo tornozelo e o
colocou em seu ombro, tornando-o ainda mais profundo. Ele beijou o pé e panturrilha,
olhando -me para cima, e luxúria e amor batida de ele.

Então seu pênis estava em um lugar que ele apertou o botão que eu estava esperando.
Pico, agarrei sua cabeça e cutuquei sua língua na boca o mais profundamente possível,
depois congelei por alguns momentos. O corpo de Nacho ainda estava batendo no meu e
eu senti um fluxo quente derramar dentro de mim. Nós dois ficamos tensos em um
orgasmo e nossos corpos se fundiram em um, respirando em um ritmo comum. Depois
de um tempo, ficamos sérios e os movimentos rítmicos, definitivamente mais lentos,
retornaram até que pararam completamente. O canário caiu sobre mim, beijando a
clavícula, na qual ele aninhou a cabeça depois de um momento .

" Senti sua falta", ele sussurrou.  

- Eu sei, eu também. Eu dei um tapinha nas costas dele, recuperando o fôlego.  

- Eu tenho um presente para você, esperando na residência. - Ele levantou-se, não vai
com mim, e parecia alegre. - Claro que podemos ficar    

aqui se você quiser.
" Eu quero " , eu o pressionei contra mim mesma e intoxiquei com o som das ondas

batendo na praia.    

Passamos vários dias em nosso asilo, Nacho não funcionou, ele não fez nada além de
lidar comigo. Ele cozinhava, fazia amor comigo, ensinava surf e tocava violino. Nós
tomamos sol, conversamos e brincamos como crianças. Várias vezes ele trouxe os
cavalos, e até mesmo uma vez depois de pedir vários minutos, levou-me que a sua



estável. Eu assisti como o cuidado dos cavalos, como ele limpa e fala para eles. Eles se
agarraram a ele, sentindo grande amor e gratidão pelo cuidado perfeito .

No entanto, chegou o dia em que acordei sozinho e o encontrei na cozinha, sentado no
balcão. Assim que os olhos verdes olhou para mim, eu sabia que o nosso vôo chegou ao
fim. Não estava com raiva , e não me culpar, eu sabia que ele é seu dever, que já
negligenciado através de mim.

Nadamos pela última vez, depois nos vestimos educadamente e entramos no carro
chamativo .

Entramos na garagem e, quando saí, uma mão esbelta agarrou minha mão. O sorriso de
menino em seu rosto mostrava que ele estava tramando algo .

"Um presente", disse ele, sorrindo, "esperando por você em nosso quarto". Ele ergueu as
sobrancelhas. "E que você não sabe onde é, deixe-me levá-lo." Ele revirou os olhos. - Antes
que minha irmã descubra que você está aqui e se apegará a você, me impedindo de
entregá-lo.    

Ele me puxou, passou por uma porta enorme e entrou. Tentei registrar todos os lugares
característicos para não me perder e lembrar a localização de pelo menos um quarto.
Especialmente porque apenas ele estava interessado em mim .

Subimos as escadas para o primeiro andar e depois para o próximo e mais outro. Bem,
palácio da família Matosów foi impressionante, mas que o que eu vi no sótão, além dos

meus sonhos.
Uma parede era de vidro e dava para a costa e o oceano do penhasco. Algo incrível. A

sala era gigantesca, tinha cerca de duzentos, talvez trezentos metros. Tinha paredes
revestidas de madeira clara e tábuas largas também emolduravam o teto. Os cantos de
couro creme uniram-se para formar uma forma quadrada no centro da qual havia um
banco branco, brilhante e de vários níveis. Atrás dos sofás, pareciam candeeiros pretos
altos que pendiam preguiçosamente acima da mesa futurista. Em seguida havia uma
mesa com seis cadeiras e maravilhosos lírios brancos. No fundo do mezanino, e nela
uma cama gigante com vista para todo o estúdio. Virei-me e vi que as costas tem uma
parede de leitosa vidro, por trás , que é a casa de banho. Graças a Deus o banheiro estava
atrás de portas cheias normais.

Quando me acalmei, olhando em volta, ouvi
som estranho . Eu olhei para fora de trás do leitoso de vidro , e fiquei sem palavras. Nacho
levou um pequeno bull terrier branco com uma trela preta .

"Um presente", disse ele, sorrindo amplamente. - E, na verdade, é meu pequeno
substituto, defensor e amigo em um. Ele levantou as sobrancelhas e eu fiquei surpresa. -
Eu sei que essa não é uma bola pequena e fofa, mas os bull terriers também têm suas
vantagens. - Ele se sentou no chão ao lado do cachorro, ajoelhou-se e começou a lamber
o rosto. - Diga alguma coisa, porque acho que você não gosta. Eu olhei para este estágio
desarmante e meu coração estava batendo forte. "Querida", disse ele calmamente,
"pensei que é assim que podemos nos conhecer cuidando do ser vivo pelo qual seremos
responsáveis". Ele fez uma careta , ainda não vendo a reação em mim.  

Cheguei mais perto deles e sentei no chão, um nerd branco

Ele desceu com joelhos Kanaryjczyka e hesitante caminhou para mim. Primeiro, ela
lambeu minha mão, depois pulou e cobriu o rosto.

- ele ou ela? Eu perguntei, empurrando o porco leve para longe de mim.  

" É claro que ele está", disse ele, quase indignado. "Ele é forte, grande, zangado ..."
Naquele momento, o cachorro se lançou sobre ele e começou a lamber, balançando o
rabo alegremente. - Tudo bem, mas um dia será. - Resignado, ele derrubou o animal,
coçando o estômago.  



- Você sabia que os cães se tornam donos? Eu levantei minhas sobrancelhas
alegremente. - Além disso, qual é a ocasião com esse presente?  

- Ha! Você vê, minha querida - ele pulou e me puxou com ele. "Seu aniversário é
exatamente trinta dias", ele sorriu, "trigésimo". Revirei os olhos ao som da declaração. -
Este ano foi um avanço para você. Abaixei minha cabeça, assentindo. - E eu vou fazer
isso terminar como um conto de fadas, não um pesadelo. Ele beijou minha cabeça e me
abraçou por um momento. - Bem, agora vamos para Amelia, porque sinto que minha
célula vibratória está prestes a explodir.  

Sentamos à mesa comendo um almoço tardio. A empresa inteira riu e brincou, e eu não
conseguia parar de pensar no que Nacho havia dito. Meu ano passou, é incrível que esses
trezentos e sessenta e cinco dias tenham passado tão rapidamente. Lembro-me do dia
em que fui sequestrada, ou melhor, da noite em que acordei. Eu sorri tristemente com
essa lembrança. Eu nem conseguia adivinhar como tudo iria acontecer. Lembrei-me do
momento em que vi Massimo, tão bonito, imperioso e perigoso. Mais tarde, fazendo
compras em Taormina e todas essas abordagens, suas tentativas de subordinar a mim e
à minha oposição. Todo esse jogo me parecia inocente agora. Uma viagem a Roma e um
escândalo no clube que quase me custou a vida. Olhei para Kanaryjczyka, que comer
pedaços de banana, dizendo algo

colegas. Naquele dia em Nostro , eu não sabia que o destino havia me ligado ao homem
mais maravilhoso do mundo. Eu estava mordiscando presunto seco, pensando em como
eu estava feliz mais tarde. Quando fiz amor com Black pela primeira vez, ele desapareceu.
E uma criança Com essa lembrança, desmaiei e peguei reflexivamente meu estômago. E
se eu os carregar dentro de mim de novo ... O suor frio que senti nas minhas costas
esfriou meu corpo inteiro, mesmo que estivesse a mais de trinta graus do lado de fora .

A mão das Canárias se fechou na minha.
- O que está acontecendo, garoto? Você teve um derrame novamente - ele sussurrou,

beijando minha têmpora.   

" Eu não me sinto bem o suficiente", respondi sem sequer olhar para ele. - Acho que não
vou voltar à realidade, vou me deitar. Levantei-me, beijando minha cabeça careca e disse
adeus aos convidados.    

Entrei na sala, peguei o telefone de Nacho na prateleira e disquei o número de Olga. Eu
sabia que a lua de mel dela estava chegando ao fim e não deveria estragá-lo, mas por
outro lado, eu precisava tanto dela. Eu acho que dez vezes comparados a desconexão e
até no final eu coloquei -o e passou sob o chuveiro.

Os dias seguintes foram uma luta comigo mesmo. Por um lado, eu queria ir ao médico
e acabar logo com isso; por outro, estava com tanto medo que não conseguia me forçar a
fazê-lo. Nacho esqueceu a conversa toda ou fingiu muito bem, nunca voltando ao
assunto.

No final, quando eu estava reunida e meus medos venceram, marquei uma consulta -
secretamente do meu homem. Vestindo bermuda e camiseta, desci para a entrada da
garagem, onde um mini-tanque estava me esperando. Ao mesmo tempo, minha bolsa
começou a vibrar.

- Que porra aconteceu de novo? Olga perguntou quando eu atendi. "Este déspota quase
arrastou Domenico para fora do avião e eles desapareceram." Eu  

em casa, mas seu andar está fechado. Onde voce esta Você está discutindo de novo?
Fiquei em silêncio, incapaz de acreditar que ela não fazia ideia.

" Olo, tudo estragou um pouco", eu gemi, me escondendo dentro do carro. - Nós não
fizemos as pazes com Massimo. Ele planejou tudo e me sequestrou mais uma vez .   



- o que ?! - O grito dela rasgou meus tímpanos. - Eu não dou a mínima para o que você
diz .   

Contei a ela toda a história, economizando um pouco sobre como meu marido me
estuprou por muitos dias. Eu decidi que a culpa que eu a faria sentir era desnecessária.

" Manipulador do caralho " , ela suspirou. Lari, eu estava convencido de que você
realmente inventou. Porque você sabe, no casamento, fiquei um pouco surpresa, mas seu
ciúme e o palco que você organizou para as Canárias. Havia arrependimento em seu tom.
- E então, quando você entrou na Ferrari dele, quase se ramificando antes, quando ele
abriu a porta para você. Ela suspirou pela centésima vez. - O que eu deveria pensar? E
você pegou o telefone e ele ficou tão radiante e pensei que tudo voltaria ao normal. Você
se lembra de como conversamos sobre Nacho ser sua moda? Eu assenti. - Bem, eu
apenas pensei que você conseguiu isso graças a toda essa véspera e à situação. Você
sabe, casamento, Taormina, esta igreja, lembranças ...        

- Ok - Fechei sua boca, não querendo ter para ouvir. - Diga  

apenas uma coisa para mim, foi Massimo de Mario?
- Sim - essa palavra fez a pedra cair do meu coração. - Por que você está perguntando

sobre ele?    

- Eu não te contei a coisa mais importante. Foi Mario quem nos deixou escapar. Inclinei
minha testa no volante. - Eu tinha medo que Massimo o matasse.    

- Bem, ele não matou, pelo menos até hoje. Mas quer saber, perguntarei a Domenico
como é a situação e avisarei. E o Nacho? - suspendendo a pergunta, ela suspendeu a
voz.    

" Bom, na verdade", eu gemi. - Bem, o conhecimento de que sua garota bêbada chupou
outra não o agrada muito, mas ele entende que me deram drogas. O que não muda o fato
de eu o trair.      

- Besteira! Ela gritou. - Laura, nem se atreva a cair nesse estado, sei bem o que vai
acontecer agora. Você irá dormir e sobreviverá, gerando mais problemas. Seu tom
resignado rasgou meu coração. - Ouça, faça alguma coisa. Ah, talvez pegue uma empresa
remota. Entre em contato com Emi, caramba, há trabalho.   

- Por enquanto, eu estou indo ao médico. - Houve silêncio no telefone. - Infelizmente, eu
posso estar grávida dele .    

- Puta merda. O sussurro de Olga chegou aos meus ouvidos. - Bem, seu filho terá
irmãos no caso. Eu me levantei como um raio e bati minha cabeça no apoio de cabeça.
Estou grávida, Lari.  

- Jesus - lágrimas vieram aos meus olhos. " E você está me falando sobre isso agora?"   

- Oh, porque descobri por acidente quando estávamos nas Seychelles.       

" Querida, eu estou tão feliz", eu chorei no telefone.  

" Bem, eu também, mas pensei em contar pessoalmente, e você sabe que estará aqui
comigo." Eu era quase culpado por essas palavras.    

- Olo, vou terminar minha gravidez, não quero nada para me conectar com esse
psicopata.   

- Pense bem, querida. E primeiro descubra se há algo em que pensar e me avise.  

Uma batida na janela me pegou até o telefone cair no chão. O garoto colorido ficou na
frente da porta, as sobrancelhas levantadas em surpresa. Eu levantei minha câmera e me
despedi de Olga, depois pressionei o botão que deixava a folha transparente nos
separando.

- Oi garoto, onde você está indo? Ele perguntou um pouco desconfiado. E pode I ser
pensado que o seu tom não foi normal. Olhei no baixo e viu como o nosso ainda sem

nome cão limpa para fora sobre o seu    



pernas.
- Compre algo matador. - apontei para o animal. Quero dar uma volta.   

- Tudo bem? Ele apoiou as mãos na porta e colocou o queixo nelas, olhando para mim
com preocupação.  

- Falei com Olga. - Ele se levantou um pouco. - Eles voltaram de Seychelles e ...  

- e ...? - ele me incentivou .  

- E eles passaram momentos maravilhosos, mas infelizmente o retorno à realidade a
assustou um pouco. Dei de ombros. - Mas ela é bronzeada, descansada e apaixonada
como eu. - Eu dei um beliscão em um garoto de cor. - E agora eu vou, querida. Eu sorri
para ele o mais alegremente que pude. - A menos que você queira vir comigo?  

Eu rezei para que ele recusasse.
- Tenho que me encontrar com Ivan, vamos para a Rússia na próxima semana. Ele

deslizou para dentro através da porta se abrindo e enfiou a língua na minha garganta.
"Lembre-se, ele é um homem poderoso, assassino e líder da matilha." Ele sorriu
brilhantemente. - Sem rosa, arcos ou cubos coloridos. Ele flexionou os bíceps,
apresentando-os para mim. - Força e poder, cadáveres, armas.     

" Você é estúpido." Eu comecei a rir e coloquei meus óculos.  

- Quando voltar, me conte como foi o médico - ele gritou, saindo, e eu congelei.  

Foda-se, foda-se, foda-se ... Bati minha cabeça no volante. Ele sabia, sabia e esperava o
tempo todo, e eu tentei lhe fazer uma mentira sem sentido como um idiota. Fechei
minhas pálpebras, respirando profundamente. Destruo meu relacionamento antes que
você possa chamá-lo de relacionamento. Irritado e furioso comigo mesmo, coloquei o
carro em marcha e corri pela garagem.

 
 
 
 

Capítulo 20
 

Sentei-me em um sofá macio na sala de espera da clínica privada e arranquei minhas
unhas. Eu estava pronto para arrancar meus cabelos dos meus nervos, mas senti um
pouco de pena deles. Depois de conversar comigo, o médico me disse para tirar sangue e
disse que os resultados seriam em cerca de duas horas. Eu não sabia dirigir, não
conseguia pensar, então fiquei sentado, sem pensar, nos pacientes que chegavam .

- Laura Torricelli. - Todo o meu corpo ficou tenso ao som do nome na minha
identificação.  

" Porra, a primeira coisa que faço amanhã é que voltarei para minha donzela",
murmurei, caminhando em direção ao escritório.    

O jovem médico revisou os resultados, suspirou e balançou a cabeça. Mais tarde, ele
olhou para o computador, até que finalmente tirou os óculos e, cruzando as mãos em
uma cúpula, virou-se para mim:

- Laura, os resultados do exame de sangue mostram claramente que você está
grávida.    

Eu ouvi um apito na minha cabeça. Meu coração estava batendo forte, como se
estivesse pulando do meu peito, e o conteúdo do meu estômago subiu pela minha
garganta. O médico viu que eu estava prestes a perder a consciência, então ele chamou
uma enfermeira. Eles me colocaram no sofá e levantaram minhas pernas. Eu quero
morrer o mais rápido possível, continuei repetindo na minha cabeça, tentando me afastar.



O médico estava dizendo algo para mim, mas tudo que eu podia ouvir na minha cabeça
era um estrondo de sangue.

Depois de alguns minutos, voltei para o meu quarto e me sentei novamente na frente
do médico.

- Eu quero livrar-se da gravidez - eu disse certeza, eo jovem homem  

seus olhos se arregalaram. - E o mais rápido possível. Eu li que existem comprimidos que
posso tomar e me livrar do problema.

- Problema? Ele perguntou surpreso. - Sra. Laura, e talvez conversando primeiro com o
pai ou o psicólogo da criança? Infelizmente, devo aconselhá-lo contra essas etapas.   

- Doutor! Comecei um pouco demais. - Vou me livrar dessa criança com ou sem a sua
ajuda. Mas por causa da cirurgia que fiz no início deste ano, acho melhor fazê-lo sob a
orientação de um médico.  

- Isso é sobre o que minha senhora pede não ser legal em esse país.  

" Para acalmar sua consciência", eu o interrompi, "apenas direi que isso é fruto do
estupro e não quero ter nada a ver com o estuprador". E antes que você declare que devo
denunciar o caso à polícia, gostaria de dizer que isso não é possível. Então você vai me
ajudar ou não?    

O jovem médico sentou-se e pensou, e eu quase podia senti-lo lutando contra seus
pensamentos.

- Bem, por favor volte amanhã e você ficará conosco por um ou dois dias. Nós usamos
drogas, então nós faremos o possível tratamento, se você vai ser um tal necessidade. -
Agradeci educadamente a ele e depois fui embora.   

Entrei no carro grande e comecei a rugir, as ondas de lágrimas que corriam pelo meu
corpo eram como um oceano turbulento. Quando um parou, outro veio e assim até que eu
não tive mais uivos. Liguei o motor e liguei, sem ter ideia de onde queria ir. Passei pela
avenida e senti uma necessidade irreprimível de solidão, como quando soube da minha
gravidez anterior. Assim como eu precisava olhar para o oceano na época.

Estacionei perto da praia dos surfistas e coloquei no meu nariz

óculos escuros, depois fui em direção à água. Sentei-me na areia e rugi, olhando sem
pensar no oceano. Eu queria morrer, não conseguia imaginar como contar a Nacho sobre
tudo isso. Eu tinha medo que ele não fosse capaz de me olhar como antes.

- garoto. Sua voz quente fez meu corpo inteiro ficar tenso. - Vamos conversar.     

- Eu não quero! - Eu rosnei, tentando quebrar o espaço, mas braços longos usadziły me
da volta. - Além disso, o que você está aqui em toda fazendo?   

- Indignado tentou livrar-se do abraço.  

" Não vou esconder que os carros têm GPS, e depois que você age estranhamente em
casa, me perdoe, mas eu queria ver o que estava acontecendo." O que o médico disse ?     

Sua voz caiu sobre a pergunta. Eu acho que mesmo antes de ele perguntar, ele sabia a
resposta há muito tempo, me vendo nesse estado.

" Amanhã eu tenho uma cirurgia na clínica", murmurei com a cabeça quase na areia. -
Eu preciso cortar algo lá fora.   

- Você está grávida? Seu tom era calmo e carinhoso. "Laura, fale comigo", ele me
lembrou quando eu fiquei em silêncio. - Deus, droga! Ele gritou. " Eu sou seu homem, não
vou assistir você se cansar sozinha." Se você não se permitir ajudar, farei isso contra a
sua vontade. Eu levantei meus olhos chorosos para ele e ele tirou meus óculos deles.
"Garota, se não conversarmos agora, eu ligo para o médico e ele me conta tudo", ele olhou
com expectativa.   

- Estou grávida, Nacho. - eu rugi com lágrimas novamente, e ele me abraçou com força.
- E juro por Deus que não queria. Desculpe.    



Ele silenciou e me abraçou em seus braços, tendo me sentado em suas longas pernas
antes. Envolto em seus braços coloridos

Senti um seguro. Eu sabia que poderia parar de ter medo, porque ele não me deixaria.
- Eu vou estar no amanhã e para dois dias será depois de tudo.  

" Nós vamos cuidar", ele me corrigiu, beijando minha testa.  

- Nacho, deixe-me fazer isso sozinho. Não quero você lá, embora saiba o quão cruel
isso soa. Eu olhei para ele miseravelmente. - Estou te implorando, quanto mais envolvido
você estiver nessa situação, mais me sinto culpado. Quero acabar com isso e terminar o
assunto de uma vez por todas.    

Ele assentiu e me abraçou ainda mais.
" Será como você quiser, querida, apenas não chore mais ."  

Quando chegamos em casa, tentei me comportar normalmente, mas infelizmente
relutava bastante. De vez em quando eu me costurava em algum lugar para explodir em
lágrimas, e eu adorava me esconder em algum lugar e sair apenas quando está tudo atrás
de mim. O Canário me viu se debatendo e tentou não mostrar como tudo o estava
matando, mas infelizmente sua pretensão era tão ruim quanto eu. Graças a Deus, o dia
terminou rapidamente e a longa e solitária caminhada com o cachorro definitivamente me
ajudou.

No dia seguinte, acordei muito cedo e fiquei surpresa ao descobrir que Nacho não
estava mais na cama. Adormeci com ele porque ele me abraçou contra seu peito largo,
mas nós dois não nos sentíamos confortáveis   com isso. Como se Massimo estivesse
sentado entre nós, afastando-nos .

Tomei um banho e me vesti com a primeira coisa que encontrei no guarda-roupa. Eu
não me importava com o que seria hoje. Não queria pensar, não queria sentir, queria
acordar em dois dias e sentir alívio. Fiz uma pequena sacola com as coisas mais
necessárias e fui tomar o café da manhã. Há, infelizmente, também não achei minha cara
lá era também um cão ou Amelia. Bem, sim,

Eu mesmo queria fazer o negócio, entendi. Resignadamente, sentei-me à grande mesa e
ao ver comida me desmaiou. Eu preferi desviar o olhar. Eu estava pronto para morrer de
fome essa coisinha inocente em mim do que deixar que o fruto desses terríveis eventos
destruísse minha vida. Estremeci com o pensamento, e um gole de chá voltou e antes que
eu pudesse me levantar da minha casa, virei tudo para o chão. Limpei minha boca e
suspirei pesadamente com a pequena mancha.

" Eu provavelmente não queria mais beber" , eu gemi.  

Com a gravidez anterior, o vômito começou muito mais tarde do que agora. Ou talvez
eu estivesse tão suscetível à sugestão de que a própria consciência causava náusea. Eu
balancei minha cabeça e fui para casa.

Uma hora depois, eu estava sentado no carro dirigindo em direção à clínica. Meu
telefone estava silencioso e não estava com vontade de ligar para Nacho agora. Eu não
precisava perguntar onde ele estava, sabia que ele estava escondido em seu eremitério.
Ele provavelmente surfa, bebe cerveja, monta a cavalo e fica bravo com a solidão.
Lamento que todas essas emoções o tenham afetado por minha causa, mas não tive
influência sobre isso. Amelia não sabia de nada, mas Olga! Me dei conta e eu disquei o
número dela no teclado. Ontem, com todas essas emoções, esqueci completamente de
ligar para ela .

- Droga, finalmente! Ela estalou, e eu sorri com o som da sua voz. - e daí?    

- I 'm indo para tratamento. - O fone de ouvido , ouvi um suspiro.  

- Amanhã deve terminar .  



- Então, no entanto? Eu respirei fundo novamente. - Querida, sinto muito.    

" Pare com isso, Olek", eu sussurrei com uma voz quebrada. - Não tenha pena de mim.
Além disso , não quero falar sobre isso . Diga melhor o que  

você descobriu.
- Bem, Mario está vivo e bem, porque Massimo não fazia ideia de que ele estava em

casa. Pelo menos, foi o que concluí. Então você não precisa se preocupar com ele. O
preto está com o nariz quebrado. Aparentemente, você o fodeu no rosto com uma arma?
Houve uma risada surda no receptor. - E você fez muito bem, ele ainda tinha que vender
um chute, tão sólido. De qualquer forma, ele não vai mais procurar por você. Domenico o
convenceu de que era um desespero que não combinava com o chefe da família. - Eu
suspirei com alívio.   

" Mas você sabe como é com ele, nunca pode ter certeza de que ele desistiu."      

" Pelo menos uma boa notícia", eu disse, entrando no estacionamento. - Olo, eu
terminei, mantenha seus dedos cruzados para mim. Espero que você venha até mim para
que eu possa abraçar o caminhão. Exatamente como você se sente? - Eu me senti
culpado por estar egoisticamente focado apenas no meu problema.   

- Oh, delicioso. O sexo está melhor do que nunca, Domenico me ama ainda mais do que
antes, ele usa quase nas mãos, eu perdi peso, meus seios cresceram. Bem, os
profissionais. Havia alegria em sua voz. Lari, irei até você, mas mais perto do seu
aniversário.     

" Foda-se aniversário " , eu gemi enquanto estacionava. - cão tem.  

- de novo?  

- Bem, só que agora é um cachorro, não um pardal cruzado com um rato. Ele é um bull
terrier. - ouvi-o recuperar o fôlego para dizer algo. - Não é nada, eu ganho mais presentes
todos os dias. Diverso: kart com pista de corrida, prancha de surf, curso de helicóptero -
eu ri. - Ola, eu te amo, conversaremos em dois dias.     

" E eu, você", ela gemeu tristemente.  

- Tome cuidado - eu engasguei.  

Eu guardei o telefone, respirei fundo e apertei o punho da alça da bolsa. Para trabalhar,
pensei.

O médico estava me dando um ultra-som, segurando algo como um vibrador na minha
pobre boceta. Bem, essa não é a atividade mais agradável do mundo, mas é difícil - se
você precisar. Eu nem olhei para o monitor, não queria sentir nenhum sentimento dentro
de mim. Movendo o cano para mim, ele disse:

- Bem, a senhora Laura, você recebe um comprimido em que vai começar a sangrar. Ele
perfurou um alfinete de plástico em mim e olhou para o monitor. - Veremos depois se a
cirurgia será necessária ou não. Eu olhei sem pensar no teto. - A gravidez é bem grande,
afinal, é a sétima semana. Mas vamos ver como o seu corpo reage ...       

Mal o ouvi porque não me importava com o que ele dizia, mas de repente acordei com
letargia:

- Desculpe-me? - Eu perguntei , surpresa. - Em que semana?  

- Bem, cerca das sete, eu acho. - Ele apertou os botões do aparelho como se estivesse
medindo alguma coisa .   

- Mas doutor, não é possível porque fiquei ...  

Me ocorreu naquele momento! A criança não era Massimo, Nacho era o pai!
Eu quase chutei minha mão com o ultra-som que me examinava, e pulei de pé a uma

velocidade que me deixou tonta. Exausta, recostei-me e o médico me olhou surpreso.



" Doutor", comecei, segurando as costas. - Você tem certeza de que seu filho não tem
cerca de três semanas?     

Ele assentiu com espanto.
- Em cem por cento. O feto é muito grande e exames de sangue mostram que os níveis

hormonais apropriados para ...    

Eu não o ouvi, não tinha motivos para fazê-lo. Jesus, este não é o filho deste tirano, é o
fruto do conhecimento de um menino colorido que se tornará pai. Eu sorri e o médico era
estúpido.

- Obrigado, doutor, mas nem a cirurgia nem o tablet serão necessários. Está tudo bem
com a criança? Ele assentiu estupidamente, confirmando. - Posso tirar uma foto e
descrição?    

Corri para fora da clínica e corri para o carro. Ainda não cheguei bem e já escolhi o
número de Bald. Ele não respondeu. Ele flutua com confiança, pensei e liguei o motor,
depois coloquei a navegação em nossa solidão.

Meu humor e abordagem mudaram radicalmente. Lágrimas rolaram pelo meu rosto
novamente, mas com felicidade. Não sabia se era um bom momento para uma criança,
nos conhecemos tão brevemente ... O mais importante era que era o bebê dele. Eu vi o
quanto ele amava Pablo, e agora vamos dar a ele irmãos. Eles serão criados juntos. E
outro garoto Olo ...

- Foda-se, certo! Gritei e disquei o número do meu amigo. Ela atendeu após o segundo
toque. - Olka, estou grávida! Eu gritei alegremente e ela ficou em silêncio.   

- Eu não dou a mínima, mas cavalgando ... Lari, você está bem? Ela perguntou, sem
entender o que estava acontecendo. - Eles te deram um remédio, o que está
acontecendo? Ela perguntou, aterrorizada com uma voz levemente trêmula .    

- Este é o filho de Nacho! - Após um momento de silêncio, houve um rangido no
receptor. - Massimo capaz de tentar, se ele quisesse, e eu já sido na gravidez.   

- Deus, Lari - Eu ouvi o choro. - Nós seremos mães.  

- Sim! Eu gritei, sorrindo amplamente. - E nossos filhos terão a mesma idade. Tesão o
que?   

- Nacho já sabe? Ela perguntou depois de um tempo, um chiado comum .  

- Eu vou com ele. Ligo para você amanhã quando me acalmar um pouco. Eu estava
correndo furiosamente por não ter um botão de teletransporte,  

que eu ficaria ao lado dele.
Escalei a areia e vi uma motocicleta encostada a uma palmeira. Isso significava que ele

estava aqui. Eu não tinha ideia de como dizer isso a ele - diretamente ou de alguma forma
mais suave. Eu parei em meio passo. Ou talvez ele não queira filhos? E vou colocá-lo
diante de um fato que pode destruí-lo mais rapidamente do que o raspador que planejei.

E então me lembrei de que na piscina, quando estávamos em Tagomago, ele disse que
não tem medo de uma possível gravidez, porque como ele disse "sua idade é tempo".
Perguntei a ele sobre minhas pílulas anticoncepcionais e ele me pediu para trocar de
banho. Liderado por esse pensamento, comecei a correr.

Caí na cabana e o vi sentado no chão, de costas contra os armários da cozinha. Ele
olhou para mim surpreso e soltou uma garrafa de vodka. Com medo de que bebida,
congelou por um momento, e ele levantou -se e cambaleou, agarrando a geladeira.

- O que você está fazendo aqui? Ele perguntou quase com raiva. - E o procedimento?  

" Eu não posso fazer isso", eu disse, olhando para ele, um pouco sem palavras no
estado em que ele estava. "É uma criança ..." eu comecei e ele se aproximou de mim .    

- Foda-se ! Ele gritou, me interrompendo e jogou a garrafa contra a parede.  



- Não aguento , Laura. Ele correu para fora da casa e correu em direção à água.  

Ele estava tão bêbado que mal conseguia mexer as pernas. Lágrimas brotaram nos
meus olhos , e minha voz estava presa na garganta com o pensamento de nadar assim.

- É seu filho! Eu gritei. - É seu filho, Nacho!  

 
 
 
 

Epílogo
 

- Merda, Luca. - Olga pulou da espreguiçadeira e sua corrida de corrida chamou a
atenção de todos os banhistas. - Seu bastardo, venha aqui. Resignadamente, ela se
ajoelhou na areia, e o lindo garoto de olhos escuros se jogou nos meus braços.     

Eu o envolvi em uma toalha, sentei-o no meu colo e comecei a limpar seus cabelos.
" Ele finge que não entende polonês", ela retrucou, deitando-se e pegando uma garrafa

de água. "Mas assim que eu começo a falar italiano, é uma reação, certo?" Ela estalou o
anjo sombrio que estava mexendo comigo.     

" Pare nervoso, não é recomendado durante a gravidez", eu disse rindo, olhando para
Olo. - Ir para a minha mãe - eu sussurrei -lhe ao ouvido, e ele atirou -se sobre ela.      

Ela o abraçou com ternura e o abraçou, e o garoto riu e a puxou para fora. Ela
finalmente o soltou e ele, fazendo pouco com suas proibições, correu para a água.

" Ele é idêntico a Domenico, também não escuta o que eu digo." Ela balançou a cabeça
de lado. - Não acredito que já é tão grande. Lembro-me de quando dei à luz ele. Havia
uma pitada de nostalgia em sua voz .   

- Bem ... eu também. Eu assenti, lembrando como ela queria matar todos nós .    

Infelizmente, eu não poderia estar com ela naquele dia, embora realmente quisesse. No
entanto, ela ordenou que Domenico se juntasse a mim na vídeo chamada. Então ele
colocou o computador atrás dela - neste

do jeito que ajudei a dar à luz, morrendo de medo. Olka quebrou, bateu em Domenico,
insultou ele e o médico e, mais tarde, chorou. O parto não foi muito longo, para nossa
felicidade juntos Luca nasceu depois de duas ou três horas. A criança mais linda que eu
já vi.

" Esse pirralho vai acabar comigo", Olo suspirou, e depois de um tempo ela gritou. Luca!
- O Domenico em miniatura voltou a empurrar a água. - O pai dele o dissolveu tanto que eu
não consigo lidar com ele. Ela sentou-se, colocando os óculos no nariz. - Claro, o
padrinho, não estou falando do meu marido. Virei minha cabeça para um lado e olhei para
ela com um olho aberto .     

- Massimo está te subindo? Ela balançou a cabeça. - Oh, você não tem que ir a
entender, vê na dele um filho, que não existe.  

" Se ele continuar se apegando àquelas prostitutas, acabará por conseguir algumas." É
bom que ele raramente visite a residência. Ela suspirou. - Mas como é, Luca recebe uma
miniatura da ferrari, a pista de corrida que ele comprou recentemente, você acredita?
Quatro ano-! Ele comprou uma lancha para ele, mas isso não é nada. Ele convenceu
Domenico a aprender Luca ... quatro de uma vez! Ela gritou. - Além disso, ele toca piano e
também treina karatê e tênis, porque aparentemente o esporte ensina disciplina.  

Eu balancei minha cabeça, incapaz de acreditar que faz cinco anos desde que me
divorciei. Não foi a coisa mais fácil da minha vida, principalmente porque Nacho e
Massimo se odeiam. O divórcio em si foi muito simples, assinando os documentos e é
isso, mas o caminho para esse dia era um inferno.



Exatamente no meu aniversário, Massimo finalmente entendeu que eu o havia deixado
e me apaixonei por outro. Fazia exatamente trezentos e sessenta e cinco dias desde que
ele me sequestrou.  E eu não sei se isso foi devido ao senso comum ou simplesmente

ele manteve sua palavra, mas naquele dia ele me prometeu um divórcio.
Qualquer pessoa normal enviaria documentos por correio, e-mail, pombo. Mas meu ex-

marido teve que dar o sinal mais ostensivo de "sou rico, posso pagar". Então, quatro
homens cinzentos vieram a Tenerife, que colocou toneladas de documentos na minha
frente e explicou o que havia neles.

No começo, eu disse a Czarny que não queria nada dele e que não levaria um centavo,
mas quando Massimo insistiu em algo, ele não era forte o suficiente para ele. Era uma
das condições dele falar comigo sobre liberdade. Ele alegou que, depois de tudo o que eu
havia experimentado, eu deveria, como ele colocou ordenadamente, garantir o futuro e
compensar. E tudo que eu queria era que não fosse financeiramente dependente de
Nacho.

E  eu não fui, porque meu generoso ex-marido, a primeira coisa que ele fez foi me dar a
empresa que eu criei e para a qual ele gastou dinheiro.

- Mãe! - grito doce feito levantou e viu os amados pequenas mãos estendidas para o
topo. - Papai me mostrou um golfinho    

Ela disse quando a sequestrei em meus braços e me sentei em seus braços.     

- Ah, é?! Eu balancei a cabeça e Stella deu um pulo e correu em direção ao oceano. - Ela
era uma criança extremamente ativa, assim como o pai.      

Se eu me cansar dessa visão, imaginei olhar para meu marido, que estava caminhando
em minha direção com nossa filha nos braços. Uma pequena loira de olhos castanhos
pendia nela como um macaco, dando-lhe beijos suculentos. Em uma mão ele estava
segurando uma prancha, a outra abraçou Stella com ternura. Seu corpo molhado, colorido
como não como silhuetas de quase 40 anos

cara. O movimento contínuo era o melhor conservante e lindamente esculpia seus
músculos.

" Admiro que você a deixe surfar com ele", disse Olga animadamente, empurrando um
pedaço de banana na boca de Luka. - Eu ficaria louco de medo. Ele a coloca neste quadro,
ela continua caindo nas profundezas. Ela acenou com os braços. - Não é totalmente para
mim.    

- Ele não cai, apenas pula. E quem pensaria que seríamos mães tão diferentes - eu ri
sem tirar os olhos do meu homem. - Pelo que me lembro, eu deveria estar em pânico, e
você com quem meus filhos fumariam .   

- Eu vou acendê-los! Ela gritou. - Seria melhor se os trancássemos no porão até a
maioridade. - ela pensou nisso. - Ou para ter certeza de trinta.      

De repente, o sol desapareceu e os lábios macios e salgados grudaram nos meus.
Segurando nossa filha nos braços, Nacho ficou encostado com uma mão na cabeceira da
espreguiçadeira na qual eu estava tomando banho de sol e me beijando descaradamente
.

"Você vai machucar a psique dela, pervertidos", disse meu amigo.          

" Não tenha ciúmes", Nacho a advertiu, sorrindo de orelha a orelha. - Como se
Domenico parasse de atirar e voasse com você, você também pode sentir algo agradável
em sua boca.      

" Foda-se", ela respondeu sem sequer olhar para ele, e agradeci a Deus ao pensar que
nossos filhos falam várias línguas, mas não inglês. - Meu marido é leal à família depois de
jejuar. Ela encolheu os ombros, indignada .    



" Oh " , disse Bald sarcasticamente, sentando na minha cadeira de praia. Ele pegou a
toalha e começou a limpar Stella. "Então você é uma mulher má dos Mafios porque está
traindo sua família com bandidos das Canárias ?"    

- Se você já tem, é o encantador Pole. - ela deslizou sobre alguns óculos, olhando    

nele. - E o fato de ela ser acidentalmente esposa de um gangster espanhol é uma questão
completamente diferente .

" Canário " , nós o corrigimos quase em coro, e Nacho acariciou minha barba com
satisfação, beijando-a suavemente novamente .      

Luca, vendo que Stella saiu da água, agarrou-se a ela como um gesso. Ele tinha menos
de cinco anos de idade, mas fez um ótimo trabalho como irmão, mostrou conchas,
pedrinhas e cuidou dela. Às vezes, quando eu olhava para ele, ele me lembrava mais
Massimo do que Domenico. Seus olhos negros me olhando com frieza e superioridade ...
Ele era apenas uma criança, mas eu sabia que Don o estava preparando para seu
sucessor. Olo, é claro, não permitiu esse pensamento, mas eu sabia por que ele os
mantinha na mansão.

A verdade era que Domenico era um homem extremamente rico por causa de seu
irmão e seu trabalho, para que ele pudesse facilmente comprar uma casa, castelo ou
mesmo uma ilha particular. Infelizmente, estando sob a influência de Massimo o tempo
todo, ele não poderia existir sem ele. Então, ele convenceu Olga de que ficar na residência
é a melhor ideia, principalmente porque é a casa onde eles se conheceram. Minha amiga
da Sicília tornou-se romântica e delicada, tão seduzida por essa história que ela
concordou .

- Ser mãe solteira é tão difícil. - a voz de Amelia me tirou de seus pensamentos quando
ela colocou sua bolsa de marca em uma espreguiçadeira ao meu lado, jogando uma
toalha molhada de Nacho na areia .   

Eu me virei, divertida, enquanto dois guarda-costas carregavam uma montanha de
brinquedos atrás dela, cestas de comida e álcool, outra espreguiçadeira, guarda-chuva -
todas as "pequenas coisas" necessárias.

- Assim, em especial, com três niańkami contratou vinte e quatro horas por dia,
cozinhar, empregadas domésticas, e uma przydupasem com motorista, que ousa
chamada para o seu homem - estalou  

Nacho, empurrando o chapéu da filha por cima da cabeça.
- Não podemos comprar esta praia? Amelia perguntou, completamente sem resposta

ao que ele disse. "Eu não teria que suportar tudo isso aqui toda vez ."  

Bald revirou os olhos e balançou a cabeça irritado, depois se aproximou de mim. Ele
montou uma espreguiçadeira e depois deitou em mim, me dominando. Seus lábios
beijaram os meus, e eu podia sentir as duas mulheres dos meus dois lados nos
encarando.

" Vamos criar um filho esta noite", ele sussurrou entre beijos. - Vamos fazer amor até
você me dizer que conseguiu. Seus olhos verdes riram quando ele começou a esfregar
sua virilha contra a minha perna.        

" Oh não", as meninas gritaram quase simultaneamente, e Amelia começou a jogar
objetos.    

- Nojento! Não com as crianças - disse Olga.  

" Eles nem olham", disse Nacho, levantando-se. Apontando o dedo para os três
ocupados cortando um verme enterrado na areia. "Além disso, eu já te disse", disse ele a
Olga. - Você encontra um caminho para este feroz siciliano. Ele se virou para a irmã. - E
você ... Ele pensou por um momento. - Comece a comer bromo, se funcionar para
homens, talvez você também.    



Ele pegou o tabuleiro e foi em direção à água.
" Ainda não o aceita?" Eu perguntei, olhando para Amelia, que balançou a cabeça

tristemente .    

" Faz dois anos que estamos juntos, e ele ainda nem lhe dá uma mão em cumprimento",
ela gemeu em resignação. "Eu pensei que, desde que ele o contratou na empresa, pelo
menos eles conversariam, mas nada disso." Ela caiu de bruços na espreguiçadeira. -
Diego é um dos melhores advogados da Espanha, ele é bom, honesto ...  

" Ele trabalha para a máfia", acrescentou Olga sarcasticamente .  

- Ele me ama. Amelia a ignorou. - Ele propôs para mim! Ela estendeu a mão com um
anel grande e bonito .    

- Marcelo vai matá-lo. Mais uma vez o som da voz de Olo perfurou meus ouvidos.  

" Eu vou falar com ele", prometi, batendo no meu amigo no ombro. - Hoje à noite, acho
que a situação será a mais favorável. - Você vai levar Stella com você? Olhei para Amelia
e ela assentiu.     

- Eu não entendo por que você não tem uma babá. Os olhos de Olga se arregalaram em
desaprovação. - Não me sinto criança no nevoeiro sem Maria, e se acho que Luca
interromperia minha orgia com meu marido, isso me sacode de terror.  

- Veja, e eu ainda estou trabalhando. Eu levantei minhas sobrancelhas em diversão .  

- E, falando em trabalho, eu abro outra boutique na sexta-feira, desta vez na Gran Canaria,
você vai comigo? Haverá uma festa, surfistas. - balancei meus quadris. - A linha de roupas
para eles vende melhor que a italiana. Quem teria adivinhado.  

- Klara estará lá? - Olo amarrou um pareo e pegou outro bar. - Na empresa dela, ainda
me sinto no ensino médio. Eu ri e assenti , fingindo tristeza .    

Como comprei a propriedade de meus pais como presente de aposentadoria, eu podia
desfrutar da companhia deles sempre que quisesse. Eles moravam a apenas uma hora de
balsa, na Gran Canaria.

Papai ficou apaixonado pela pesca no mar e, graças a isso, passou todos os dias no
mar. E mãe, bem ... ela estava interessada em sempre parecer deslumbrante. Depois dos
anos sessenta a descobriu como um talento artístico previamente desconhecido, e
começou a criar únicas esculturas de vidro, que para minha surpresa, bastante

eles venderam bem.
Inicialmente, pensei em transferi-los para Tenerife, mas essa proximidade com meus

pais poderia ameaçar não apenas meu relacionamento, mas também os interesses de
Nacho. Felizmente, a fama de Marcelo e sua fama não eram tão grandes quanto no caso
de Massimo, por isso basta colocá-las a poucas centenas de quilômetros de mim .

- É bom conversar com você, mas vou me mexer um pouco. Cheguei às costas da
espreguiçadeira e peguei uma camiseta rosa que combinava perfeitamente com o traje
esportivo que eu estava vestindo. - Eu vou nadar e você vai cuidar das crianças. Peguei o
quadro e fui para o oceano.   

" Como é possível que você tenha esse corpo nessa idade", gritou Olo, que em seu
estado atual era um pouco como uma baleia.   

- Movimento, querida. Apontei primeiro para o quadro e depois para meu marido
cortando as ondas. Movimento! - beijei a cabeça de Stella, que cercou os garotos fez um
castelo de areia e foi até a água.   

Sim, minha vida foi definitivamente completa. Eu tinha tudo o que amo aqui. Olhei para
o Teide nevado, depois para as meninas que estavam acenando alegremente para mim e,
finalmente, meu olhar descansou no garoto de cor na água. Ele se sentou em uma
prancha levantada por ondas sucessivas e esperou ... ele estava me esperando .


